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Saluch
Iravam batalhas ofensivas a sudoeste e sul de Novo-

pd-Volinsk e capturam Yarum, centro de distrito da
região de Zhitomir

0 Exército soviético opera agora a 99 quilômetros da antiga
fronteira, dentro da Polônia

ICortada a estratégica linha férrea leningrado-Lwow
í T/M. .... J__ •

MOSCOU, 11 (TJ. P.) — Iníor-
jna o «lto comando russo:

"No dia 11 do Janeiro, nossas
tropas 1ue operam em direção a
Barny cruzaram o rio Saluch o
ecuparam a estação ferroviária
de Selesk, ao norte dessa cidade
l R estação ferroviária de Nemo-
ylclil, no sul da mesma. Ao eu-
íoests e sul de Novograd-Volinsk
Bossas tropas travaram batalhas
ofensivas o ocuparam Yarum, cen-
tro rie distrito da região de Zhl-
tomlr. bem como mais de 30 ou-
tias localidades e as estações íer-
rovlarlas de Orely o Kolodlnka e
Radulln, A oeste e sudoeste do
perdichev, nossas tropas venceram
a resistência Inimiga, rechaça-
ram os contra-atnques e ocupa-
rnm varias localidades. Ao sul de
jSlayí.-Tserkov, nossas tropas ocu-

parnrn vários pontos povoados. A
fltsto e noroeste de Kirovgrado
Bossas tropas continuaram tra-
vnncio bntnlnns ofensivas e desa-
lojaram o inimigo de varias ai-
fleias. Nos combates travados na
região de Kirovgrad, do 5 a 8 de

Janeiro, nossas forças destruíram
g93 "tanks", 296 canhões, 40 ca-
nhões de nuto-propulsao, 121 mor-
telros, 445 metralhadoras, 95 car-
los blindados e 978 caminhões.
0 inimigo teve mais de 15.000
monos. Nr.s demais frentes se
registraram ações de reconheci-
mento e combates de artilharia
» morteiros. No dia 10 de Janeiro
nossas tropas destruíram ou pu-
leram tora de ação 70 "tanks"

ilemàes o derrubaram 78 aviões
Inimigos".

Perigo imediato
HBUMMMMMMI II ' *

MOSCOU, 11 (Por Henry Sha-
piro, da "United Press") — Sarny
o meta duzla de outros 

' centros

ferroviários, sobro a vasta frento
em quo operam as força* do go-
neral Vatutln, se encontram hoje
em imediato perigo de cal? em
poder dos russos. Enquanto Isso,
o Exército da primeira frente
ucranlana separou praticamente
os exército» nazistas do norte e do
sul, Iniciando a batalha do rio
Bug. Os comedidos despachos do
Alto Comando Soviético n&o re-

velam a magnitude do avanço do

general Vatutln no território Po-
lonés do antes da guerra; porem
Estocolmo Informou que os nazis-
tas admitem que suas forças per-
deram "provavelmente" Sarny,
entroncamento íerrovinrlo a- 57

quilômetros no Interior desse ter-
ritorlo, e que o Exército Soviético

(Conclue na 5." coluna da
quarta págln»-)

Interessa-se o Mé-
xlco pelo reconhe-
cimento do gover-

no boliviano
—mm*)

Apresentou à chance-
laria uruguaia uma
iniciativa relacionada
diretamente com as
gestões que se estão

levando a cabo
MONTEVIDÉU, 11 (U. P.) — O

Boverno do México, por Intermédio
í« sua Embaixada nesta capital,
•presentou a Chn,ncelarla uruguaia
Uma Iniciativa relacionada direta-
mente com as gestões que se estfio
levando a cabo, acerca do reconhe-
elmento do novo regime boliviano.
Os alcances da iniciativa aludida
BSo transcenderam nlnda e o pro-
prlo embaixador do México, dou.
tor Marlano Armandarlz dei Castll-
Io, declinou ndla,ntnr Informações
ft respeito, expressando ao corres-
ponrionte da United Press o se.
gulnte: "Espero conhecer a posição
Úe algumas das chancelarias antes
de que trascenda oficialmente c
Bovo plano do governo mexicano".
Entrementes, o ministro do Exterior
ío Uruguai, emgenhelro José Ser-
rato, conferenclou com os embal-
«adores do México, Chile e Brasil
• com o encarregado de Negócios
do Peru. Tambem foram recebi,
dos em audiência pelo engenheiro
Berrnto, o embaixador uruguaio no

¦ Rio de Janeiro, doutor César Gut-
terrez e o ministro uruguaio em
Assunção, doutor Arturo Carbonell.
Informou-se extra.oflclalmente a
tJnited Press que o chanceler havia
mantido conversações com seus
ylsltantes, conversações essas rela-
tlonadp.s com o novo governo da
Bolívia.

Versão desautorizada
MONTEV1DEO, 11 (U. P.) — A

legaçfto da Bolívia desautorizou
oficialmente a versão publicada on.
tem no exterior de que se propo-
nha dirigir uma nota ao Comlto
Consultivo de Emergência para 8
Defesa Política do Hemisfério. A
versão dada a conhecer por uma
agencia noticiosa, que não a Uni-
ted Press, dizia que'a Legação da
Bolívia apresentaria uma nota dls
vlrtuando a suposta intervenção d«
elementos do exterior na revolução
boliviana.

Conde Galeazzo Ciano, gen-
ro de Mussolini, executado
pelo crime de "alta traição"

CIANO E DE BONO FUZI-
LADOS EM VERONA

Foram tambem executados Luciano Gotar-
di, G. Marinelli e Giuseppe Pareschi

mmmmmmmmm——¦

Todos declarados culpados do delito de "alta traição"
LONDRES, 11 ÍU. P.) — O ®

conde Galeazzo Ciano, o maré- I
chal Emílio de Bono e outros
três lideres fascistas foram fuzl-
lados esta manhã, em Verona.
depois de haverem sido conde-
nados ontem a morte por um
tribunal especial, que se reuniu
nessa cidade italiana.. Alem do
Ciano e de Bono, foram execu-
tados Lucino Gotardi, G. Marl-
nelli e Giuseppe Parechl. To
dos foram declarados culpado»
do delito de alta traição, Junta-
mente com treze fascistas mala
que, segundo parece, foram
condenados à revelia, por haver
votado, a 24 de julho de 1943,
a ordem do dia, do Grande Con-
selho Fascista de Roma, que pôs
fim ao regime de Mussolini. A
noticia foi dada pelas emisso-
ras de Berlim e Roma, Esta, em
sua primeira transmissão, Umi-
tou-se a dar conta do julgumen-
to e as sentenças, sem refe-
rir-se aos fuzilamentos, por te-
mor quiçá de intranquilizar ain-
da mais os italianos da.3 zonas
ocupadas pelos alemães, porem
depois repetiu mais ou menos a
nota que o radio de Berliro lan-
çou aos quatro vetos. A emisso.
ra berlinense informou quo as
execuções tiveram lugar pouco
antes das 9 horas e, embora
não houvesse Indicado o local,
acredita-se que deve ter ocorri-
do no pátio de honra, do caste-
Io medieval de Vecchlo.

A emissora de Roma, por sua
parte, anunciou que os fuzila-
mentos se realizaram à.3 9,05.
O locutor declarou q-ue os con-
denados foram confortados du-
ranl.e toda a noite passada pelo
capelão da prisão e um monje.
As sentenças foram cumpridas
depois de um julgamento de três
dias, ante um tribunal especial
constituído por 15 juizes. Se-
gundo a, emissora de Roma, o
proceso iniciou a 8 do corrente
as 9 horas, Os seis acusados,
entre os quais se encontrava o
ex-ministro de Comunicações
Cianneti, que foi condenado a
30 anos do reclusão, entraram
na sala escoltados por guardas
fascistas. As autoridades admi-
tiram a presença de correspon-
dentes estrangeiros e público.
Ciano estava sozinho, pois seu so-
gro Mussolini e sua esposa Edna,
que se encontrariam na Austiia,
romperam toda relação com o
acusado.

O prlnrpal réu foi Roberto
Parlnnci, que formou o fracas-
snd.j governo republicano fascis-
ta, após a queda de Mussolini.
As testemunhas da acusação
foram: Guldl Buíarini, ministro
do Interior; Bigdlnl, ministro da
Educação; conde G. Stiardo,
ex-presidente do Senado, e Cario
Scorza, ex-secretarlo do partido
fascista. De Bono foi o primeiro
a confessar que esteve em con-
tacto com a Casa Real antes de
assistir à histórica sessão do
Grande Conselho Fascista. Pa-
resccl e Gotardi ofereceram va-
rias explicações para Justificar-
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NA ESCOLA NAVAL — Com a presença do chefe do Governo,
realizou-se, ontem, na Escola Naval, a cerimonia da entrega

das espadas aos novos guarãas-marinha.. Na gravura acima
vê-se um belo flagrante da formtura dos futuros oficiais daekrtS: tS^SS^SSSSSi p.~: g 7-;^:™ «*i.. «-^ »°»^'°

\W\AU I BMuiV IrB Â U uerra «oi intervalo p conduza a novo riesastr
"Os sacrifícios que nós e os nossos aliados estamos fazendo nos impõem a sagrada

obrigação de obter para nossos filhos algo melhor que a sobrevivência apenas

A mensagem do presidente Roosevelt ao Congresso — Cinco medidas imprecindiveis,
Uma nova declaração de direitos — A paz*futura

WASHINGTON, 11 (U. P.)
 O presidente Franklin Roose-

-.voi-t- enviou ¦ a seguinte mAs*-
gem ao Congresso dos Estados
Unidos sobro o "estado da
União":

"Nos últimos dois anos cita
Nação se converteu em sócio ati.
vo na maior guerra do mundo,
contra a escravidão humana.
Unimo-nog a povos que profes-
sam as mesmas idéias com o
fim de defender-nos em um mun-
do gravemente ameaçado por re-
glmes de bandoleirismo. Contu-

do, não acredito que nenhum de
nós, os norte-americanos, pode"í-lt.á.i' contente com sobreviver,
unicamente. Os sacrifícios que
nós e nossos aliados estamos fa-
zendo nos impõem a, sagrada
obrigação de lograr que desta
guerra nossos filhos obtenham
algo que seja melhor que a sobre,
vivência apenas. Estamos uni-
dos na determinação de que es-
ta guerra, não deve ser seguida
por outro intervalo que conduza
a um novo desastre; de que não
se deve repetir os trágicos erros

TROPAS AMERICANAS A MENOS
DE 5 QUILÔMETROS DE CASSINO

Um ¦iiii.ni ¦¦¦...HHiiunum-y—¦¦¦¦'"¦'"¦¦"'¦¦"¦"l-"" """"""

Sitiada a praça de Cervaro, dep ois de violenta e ininterrupta ope-
ração, que forçou algumas unidades alemãs a abandonar a luta

ç fugir para o norte

Forças britânicas consolidam suas posições no cotovelo do rio Garigliano

(Concluo na 8.a coluna da quar-
ta página.)

ÁGUA PURÍSSIMA ? COM

HYDR0LIT0L

Atacadas varias cidades
da Alemanha central

LONDRES, 11 (U. P.) — A
DNB tra,nsmitiu um comunicado
especial alemão do seguinte teor:
"Nas primeiras horas da manhã de
11 de Janeilo, bombardeiros norte-
americanos atacaram varias cida-
des da Alemanha central. As defe-
sas alemãs entraram imediata-
mente em ação e os atacantes não
obtiveram êxito. De acordo com
dados Incompletos, caças alemães,
"destrovers"' aéreos e baterias antl-
aéreas derrubaram sobre o territo-
rio alemão e zonas ocupadas do
ocidente 123 aparelhos atacantes.

que eram em sua maioria quadrl-
mntnrp-n"

ALGER, 11 ¦— (De ROBERT
VERMILLION, da "lT. Press").
— O Quinto Exército, lutando
numa frente de 16 quilômetros
entre a.lama e a neve, progrediu
até um ponto distante menos de
cinco quilômetros da estratégica
localidade de Cassino e sitiou a
vizinha praça de Cervaro, depois
do violenta e ininterrupta opera-
ção que forçou algumas unidades
alemãs a abandonar suas armas e
fugir pnra o norte, rumo a Roma.
Ao atacar com crescente fúria
por ambas ns margens da estra-
da interna que conduz a Roma,
as tpopas norte - americanas
ocuparam outras duas elevações
importantes nos acessos a Cassl-
no, enquanto as forças' britàni-
cas do flanco esquerdo do Quinto
Exército avançaram lentamente e
consolidaram suas posições no co-
tovelo do rio Garigliano. Uma co-
luna estadunidense atacou ao nor-
te da estrada de Roma para de-
salojar os alemães do cume do
monte Piperni, pouco mais de um

quilômetro ao leste de Cervaro.
Ao sul da referida estrada, ou-
trás forças norte-americanas ata-
caram pelo monte Trocchio e che-

garnm num ponto distante monos
de cinco mil metros de Cassino,
depois de dominar mais de três

quilômetros de terreno. Desta for-
ma, as colunas norte-americnnas
estenderam um cerco em torno de
Cervaro que se encontra menos de
sete quilômetros ao sul de Cassi-
no. Cervaro e Cassino estão ago-
ra submetidas a intenso fogo de
artilharia, crendo-se estar imi-
nente a queda do primeiro dos

pontos citados. As noticias da
frente informam que as patru-
lhas aliadas encontraram, ontem
à noite, sobre a estrada de Cas-
sino, grande quantidade de fuzis
e metralhadoras abandonados pe-
los alemães, o que indica que pelo
menos aVfcumas unidades teutas
não puderam suportar os inten-
sos ataques aliados. Não ohstan-
te as noticias que os alemães não

puderam resistir em alguns pon-
tos ao Intenso canhonelo da ar-

tilharia pesada do Quinto Exerci-
to, o consenso ria opinião é de que
a luta está ganhando extraordl-
naria fúria sobretudo na frente
do Quinto Exército, onde os ale-
mães oferecem seria resistência.

A ala direita da linha norte-
americana, que progrediu por
San Giusto, conseguiu alcançar
ns encostas do monte Piperni,
cujo cimo foi tomado ao anoite-
cei'. Os alemães deixaram muitos
mortos e feridos no campo de ba-
talha. Mais ao sul, tropas brita-
nicas ocuparam o isolado monte
Cedro e consolidaram posições
que dominam os acessos sudocl-
dentais.

A frente do Oitavo Exército es-

Dissolvidas na Âr-
genfina

s
nalistas

teve em grande atividade no que
diz respeito a patrulhas. A artl-
lharla alemã bateu posições alia-
das sobre o rio Arlelli com o pro-
pôsito de desfazer os preparatl-
vos britânicos para uma nova ar-
remetida sobre Pescara. Os vnsos
de guerra britânicos voltaram a
canhonear postos de abasteclmen-
to tentos sobre o Adriático. Os
"destrovers" "Jervis" e "Janus"

afundaram três corvetns alemãs e
bombardearam composições ferro-
viárias em marcha pela linha 11-
toranea. Os trens foram atacados
nas proximidades de Cívitanova
na noitede sexta-feira. Esse por-
to tambem foi canhoneado. O
mesmo sucedeu com o de Ancona.
Os "destrovers" "Tumult" e "Tro-

brldge" bombardearam o porto da
San Benedetto, no sábado. Essas
mesmas belonaves interceptaram
quatro corvetas alemãs e lhes
causaram tanta avaria que seus
tripulantes foram forçados a
abandoná-las.

Cinco navios avariados

Os fundamentos do de-
creto baixado pelo go-
verno de Buenos Aires

——¦— i n

BUENOS AIRES, 11 (U- P.l —

O Governo decretou a dissolução de
todas as aerupações nacionalistas
do pais. O decreto do poder execu.
tivo diz: "Pelos mesmos funda-
mentos que determinaram a disolu-

ção dos partidos político- e com o

propósito de criar uma trégua nas
atividades dessa natureza ou seme.
lhantes afim de organizar a vida
Interna do paí=. são declaradas dis-
-olvidas as entidades denominadas
nacionalistas e todas aquelas eu-

jos membros agrupados com fins
ou propósitos políticos, tenham ou
não participado de camoanhas
eleitorais".

LONDRES, 11 (U. P-) - A ra-
dio-emissora de Berlim, ao trans-
mlttr o comunicado alemão, anun-
ciou que aviões torpedelVos ger-
mflnlcos avariaram ontem, dlants
da costa argeliana, cinco navios
de um comboio aliado, com um
deslocamento conjunto de 32.000
toneladas. Acrescenta a informa-
çfto que se observou o afunda-
mento de um transporte de oito
mil toneladas e que provavelnyn-
te foram destruído» outros na-
vlos.
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WASHINGTON. 11 (U. P-)
O inventor do "fank" "<'::.Ti::

! J-... walter Chrlstie, a quem comu-
mente se denomina "pae do "tanH

moderno", faleceu em seu lar de
Falls Church, na Virgínia, com a
Idade de 82 anos.

de um Isolamento tipo avestruz;
de que pão se devem repetir os
excessos da década do 1920, quan-
do esta Nação embarcou em uma
desenfreada viagem de prazer
què terminou com um desmoro-
namento trágico. Quando o sr.
Cordel! Hull foi a Moscou em °u-
tubro e quando eu fui ao Cairo
e a Teheran, em novembro, sa-
blamos que estávamos de açor-
do com nossos aliados em nos-
sa determinação comum de lu-
ta.r e ganhar esta guerra. Mas
havia que resolver muitas e vi-
tais questões relacionadas com
a futura paz e estas foram con-
sideradas em um ambiente da
completa sinceridade o harmo.
nia. Na. guerra passada tais
conversações e reuniões não fo-
ram iniciadas até que cessasse
o fogo e os delegados começn.
ram a reunir-se em torno da
Mesa da Conferência da Paz.
Não se haviam apresentado opor.
tunidade para discussões pessoais
previas, que dão como resultado
a concordância da pontos do vis-
ta. O resultado foi uma paz q-a
não era uma paz. Foi esto o
erro que nesta guerra não rsje-
tiremos.

Almas ingênuas
"Desejo dizer aqui uma ou

duas palavras a algumas almi.s
Ingênuas que temem que o sr.
Hull ou eu tenhamos contraído
compromissos para o futuro
que pudessem comprometer esta
Nação em tratados secretos ou
assumir o papel de Papal Noel.
Doíejo dizer a essas almas lnge-
nuas — utilizando uma fraseo-
logla cortês — que o sr. Chur-
Chill, 0 marechal Stalin e o go-
neralisslmo Chlang Kal Shek es-
tão completamente Inteirados
das prescrições de nossa Constl-
ttllção. E tambem o está o sr.
Hull; o tambem eu estou. "Des-

de que tenhamos contraído ai
guns compromissos — compro-
metemos muito certamente com
os planos militares, multo gran-
des e multo específicos — qu6
requerem o emprego de todas ns
forças aliadas para provocar a
derrota de nossos Inimigos den-
tro do mais breve possível ma3
não há tratados secretos nem
compromissos políticos ou finan-
celros. O objetivo supremo quo
discutimos para o futuro, para
cada Nação Individualmente e
para todas as Nações Unidn3,
pode resumlr.se em uma pala-
vra : segurança. "E Isso signlf.-
ca não somente a segurança fisl-
ca que dá a Imunidade contra
ataques de agressores como tam-
bem significa a segurança eco-
nômica, a segurança social, a
segurança moral na família das
Nações. "Nas conversações com
pletamente francas que mantive
com o generalisslmo Chlang Kal
Shek, o marechal Stalin e o sr.
Churchill foi evidente que eles
estavam profundamente interes-
sados no reatamento do progres-
so r.a paz de seus próprios povos
o progresso para uma vida mi-
lhor. Todcs os nossos aliados
querem liberdade para explorar
suas terras, recursos para melho-
rar suas Industrias, forirtento dn
Instrução, melhores perspectivas
para Indivíduos • mais elevado

nível de vida. Todos os nossos
nllados aprenderam por timaxgn
experiência própria que o vorda-
dolro progresso não será possível
se são desviados de seus propo.
sitos por guerras repetidas ou
mesmo por ameaças de guerra,. A
China e a Rússia estão sincera,
mente unidos 6, Inglaterra e aoi
Estados Unidos no reconheci-
mento deste fato essencial.

Paz justa e duradoura
"Os altos Interesses de cada Na-

ção, grando ou pequena, exigem
que todas as Nações amantes da
paz se unam em um sistema fle
paz, justa e duradoura, Na atual
situação mundial, evidenciada
p-elos nt.os da Alemanha, Itália
e Japão, é necesa.rlo entre as
Nações um controla militar to.
tal sobre os perturbadores da
paz como entre os cidadãos de
umn comunidade. E para a paz
é igualmente básico a essencial
um nivel de vida decente para
todos os Indivíduos, homens, mu-
lheres e crianças de todas as
Nações. A liberdade de viver

(Continua na 2." página.) j

Obrigados os nazis-
tas a fazer uma
grande volta, até
Brest-Litovsk, 200
quilômetros mais

a oeste
MOSCOU, 11 (U. P.) — Ao

avançar profundamente a oes-
te da antiga fronteira polone-
sa, as colunas do general Vatu-
tin acentuaram a divisão on-
tre os exércitos alemães, cor-
tando a estratégica linha fer-
rea Leningrado-Lwow (Lcm-
berg), obrigando, assim, as uni-
dades da "Wehrmacht" a fazer
uma grande volta até Brest-
Litovsk, 200 quilômetros mais
a oeste, para manter o cantac-
to entre os exércitos do norte
e as derrotadas divisões de
von Mannstein. Depois de cru-
zar o rio Sluch, as colunas
russas iniciaram um movimen-
to de pinças sobre o importan-
te entroncamento ferroviário
do Sarny, havendo ocupado as
estações de Selsk, Jíemovit.ch,
a norte e buI, respectivamente,
da praça mencionada, a cuja
guarnição não resta outra via
do escape que a linha férrea de
Lublin a Varsovia. Deste mo-
do, as tropas soviéticas ata-
cam pelo norte • pelo sul, se-
guindo a linha férrea Lenin-
grado-Lwow, enquanto ou-
trás unidades desenvolvem um
ataque frontal, partindo da lo-
calidade recentemente conquis-
tada de Strashov, situada a no-
.ve quilômetros e meio a leste

•,de Sarny. Continuam tambem
,«s ataques soviéticos a sul de
Belaya Tserkov e a oeste e rio-
roeste de Kirovgrado, conquis-
tando os russos alguns luga-
rea povoados, estreitando, as-
sim, o corredor de escape das
tropas alemãs situadas na zo-
na de Smela. De qualquer ma-
neira, nestes dois setores, de-

pois dos profundos avanços dos
dias passados se observa jima
maior lentidão de movimentos
Üevido, indubitavelmente, a que
tanto Vatutin como Konev es-
tão concentrando reforços para
os próximos ataques.

Preso Scosza
LONDRES, 11 (U. P.) — Se-

gundo a "Exchange Telegraph",
Informações de Roma, transml-
tidas pela radio de Paris, dão
conta de que Scorza, ex-secre-
tario do partido fascista, foi rie-
tido pelas autoridades do fascis-
mo republicano. A emissora acres-
contou que os crimes de que se
acusam Scorza não são tão gra-
ves como os atribuídos aos dirt-
gentes que foram ontem conde-
nados á morto.

Sofia nova e pesadamente
bombardeada

Irromperam na capital da Bulgária inúmeros in-

cendios visiveis a 80 quilômetros — Em vias de
desaparecer como centro ferroviário alemão
ALGER, 11 (Per Clintom B.

Conger, da "Unitori Press") —
Onlem á. noite, ao ser Intensi-
ficada a ofensiva, nerea aliaria
para obrigar a Bulgária a aban-
donar a guerra, bombardeiros
britânicos "Wellingto^' fizeram
Irromper em Sofia inúmeros ln-
cendios visiveis de RO quilo-
metros, constituindo esse o se-
gundo ataque no espaço de doze
horas. Os bi-motores britânicos
voaram da Itália para efetuar
uma incursão que, segundo os
pilotos, teve pouco êxito e que,
ao mesmo tempo, imprimiu à
ofensiva aérea contra os Be.l-
cãs sua maior intensidade des-
de o inicio da guerra. As cha-
mas dos incêndios de Sofia ai-
cançaram uma altura superior
a 30 metros, quando os apare-
lhos atacantes empreenderam o
regresso, opinando os observa-
dores locais que a capital búl-
gara está em vias de desapa-
recer como centro do sistema
ferroviário que os alemães uti-
lizam para abastecer suas for-
Ças de ocupação e "contra-inva-

são" da Iugoslávia e Grécia.

As noticias sobre a repor-
cussão * desses ataques coinci-
dem em informar acerca de
uma crise política, cujo dosen-
lace converterá a Bulgária no

satélite balcânico ria
Alemanha que deporá as armas
sob a ameaça dos intensos ata-
quês aéreos e a. aproximação
do exército russo. Tambem se
revelou que aparelhos "Libera-

tor", com base na Itália, ata-
carnm objetivos ferroviários em
Skopleje, sobre a ferrovia prln-
cipal que conduz à Grécia e lo-
graram fazer impactos em pon-
tos vitais. Outros aparelhos
bombardearam a navegação ale-
mã no porto iugoslavo de Vela
Luka, na ilha de Korcula. Fo-
ram destruídos nove aviões ale-
mães em todas as operações,
perdendo os aliados só três má-
quinas. Os pilotos descreveram
o fantástico quadro que apre-
sentava a cidade, ardendo em
meio A neve. Os atacantes no-
turnos expressaram que o res-
plendor dos incêndios ontem orl-
ginarios pelas 

"Fortalezas Voa-
deras" destacavam muito bem a
silhueta, da cidade contra o alvo
manto da neve. Por outra par-
te, 03 bombardeiros do oriente
médio converteram a ofensiva
do Mediterrâneo em uma opera-
ção quase totalmente balcânica.
Um despacho do Cairo revela
que sa efetuaram poderosos ata-
quês contra Salamis, sul da
Grécia, o o aeródrorrio de Eleui-
ais, próximo de Atenas.
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Não deve ter a guena um intervalo que

(Continuação da 1.» paprlna.)
¦em medo está. eternamente rola-
Cionada com a liberdade de viver
•em passar penúrias. HA. pes-
eoas que se ocultam nesta Na-

çao, permanecendo invisíveis, ou-
trás que tentam espalhar a sus-

peita de que ao anima a outras
Nações a elevar seus niveis de
vida, nosso próprio nivel de
vida norte-americano deverá ne-
cessariamente baixar. Kntretan-
to, a realidade é muito outra.
Demonstrou.se, uma e outra vez,

que Be o nível de vida melhora
em um pais, também melhora seu

poder aquisitivo e fomenta um
melhor nivel de vida nos países
vizinhos, com os quais comercia.
Nilo é mais que o sentido comum,
simples; e foi essa Índole de sen-
tido comum que ofereceu as ba-
aes ds nossas discussões em
Moscou, Cairo e Teheran. Ao re-

grassar de minha viagem, devo
confessá-lo, senti uma Bcnsaçilo
de desengano ao ver quo multas
pessoas aqui em Washington
mantinham pontos de vista er-
roneos. A perspectiva errônea
consiste em dar demasiada lm-

portancia aos problemas mono-
ros o em conseqüência disso ele-
vá-la ao primeiro dentro os
maiores problemas. Uma imen-
ea maioria do nosso povo ros-

pondeu às exigências desta guer.
ra com estoicismo magnífico,
com valor e compreensão. Acei-
tou as doenças, aceitou as priva-
ções o aceitou sacrifícios tràgl-
cos; » está disposta o devo con-
tlnuar contribuindo seja como
íor para ganhar a guerra o mais
rapidamento 

'possível, so se lhe
oferece tão somente a oportunl-
dade de sabor quo é o quo dela
se requer.

Turbulenta minoria
"Contudo enquanto a maioria

prossegue sua obra sem bo quel.
xar, uma turbulenta minoria man-
tem suas ruidosas exigências de
favores especiais para grupos es-
peclais. Há pessoas nocivas qtie
enchem as ante-asalas do Con
gresso e os bares de Washington
e que representam aqueles grupos
especiais opostos aos Interesses
básicos da Nação toda. "Eles con-
teinplam a guerra em primeiro lu-
gar como uma oportunidade para
obter lucros a custa de seus vi-
zinhos, lucros em dinheiro ou, em
termos gerais, vantagens políticas
ou sociais. Essa agitação egoísta
pode ser perigosa e multo perl-
gusa em tempo de guerra. Cria
confusão, prejudica a moral, dlfl-
culta o esforço, turva as águas e

prolonga a contenda. "So nnall-
sumos imparcialmente a historia
norte-americana não podemos dei-
xar de perceber o fato de quo no
passado nem sempro so esquece-
ram os interesses Individuais ego-
latas e partidários em tempos de

guerra. Náo fomos unidos sempro
em nossos propósitos. Náo pode-
mos mpno.spresar as serias dlsseo.

ções e a falta do unláo em nossa

guerra rovoluclonarla na do 1012,
na guerra lnter-estadual, quando
a sobrevlvemcla da Unláo mesma
estava em Jogo. 

"Duranta n. prl-
melra gtierra mundial nos apro-
ílmamos mais da unidade naclo.
nal que em qualquer guerra an-
tierlor: mas aquela guerra 60men-
te durou um ano e moto o duxan-
to os meses finais do conflito eo.
meonram a perceber-so orescentes
Indícios de desunião. "Nesta

guerra noa vimos obrigados ft
aprender que todos os eetores da

populaçfio dos Estados Unklos b5o
um do outro. "O aumetnto dos

preços dos produtos alimentícios

por exemplo trará consigo novas
exigências do aumento da Jornais
de todos os operários das lndüs-
trlas do guerra, o que por eua
vez, fará com qua aumente os

preços de todas as coisas, inclu-
fllve daquelas quo os próprios agrL
cultores tem do comprar, "ps

maiores Jornais ou preços darlo,

por sua vez, os mesmos resulta-
dos.

Efeito desastroso
Todos tom um efeito particular-

mente desastroso sobre todos os

grupos com rendas fixas. E.ipero
que todos recordem que esto Go-
verno representa tanto os grupos
com rendas fixas como comerolan-
tes e operários. Esses grupo.* do
rendas fixas compreendem. pio-
íessores, funcionários, policiais,
bombeiros, viuvas, menores, espo-
eas e pessoas que dependem dü
nossos soldados o marujos e oa
que recebem pensões á velhice.
Suas famílias constituem uma
quarta parte do nossos 130 mi-
lhões de habitantes. Tem grupos
ou carecem de representantes ds
grande Influencia na capital. Num
período de grando Inflação seriam
eles os que mais sofreriam. Be
houve alguma oportunidade parn
subordinar o egoísmo Individual
e do grupos no bem-estar naclo-
nal, este é o momento. A des-
unláo interna: disputas trabalhl3-
tas, a lnflaçáo, o comerciar e fazer
politlca como em épocas normais,
sâo influencias quo podem mina:
o moral dos valentes homens que
estão prantos a dar sua vida por
nós na frente. Aqueles que mala
Be queixam náo agem deliberada-
mente para a "sabotage" do es-
lorço nacional de guerra. Traba-
toalham crentes de que Já passou
a época de fazer prodigiosos ra-
Crlflcios; de que a guerra Já esto
ganha e de que podemos começar
a reduzir o esforço, porem o grau
do perigo desse ponto de vista
pode ser medido pela distancia

que separa nossas tropas de seus
Objetivos finais: Berlim e Tóquio,
e pela soma de toda a classe dn

perigos que surgem no longo ds
toda a rota.

Excesso de confiança
O excesso de r.n,nflança e a rom-

pla.cencla entre nosso? inimigos
mais mortais. Na primavera pas-

•sada — depois das notáveis vito-
rias de Stallngrado, na Tunísia
0 contra os submarinos em alto
mar — o excesso de confiança che-
gou a tal grau que a produção
bélica sofreu uma redução. Em

dois meses, Junho e Julho, mais
de mil aviões que podiam e deve.
riam ser construídos não o foram.
Os que não se construíram esta-
vara em greve. Diziam eles sim-
plosmente: a guerra está ga.nha,
portanto recusamos o esforço. Es-
sa atitude de parto de qualquer
— do Governo, da direção, do Tra-
balho — pode prolongar esta
guerra. Pode provocar a morte de
rapazes norte-americanos. Rccor-
demos as lições de 1918. No verão
desse ano a maré parcela haver
mudado em favor dos aliados; po-
rem este Governo náo reduziu o
esforço. Na realidade nosso esfor.
ço nacional aumentou. Em acosto
de 1918 foram ampliados os llml-
tes do idade para o serviço de 21
a 31 anos para de 18 a 45. O pre-
sidente dirigiu um apelo para
"forçarmos o limite" e encontrou
eco de seu pedido. Em novembro,
três meses depois, a Alemanha
rendia-se.

Esforço integral
Esta é a maneira de fazer e go.

nhar a guerra: dlspender um es.
forço Integral. A guerra náo bo

ganha com uma apreciação "a vai
d'olseau" nos campos de batalha
no exterior e com o olhar fixo
noa interesses egoístas, pessoais
ou políticos dentro da pátria.
Portanto e para dedicar todas as
nossas energias e recursos, afim
de ganhar a guerra e ma,ntor nos-
so país dentro do uma economia
estável, aconselho que o Congrus-
so aprove o seguinte:

1) — Uma lei realista ds impôs,
tos que pese sobro todos os lu-
cros exagerados de indivíduos c
coletividades o reduza o custo fl-
nal cia guerra para nossos filhos.

(O projeto de lei do Impostos que
presentemente considera o Con-

gresso está longo do satisfazer
isso):

2 — Prorrogar a lei para voltar
a negociar os contratos do guerra;

3)  Uma lei sobro o custo doj
alimentos que permita oo Governo
fixar preços razoáveis que são
aguardados pelo agricultor e, ao
mesmo tempo, os máximos para
o consumidor;

4) — Voltar a aprovar o Es.
tatuto da Estabilização;

(Devemos tomar medidas con-
cretos para manter a Integridade
do dólar norte-americano);

5) — Uma lei de Serviço Na-
clonal que coloque todos os ndul.
tos capacitados flslcam!ntcs à dis-

posição da produção de guerra, e

do artigos essenciais.
Essas cinco medidas em conjun-

to constituem um quadro Justo
e equltativo. — Não aconselho

que so aprove a lei de Serviço Na-
clonal, a menos que sejam fiando,
nadas as destinadas a mrvnter o

bnlxo custo da vida, dividir equl-
tntlvamento a carga dos Impostos,
manter a estabilização e Impedir
oa lucros excessivos".

Em seguida llooseveit assina-
Ia quo durante três anos vaci-
lou em recomendar a lei do Ser-
viço Nacional, dizendo:

"Agora estou convencido de

huo. nocessldado, embora eu pos.
ea' crer quo nós e nossos alia-
dos estamos em condições de ga-
nhar a guerra sem a adoção des-
ea medida, estou certo de que
íomento a mobilização total do
todos os nosso» recursos em po-
dorlo humano e capital garnn-
tirão uma vitoria mais rápida
e reduzirão os sofrimentos, pe-
nas o sacrifícios do sangue.

DESTRUÍDAS parcialmente varias
DEPENDÊNCIAS DO MUSEU NACIONAL
0 incêndio teve origem no laboratório de pesquisas, sendo atingidos pelas

chamas a secção de antropologia e o gabinete da diretora
Cerca das 22 horas de ontem,

manifestou-se um Incêndio no
Museu Nacional, Irrompendo numa
pnrte do grande ecllficlo da Quln-
ta da Boa yista. O prédio, de
construção bastante antiga, não
oforeco a segurança que os va-
lnres ali guardados reclamam. As
obras que estáo sendo executa-
das, nflo bro ainda de molde a
prevlnlr um Incêndio de maiores
proporções.

O incêndio foi eficazmente com-
tido pelos bombeiros, danificando-
so, apenas, uma pequena parte
do edifício, com a destruição de
objetos valiosos, que nflo pude-
ram ser de pronto Identificados.

O ALARMA

O alarma foi dado pelos vigias
Geraldo Mendes e Antônio Godl-
nho, os quais, tendo notado a
existência de fogo no interior do
velho edifício, comunicaram o fa-
to aos dois soldados da Policia
Militar quo fazem ronda nas lme-
citações, sendo por estes avisa-
dos os bombeiros. Compareceram
ao local um socorro do Posto
Central sob o comando do tenen-
to-coronel João Martins Vieira,
o um outro do Posto dn São Crls-
tovão, comandado pelo tenente
Oscar Ferreira, sendo as mano-
bras dágua dirigidas pelo tenento
Álvaro.

Oa vigias avisaram também o
funcionário da secretaria, Br. Or-
lando Piorl, morador no Horto
Botânico do Museu.

O fogo teve inicio no labora-
torto do pesquisas, no andar ter-
reo, alastrando-so para o 1.» an-
dar, na Secçfto de Antropologia,
e para o 2.», onde será Instalada
a Exposição do Zoologia.

O Museu Nacional acha-se em
obras, sendo remodelados o teto
e o forro do edifício, Grando par-
to dos trabalhos da reforma Já
está executada, estando as salas
g-uamecldos dos seus moveis e
mostruarlos. Nas pn.rtos atingi-
das pelo fogo, entretanto, as obras
sa acham em andamento, com ©s
seus andaimes armados na parte
Interior do prédio.

Tendo ciência do Incêndio, com-

pareceram ao local a dra. Elolsa

VARIAS OCORRÊNCIAS

Assassinio - Incendiou o barracão e promoveu desordens - Atro-
pelamentos - Acidentes - Agress ões - Assaltos - Tentativas de sui-

cidio - Furto - Um morto e oito feridos

O falecimento tio conhecido
poeta e membro da Acade-
mia Brasileira de Letras,

ontem, nesta capital

Uma das secções ão Museu mais atingidas pelas chamas

Recomendação
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ü acadêmico Pereira da a uva

conjunta
Rocebl uma recomendação con.

junta entro a adoção dessa lei

dos chefes dos Departamentos
da G-uerra o Marinha e do pre-
eidonto da Comissão de Marl-
nha Morcante. O Serviço Naclo-
nal 6 a maneira mais demoerá.
tica de fazor guerra, Como o ser-
viço do seleção para as forças
armadas, o Serviço Nacional ba-
sela.so sobre a obrigação do ca-
da cidadão de servir a sou pais,
até o limito de sua capacidade no

posto mais apropriado. Isso não
significa uma redução dos sa-
larios. Nflo significa a perda dos
direitos do aposentadoria nem

dos benefícios de antigüidade.
Não significa que um numero
considerável de operários da In-

dustria bélica tenham que aban-
donar seus atuais afazeres".
Roosevelt frisa quo as experlen-
cias obtidas na G-ra-Bretanha,
Canada., Austrália o Nova Ze-
landla demonstram que o servi.

ço nacional torna desnecessa.rio
o uso de poderes compulsórios, o

diz: "Ficou demonstrado que o

Serviço Nacional constituo uma
força moral unificadora" "Ar-

gue-se quo passou a etapa em

que era necosario o Serviço Na-
cional, porem nossos soldados e

marujos sabem que Isso não 6

exato. Marchamos para diante

por um longo e Árido atalho e

em todas as viagens os últimos

quilômetros são os mais árduos.
E' por esse esforço final, para
a derrota total de nossos lnimi-

gos que devemos mobilizar a. to-
talidade de nossos recursos. O

programa nacional de guerra re-

quer quo em 1944 Be utilize mais

gente que em 1943. Estou con.
vencido de que o povo norte-
americano acolherá de bom gra-
do esta medida para ganhar a

guerra — que se baseia no prin.
clplo eternamente equltativo ds
"o 

que é justo para um o é para
todos" e que dará. a nosso povo
em território pátrio a certeza
de quo está na retaguarda ds
nossog solda.dos e marinheiros.
E a nossos Inimigos dará a cer-
teza desmoralizadora do que slg-
niflcn: que nós os 135 milhões ds
norte-americanos esta.mos em
marcha para Roma, Berlim e To.
klo.

Acima da política
Roosevilt frisou que o ano em

curso é dp politlca. porem slmul-
f.-mramenle solicitou que o Sprvl-
ço Nacional esteja por cima da
politlca declarando que o Coru

(Concluo na l.« coluna da qiiar-
ta página.)

Faleceu, oiitnm, nesta oupltal, o
jioeta Antônio Jonqulm Pereira da
Silva, membro da Academia Brasileira
do Letras.

F.ra Pereira da 811va uma das ex-
pressfies male altas da poesia brasl-
loira do» últimos tempos, tendo, des-
d» a publlcnção dos seus primeiros
livros conquistado renomo nacional.
6eu lirismo carar.teriznvn-se por um
acento rio profunda melancolia e por
um sombrio misticismo, realçado pela
pureza da forma o por uma perfeita
naturalidade de expressão.

Publicou, entre outros volumes, "So-
litudes", "Beatltudes", "Holocausto",
"O Pó das Sandálias" e "Senhora da
Melancolia". Apalxonntlo da poesia,
quo cultivou durante toda a exls-
tenda, so ocasionalmente escrevia pro-
na, fazendo-o com segurança e brilho.

Foi eleito para a cadeira de João
Francisco Lisboa, a de n. II!, na
Acndemla, a 22 de novembro de 1933,
tomando posse a 2fi de Junho do ano
.'egulnto e sendo recebido pelo aca-
dímlco Adelmar Tavares.

Nnturn! da Paraíba, trnnsferlra-se
ha loncros anos para o Rio, sendo
funcionário da Central do Brasil. Era
rasnclo. Contava 55 anos de Idade.

Renldla o extinto à rua José Hl-
ílnn, 2114,' na TIJuca. Seu faleci-
mento ocorreu ns 11 horas, na Casa
dp Saude Alutslo Marques, ondo se
echava ha nlgum tempo em trata-
mento. Aquele estabelecimento cnmpa-
recernm. assim que tiveram noticia
do triste acontecimento, os srs. Mu-
cio Lefin. presidente da Academia Bra-
sllelra; Pedro Calmon, secretario rçe-
rnl; Adelmnr Tavares, Olegarlo Ma-
rlnno o Claudln do Sousa, membros
dn Instituição, que promoveram a re-
moção do corpo pnra o Petlt Trla-
non. Da câmara nrdente nrmada no
salão nobre da Academia, snlra o
féretro hoje, às 17 horas, para o
cemitério de S. João Batista. Por
ocasião do sepultamento. proferirá o
adeus da Academia a Pereira da Sil-
va o sr. Mucio Leão.

Durante a noite o onrpo do sau-
doso poeta ficou velado pelos aca-
domloos, parentes do extinto e ele-
mentos dos meios Intelectuais.

Regressou o interventor
Fernandes Dantas

Regressou, ontem, a Natal, pelo"cllpper" da Pan American Airways,
o Interventor federal no Estado do Rio
Grande do Norte, cteneral Antônio Fer-
nandes Dantas, que viajou com sua es-
posa, d. Dulce Pinto Dantas e seus
filhos menores Paulo Ferdlnando e Car-
los Almrrlo,

Alberto Torres e o sr. Josó Lacer-
da do Araújo Feio, respectivo-
mente, diretora e vice-diretor do
Museu.

O COMTiATIÜ AS CHAMAS

O primeiro impecilho encontra-
do pelos bombeiros para o cura-

prlmento do seu mlstór foi ven-
cer a fumaça quo enchia os tr03
andares do prédio e que os sufo.
cava quando tentavam aproxl-
mar-se do foco do incêndio. O
seu trabalho foi, assim, rotarda-
do com a busca de máscaras con-
tra gases aos postos. As chamas,
foram, afinal, extintas, sendo sai-
vos numerosos mostruarlos, romo-
vidos para salas nílo atingidas.
As partes mais atingidas estão
situadas no andar térreo, como o
laboratório, o gabinete da direto,
ra, etc, sofrendo também danos
causados pelo fogo o pela água
a secçfto do antropologia, onde
foram danificados alguns mostrua-
rios.

A AÇÃO DA rOI,I0IA

Logo quo teve conhecimento do
fato, o delegado do 16.» distrito
policial compareceu acompanhado
do comissário do serviço, sendo
tomadas as providencias quo se
tornaram necesarlas, Foram de-
tidos para averiguações os vigias
Geraldo Mendes o Antônio Godl-
nho quo haviam entrado de servi-
ço às 18 horas, devendo traba-
lhar ate às 24, quando seriam
rendidos por outros. O chefe da
portaria, sr. Settlmlo Pieri, resl-
dento no Horto, achava.se ausen-
T-, pernoitando presentemente em
Niterói.

DECLARAÇÕES DA DIRETOIIA

Ouvida pela reportagem, a dra.
Eloisa Alberto Torres declarou
havor partido para o local logo
quo tivera conhecimento do incen-
dlo, adiantando que as obras já
executadas no prédio evitaram que
o sinistro tivesse maiores propor-
ções> pois se a pavimentação do

edifício ainda fosso a antiga, ofe-
recorla melhor campo para a pro-
pa.gaçfto das chamas.

Registraram-se, ontem, nesta capl-
tal e em Niterói, entre outras, as se-
gulntes ocorrências:

Assassinio
Na modesta habitação da rua Uru-

cum n. 15. em Bangú, Hildebrando
do Espírito Santo, português, de 41
anos, sapateiro. discutia frequente-
mente, por questões de ciúme, com sua
companheira Otilla Francisca do Espi-
rito Santo, de cor preta, com 35 anos
de idade. Alta noite de anteontem,
quando sfigulnm poln Estrada Rio-Síio
Paulo, a caminho da casa, discutiram
mais uma ve?. e quando se aproxima-
vam ria rua Vinçâo. Hildebrando sa-
cou de uma faca. cravando.a em Oti-
lia. quo caiu ao solo para morrer den-
tro de poucos minutos. O criminoso
procurou fugir, mas íol preso por va-
rios populares, quo o perseguiram,
sendo conduzido para a delegacia do
27.° distrito, onde foi autuado. A au-
toririnde compareceu no local c fez' re-
mover o cadáver para o necrotério do
Instituto Módico Legal.

No xadrez do 25.° distrito, ondo ae
achava, o criminoso tentou o suicídio,
atlrando-se de encontro ns grades com
grande violência. Recebeu vários le-
rimentos, que foram tratados no Hospl-
tal Carlos Chagas.
Incendiou o barracão
No morro da Mangueira, o desortoi

da Policia Militar, Dlonlsio Moreira
do Nascimento, incendiou um barra-
cüo do proprledado do soldado refor.
mndo dn mesma corporaçfto, Bento
Luiz Pena de Araújo, praticando, em
seguida, varias desordens no referido
morro. Agrediu sua companheira Do-
rnlice d». Silva Melo, íerlndo-a nas fa-
ces, e Invndlu n residência de Jorge
Franco, tentando agredir as pessoas
que nli se achavam. Prosfleguindo nas
desordens, tentou raptar a tovem Jacl
Batista dos Santos, residente no mor-
ro, e foi, finalmente, para o botequim
de Euclidcs de tal, ondo tentou roubar
o dinheiro que se achava em uma ga-
veta. Nessa ocasião ali chegou para
prendê-lo, um socorro urgente, chefia-
do pelo investigador n.° 916. O desor-
delro recebeu os "policiais a tiros de
revolver, ferindo na perna direita, o
investigador lG4f>, Pedro Oomes da
Silva, que recebeu socorros na Assis,
tenda do Meler. Depois de descarregar
a sua arma, o desordeiro foi preso. Na
delegacia do 19.o distrito, pnra ondo
foi ele levado, a autoridade o fez au-
tuar por Incendiado, tentativa de rou-
bo, desordens e resistência A prlsSo.

Atropelamento
Na rua Saendura Cabral, esquina da

rua do Livramento, o vendedor am-
bulante Joaquim Moreira da Costa,
português, com 48 anos, residente a
rua dos Andradas n. 110, sobrado, foi
atropelado por um bonde, sotrendo
fratura do braço direito. Recebeu cura.
tivos na Assistência o retlrou-so.

Acidentes
Na praça 15 de Novembro, em fren-

to ao edifício dos Correios o Telógra.
fos, caiu do bonde em que trabalhava
o condutor Manuel Duarte Pereira,
n. 1641, com 23 anos, residente à rua
Fonseca Lima n. 85. Na quela sofreu
fratura do crânio e foi Internado no

Hospital do Lloyd Sul-Amerlcano, de-
pois de receber os socorros do urgen-
cia na Assistência Municipal.*

O menor Hello, com B anos, filho de
Judite Pinto, resident: no morro de

JUSTIÇA MILITAR
O PROCESSO DA "CONDO*"

O rrocesso em que sao réus Ernesto
Holck, Afonso Vasconcelos de Abolm
e Pliiuto Carneiro de Mesquita, este
ex-funcionario do E. M. E. o aqueles

Sao.Carlos, trepou em um postsdesembaraçar um papagaio, inai"11tldamento tocou no fio, quelmandbraços o caindo ao solo 
' ;' ' '"

sofreu ferimento na cabççs
suspeita de fratura do

Na 0!

("veiid»
crânio »,.,beu curativos na Assistência a t0i

tornado .no Hospital de Pronto '''
corro. 8o.

Agressões
Josi Maria de Araújo, opprarlo p-25 anos, casado o morador * —' -

zarlo n. ^a N's.
¦ -i .<p!J '»

mao Durval d; Araújo, chegado di
presidente e ex-empregado da "Con- Minas, para o qua'. arranjou emcrein
dor", respectivamente, condenados nesta capital. Nestor obrleou-se
como incursos no grnu mínimo do ar-
tlgo 47 do decreto-lei 4766, voltou do
relator, ministro Cardoío de Castro,
depois de convenientemente estudado,
tendo sido ontem encaminhado para o
revlsor, ministro Vaz d» Melo. Esse
processo, agora em grau de embargos,
devera ser Jmgado antes do período do
ferias forenses.

PARA SUBSTITUIR O GENERAL
MJCIO ESTEVES

Para substituir o general' Emílio
Luclo Esteves, recentemento lalecldo,
foi corteado, ontem, para o Conselho
Especial do Justiça, que devera pio-
cessar o tenente-coronel João Moral»
Nlemeyer o outros, o general Milton
ds Freitas Almeida, diretor de Moto
Mecanização. Esse processo transita
pela 2." Auditoria dc Guerra.
O TENENTE JUNQUEIRA QUER ANU-

LAR O SEU rROCESSO

Alegando coação por parte da Jus-
tlça Militar, acaba dc pedir "habeas-
corpus" ao Supremo Tribunal Multai
o l.o tenente José Junqueira Meireles,
atunlinente icrvindo no 4.o R. I., em
Duquo de Cnxlas, no Estado de bao
Paulo Diz o impetrante que foi de-
nunciado pelo promotor da 1.» Audi-
toria da 2.a Região Militar, como au-
tor do delito previsto no art. 152, ao
Código Penal, sob a alegação de ter,
em setembro último, quando exercia
as funções de oficial de dia, por mo-
tivos do serviço, agredido o 2.o te-
nento Assir Ferreira dia Rocha, lato
esse que se teria passado no quartel
do 6." R. I. Em suas longas razões
diz ainda o tenente Junqueira, que o
fato pnssadi quando multo, é intra-
çfio disciplinar, nfto havendo cnmo
previsto em lei a ser punido. A seu
ver, rieve o processo ser anulado, bal-
xando os autos a autoridade militar,
para os fins de direito, pois lncompe-
tento é a Justiça Millt.nr pnra tomai
conhecimento da matéria. Esse "ha-
beas-corpus" foi distribuído ao mlnls-
tro Bulcilo Viana, que Imediatamente
mandou requesltnr Informações daquela
Auditoria do Guerra, cuja sede 6 na
capUal bandeirante.

ajudar o Irmfio nas despesas aa ci>"e como nfto cumpriu o prometido jo-iresultando disso du.observou.o ontem
cussfio araloradn em mcln da IMLDurval agrediu o lrmâ0 com um» ms;chadinhn, causando-lhe ferimento m
cabeça com deslocamento do couro csbebido. O agressor fugiu , a vlt, 

'
recebeu curativos na Asslstencl» tiMeler. A policia do m." distrito :0.mou conheclment0 do ínto.

Com a Saude Pública
18.010 RUA TRANSFORMADA EM

DEPÓSITO DE LIXO — Mo-
radores da rua Paraíba reclamam con-
tra o fato de a transformarem, aos
sábados, em deposito do lixo, verda-
delra Sapucaia. Apôs a feira quo ha
num trecho da mesma, re.unem o lixo,
as sobras das verduras e demais lmun-
dlcles o depositam no fim da rua.
Os homens da limpeza só v$o apa-
nhar o lixo íi meia-noite (e quando
o fazem acordam todo mundo), de
maneira que os moradores ficam atu-
rando o mau cheiro, Insuportável, tão
penetronto que mesmo no dia seguiu-
te ainda permanece, Invadindo as ca-
sas, do tal maneira que nfto so pode
respirar. Alem disso a proliferação das
moscas é notável, o numero delas é
astronômico, verdadeiro inferno nestes
dias do calor, nflo se podo abrir uma
Janela sem o ato ser seguido do uma
verdadeira Invasão dos ditos Insetos
que sujam tudo, verdadeiro ntentndo'
n saude pública. Nfto seria possívelfazer a coleta do lixo fts três horas ?
A feira acnba no meio-dln; creio queum pouco do boa vontade por partedos poderes competentes resolveria
pcrfeltamento o cnso. — 12-1-944.
Com a Prefeitura e a Light
18.011 CONDUÇÃO TARA A RUA

VAZ DE TOLEDO — Afim
do dirigir um apelo íl repartiçfto com-
petente no sentido de dotar a rua
Vaz do Toledo e adjacências, no En-
genho Novo, de um meio de condução,
esteve em nossa redaçfto uma leitora,
exprimindo essa Justa osplraçfto dos
moradores. Informam qifc sendo uma
?ona hnbitnda e onde se erguem rons-
trações novns e modernas, n condução
que servo nos moradores passa bem
distante, ocnsionnndo-lhes grandes dl-
fleuldades e tomnndo o trajeto grande
parte de tempo utll. Acrescentn que
a conduçfto que fosse beneficiar os

NOTICIAS DA MARINHA

a
Elogiado o capitão-tenente Norton Demaris Boi-
teux — Condenado o prático do vapor "Pirangí"

— Outras notas

Mãe aos dez anos
de idade

CHICAGO, 11 (U. P.) — A
AfKOclação Médica Norte-Ameri-
cana Informou quo a menina de
cor, de 10 anos de idade, que deu
à luz uma criatura do sexo fcml-
nino, o primeiro neste mês, c
provavelmente a m5e mais Jovem
dos Estados unidas, defde 1910.
A Instituição acrescentou : "An-
terlormpnte registramos dois ca-
sos de meninas de oito anos de
idade que tiveram filhos normal
mente, bem como de uma de 9
anos c outra de 10". O caso da
menina de cor mencionada ocor-
rou na localidade cio Nonahans,
Estado do Texas.

O monitor "Parnalba" Integrava a
escolta de um comboio, em alto mar,
quando se manifestou Incêndio na
praça de caldeiras. Foram tomadas
providencias imediatas o precisas pelocomandante o a guarniçfto daquele
barco da nossa Marinha do Guerra.
Todavia, um oficial se destacou no
serviço de extinção às chamas. Tra-
ta-se do capltão-tenento Norton De-
maris Boiteux, que, num gesto de des-
prendlmento, entrou no locai onde o
incêndio lavrava, procurando extinguir
as labaredas.

O almirante Alberto de Lemos Baa-
tos, comandante do Comando Naval de
Leste, elogiou nestes termos a atitude
daquele oficial: "Elogio o capitfto-te-
nente Norton Demaris Boiteux peladecisfto o coragem com que entrou na
praça de caldeiras do monitor "Parnal-
ba" ,aflm de sufocar o Incêndio ir-
rompido nesse local, quando o navio
estava em alto mar, no serviço de es.
coita a mercantes que sa Incorpora-
vam a um comboio".
O ALBALROAMENTO DO "PINRANG1"

O- Tribunal Marítimo Administrativo,
em sessão presidida pelo almirante
Mario de Oliveira Sampaio. Julgou o
processo referente ao ahalroamento do
vapor "Pirangí". fato esse ocorrido no
porto de Recife.

Segundo ficou apurado, o referido
navio, quando manobrava para zarpar,
dirigido pelo prático Manuel Francisco
d'Almelria, chocou.se com o segundo
ficando ambos avariados.

O Tribuna! Marítimo, por unanlml-
dade de votos. Julgou o pratico Manuel
Francisco d'Almeida responsável pelo
acidente, apllcanrio-lhe a pena de re-
preensfio pública o pagamento das
custas.

INSPEÇÃO DE SAITtE
Foram ln.sp^rinnadog de saude e Jul-

gados aptos A promoção os guardas-
marinha Fernando Luiz da Cunha. Fer-
nnndo Ernesto Carneiro Ribeiro. Luís

Gonzaga L. Dutra e Carlos Alberto de
Carvalho Armando.

ENTREGUES A POLICIA CTVTL
O almirante Artur de Freitas Sea-

bra, comandante do Corpo de Fuzilei-
ros Navais, fez excluir dessa corpora.
çfto, a bom da dts-ctpllna, e entregar ã
Policia Civil, para os devidos fins, os
fuzileiros Geraldo Dias da Silva,, Jor-
ge José Gonçalves e Jofto da Silva Car-
doso. que, há dias, tomaram parte num
contlito nos subúrbios, conflito do qual
resultou a morte de um civil.
CAPITÃES DE FRAGATA QUE CHE-

GAM DO NORTE

Pelo "cllpper" da Pan American Air-
ways, chegou, ontem, de Belém do Pa-
rá, o capltfto de fragata Horaclo Braz
dn Cunhn, que serve no Serviço de Na-
vegação da Amn^onia 2 Administra.
çfto do Porto do Pará (SNAAPP). Por
outro "cllpper", chegou do Recife o
capitão de fragata Armando Berford
Guimarães, ora servindo na Base Naval
de Natal.

NO GABINETE DO MINISTRO
Foram recebidos pc!0 ministro dad

Marinha o embaixador Ciro rie Frei-
tas Vale, que apresentou suas despe-
riidas; o embaixador rio Chile, que
apresentou o novo adido naval, co-
mandante Oscar S. Ugalce; o sr. Leo-
polclo Braga, da Academia rie Letras na
Bala e diretor da Casa rie Correção
daquele Estado, e o sr. Pedro Brando,
ria Organização Henrlquo Lnge.

Maungdaw ocupada
NOVA DELHI, 11 (U. P.) —

Anunclou-so oficialmente que na
forçus nlln/tas avançaram na Blr-
mania e ocuparam a localidade de
Maungdaw, na península do Mayu.

moradores de Vaz de Toledo serviria
ainda às ruas Marques Lcfto, Vis-
conde de Itabnlnna, Bolívia, Peçanha
ria Silva, Teixeira, Martins Lage e
Soares, todas de populaçfto densa, me-
recendo esse apelo a atençílo da auto-
rldade competente. — 12-1-044.
Com a Presidência da Repú-
blica e o Comando do Corpo

de Bombeiros
18.012 l™ APELO — Escrevem-nos:"Sendo eu. abaixo assinada,
viuva do Engenheiro Cartografo dr.
Tiburclo de Azevedo Plmentel, queexerceu por longos 19 nnos as suas
íunçrjes de engenheiro no Corpo de
Bombeiros, tendo falecido no exer-
eleio das suas funções, n 7 de Julho
de 1934, fiquei desde então sem re-
cursos, nem sequer uma pensfto. Um
amigo advogado, cujo nome nflo me
recordo, encnmlnhnu n S. Excla. o
sr. presidente Getulio Vargas um re-
querlmanto anexando os papeis do
meu finado esposa, pedindo n pensão
a que eu tenho direito, mas por obra
do destino este ndvngndo faleceu cjunn-
do trntnva dos referidos papéis, dei-
xnndo-me em situação má, pois Já
bastante Idosa, som ter alguém que
se encarregue do caso, ó-me lm-
possível procurnr o pnrndelro dos nn-
pcHs, motivo pelo qual, por Intermédio
do vosso conceituado Jornal, apelo
pnra o presidente dn Republica, soll-
citando uma solução parn o meu cnso,
procurando dar nlivlo n uma velhl-
nhn. viuva de um engenheiro que
serviu com rievotamento a Pntrla e
ar Corpo rie Bombeiros". — 12-1-944.

Com a Companhia Indus-
trial e Mercantil do Brasil

18.013 NA0 RECEBERAM A 01.TI-
MA QUINZENA DE DEZIÍM-

RHO — Ertlveram em nossa rerinçüo
alguns operário» dessa companhia,
nuelxnndo-se d" que se encontram em
dlflcnldndes. pois nte agora n5o lhes
foi pnga a riltlmn quinzena de de-
membro, estando ainda mnrendo o pa-
gnmento pirn o riln 12. Estranham
essa ntltude pTque sempre recebe-
ram normnlment7 o pagamento das
quinzenas vencldns e. aleenndo que
não dlspfiem de recursos parn a mann-
tencfto de suns famílias, dirigem um
apelo à direção nn sentido de provi-
denciar nnra que o fnto não se repita.

12-1-944.
Com o Se.rxiiço de Águas

e Esgotos
18.014 nTA JOAQUIM CAETANO,

Nn (•-. NA ÜRCA — Mora-
dores do edifi-lo Cairo, à rua Joaquim
Caetano, n. fi7. salientam a sltuaçSo
nngustiosa em que se encontram, sem
?(?iia há mntro dias. -ocasionando tal¦¦itnaçfto grandes embaraços e dlflcnl-
dsries de toda ordem. al«m de fica-
r»m exnostos n doenças, por fnlta
de hlrl»ne. NSo surtiram efeito as
reclamações enviadas n sede do ser-
viço e por isso pedem providencias
à direção. Acrnrc-ntam que se en-
eontram entunldos vários canos na•"•ti . _ ]9_1.0d4.
18.015 falta' DAc.rn vo catete

Pndnm-nos a publlcnçãn
do seguinte "E' vordnrinlrnmcnte al*r-
mnnte a pttuacíio dr>i ¦ morndnr^s do
rn'-te. em virtude da falta dágua.
o Serviço de Acuas e Eskoto.i achou
de racionar, da mnneirn mn\% rlt?n-
rnsn. o prnrinín Hqnfdn nnra aqiipln
"na. O lndl.-nensnvel elemento ali
í-iTpnri pm "w*ias norçfies" e, pnracrimulo. riln rim, dia nSn A poucaf"un qun nnra lá distribuam nem
checa n subir aos Andares ninerlorer
dns residências nndn geralmente se
er.crnitram ns lnstnlncoes sanitárias".

'¦'-1-914.
Cnm a Serviço d" Anuas

e F.nxntos e a City
18.016 CANO AWlF.nr.NTADO —

Nfto tendo n rcnartlção com-
netente tnmedo qualquer prnvlricnrln
nnrn c»n*ertrr o cano de nhnsferi-
mento dricun que hd qu.ifrn mesen ne
ncha nrrchertndo. na rua P.iis«inilii
/ntre n nrnln do Flamengo e o Hotel
PnKsnnrtn. Informn um leitor quo n
min cedeti no ponto de nndf* f^pcori e
ngiin. provocsndn timhem n riiiur.i
do rnr.intnnT»n -Vfi *'!•'¦ pvíHndq no
le-rfl] insuportável mnu cheiro —
13-1-044,

Campanha Nacional da
Vitamina

Com o objetivo do estimular e de-
monstrnr as vantngens do uso dns vi-
tnmlnas, em sua forma natural ou em
produtos Industriais, a Coordenaçfto da
Mobilização Econômica vai realizar a
Campanha Nacional da Vltmlna. O
Serviço Técnico dc Alimentação Naclo-
nal, órgão da Coordenaçfto, forneceu
métodos e fórmulas ãs Industrias bra.
silelrns pnrn a elabomçfto em grando
escala cie um produto do vitaminas
concentradas, elaborado com subst.an.
cias alimcntnres d:shlrirat.adas, com ai-
to teor dos elementos nutritivos, vlta-
mlnns e sais minerais, JA em uso nas
nossns forçns armndns.

Para elaborar o plano definitivo da
Campanha, amanha às 15 horas, no
gabinete do coordenador, reunlr-se-A a
Comissão Diretiva, Integrada de repre-
sentnntes dos Ministério» o organiza,
ções interessadas no assunto. O mo.
vlmento será levado a efeito não sô
pelo uso do produto em todo o pal.s,
como tombem pela propaganda edu-
caclonal através da Imprensa, radio,
eto.

Felipe Manuel Vieira, op«rarto d.
Manufatura Fluminense, com jj ,„
solteiro e morador no avenida Nor?>
a rua dr. Maciel, em Niterói. tçr,;
dlu, & socos, o enfermeiro Honorli
Ferreira, do ambulatório ria referida
fábrica, onde o operário íor» m'^j_
cnr.se. A vítima sofreu ligeiros !»-;]
mentos no rosto, apresentando quelxs
à policia. » *

Na Cia. Manufatura Flnmlnenie, j
rua Dr. March, em Niterói, o opc':a.
rio Driblo Ferreira de Melo, mnrsíã
à ma Cftnego Goulart 6, nqrediii »
bofetadas o menor Josíí Martins je
Sousa, de 18 anos, residente ft rua Aa.
gcllnn 214, o qual, com uma vassoura'
revidou a ngressão ferindo nu cabeci
o operário. Este foi socorrido no am-
bulntorln da fabrica s rncaminhadi
à policia. * *

O Serviço do Pronto .Wnrn, d» N|.
tcrôl medicou a domo;:ira Lourençi
Mnria da Conceição, de 36 anos, so',.
telra e moradora à Sfto Pedro 35. qu»,
apresentando ferimento contuso no ros'
to, declarou ter sido vitima do uma
agressão a soco

Assaltos
Na nift Almirant© Alexandrino, (rn

Santa Teresa, os ladrões assaltaram o
prédio n. (182, residência do maes.
tro Francisco ChiíiffltfiUl. professor
da Escola Nacional de Música t re-
gente da Orquestra dn Radio Jornal
rio Brnsll. Os assaltantes .-arregaram
talheres, louças, objetos du arte. qua
guarneclnm a reslclencln. sA ní,o >.
vando ns roupas que se achavam jí
quarto do casal. * »

Ernesto Augusto, proprietário it
uma fabrica de aparelhos elétricos i
rua Conde do Leopoldlna 56, queixou,
se à policia do 16.° distrito da qm
audaciosos ladrões arrombaram o teto
do escritório da fabrica roubando i
quilos de cromo, uma pasta ri- couro,
40 limas e 6 quilos de níquel cro.
mado.

Tentativas de suicídio
Na rua Barão dc Plrassinunfa n. W,

Maria da Conceição Sllvn, de cor pre-
ta, com 29 ano-s, tentou o suicídio,
ingerindo um tóxico. Recebeu socorros
na Assistência Municipal e retirou-ss.

Jtilla de Cnstro, doméstica, reside:-'"
ti travessa Santn Isabel n.n 114, mi
Bento Ribeiro, tentou o suicídio, :.'..
gerindo um entorpeceu'? Foi <"i" r.-
ria no Hospital Carlos Chaco-., onde il.
cou em observação.

Furto
A polida do 22." distrito fo! proniri-

da pelo sr. Frederico N.i/oleiio 5
Sousa, residente n rua Paraguai n.
132, apnrt.amento 802, que so qucismi
do haver sido furtado cm varia; Jòi.is
o dinheiro
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O Juiz dr, Antônio FnuslLio do
Nascimento recebeu a denuncia, de.
vondo, dentro em breve, ter inicio
a lnstruçílo criminal.

Denunciado um ex - fun cio-
nario da Coordenação

Para obter 500 litros de gasolina e 200 sacas de
cimento, falsificou a assinatura do coon

Pelo promotor público em exer.
ciclo no Juízo da 7.» Vara Crlml-
nal, dr, Edmilson Falcfto, foi apre-
prcsentnda denuncia contra Valde.
mar Ramos Pacheco, ex-funcloina-
rio da Coordenação da Mobilização
Econômica.

Na denuncia diz o representante
do Ministério Público que, traba.
lhando desde 1. ° de novembro de
1942 na Coordenação da Mobiliza,
çao Econômica, setor de combustl-
veis. o denunciado combinou com
ürivaldo Ribeiro, que estlvera a
procura de servir a terceiro, naque-
le departamento, o fornecimento
extra-quota de determinada quan-
tldade de gasolina e cimento para
Manuel Francisco Lopes pagando
este o preço excedente a Valdemar,

No dia 16 de agosto do ano pas.
sado, o denunciado redigiu um
oficio ao diretor da Standard OU
Company oi Brasil, falsificando a
firma do mUilstro João Alberto,
autorizando o fornecimento de
quinhentos litros de gasolina em
parcelas de cinqüenta litros a Ma-
nuel Francisco Lopes, proprietário
do caminhão n.° 3.169, bem como
a entrega de duzentas sacas de cl-
mento Mauá ao mesmo, pelos quais
recebeu adlantadamente CrS
1.085 00, relativos ao excesso do
preço tabelado, conforme previa,
mente exigiu, para atender a ne-
cassldade do Interessado.

Dando cumprimento as determl-
nações, a diretoria daquela compa.
nhta passou a fazer a entrega da

gasolina, comunicando, contudo, ao

gabinete do Coordenador. Por esea
ocasião, verlílcou-se então, a frau-
de, sendo apurado que a responsa-
bllldade cabia ao acusado, que,
apesar de negar persistentemente
o delito, pro,ntlflcou-se para ofere-
cer material para o exame gráfico,
o que foi feito deu em resultado
ripurar.se que a assinatura exlsten-
te no documento havia sido grafa-
ria pelo próprio punho do denuncia-
ao, que em conseqüência, dada a
função pública que exercia, se cn-
contra enquadrado ,no disposto do
artigo 297 parágrafos 1." e 2.» do
Cocllfço Penal.

Última Hora Esportiva

0 Guanabara, finalista do
Torneio Aberto de

[uático
Fluminense e Tijuca os
vencedores da noitada

de basquetebol
O Torneio Abr-rto da Pciln Aquâ-

tico promovido prjía Feriernçáo
Metropolitana de Natação prosso.
gulu ontem à noite oom ri uns lm-
portantes partidas. A primeira
foi cios mais interessantes tendo
os quadras do TIJuca e Guanaua-
rino realizado um Jogo muito na*
dado. Venceu difícil mas brllhnn-
temente o quadro 

"calut!" pela
contagem df 3 a 2. Nn primeiro
tempo vencia também o TIJuca
por 1 a 0.

O segundo prello porem, fôl cloj
peores com numerosas rlemons.
trações de deslealdade e sob uma

péssima arbitragem dn sr. Romeu
Peçanha da Silva. Venceu o Gua-
r.abara pela contagem de 3 a li
mas o primeiro ponto foi lrreeu-
larmente consignado, pois n ]"'&•
mal colocado, não viu que a bo!l
nfto ultrapassou toda a Unha dí
meta, como exlgn a regra.

O Juiz de linha, aliás. íez "nn

declaração na súmula. esclars*
cendo que não houve "ipal". Cpm
os resultados de ontem, o G"»'
nabara classificou-se para a '•

nal e o TIJuca parn a seml-fl"1'
com o Botafogo "B".

FLUMINENSE E TMIT.A
VENCEDORES

Nas duas partidas rio C.impen-
nato Carioca de Basquetetiol re.v
llzadas ontem o Fluminense ven-

ceu o Aliados por +3 a 39 e o Ti.

Jucá superou o Gra Jaú por 21 a - ¦

.,.;
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NOTICIAS DO EXÉRCITO
(Vld« r«l«tl» a» Diretoria dw Armai à pàç 10)

0 ministro da Guerra, antecipando o seu regresso, che-
gou ontem a esta capital

Como o general Góis Monteiro se despediu do Estado Maior do Exerci-
t0 — Remodelação do campo de ins trução de Gericinó — Esteve em São
Paulo o general Raimundo Sampaio — O general Silio Portela fez parte
da comitiva do ministro — Tropas do sul que vêm estagiar na Escola

Moto-Mecanização —- Escola Preparatória de Porto Alegre

â excursão do interventor fluminense a
vários municípios do interior

n ministro da Guri™ nntecipando ®
ru 

"recrcói-o, 
e viajando cm nviüo T

«nrclal chegou ontem, ns 14.30 horns
•a capital, procedente rin nordeste,'. 

acompanhado dos generais Amaro
ciipncourt e Can-robert Pereira da Cos-
f. coronéis Paulo Mac Cord e Sam-'::,., de Nobrega e 1." tenente Nilton
rrpxlnho ajudante de ordens. Do Ae-

rKTtn "Santos Dumiint", o ministro
rúrico Dutra, dirigiu-se para sua resi-
ínicm comparecendo, em seguida, ao
... oabinete de trabalho no Palácio!» 

praça 'In República. No avião mi-
itterlal viajaram tambem o general

írtiir silio Portela, que transmitiu ao
nfr.il Newton Cavalcanti o comnn-

!„ da 1.a Região Militar que vinha
«vp-cendo interinamente; e o coronel
Minnrato Prndel, chefe do Eslado Maior
d» Artilharia Divislonaria daquela Ro-

«,110 O ni-NKRAI, C.0IS MONTEIRO
c' |)I si*EI>ll- HO ESTADO MAIOR 1)0*'' EXÉRCITO

., despedidas do general Góls Mon-
i.rn no deixaT o cargo de chefe do'• 

Maior do Exército, foram publi-
em boletim inlerno de ontem,

irglío técnico. Nesse docu-
muito longo o general

[fiam

dique"
W'n "rccnpuula 

tnda a sua admlnls-
referencias a assuntos do

i que foram tratados com
de todos os seus nuxl-

Aos
trabalharam e ainda

06:'
traçSo. faz
paior relevi
, cr.lal>r"'n',So
Jgrps; c termina rio seguinte modo:
Último.» - Ros que
íribalham no EM a rin Maior do Exercito

I rlirllo minhas saudações rie despedida
f imito cordiais, com a garantia dn meu' sido classificado nessa
I ?_..,-- » eratiriáo por intermédio rios f Furtado Banrlelrn de A

RKcy^íSB \WWP^' ^^Bm y».

Aspecto da chegada do ministro da Guerra

.„.,-, • cratidáo. por intermédio rios
ffi? Sub-chcfes; General Eduardo
Surde! Alcotorado. velho e leal amigo
itsde a Juventude, operoso, dedicano
, inieliaente colaborador; general Ari
Pires uma rias mais brilhantes e íe-
¦urinas mentalldades do Exército, va-
L. incorruptível, companheiro c amigo

do coronel Edgar Amaral, che-
cie, um dos mais distintos,

rin
o llus-
Serviço

íllftn;
(, do Gn
gapnzes e
Jo Eslado Maior rio Exército
ir, tcnernl Coelho Neto,
Gêoürâfico e Histórico do Exército
„ coronel Bandeira rie Melo, da Es.coln
!, Estudo Maior — um dos mais cultua
th.fes do Exército; dos membros do
Conselho de Segurança Nacional, por
inlerm-li'. do distinto camarada gene-
ral Firmo Freire, que loi um dos sub-
ehcf»» do Kstado Maior e boje .secre-
tarlo geral daquele Conselho: e da
Corim,í,n d,. Promoções do Exército;
cpir, (iedicadn nmigo e valoroso compa-
nhelrn coronel Eclgard Dutra, secre-

Comissão; enfim aos
s-Maiores Regional» e

olT.r.i^ do E.-tado Maior parti-
niio nomeados pessoalmente,

istinto substituto general
doso aos Inspetores Ce-

de Região Militar
. meu dcvotnmcnlo, com

. (|ue saberão impulsl"-
apacldade e talento de
,o provas, os riiliceis en-

se acham Incumbidos,
dns nossos guerrel

iseguro ii
conf :íí n<

por ter sido promovido e classificado
no l.o R. A. M.J Alberto Carncho
dn Cunha Nobrega, rio l.o R. 1., porter sido promovido, classificado no l.o
R. I. e designado para estagiar rios
EE. UU.; Antônio Luiz de Moral»
Filho, do Btl. V. Cabrita, nor ter

unldad.r; Erl
Furtado Banrlelrn rie Assunção, rio (l.o
R. I., por ter sírio desligado ''o 11."
B. C. C. e entrado em trânsito;
médico dr. Salvador Marletta Ju-
r.lor, do 7.° R. I., por ler vlncio a
esta capital acompanhando um con-
lirigenle ria 3.a R. M.; I. E. Moaclr
Bittencourt Mnntelro da Luz, da A.
D.-l, por ler sido classificado no CJ.
G. da 3." R. M., ficando adido para
passagem rie carga; 2o.s. tenentes "?nio
I.lppo Verlangierl, dn II-l.o R. O.
Au. R., por ter sido transferido do
l.o G. A. Do. pnra aquela unidade,
I. E. Nalallcln Arloll do» Santos,
do 5.0 R. A. M., por ter vindo »
esjtn capital como aprovlslnnadnr de
r.m contingente ria 3,a R. M.

por aquele
vem soo o

CAMPOS. 11 IA. N.) — O Interven-
tor Amaral Peixoto regressou hoje rie
sua importante excursão ao norte do
Estado do Rio. Durante essa provei-
tosa viagem ao . "blnterlnnd" fluml-
nense o chefe do Executivo estadual
teve oportunidade de entrar em cnn.
tneto com as classes produtora» rins
municípios visitados, onde recebeu as
mais vibrantes e espontâneas manlíos.
tações de solidariedade ds povo flu-
minense nas margens do 1-aralba e do
Itabapoana. A excursão do interventor
federal ao extremo norte do Estado rio
Rio valeu por uma demonstração elo-
quente dn, identidade de ideal que
aproxima o povo do atual governo.
Confiante nas diretrizes superiores
traçadas pelos atuais dirigentes dn
velhn Província, o povo fluminoirr-
cooporn com o governo nn obra g;gan-
tosca de ressurgimento da sua terra.
Dns municípios visitados pelo Interven-
tor Amaral Peixoto recebemos os se-
guintes tclegrnmns:

EM MÍRACEMA
Por ocnsião de sua estnda em Ml-

racei.ia o interventor Amnral Peixoto
prosid.u à cerimonia inaugural do edi.
íiclo da Prefeitura. Discursando du-
ranfce o almoço que lhe foi oferecido
pelas classes produtoras, o chefe do
governo fluminense referiu-se à lm-
portante quostfio do abastecimento do
sal, assegurando nns mlracemenses
uma solução rápida para o problema.

EM CAMPOS
A terra camplsta recebeu, festiva-

mente, a visita do interventor Amaral
Peixnto, que inaugurou o Centro de
Puericultura e o Parque Infantil des-
ta cidade. Ao ser Inaugurado o Par-

que Infantil, que tem o nome dn sra.Alzira Vargas do Amaral Peixoto, ochore do governo pronunciou um dls.
curso ressaltando o valor das obras
de prnteçãn à Infância — uma das
principal .«preocupações da sua ndml-
nistração. Disse, a seguir, ser Caiu.
pns uma das cidades do Brnsll — n
primeirn do Estndo — no que se re.fere à assistência ã Infância. A Asso-
ciação Camplsta de Imprensa home-
nngeou tambem n interventor Amaral
Peixnto. oferecendo-lhe, ei", sessão es-
pecial, uma teln do pintor Homero
Mas-ona, adquirida pnr amigos '.'.o rlie-
te rio governo para lhe ser presen.teada.

F.M ITAPERUNA
Não há noticia cie que um homem

públie-o fluminense tenha sido rerep-
cl..nado, como o foi em Itaperinia, o
interventor Amaral Pe'xoto. A ma.
nlfestaçno que os itaperunensese pres.taram no chefe do governo fluminense
constituiu um acontecimento extraov-
dinnrio, sem precedentes na historia
do município. Comissões dos distritos
e o rovp daquela cidade aclamaram,
delirantemente, o nome do interventor
Amnral Peixoto, n que eqüivale pnruma verdadeira o Impressionante cnn-
sagração. O comandante Amaral Pei-
xoto foi a Itaperuna afim de Inangu-
rnr os novos e modelares serviços de
ar:. e esgotos da cidade — velha
aspiração dos ítaporunrnscs s que en-
controu, agora, suacrellzaçáo.

EM CAMBUCI
O interventor Amaral Peixoto i-iau-

gurou, em Cambucl, o novo edifício
ria Prefeitura Munlclpnl, participando,
a seguir, do banquete que as classes
produtoras lhe ofereceram.

o sobre os lucros extraorÉanosipost
Prosseguiram ontem os entendimentos entre os representantes
das classes interessadas e o ministro da Fazenda — Aprovado
pelo Conselho Diretor da Associação Comercial o parecer do Ins-
tituto de Economia sobre o projeto — Declarações dos senhores

Euvaldo Lodi e Roberto Simonsen
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HEMOnn M AO HO CAMPO OE INS-
Tltlt \0 MK GERICINÓ'

nomeada pelo ministro
n apresentação de um

. .ii..delação completa do
Ip'-tniçán de Gericinó, esta

•oiinian mareada para ama-
a-feira. sob a presldenci»
.linr.-z Távnrn. Em seguida,

r mis.Sn reunir-se-A naquele
pnra trnçar diretrizes a obe-

cprpr n (¦, iiip- rie Gericinó destinar-
f.-a a ;•;.;;¦oõo -Ias Irnpas que i4u
ormr: *' n"Ms Expedições.

NA DIRETORIA no ENSINO
Foram aprovadas ns Instruções pata

a selrclln iiitplectunl dns sargentos de
Artilharia rie Costa candidatos ao
Oir-o rie A-ierfeleopmento da Escola
dp Artilharia de Costa.

NA DIRETORIA I>E SAÚDE
Foram transferidos, por necessidade

do servlç-., pnra n l.o Batalhão de
Bmirip n 20 tenente dentista Ernesto
Joio i.iidol! Wnidman, do II-l." K- A-
Au. P. , c o 2." dito Guajarã Augusto
Cavalem, da 1.» P. S. R.

- Apresentaram-se, por diverso»
motivos, o- s-rruintes oficiais: majn-
te* lr.rrnnrrut irns Acennr Torres de
Macalhíps e Humberto Consentlno,
Capl'S»ü médicos Grrinfrerio ria Costa
Freitas e I Ino José Machado. Io».
tenente» m'n:eo Salvador Mnrleta Ju-
Dior, (nrma.-éutlnns Paulo da Mnta
L'.ra, Mar!-. Cnstagnn e Roberto Cor-
rela d- So,|.a e 2." dito médico Miguel
Agoí' r,ho Rl7oln Moln.

VIAJOU O MAIOR JEOVÁ'
MOTA

F'-\ Fortaleza, onde foi mandado
lervlr, v'a]pu nn mnr.hã de ontem,
em a'.,'.) dn rnnalr. o major Jeová
Mota.
APRESF.NTACftKS DE OFICIAIS NA

l.a REGIÃO MILITAR

0 Brasil na segunda
frente

Causaram excelente impressão, em
todo o pais como no exterior, a»
noticias divulgadas, há dias, a re».
pplto ria preparação do Corpo Ex.
pedicionarlo, que em breve parti-
rá para a Europa. Após a fase
llnal cio treinamento Intensivo n
que serão submetidos em Gericinó,
ns nossos soldados atravessarão o
Atlântico o combaterão ao lado do»
nossos bravos aliados, nas próxi-
mas batnihns d(i segunda frente,
une liquidarão o poderio germãnt-
cn, pondo fim à lula na Europa.

Depois de inspecionar o Campo
de Instrução do Engenho da Al-
dein, em Pernambuco, o ministro
Uurlpo Dutra confessou ã Imprensa
n sua satisfação pMo que vira nn_
quele local, onde estft, sendo irei-
linda a Terceira Divisão do Corpo
Fbrp-rilelonnrio. Alem de o campo
lá dispor do material necessário
para a instrução técnica da tropa,
encontra-se tambem nberln a cs-
traria rie rodagem que liga Enge-
nho de Aldeia á capital pernambu-
cana. Aliás, como acentuou ao»
Jornalistas o titular da pasta da
jurrra, a rodovia foi construiria em
pouco tempo, fato que mereceu
francos elogios dessa alta autor!-
dade militar.

Declarou ainda o general Enrico
Dutra, que providenciará, logo que
esteja de regresso a esta capital,
no sentido de que sejam enviado»
• Pernambuco técnicos para os ser.
\lços de pavimentação dessa rodo.
via estratégica.

Assim, estão sendo vencida» ns
últimas etapas ria preparação do
nosso Corpo Expedicionário, que
Ajudara os exércitos nllndos a der-
rubarem a "fortaleza" de Hitler.
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<0 Il-l o
transfor' !
para o n
Brara d»
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ontem, ao coman-
Militar, os seguinte»

Virgílio Geolns da
It. I.. por ter vindo

isente da 3." para esta
Isco Cavalcanti Filho,
pnr ter nidn retificada

•ria do 7.0 para o 2.»
iiéd.co dr. Álvaro Meneses

I i F. S. R., uor ter de
a cidade de Valença para

.. comando da Formação;
¦ ; Insé dn Cunha Ribeiro,

a '.'fc. Eng., por- ter sido
pnrn estnglnr nos EE. UU.;

¦p-n Rnares, rio Btl. V. Ca-
ler sido clnsslfIçado nessa

Cnlbert Gouveia Espíndola,
n o. Au. R., por ter sido
i rie nriirin ni 1,° G. A. Do.

! o rt. o. Au. R.; Morerilm
Andrade, do 1.° R. A. M.,
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OLHOS DR. GERVAtó
DOENÇAS E OPERAÇÕES
Run Gonçalves iüns, RO-6.»

Telefono: 28-79(18

Organiza-se o Corpo
Expedicionário

O general Mascarenhas de
Morais já constituiu o seu

Estado Maior
Desd? que regressou da frente da ba-

talha ltaliann, onde teve os primeiro»
contados com o Alto Comando Aliado,
o general Mascarenhas de Morais vem
prossegulndo nos preparativos para a
participação, naquele teatro da» ope-
raçõr», do Corpo Expedicionário Bra-
sllelro,

Fntre a» última» providenciai toma-
dns, figura a constituição do seu Quar.
te] General. Vinte e sete oficial» fo-
rnm posto, para esse fim, a disposl-
ção do üít-cnmandante da 2.* Região
Militar. Esses oficiais, JA desligados
dn Diretoria das Armas, são os se-
guintes:

Coronel Floriano de Lima Brayner,
tenentes-coronél» Thale» Moutlnho da
Costa, Amaurl Kruel, Humberto de
Alencar Castelo Branco e Lul» Braga
Mury; majores Arnaldo Augusto da Ma.
ra. Agulnaldo José Sena Campos, An.
tonlo de Sousa Júnior, Osmar Soarea
Dutra, Antônio Henrique de Almeida
Movais, Manuel Campos de Assunção,
Aristides Espelet Umplerre, Lello Rlbel-
ro d? Miranda, Lula Gcmía(ra da Ro.
cha e Enock Marque»; major da reser-
va Relnaldo Saldanha da Gama Ra.
mos; capitães Celson de Azevedo Dal-
tro Snntos, Paulo Ferreira ParA, 811.
vlo de Melo Cau, Relnaldo de Ollvel.
ra Reis, Hell0 Barbosa Brandão, Oll»
berto Pessanha e Edson Figueiredo; os
tenentes Jorge Eduardo Xavier, {:onfu.
rio Dantn., Paula Avelino, Paulo de
Oliveira e Silva e JosA Maria Roman-
guera.

í I yÊgcoonAHÇAi M
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REGRESSOU O GENERAL RAIMUNDO
SAMPAIO

O general Rnlmundo Sampaio, co-
mandante da 4.* Região Militar, UM
hA dias se encontrnva nesta capital.
a serviço, foi ao sul do pai», .'.í orne
regresreu nntem, via nerea. Esse ofi-
rlnl-genernl atualmente esta iilHman-
lio o» preparativo» pnra ni festejos
comemorai iv,.s do cinqüentenário do
falecimento rio general Gome» l'nr-
nelro, o Herói ria I.-np», cniv.lssfto ita
ijunl # pre»l(i'iit«.

OR/IBW 80ISIIE MÍIIICH

O frn»r»l r.miinlidant« d» 1* IleiilAo
Militar (le'trmi....ti, nnlem, qu» m eo-
manrinnle» d» Cnrpoi * diretor An
p, A. V. M. providenciem para qu» III
médico» rtenl(íii«do» p»r» rnllfereiulsl»»
» para «enmpsnli«r o« n.i»gl»rl..» »"*
Rflsbeleeliiinii..» Mllbsr", comniil'»-
ram ao Hervlro d* Bauq» Urglutinl
no nirtxlron dl» l< do rnirmU, »»
|IS hor»', mm ne.ielm An d* I * r r
l<ij,lnr,»\.
rnnPA* )*o «nll, nnr. vím MTH

i,iMi n* ruim» *\mn •¦
mcumrMMi

tui* mndn m<nnl»4i> /)>»•» *#t),,»'S
i|ii| r..nl|iiu*'iii» .)« (u/|.|»ij.i», fiínn
r,ii)ii i\., llUi i)ini'i* A,, (ái/i i|.|» v**i)
niiifiil i.t F»»'..l» II' '•' M"^»i '»«¦>'.
imí, lifí *t-H>il<)». iliftlil » >')lii'i

ExpedlcJonnrio fornecido
Estado. Esse contingente
romnndo do capitão Vlrghlo Jeolãs
Silva, e todos os seus componentes
pertencem ã Arma rie Cavalaria.
NA DIRETORIA OE RECRUTAMENTO

Apresentaram-se o» seguinte» oficiai»
— Da Reserva de l.a classe: majores
Alfred0 Gomes Sapucaia, por tpr re-
gressario de Santa Catarina; e Paulo
Pinho Dutra, por ter vindo de Cuiabá
c ter de fixai residenein nesta capitai;
e 2.° tenente Manuel Teodoro Cunha,
por ter sido transferido pura a Re-
serva.

— Da Reserva de 2.a classe — prl-
metros tenentes Roberto Valter Rocio'.,
fo Rnpp Ju.iior, por ter volta n rie fc>.
Paulo, onde fora com permissão uo
exmo. sr. ministro; e Flavio de Sa
BieiTcnbach, por conclusão do Curso
da E. A. C, e ter sido classificado
no 5.° Li. A, C; segundos tenentes
Francisco Jo.sa dn Rocha, dentista, pnr
ter do seguir paru São Lourenço; A:.s-
tides Alves oe Morais, dentista, ;v,r
ter sido promovido; Paulo Demostencs
da Fonseca, por ter sido desligado da
E. M. M. u ficado ndldo 4 D. A.;
Bernardo Ca.nos, por ter regressado
da 3." R. M.; Alberto Soares de Sou-
sa, por tciuiinaçiui do licença para
tratamento de sauric; Jorge Csulag
Ponzini, por ter sido licenciado rio
serviço ativo ria Exército; Drloval Tor-
res Homem, por ter concluído o curso
da E. A. c. e sido classificado no
2.0 o. M. A. C; Manuel Leão Filho,
por ter concluído o curso da E. A. U.
ter sido desligado a classificado no
3.o G. M. A. C; Dlogenes Vieira Sil-
va, por ter concluído o curso da E.
A. C, ter sido desligado e classificado
no 4,o G. M. A. C; Edgar de Olt-
veira Fonseca, conclusão de curso da
E. A. C. e classificação na 5.« B. 1.
A. C; Samir Hadriad, por conclusão
do curso da E. A. C. desligamento e
classificação no 3.° O. A. C; Geor-
ges Charles Walbornn, por terminação
do curso da E. A. C, classificação na
9.a B. I. A. C. e entrar em trânsito;
José Carlos Porchat, por ter concluído
o curso dn E. A. C. ter sido classi-
ficado nn 9 « B. I, A. C. e entrar
em trânsito, e aspirante a oficial
Ivan d0 Oliveira, por ter de seguir
para Lins, São Paulo.

Do Exército de 2." linha — 2.o
tenente Manuel Campbell Pena, medi-
co, por ter sido transferido da 4.a R.
M. para a l.a R, M.

Foram transferidos de adido»: a
esta Diretoria para o 11.o r, c. 1.
o 1.° tenente Álvaro Vital de Oliveira;
à 11.a c. R. parn esta Diretoria o
2.o tenente I.ourlvnl de Oliveira; a
esta Diretoria para a 11.a c. R. o
2.o tenente Franklin Tome de Sena.

NA DIRETORIA DE ENGENHARIA
general Amaro Soares Bittencourt,

por ler regressado do norte rio pais,
reassumiu, nntem, o seu cargo dn dl-
retor, sendo, por esse motivo, o coro-
nel Angdo Francisco Notnre. Tambem
deixaram de responder pela chefia da
Comissão de Tombamento o tenente-
coronel Ioriargiro Martins de Oliveira
o pela da 2.n secção o tenente-coronel
Osvaido Ferreira Guimarães, '/.eassiinuu
a chefia rir. l.« sub-secção ria 2.»
iiecção o tenente-coronel Osvaldo F'er-
relra Guimarães, ficando dispensado
o major Valdemar Milen.Foi reincluldo no estado efetivo
desla Diretoria o tenente-coronel Car-
los dos Santoc Gomes, na» lunçôe» de
chefe do gabinete da Diretoria.

Apresentaram-se, por diverso» mo-
tivos. os s/julntes oficiais: tenente-
coronel Iodargir0 Martins de Oliveira,
maiores Inácio Carneiro de Azambuja,
Valdemar Milen e Arlsteu de Assiz,
capitães Rcne Cruz, Luclo de Morais
Caldna e Oscar Ramos Pereira.

ESCOLA TREPARATORIA DE
CADETES

,De»erão comparecer, hoje, fts D ho-
ras na Pollcllnlca Militar, o» cândida,
tos à Escola Preparatnrln de Porto
Alegn, que faltaram As Inspeções de
saúde marcada» e por este motivo
nlnda não foram Inscritos: Ari Augus-
to, Edc-1 Pa lio de Moura Alencastfo,
Hello Alfredo de Maria Nogueira, Joigo
Gome» de Oliveira, José Cossollno,
Lauro Magalhães Castro Amorlm; Leon-
cio Rafael do Morais, Sérgio Mesquita
de A vila, Aldo Alves, Manuel Batista
Prevnzl, Osvaldo Pereira, Otacilio Fie.
mlng Andraae, René Orsl, Sebastião
Jorge Novo, Sérgio José Fonte» Passa-
faro, Valter Brito de Miranda, Cario»
Nune» Cordeiro. Nel Dlchler Cardoso,
Benedito CAmiro da Oliveira, Cario»
Edmundo de Cerquelra Calda», Flavio
Benjamim Correia de Andrade, Paulo
Emílio de Oliveira e João Bosco Au-
gusto London.

Deixaram de ser Inscrito» por nãoterem completado aua documentação
o» seguinte» candidatos: Hugo Nasci-
mento Leal, Luclo Flavio Sotlro, Luli
Pnulo Bastos Serejo, Cario» Floriano
Vidnl da Andrade. Saul Tone Drumona
Coelho rio» Reis, Valter Sebastião Hen-rlques ria Silva, Herbcrr. Gaussl, Lulíde Karros Maynard, Valter Coutlnho
ria Eiilva, Ruben» Carvalho Rlnaldo,
Lu!» Gonzaga Fernandes da Silva, JosoFablp.no, Ivan Machado Gusmão, Lu-cln0 de Melo Fraz, Arloaldo Soares ePnulr, Emílio de Oliveira.

Conforme publicamos, os candidatos
Julgado» aptos em Inspeção de aaude
pnra Ingresso na Eseoln Preparatória
rio Porto Alegre e que deverão te. apre-
sentar no próximo dia 14 As 7 horns
ria manhã, no Coloco Militar, paraexame Intelectual, da» língua» rie por-iiigué», inglês e frnncéa, «ão o» «a-
gulntos: Arlel Amnral da Nobrega, Al-
berto Jorge Franco Ilnnri"lra, Aluir Nu.
lie» n«y, Antônio Pereira d» Sons»,
Arle] Mnrlim de Oliveirn, Armliuln
Cnrvnllin, Arirlnnn AhIIh Pinheiro, A».
rirubnl rie ArambuJa Falcão, ChiIo»
Muniu, Horirlgiie», r.'e|«o Almeida d»
MBinilliA*», Celso d" Moui» Ilmlal»,
riaiidl,, Lul» dn» nonlna Viana, '.'l»u-
illo Fi.innnri.1 ri» Mov«l», r.nnnr Oon»
çnlv» ri» AnitiBri", n»r.'l Alviue» d»
Cilllll», IMmr H<i<1li((i|»e, llorio ri» Al
ni<ldn Hia»ll, Duelo /,»|t» d» Numl»,
li.-ll., Br I ll»l Tardln, Hlmli Vf.ii'l"ili.i
fínrgl* 1'nri'in, RinlMn Vtrlni l»uv| it»
Aliiifiri», KvNiilr Pirtlr» ri» i'n*<», ¥*!•
iniidn nurloi ÍMn'0, rrinnid" M»ll»

Iiihi-ii, /'Bliimiriii fi.n))l(<i|if» dn* f*."!
ii»*, ptiinnMn lAnliihn ri* HH'« )''i
n»ildo A/»»«H'i, c«iM«ii.l'i *'«(»« i'»mi
/i)l», >.'iiiii(')*ifl /)« fi'ilt Êoili» l'ml
i» i)i|i)*fi.i M..»'«l» r»"*'! r»»l* \UliH
¦ In t>i»ii»n»A>i, f'1'iri Ai tiiidnAf I4*i
niii \fiiifiip)* 1',1'ii r»it'm H'i'i

Novos auxiliares diretos da

presidência da L. B. A.
A posse, ontem realizada, dos srs. Romero Estelita,

Rodrigo Otávio Filho e Jair Negrão de Lima

j^^gj»^:. ;¦*;<«•:¦*.¦ .^^*,jg^ã^"£>é^gJ^gaMyiMnWR-|^^

Flagrante feito quando o sr. Romero Estelita assinava o
termo de 2>°sse

A srn. Darcy Vargas, preslden- . o dr, Negrfto, como secretario da
ta da Legiflo Brasileira do Assis-
tencia, designou os srs. Rodrigo
Otávio Fillin, Rotnero Estelita e
Jair Negrílo de Lima para a su-
peiinlendencla dns Serviços Esta-
duals, d.r> Serviço de Administra-
çfio e Departamento de Asatsten.
cia no Distrito Federal e chefe do
Gabinete da Presidência daquela
entidade, lespectlvamenle. O prl-
meiro e o último Jâ vêm, desde,
ha muito, colaborando na L.B.A.,
o dr. Rodrigo, como secretario ge-
ral e substituto eventual da Pre-
sldencla da referida instituição, '8

"O Brasil, lider dos
povos sul-americanos"
DECLARAÇÕES DO SR. GONZALO
ZALDUMBiDE, EMBAIXADOR DO

EQUADOR NO BRASIL

PORTO ALEGRE, 11 (Agencia Na-
cional) — Transitou por esta capital,
atendendo a chamado de seu governo,
o dr, Gonznlo Znldumbide, embnlxnrior
do Equador no Brasil. Falando á re-
porfcagem da Agencia Nacional no ae.
ropnrto, o ilustre diplomata abordou
o esforço de guerra de seu pais em
prol da causa aliaria, doclarnndo 0 se-
gulnt.e: "O Brasil, na ntual emergen-
cia, vem confirmando ser o líder dos
povos jul-amerlcanos. Assim, n pnr de
outras importantes contribuições para
a vitoria final aliada, desenvolve eíl-
enz proteção ã navegação no Atlãn-
tico. Em conseqüência da ação heróica
desenvolvida pelos aviadores brnsilel-
ros, comboios estão trafegando com re.
gularidade. Por sua vez, o Equador
tem tambem prestado ajuda no Pa.
eiflco ã navegação mercante, que JA
se vem fazmdo com relativa seguran-
ça. A cessão rins bases equatorianas
das Ilhas Galapagos nos Estados Uni.
dos, — acrescenta o sr. Zaldumbldc —
veio diminuir sensivelmente a posslbl-
lidado rie qualquer ameaça no Cannl
de PannmA. Distantes pouco mais líe
mil e sclscentos quilômetros dessa vi-
tál via de comunicação, tais bases
constituem um baluarte para a defesa
do Canal". Finalizando suas declara-
ções, disse o embaixador do Equador:
"Além disso, o Equador fornoce gran.
do quantidade de matérias primas ln-
dispensáveis A guerra contra o-Eixo,
e nisso tem o apoio Indistinto da po-
ipulação, que quer ver destruído»,
qimnto antes, os Inimigo» da clvlllsa-
ção".

mesma Presidência.
O dr. Romero Estelita, antigo

colaborador da sra. Darcy Var-
gas em varias obras do asslsten-
cia social, nomeado agora seu
assistente, prestará seu concurso,
na fase de organização pela qual
esta passando, no momento, aque-
ia organizaçüo, até. a sua parti,
da para os Estados Unidos.

Ontem, As 15 horas, teve lugar
a cerimonia de posse dos três no.
vos auxiliares diretos da Presl-
detida daquela filantrópica asso-
ciaçao, presentes a sra. Darcy
Vargas e todos os chefes do ser-
viços.

Dando Inicio ao ato, falou o dr.
Rodrigo Otávio Filho, traçando o
perfil do dr, Romero Estelita o
dizendo o quanto a LeglAo espe-
ravn do seu patriotismo o da
sua operosidade. Agradecendo,
proferiu o novo diretor um ligel-
ro Improviso, expressando a satis-
facão rnm que recebera a designa-
çno, uma rias mais honrosas da
sua vida, segundo declarou.

Após haver assinado o termo
de posse, s. s., por delegação
da sra. Darcy Vargas, declarou
empossados os drs. Rodrigo Ota.
vio e Jair Negi-Ao, sendo troca-
das, então, a» saudações do es-
tilo.

Biblioteca do Ministério
da Fazenda

O dr. Paulo Lira, diretor gernl dn
Fazenda Nacional, sesnlveu designar
Helena Soares Brandão, ocupante rio
cargo ria classe F, da carreira de BI-
blintecario-auxillar do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, pnrn
exercer a fiinçãn de chefe da blbllntecn
desse Ministério. '

Caixa de Assistência de
Advogados

O ministro do Trabalho homologou
os regimentos interno» das Caixas de
Assistência de Advogados, com «ede no
Distrito Federal, Mina» Geral» e Es.
tado d0 Rio, de acordo com o que dls-
pó» o decreto 11.051, de 8 de dezem-
bro de 1943.
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O sr. dr. .Tono Daurit d'01lvelra
reuniu ontem, a tarde, o Conselho
Diretor ria Associação Comercial
rio Riu rie Janeiro, perante o qual
leu o parecer exarado pelo ins-
titulo do Economia, 

'daquela Ins-
tiluiçfio, o propósito rio projeto de
taxação dos lucros extraordina-
rios das pessoas jurídicas. O pa-
recer f..i aprovado depois do te-
rrm falado alguns dos consolhei-
ros. O presidente da Associação
Comercial expôs detidamente to-
rios os aspectos da questão. Coni
plenos poderes do seus colegas,
dlrlgiu-se, em seguiria, o sr. João
Daudt ao Ministério ria Fazenda,
rmilo tinha audiência marcaria com
o sr. Sousa Costa.

O parecer Julga o projeto de
onerosas conseqüências, se não
for revisto eirf suas taxas, refun-
dido em suas fórmulas e acom-
panhado de medidas que, for-
mando um plano econômico, fo-
rnm indicadas pelo 1." Congresso
Brasileiro do Economia.

A REUNIÃO NO GABINETE DO
MINISTRO DA FAZENDA

Novamente reuniram-se ontem
os delegados das entidades repre-
sentatlvaa das classes conserva-
duras, no Ministério da Fazenda,
sob a presidência do titular da
pasta.

Sobre essa reunião, foi forno-
cida A Imprensa a seguinte nota :

"Na reunião ontem realizada no
Ministério ria Fazenda, sob a pre-
sldencla do ministro Artur de
Sousa Costa, e A qual comparece-
ram os srs. Euvaldo Liorii, pre-
slriente da Confederação Nacional
ria. Industria; Jnfto Daurit d'Oil-
velra, presidente da Federação
rias Associações Comerciais; Ro-
berto Simonsen, presidente da
Federação das Industrias rie São
Paulo; Enuro Cardoso de Almei-
ria, presidente da Associação Co-
mercinl rie São Pnulo; Marlel Fl-
lho, rio Sindicato rie Fiação o
Tecelagem rio Rio rie Janeiro; Di-
niz Gonçalves Moreira, ria. Fe-
rlernção rias Industrias rie São
Paulo; João Fleury Silveira, da
Associação Comercial rie São Pau-
Io; Francisco R. de Queiroz Fer-
reira, diretor do Sindicato dos
Bancos de São Paulo; Vitor Bas-
tla.il, diretor rio Banco ria Pro-
vlncla ; Edgar I^uiz Schnelder,
delegado da Associação Comercial'
de Porto Alegre o ria Federação
das Associações Comerciais do
Rio Ora tule rio "Sul; 

Gastfi.0 de
Brito, representa nrlo a Federação
rias Industrias do Rio Grande do
Sul; Jair Ribeiro da Silva, da
Federação do Comercio do Estado
de São'Paulo; Aiezanrire Horns-
teln, presidenta do Sindicato de
Comerciantes do Automóveis de
São Paulo; João Dl rietro, presl-
dente do Sindicato dos Lojistas
rie São Paulo; Teodoro Quartlm
Barbosa, ria Federação dns In-
dustrlas do São Paulo; Otávio
Bulhões, J. Nunes GuImnruHB,
José Maria da Araújo, Eduardo
Lopes Rodrigues, Adornar rio Fa-
ria, da Confederação Nacional da
Industria, e João rie Lourenço,
prosseguiram os estudos relativos
ao Imposto sobro lucros ext ra-
ordinários.

Hoje, ns lfl horas e 30 minutos,
haverá nova reunião para debute
da conceltuação do lucros extra-
ordinários".

DECLARAÇÕES DOS SRS EU-
VAI-.D0 I.OHI E ROBERTO

SIMONSEN

No Palácio da Fazenda, após
a realização da segunda reunião
dos llrieres dn Industria, convn-
cados pelo mln|stro da Fazciidii,
para o debute do projeto sobrii
im Iticron extraordinários, n Ageu-
cia Nnclonnl procurou ouvir II
opinião dos «rn. Euvaldo l,...li e
Itoliertri Simonsen sobra o nsstin
to «ni estudos,

São riu |.ii'i(l'li'ni« riu Feduiaçftii
Nacional .i/m Indimirlíis a» il>»
rliu lif/mn i|iis so «(.({nem :

• "K prurido Informar so povo
ri» (|ii« não h/i, p.i»lt|vMm«ii!n,
illviiriimul/i onirn n» propódilim
riu iluvi-nin a nu dnniijii» dos In-
riu«iil/il« ''..mpi «mi.Icmim n» ni-
ii.iiiii.|/i.|iii .|u fln/iiii'liiui»i/iio d»
Kiinirn » /(« iilii l(/t'/""i d» »n'nir
a,nu mn iiiini »t'iii\nii\l» tr»ni'Ht
íll/i/llM > I <• l/.IHITII Mu», pllfllll»
f/ilu «in wi.ifioliilai ii» fluir», linlfn
p/,i, ndirin ,t,m mu n.fi/.i /i limo
i,,i\„ .\u in/>.||.t./* ./.i« min «in
ni .|p. .,.../.| i» mn *./i an»»il llll

Aspecto da reunião de ontem no Ministério da Fazenda
Atenderemos as Justas reclama- cia Nacional, depois de fazer con
ções ria nação, sem deixar estan- sldcraçõea sobre as causas clãs
car ou reduzir a um mínimo perl- slcas da Inflação e rie firmar
goso as fontes rio produção. Na
reunião de amanhã discutiremos
a conceltuação rios lucros de guer-
rn. e logo chegaremos no fim da
Jornada, sem queixas do parto a
parte".
A PALAVRA DE SAO PAULO

O sr. Roberto Simonsen, ia-
laudo no representante da Agen-

seu ponto dn vista discordante do
rie muitos dos mais destaca.!
ooonomlstaa do momento, utir-
mou :

— "São Paulo clara no Brasil
tudo o quo tem do moblllzavel
o se torno necessário ao nosso
esforço de guerra. Viemos aqui

(Concilie na 4" pagina)
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SÃO LOURENÇO
PREFERIDOS PELAS ELITES DO

RIO E DE SÃO PAULO

teiirto-se, ao lundo,
Brasil

O belíssimo lapa, junto ao Parque das
o imponente edifício do

Agita",,
lintcl

i * ! Mf.
/ , .
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0 país inteiro conhece as virtudes das Ta-
mosas águas minerais e tios lianhos carlio-ga-
sosos de São Lourenço. E é nesta época que a
maravilhosa estância começa a encher-se de
hóspedes procedentes de todo o Brasil, notada-
mente do Rio e de São Paulo, cujas elites já
fixaram as suas preferencias pela progressista
c encantadora cidade do sul de Minas.

Situada numa altitude de 880 metros, des-
fruta um clima seco e saluhérrimo, distando
do Rio ou de São Pnulo apenas 7 horas, de trem,
ou 6 horns de automóvel, através de ótimas
estradas de rodagem.

Acompanhando o desenvolvimento da pi-
lorcsca estância halnearia, preparou-se o HO-
TKL BRASIL para receber condignamente os
hóspedes que o distinguem, proporcionando-
lhes inteira comodidade, ambiente luxuoso e
moderno, serviço impecável, tudo dentro da
mais perfeita técnica hoteleira.

Instalado em edifício novo e imponente, o
HOTEL BRASIL está localizado a 2 minutos
do Parque das Águas, em posição privilegia-
da, de onde se descortina um dos melhores pa-
noramas da cidade. Seus aposentos acham-se
preparados com o mais esmerado gosto, nada
lhes faltando em conforto e higiene.

Dispõe o HOTEL BRASIL de luz própria
e de água filtrada em todas as dependências.
Servido por 3 elevadores, tem, ainda, uma ins-
lala\'âo de P. R. X., através da qual oferece
nos s- us hóspedes perfeito serviço telefônico in-
terno, local, interurbano e internacional,

.Mantem uma granja quo o abastece de la-
licinios, legumes, aves o frutas. A sua cozinha
è rigorosamente farta e sadia, dirigida por Im-
heis profissionais,

Venha gozar o clima, as águas e os banlios de
SÃO LOURENÇO
« procure o ambiente d« confor»
to, tranqüilidade n bom tfo*to «Io

IIOTIX BKASIL
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. O girassol
- De Elnsteln
Moscou,

0 
GIRASSOL — Os químicos

dos nossos dias acabam de
•ncontrar nova utilidade no gl-
assnl, extraindo dns sons so.

nentes um óleo de excelente

(ualidade. Essn industria esta

im franca prosperidade na Unifto

Sul-Afrlcaiin, calculando-se que
dentro de poucos moses serilo

produzidos mais de 1.500 quilos
de sementes por hectare, o que
representa uma soma considera-
vel, ja q»e naquela região h&

quatro mil hectares semeado»,
* *

DB 
EINSTEIN — No seu re-

tiro de Princeton, Albert
Einsten ocupa-se em resolver

problemas fisico - matemáticos.
Recentemente, um funcionário
da Universidade, entrando na

sala do prof. Einstein, deu com
um quadro negro cheio 'te com-

plicadlssimas fórmulas materna-
ticas sobre as quais o mestre
escrevera: "detruir". Noutro

quadro lia-se a legenda "Conser-

var" em caracteres grnudos e,
abaixo, a fórmula: dois mais dois
lgua', a quatro.* *

JOSCOU 

— Ainda ha- bem

pinico tempo, o nome da ca-

pltnl russa aparecia nas íor-
mas "Moseow" ou "Moscou".

Entretanto, o prestigio do fran-
cés Impôs-se a tnl ponto, quo
ne generalizou o uso de "Mo»-

cou" na morfologln bem como
na fonétlcn. Acrescente.»e a 1»-
eo a lei do menor esforço, JA
que é mais rãpido e mais facll
escrever o pronunciar o nomo
daquela cnpital na forma fran-
cesa,

Não deve ter a guerra..

AS QUEIXAS DO POVO
Havendo sistematizado e co.

meçado a divulgar em ordem

numérica, lia seis anos, as Quei-

xas e Reclamações que lhe tra-

zem os seus leitores, o DIARIU

DE NOTICIAS pode, facilmente

e a qualquer instante, dar um

balanço estatístico do movimen-

to daquela secção, em que tan.

to se afirma o caráter popular
desta folha. Acabamos de ul-

trapassar o n.° 18.000 na .--•

Iniciada há meia dúzia de anos,

o que quer dizer que, durante

esse período, atribuindo a cada

ano 300 edições, divulgamos em

cada número uma media de dez

npelos, denuncias, indicações,

reclamos, dirigidos às autorida-

des do pais ô a entidades priva-
das.

Entro 03 serviços que nos ca-

bo prestar A coletividade, pois,
bem podemos incluir a manuten-

ção dessa tribuna de todos,

accessivel a quantos têm uma

pretensão justa a defender.

Através de cartas, de telefo.
nemas e pessoalmente, em cada
dia útil, cerca de dez pessoas
que fizeram do DIÁRIO DE NO-

TICIAS "o seu jornal", utiliza-
ram-no como veiculo de suas

queixas nos mais diversos agen-

tes do poder público e a múl-
tiplns organizações econômicas
e sociais.

Nâo estabelecemos à publica-
çao dessas reclamações nenhu. j

ma restrição motivada pela re
cusa ou o receio de ferir lnte
resses estranhos ao bem públl-
co. Dentro das possibilidades ae
divulgação, exercendo um sim-

pies trabalho seletivo, inclusive
em beneficio do próprio recia-
mante, mantivemos nossa colu.
na sempre ao dispor dos que no;i
confiaram os seus problemas, o."i
da sua rua, do seu bairro, da
cidade, endereçando.os a quem
pudesse diretamente resolvê-los,
seja o presidente da República,
seja o chefe de modesta agen-
cia da administração federal ou
municipal, seja uma instituição
de beneficência ou uma casa
comercial, ou um mau vizinho.

Mesmo quando as dificuldades
do importação de papel nos im-

possibilitaram de manter nossas
edições com o número normal
de páginas, nâo suspendemos a

publicação daqueles pedidos de

providencias. E, nfio só então
como habitualmente, multas das

queixas trazidas ao nosso conhe-
cimento o cuja divulgação, poi
motivos éticos, é desaconselha-
vel, sáo encaminhadas as auto-
rldades que se mostram mais
compreensivas e accesslveis, pa-
ra a devida Investigação.

Nossos leitores têm a certeza
de que as suas queixas funda-
mentadR.s chegam invariável-
mento ao conhecimento daque-
les a quem elas se dirigem, for-
talecidas pela ressonância quo

o jornal lhe3 empresta,' sobre-
tudo porque submetidas a suma-
rio mas escrupuloso exame da.

queles fundamentos.
Agindo lealmente também pa-

ra com os reclamados, publica-
mos, no mesmo local, as ex-

plicações, os esclarecimentos com

qua muitos deles cumprem °
seu dever perante o público.

Jornal que não pretende ab-
solutamente nada ciais do que o
apreço popular, fundado na in-
telra dedicaçio aos interesses
coletivos, e a confiança que es.
se devotamento deve assegu.
rar-lhe, este órgão tem a satis-
íaçiio de haver proporcionado
àqueles tantos milhares de pes-
soas e grupos — estes reunidos

pela Identidade da reivindica-

çfl0 _ um dos condutos mais
adequados para a defesa de suas

pretensões, cuja soma, em últl*
ma analise, constltue a verda.
delra conveniência geral.

Nflo iria nenhum mérito es.

peclal nesse feito, nem novida-
de nenhuma alem da slstematl-
zaçüo e ordenação numérica, so
uma situação de efetiva indo-

pendência, gratamente concedi-
da pelo próprio público, nâo noi

permitisse realizá-lo, como foi

e continuará sendo, sem estabe.
lecer espontâneas limitações ou

lmunldndes em favor de qual
quer dos atingidos pelas queixas
aqui recebidas.

Cruzam os russos o rio
Saiuch e ocupam Selesk

(Conclusão da 2.» coluna da prl-
melra página.)

opera agora a 99 quilômetros da
antiga fronteira, dentro da Polo-
nla.. Espera-se que de um mo-
mento para outro, o Alto Coman-
do Soviético anuncie a conquista

de Sarny, e anunciou-se oficial-
mente que outrns pontas de Ian-

ça çoviétlc-.s haviam chegado a
88 quilômetros da Rumania, en-
contrando-se por sua vez a 324

quilômetros da estrada de ferro
de Varsuvla a Odessa, uma boa
rota de escape que resta às enor-
mes forças npzista-5 quase cerca-
dai, nn curva do Dnleper. A queda
de oamy obrigaria os fascistas
alemães a depender da rota, que
fazendo uma curva passa por
Bre:;t Lltovsk, uns 200 quilôme-
tros a noroeste de suas comuni-
cações ferroviárias mais próximas,
entre as frentes setentrional e
meridional da Unifto Soviética, e
a 32 quilômetros a leste de Sar-

'ny. Segundo noticias oficiais so-
viéticas, outros elementos do
Exércltn üa primeira frente
ucranlíuia romperam a linha na-
zistn rio rio Slutcn t se apodera-
ram de Bc-eznov, entroncamento
de quatro estradas bem como de
Lyudvipol, capital administrativa
alemã da Ucraltia.

Ameaça a Rovno

QUARTA-FEIRA, 12 DE JANEIRO DE

No Palácio do Catete

(Conclusão da %.• página.)

gresso deve estabelecer o meca-
nismo da referida lei sem parti-
darlsmos. Com referencia ás leis
no sentido de que as íorças ar-
madas possam votar, solicitou uma
lei federal com tal finalidade ex-

presando o seguinte: "Nossos sol-
dados, marujos e forças de desem-
barque, em Imensa maioria ver-
se.á privada de votar sa o meca-
nlsmo correspondente é deixado

por conta exclusiva dos Estados,
conforme ns leis estadual» em vi-

gor. O Exército e a Armada lníor-
maram que t lhes será lmposlvel
aplicar 48 leis diferentes, afim do

que os saldados votem. E' dever
do Congresso eliminar essa lnjus-
tlflcada distinção contra os ho-
mens e mulheres de nossas íor-

ças armadas. E tem que agir o

quanto a/ntes possível".
Em seguida, ao proclamar os dl-

reltos econômicos, o primeiro
mandatário norte-americano ex-

pressou: 
"Chegamos a perceber

claramente que a verdadeira llber-
dada Individual não podo existir
sem segurança e independência
econômicas. Aceitamos, por assim
dizer uma segunda declaração do
direitos, conforma a qual sa podo
estabelecer novas bases para a se-

gurança a prosperidade do todo»

precincUndo da posição, raça ou
credo".

Declaração de direitos
Entre os direitos figuram: O dl-

relto ao emprego utll e remune-
rativo nas Indústrias, nas oílcl-
nas, nas granjas ou minas; o dL

relto de ganhar o suficiente para
dlsfrutar de alimentos a roupas
e distrações adequadas; o direito
de todo o agricultor de colher o

vender seus produtos a um preço

que lhe permita a 6l e a sua fa.

milia uma vida decente; o direito
do todos os homens de negocio,

grandes e pequenos, a comerciar

em uma atmosfera livre da com-

petencias injustas e do don.lnlo

dos monopólios no pais ou no ex-

terior; o direito de todas as fa-

mulas de ter um lar decente; o

direito de atenção médica adequa-

da a ter a oportunidade do dlsíru-

tar de boa saudo a o direito a

uma boa educação. Todos esses

direitos significam segurança, e

depois de ganha a guerra devemos

nos preparar para marchar adlan-

te na aplicação deses direitos, vi.

«ando novos objetivos do íellclda-

da o bem-estar huma,nos. Nao ha-

rendo segurança aqui na Pátria,

pão poderá haver uma paz dura-

doura no mundo". O presidente
Roosevelt solicita qua o Congresso

aprove a legislação tendente a

aplicação dos direitos econômico»,

dizendo:
"Nossos oombatents no exterior

• suas famílias na Pátria esperam
esse programa e têm o direito do

Insistir nele", A política exte-

rlor que seguimos, a política que
nos guiou em Moscou, mo Cairo

e em Teheran se baseia no prliicl-

pio de sentido comum, que ex-

pressa da melhor maneira Benjs.
min Srnnklln nn dia 4 de Junl.o
rirt 177'!, nn fllzeri "Devemos no»

manter iinlrto» pois do contrario,
com toda » sagui-ança pereneio.
mos separadamente", "Tiiilio rtl*
to «'om j|-i'i|in'ii('lii f|tie nfto fxt»
U>m nuas fr«iH«» para im WMwlu»
Unido» iiwtfl giwre, '*»**- *-«»•»• *»
h\i,'ui,h iiiDii f>ui«. H« um» l»»l>»
ria unláM 'i1'" *" "*i»'iid« doe coi»
qr)»u do povo na |)«iil« tiíi a» Do-
|)|l'|)« '1" !»'»•»»» f"l''.'»» M»»i'»Ml'*».
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Os presos e a Policia
Este Jornal publicou domingo passado a no-

tlcla do que houvera «Ido condenado pela Justl-

ça do Niterói à pena de perda do cargo o um mês

de detenção, certo delegado da iTolIcla flumlnen-

so. Que crime cometera a autoridade? O crime

previsto no art. 350 «Io Código renal, polo sejruln-

tn fato. Em novembro do 42, um guarda esf«-

queoti no saguão da Socrotarla «Io Segurnnça do

Estndo do Rio, um nlto funclonnrlo dessa reparti-

ção. Esfaqueou a fugi», sendo proso, afinal, num

sitio vizinho da cnpltnl fluminense, e do próprio-
dado do Bollcltndor Slmcão Pacheco. Tor ordem

do delegado, agora condenado pela Justiça, SI-

meão foi detido. A Seu favor impetra então a

Ordem do» Advogado» um "habons-corpus". Ma»,

com o propósito do burlar o "habeas-corpus",

transforlu-so o preso para o Penitenciaria. O me»-

mo delegado quo nsslm procedia, não hesitou om

maltratar o preso, Invocando nlndn contra do fa-

to» em quo se vira envolvido em 1910, pnra con-

slgná-los, por perseguição, na folha de antece-

dente» de Slmefto Pachoco, Mas, que esto nada

tinha com o crime, nem homlslara o criminoso,

prova o fato do quo, cinco dia» após o requerl-
monto do "hnbens.corpus", foi posto em llbor-

dade.
Achanflo-so om liberdade, Simeão Pacheco não

teve medo e apresentou queixa contra o dr. Fran-
cisco Coelho Gomes, o delegado q"e cometera

violência a constrangimento contra a »ua llbor-

dado pessoal. E o desfecho da questão, na Justl-

ça, foi a sentença acima referida. A» personall-
dado» envolvidas nesse caso podem não tor ne.

nhuma repercussão histórica, ma» o caso om »l

mesmo vale multo, para significar quanto Impor,

ta ft, vida, honra a llbordado dos cidadãos quo ns

autoridades policiais respeitem as leis, respeitem a

posnoa do» proso» «ob sua guarda. No dia om quo
falhar Irremediavelmente numa sociedade o sis-

tema da garantia» legnl» que protegem o» indlvl-
duo» contra o nrbltrlo do poder do policia, do

podor, em «uma, então »ó para o desosporo po-
darão apoiar quantos não ao »ujeltnrem á Irres-

ponsnbllldade dos quo estão encarregados de man-

ter a ordem.
Espancar 6 persegui* preso» é uma miséria

¦em nome. Subtrair também, por melo de ardis

grosseiro», a noticia da prisão ao conhecimento
da Justiça, constltue "truo" desmorallzador da

própria dignidade da policia, a nao »er que aquo-
le» que espancam o perseguem pensem que, para

Exportadores e aproveitadores
Em entrevista recente, um dos nossos gran-

des Industrial» de tecidos, referiu-se com fran-

qtieza ás reclamações feitas no exterior nos côn-

sules brasileiros, por compradores de merendo-

rias nacionais, reelamaçtles relativas a btirlas do,

quo são .vitimas e que poderosamente, concorrem

pnra desnereditar o comercio e a industria do

pais. Já tínhamos ouvido falar nisso, e mais

que ns queixas são também dirigidas aos próprios
exportadores e que até a Associação Comercial

tom recebido protestos e denuncia» dos prejudica-
dos. Do qunlquer modo, existe o fato de que pro.
dutos textls do fabricação nacional são vendido»

e exportado» em desacordo com os requisito» da

trnnsnção ajustada, soja quanto & metragem,

seja quanto á qualidade.
Ora, Isto é o qua pode haver de mal» lamenta-

vel. Acarreta um descrédito que atinge o bom

nome das Industrias e a seriedade do» método»

comerciais. Alogn-se que 
"ns rcclamnções são

oriundas de compra» realizadas o especuladores

e não diretamente no» fabricantes". Mas, esse»

especuladores têm nome, firma registrada, do

contrario não poderiam transacionar. A responsa-

bllldade, portanto, poderia ser situada, n&o »er-

vindo de escusa para que não o soja a desculpa

da parte do intermediário de que remeteu a mor-

cadorla, como a comprou «o <ima ou varias fá-

brlcas. A mercadoria, sem dúvida, deve snir do.

vldamente controlada pelo produtor, quanto no

quo disser respeito á sua feição material, em

peças autenticada», ou, pelo menos, deve levar do

alguém qualquer sinal do garantia. O que não

e possível é que continue o espetáculo pouco edl-

flcante de tal» queixas o reclamaçftns, no momen-

to em que a Industria brasileira está sondo o.ha-

mnda a suprir mercados estrangeiros. Ganhar

dinheiro 6 muito bom, mas ganhá-lo honeslamen-

to, no caso, Interessa Inclusive ao bom nome do

pais. HA bastante» documento» na praça que per.
mltlrlam ao governo punir os que, por ganância
ou falta de escrúpulo, têm logrado e enganado,

do maneira até grosseira, compradores estraiigel.
ros do tecidos nacionais.

Aliás, a mnloria do» nosso» Industrial» está

mesmo no dever de impedir que aproveitadores
de ocasião prejudiquem o belo esforço que repro-
senta nosso comercio exportador de tecidos.

exercer funçóe» policiais, não se exige mal» do

que o uso indiscriminado da violência.

Atos do presidente da República
Decretos assinados nas pastas da Justiça, da Educação, da Agri

cultura, da'Fazenda, da Guerra e da Viação — Nomeações, apo

sentadorias, promoções, exonerações e outros atos
O presidente da República assinou os

seguintes decretos:
N» Past» da Justiçai

Promovendo por merecimento — os
oficiais administrativos Ociola Mnrti-
nelll, d» classe K para a L, Alfrorlo
EllseU Kohne, da classe J para a K,
Maria Luiz Valente de Andrade Tei-
xelra Brandão, da classe I pnra a J,
e Cello Oscar Porto, Alfeu Torres da
Silva, da classe H pnra a I, os dnctl-
loscnplstns Ivone (los Santos Ribeiro,
ria classe H para a I, Francisco Jucá,
ria clnsse O para n H n Manuel Ribeiro
rie Góls, da classe F parn a G, cs
guardas civis Mnrtlnlnno Ferreira do
NaRClmento, da clnsse G pnra n H, Fio-
rinno Peixoto rin Espirito Santo Car-
doso e Romunldo Fnscoal, ria classe P
pnra a G, Inácio Clriaco Pereira, Jofio
Batista tia Silva, Antônio Abrnntes dn
Silva e Allton Pniva, da clnsse E pnra
a P, Antônio da Concelçfto, Mnrlo do
Nascimento, José Tramontano, Angcllno
Rodrigues Marques, Manuel Balbino
Vinil». Anncletn Jardim Kobyllnsl, Ro-
berto Frlt7.. Alborto da Silva e Alzcml-
ro Nunes, da classe D para a E.

Promovendo por nntlKiildade — os
oficiais administrativos Cnrlvaldo Lima,
da classe I parn a J e Silvio de Vas-
conoelos e Eduardo Bergo, da classe II
par» » I, os dntiloscoplstns Hernnnl
Noguelr» de Laeerdn, dn classe H pnrn
a, I Oscar Ferreira Nunes, da classe
(3 para » H e Amnblllo Tenorlo Dnn-
tas da clnsse P pnrn » O e os gunrdns
civis Arllndo Llmn, Pnnfllo de Carvn-
lho, Josí Vieira da Sliva, Joaquim
Mntlas d» Bousa, da clnsse E pnrn n
P s Arllndo Xlmenes. Elpldlo da Slhn
Gomes, Jofto Arllndo dos Santos, Hei-
tor Muller, Osnl Vicente de Paula Ro-
sa, Antônio Telxelrn Coelho, Josi1 fins-
para,. Paulo da Bllva Rocha o Rubem
Xavier do MagnlhJes, da clnsse D pnrn
a K.
Na rait» An HflucnçlU •

Nnmennrio o lillilioternrlo-nuxlllnr
Cecília Ilelenn Roxo Wnrtley, pnrn exer
fer o rarvn d» clnsíe I dn carreia d»
hihllotecnrlo.

K» pnnl» d» Ajrlciilliir»
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— Promovendo por m"r»elrn'n!fl n
enn|r,i/|«lit Alfredo AHK1!*'" Hom»', ds
clHMe l, nsr" s M, n »no"i'nl'l» D»'"
wln de lieneilde Alvllti c"» cln»'» lí
ri»rs n I,, o nieieninlfiiiiiiii imimm f'nr,
dovll. dn rl»i>*« II ri»"' » I. o 'iniiiii
ft, Merl'1 !n»é J.nbiinlT» Mimimioio
dn flllM» I |)»r« «,!,,« ,i\tid\fl,' Psulo
|)|ri>n rt« AmiMlin e Mnil»"" Hsrlim/i,
,l.i» iíhiuih I i.- I \iiilf c l< » -I li,
«dlAnnnii» l'.»"|(ii l'»iAnni fíiiMiriu
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K e J para u L i E a Odete Hnlfelri,
Antônio da Silva Cunha e José Terzi,
da classe H para a I, da classe F pa-
ra a G, o prático rural Antônio Pe-
relra Ávila Júnior, da clnsse E para
a F c Mnrlo Esteve», Art Rodrigues
Mnia e Pedro Ferreira da Silva, da
clnsse D para a E, os oficiais adml-
nlstratlvos Jorge Rodrigues Coutlnho,
da classe J parn a K, Leopoldo do Ma.
rln, Jo!l0 Pinto da Costa e Eduardo
Uchfla, da clnsse I para a ,1 e Arls-
tidos Venanclo de Queiroz, Maria de
Lourdes Pessoa c Aníbal Jerôllimo .VI-
eira, da clnsse H para a I. Darci do
Oliveira Miranda, observador meteoro-
logloo, da clnsse B pnra a C, Vnlde.
mnr Ferreira, servente, da 'classe B
para a C e Carlos ria Rocha Lemenhe,
Basillo Pires Figueiredo e Luiz Gomes
de Oliveira, da classe B para a C.

Promovendo por antigüidade — o
enolnglsta Joaquim Inácio Silveira dn
Moto, da clnsse K para » L; o blo-
loglsta Antônio Martins de Sousa,
da classe K para a L; o meteorolo-
gista Henrique de Olivelrn. da cias-
se I para a J; o químico Marina Cor-
reln Lopes, dn clnsse H para » I; o
módico Virgílio Dlniz de Sena, da
clnsse H pnra a I: os agrAnomos Al-
ceno Revellleau, Pablo Geraldlno de
Mncedo, Carlos Pontes Nepomticeno,
Gabriel Castelo Brnnco, Clodomlr Aze-
vedo Lopes, José Luiz Bnn FUI Bot-
tini » Edgar Monteiro de Carvalho,
da classe II para a I, os oflclnls
administrativos Dulce Pinto Ferreira
de Magnlhftes » Mnrl» Joana do Al-
melda Fernandes, ds classe J parn
n K, e Mnnuel ds Rocha Vlann, Da-
nlel Correia Trindndo e Mnrla de
Lourdes da Rocha Lima, ri» classe H
pnrn n I; os prAtlcos rurnl» Dlno Bnl-

Concedida a naturaliza-
ção ao autor da biogra-
fia "Presidente Vargas"

Por decreto do prMldunt» d» Reprt-
hllrn nn pMt» du Jusllç», fo| c.once-
didn nnturnlUsÇfto brunlrtr» «« »r-
Puni riltcIluIlBI', iiHlilinl d» AUt'11».
BUtor rin liUmiulNi d" ''-liei" A; 'Mv*l-
ii», iniiiiiiiirtii "PruiliJenl» Vuih»» ,

l',»l

0 imposto «obre or lu-
cro» extraordinário»
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slnl e Odilon Silva, da classe E para
a F, e José PantnleSo Xnvler, Aires
Trindnde Bento, Antônio Igleslas de
Lima e César Florence Leone, da cias-
se D para a E; o estatístico auxiliar
Mario Snlema Teixeira Coelho, da
clnsse E pnra a,F; os oficiais adml-
nlstratlvos Catfto Nogueira Santos, Ma-
riana rie Sousa Costa e Nestor Ma-
rinlli Cosia, da classe I para a J. e
Gullhermlna Bittencourt, Francisco
Merln Pereira de Sousn, Zulelka Bar-
ros de Roure e Rosalba Costa Rego
Moreira da Silva, da classe H para
a I; o observador meteorológico Ar-
mnndo Pascnallm, da classe C pnra
a D; o dactllografo Wupp de Cnmpos
Corlez. da classe D para a E: os
serventes Sebastião Benedito Borges
c Niltnn Bezerra d» Lima, da cla.sse
B para a C.
Na pasta da Fazenda !

Dispensando Felipe José Pereira Leal
dns funções rie llquldante da Sccietá
Anônima Imoblliare Casa Lntlna. com
sede no Rio, e nomeando Arnaldo
Cunha Azevedo pnra substitui-lo.

Nomenndo Frnnclsco de Paula Pa-
rnnhos pnra exercer as funções de
Administrador da snllna "Saldlnn",
situaria em Araruamn, Estado do Rio.
Na pn-sta d» Guerra

Promovendo, da classe E par» »
P, os escrllurarios — por mereclmen-
to Godofredo Dias da Bilva, Amnldlno
Dias da Costa, JoSo de Oliveira Frei-
tas, da classe E pnra » F, e por an.
tlguldade Jullo Rodrigues, Osvaldo de
Aqulno, Valriomlro rie Passo» Navarro
o Cell» Lopes Santiago.

N» pasta da Vlnçüo
Nomenndo. interinamente, postnlls-

In, clnsse E, Edmundo Snmpnlo de Car.
vnllio, lido José Luiz de Bousa Llmn,
Alberto Veloso Furtado, Alie: Rodrl-
gues da Rljva, Oniilel Toledo Machado,
Pnrellln Coelho de Alvergn, Peinnndo
Mnrllns nonçnlves, OoMIio José rie Ml-
rsnda Plllio, OeorglIU filneslo, Jn«é
Mnrln Vnscoiireloii, Louilvnl Dnlltac,
Mnrla Antoiiln Lopes, Mnrln Cnil», Mn-
rln ,l»fé pirec, Mnrln fl» Louidei, Al-
ves Nunes, Mnrln rins Neve» fii rvn -
lliu Hllvn, Olgn PIlHo T»v»rm • AIdii-
10 Perreli'» Oomes,

TlHiii-ferllidn, • pedido, ,l»ii'1lin
frnnc» Hhiii» d» Melo, enTioiriirl»,
rlmie R, do *»(liiifi Qusdrii IV |iai'«
inigr, idíiHliii i|ii Quadro ;

TcaniifpiliPii), "nrntlieW, nn In»
ler»*»* 'In aiiinlnlíifiirfln KiDffiii llsil
ili-Mii ile l,ii„», fMfliiiraiiu, il»»m W,
di, f.vuinii» CciHKiunlu i)ii MllH»'»irl'i
A» i|i|iinn |)«fu e»tp, |il#l)l|'-'í, t\i,
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Informações ra^jiotelefônicas do
"Eixo", interceptadas aqui, tam-
liem indicam, pela primeira vez,

que as forças do general Vatu-
tin ameaçam diretamente a cl-
dade de Rovno, outro importante
entroncamento nobre a linha fer-
roa que corre de norte a sul pela
parte oriental da Polônia. Rovno
está a 83 quilômetros ao sul de
Sarny e apenas a 43 quilômetros
a sudoeste das forças de van-
guarda soviéticas, que o comu-
nicado russo de meta-notta diz

que se apoderaram de Lyuvpol.
Alem do Sarny a Rovno, outro»
cinco centros ferroviários estra-
tégicos estão em gravo perigo
em conseqüência da Ininterrupta
ofensiva soviética, sobro uma
frente da 550 quilômetros na Po-
lonia de antes da guerra e na
Ucralna ocidental. Os referidos
centros são: Shepatovka, sobre a

quaí convergem os russos pelas
linhas férreas Korosten è Berdi-
chev; Kochanovka, a 5 kms. de
Lyubar, que os russos tomaram
ontem; Vinnitsa, diretamente so-
bre a rota de avanço do general
Vatutln para o curso superior
do Bug; Uman, grande centro
administrativo a cinco quilôme-
tros da cunha soviética mais a
sudoeste e o próximo entronca-
mento de Kristlnovka. Entre-
tanto, despachos da frente dizem
que as vanguardas soviéticas es-
tão pelo menos á vista do rio
Bug, sendo possível que algu-
mas patrulhas Já tenham atra-
vessado esse curso de água, que
é a penúltima das formidáveis
barreiras defensivas que possuem
os fascistas alemães em frente
da Rumania. O general Vatutln
rançou o braço meridional do
exército da primeira frente
ucrainlana por Nomirov, que es-
tá apenas a 8 quilômetros do
Bug, que por sua vez se en-
contra a 86 quilômetros da Bee-
sarabia e a 32 quilômetros a
nordeste da linha férrea de
Odessa a Varsovia.

Flanqueio de Vinnitsa
A tomada de Nemlroy e Koma-

rov, esta última apenas a 15 qul-
lômetros a sudeste, permitiu flan-
quear Vinnitsa e cortar um tre-
cho de 32 quilômetros da linha
férrea de Vinnitsa; a Permov-
maisk, uma das que entroncam
com a princiapl de Varsovia a
Odessa. Esses avanços deixaram
aos fascistas alemães no centro e
outras partes ria curva do Dnle-
per, unicamente, a linha de Srne-
Ia a Odessa pa.ra transportar seus
abastecimentos; porem até essa
linha está sob o fogo da artilha,
ria soviética embalada em Alek-
seyevka a oito quilômetros a les-
te. Aparentemente, as principais
forças do general Vatutln conti-
nuam fazendo sentir seu peso
mais para o mar Negro que para
a Polônia de antes da guerra, a
só lhes falta cobrir 100 quilôme-
tros para estabelecer ligação com
o Exército cia segunda frente
ucrainiana do general Konev. Is-
so significa que tias últimas 36
horas, a separação entre ambos
os exércitos se reduziu de quase
vinte quilômetros. Como uma an-
teclpaçáo do que ocorrerá a
"Wehrmacht" se os generais Va-
tutin e Konev cercarem total-
mente as centenas de milhares
do fascistas ajemáes qua sa en-
contram na curva do Dnleper, os
dois exércitos soviéticos anlqul.
laram uns 15 mil fascistas ale-
mãos e fizeram numerosos prlsio-
nclroH nas últimas 21 hora».

Quando o general Konev cercou
Klrovgrado, os resto» das cinco
divisões nazistas que defendiam a
cidade so '.etlroram para o nor-
to a procuraram romper o cerco,
eom conseguir outra coisa que
vnr.se ainda mais estreitamente
cercados, O» russo» começaram
a Blacá-los dia o noite com bom-
bnideiros do mergulho, O general
Konev pediu ftH.lo no» naí»,l«ta»

quo «n rendessem, e como s« iifi-

gfiniin, o /irtllliiirlfi o mo ri «lio»
Hovléilcns coniflçiirBm a cjencaiT»'
giir lolllmie» fie gran»riria sobre
muna fn*''i»in«, enquanto os iwnn-
Im|y|hIros a i'bi;«ii «»vl<iMro« ian)»
|)»0) tm Hini-flvnin, Quando lannl
noii « »i';no, u isoilfl PrWftiJft pai"*
PI.-HUB- 0-NlllVH. rilllllllll |IO| nilllN
(U /lllO lllll r,,i|flV»i,«» i|« /l«|r,l«-
Ian i, \ii),i„*hh i/ii»iiilil«<l«« d» p«
ffi"'|nM i|.'Hln|WilH tiuiuvl,!» Ilfl)
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GOLPES DE VISTA

A invasão do Continente
TONDRES. 11 - (GEORGE GRETTON - Exclusivo do DIÁRIO

l,BW?CIAS. - Depois da Conferência de Teheran, wltou-se a

faTar com crescente m8isteneia na abertura da Segunda Frente B

que a declaração conjunta publicada pouco depois do «^"""f 
^

dos trabalhos dava a entender, clara e insofismavelmente qua o»

chefes das três potências haviam chegado a um acordo sobre uma

estratégia sincronizada que seria dali por diante utilizada n. guerra

contra a Alemanha. Na verdade, tudo indica ,u. o. :pl«o. d. co^a-

boraçáo militar tenham merecido a principal atenção dos represei!

tantes das três grandes nações empenhadas da destruiçAo do :Nazi-

Prussianismo. No entanto, passam-se as semanas e, a «n to n»

meação dos generais Eisenhower, Montgomery, e de outros^ chefe»

militares de destaque para novos postos no comando das forças^que

levarão a efeito a invasão contra a "Fortaleza de Hltler , , da

intensificação da ofensiva aérea contra a Alemanha e os territórios

ocupados, nada ainda ocorreu de sensacional nas fronteiras 
joclden-

tais da Butopa ocupada. Mas é natural que assim seja Malgrado a

ansiedade íom que vem sendo aguardado, nestes dois últimos anos,

o inicio de operações-em grande escala a oeste, contra a Alemanha,

devemos concordar em que ainda náo chegou o momento oportuno

para uma tal operaçáo. Temos hoje a certeza da que uma Invasão

tentada em 1942, ou mesmo em 1943, teria redundado em fracasso,

ou pelo menos, no sacrifício inútil de centenas de milhares, ou mes-

mo de milhões de soldados aliados, sem qualquer resultado palpável

para a estratégia anglo-americana. Devemos ter em mente que os

alemáes, a deRpeito dos sérios embaraços que lhes vêm sendo slste-

maticamente causados pelos bombardeios da sua rede de comunica-

ções pelos aviões da RAF a da USAAF, sáo capazes de transportar

trop. . " equipamentos com granda velocidade, de um ponto para
outro, no Interior da sua "Fortaleza". Tivemos o exemplo de Saler-

no, onde o alto comando germánlcp, que dispunha de apenas uma

divisão no local quando os aliados iniciaram o desembarque de qua-
tro divisões, conseguiram poucas horas depois trazer reforços táo

consideráveis que criaram uma situação bastante critica para os an-

glo-norte-americanos. Com efeito, tão precária chegou a estar a si-

tuação das forças desembarcadas na cabeça de ponte de Salerno,

que é fácil de imaginarmos as dificuldades de um desembarque na

costa da França, onde as defesas germânicas são consideravelmente
mais poderosas.

•
Contudo, náo queremos afirmar com isso que seja uma tarefa

irrealizavel a da invasão do continente europeu pelas portas ociden-

tais. Muito ao contrario, sempre fomos de opinião que era Justamen-
te através do mar do Norte, ou do Canal da Mancha, que deveriam

seguir os exércitos aliados Incumbidos da libertação da Europa. Por

outro lado, sempre nos pareceu que, em vista do apuro com que os

alemães prepararam as suas fortlficações naqueles trechos do llto-

ra! europeu, e dos esforços qua haverão de dispender para que os

aliados não consigam estabelecer cabeças de ponte definitivas na-

quelas áreas, que serão elevadas as perdas das forças atacantes.

Mas, graças ao completo domínio do mar a à esmagadora suprema-

cia aérea dos anglo-norte-amerlcanos, tudo leva a crer que dentro

em brevo essa operaçáo possa ser executada com o melhor êxito.

Mas trata-se, não devemos esquecer, de uma operação .em granda
escala t, do caráter definitivo, a não da um Rlmples desembarque de
"Comandos", os quais, uma vez terminada a sua tarefa, regressam

novamente para bordo das embarcações qua os conduziram ao tea-

tro da ação. Assim sendo, è mister que todos os planos estejam

elaborados com os mais minuciosos detalhes, entre os quais figura

a parte de abastecimento, remoção de feridos e o transporte de ma-

terial pesado de toda espécie. Ademais, para que os desembarques

aliados possam ser coordenados com uma grande ofensiva russa,

será necessário aguardar o inicio do verão do 1944. E' que, durante

os meses de inverno, tornam-se extremamente desfavoráveis as con-

dições atmosféricas para a realização de operações anfíbias de vulto

através do mar do Norte. Por outro lado, ao chegar a primavera,
época em que as condições atmosféricas já permitem essas opera-

ções contra o ocidente europeu, o degelo e a lama na frente oriental

dificultarão sobremodo uma grande ofensiva russa. E' justamente
no fim do Inverno a no começo da primavera que sempre se tem

verificado na Frente Russa um considerável esmorecimento nas atl-

vldades militares. Portanto, só em fins de maio ou em princípios da

junho é que as condições cllmatérlcas parecem lndrcar a possiblll-
dade de uma ação conjunta partindo de leste e do oeste. Isso não

indica, no entanto, que os anglo-norte-americanos não tratem de as-

segurar a posse de uma ou mais cabeças de ponte ao longo da costa

oeste da Europa, multo antes da chegada do verão. E' que, se as-

sim fizerem, terão adquirido os pontos de partida para a sua marcha

decisiva contra Berlim. Essa marcha seria então plenamente sln-

cronlzada com a ofensiva russa da verão de 1944.

O presidente da República
ontem, para despacho, no pai, "•,
Catete, os srs. Apolonio Sale. Cl
tro da Agricultura, e Osvaldo 'a, ¦'
ministro das Relações Exterlore» }¦audiência o chefe do Governn .' Ea

. Alberto Pasqualinl, secm»™"11
rlor e Justiça do t».j. .l"

Desií
Interior e Justiça do Estado H 

'"''
Grande do Sul, a o Jornalista a R!1
Carrnzzonl, presidente eleito dn e !
cato dos Jornalistas Profissional,*

Estiveram, no Catete „ ,
Freitas Vale, afim de agradeci,.' C;:'
sidente da República a ,„, ;•'»'(.
para embaixador do Brasil no r !!l
e o ministro Mario Morrlra d« S,d!'
que foi agradecer a sua nomear»» ''
presidente do Conselho Feder»i í t!'»
mercio Exterior. eaeraUo Cs.

A comissão promotora A, ,„,dade da entrega dos prêmios dcírcurso da "Semana da Criança" »,ontem, no Pnlnclo do Catete e !'
convidar o piesldente da RepilMi t!
a mencionada solenidade »«»,?"'
no dia 15, às 16 horas, no Muntct

Ciano e De Bono fuzila
dos em Verona

(Conclu»fto da 2.» cniuna ,,
primeira página )* 
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se. Ciannettl, o único qu, ...
íol condenado á morte mJíestou quo só quis facilitar .,coisas a MusgOllni, "em 

que"sempre acreditei, creio 9 ,em.,
acreditarei". O radio de i
informou depois que ciano
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O radio de R^
. «is que Clnno B,.nifestou que Jamais teria apr0.

vado a ordem do dia npreiea,
tada por Dlno Grandl, se tlvessi
pensado que originaria tal, Won.
teclmentos. Acrescentou quj
marechal Badogllo nao qul, coj,
«eder-lhe o passaporte oduzluaò
que o rei desejava qu0 contlrmu.
se asilado no Vaticano. Também
disse que, peU primeira va

viu a ordem do dia em cass do
ar. G. Bottal, onde a aprovou
antes de assistir à sessáo do
Grnnde Conselho Fnsclsta, Alie
mou que a ordem da tirar Ml».
sollnl do poder foi modlíicaüa
ante3 de ser apresentada io
Conselho. As demais testemu.
nha» se limitaram a relatar oi
acontecimentos de 24 de Julho,
A ncusaçâo oficial culpou 0s con-
denados de "tralçílo o ajuda ao
inimigo, em Conseqüência doi
votos firmados i^a reunlío do
Conselho em Roma, a 25 de ]u,
lho de 1943 e, em pleno acordo
entre eles traíram o ideal las-
cista e atentaram contra a In-
dependência do Estado, para lo-
grar a paz sem tomar em conti
a resistência do pais e aa ope-
rações dns forças firmadas, >jii>
dando assim o inimigo".

10 P«
fclnlstro
Coses, t
Jes ds :
|»yma,
toa. K<"
íwandir
fina Fl
fiel For
Ht.
I Se
I SEB
I Desp»
(Mtino
Si pari in':
Conheça

Íos 

Sa
luençí
[arls

|osé Cl
|m cur
go pek
Conven
Bflllan
te Fln
liento
|0, nos
íoaqulr
Ireporti
,'Hclarei
«mlssf
VtSo 1

A QUESTÃO DAS FRONTE!-
RAS RUSSO-POLONESAS

Como o governo de Moscou encara o palpitante
assunto, enquadrando-o nos termos da proposta

Curzon, de 1919 — O estudo da questão por
parte da Polônia

MOSCOU, 11 (U. P.) — O go-
verno russo emitiu uma declara-

ção oficial sobre as relações so-
viético-polonesas, na qual assina-
Ia os territórios que seriam incor-

porados à União das Repúblicas
Russas. A nota também oferece
modificações na fronteira com a
Polônia testabeleclda em 1939) com
o fim de que as regiões onde pre-
domina a população polonesa se-

jam cedidas A Polônia. Ao mesmo
tempo, a Rússia convida os polo-
neses a aderirem ao tratado russo-
tchecoslovaco.

A seguir transcrevemos o texto
da declaração russa:

"Em 5 de janeiro, o governo
emigiado polonês publicou, em
Londres, uma declaração sobre a

questão das relações polono-russas
que contem uma serie de assevera-
ções incorretas, inclusive a que faz
referencia A fronteira russo-polo-
nesa. Como sa sabe, a Constitui-
ção da U. R. S. S. estabeleceu
o referido limite da acordo com
a vontade da população da ,Ucral-
na Ocidental e da Rússia Branca
Ocidental, expressada em pleblscl-
to realizado conforme os princípios
democráticos em 1939. De confor-
mldade com o referido plebiscito,
os territórios da Ucralna Oclden-
tal, povoados por esmagadora
maioria de ucralnanos, converte-
ram-se em parto da Rússia Bran-
ca da U. R. S. S. A Injustiça
praticada pelo Tratado do Riga,
de 1921, em prejuízo da União das
Repúblicas Russa» com re»pelto
aos ucralnnno» qua vivem na
Ucralna Ocidental e do» russos
brancos que povoam a Rússia
Branca Ocidental foi retificada
dcBHii maneira. A Incorporação da
Ucralna Ocidental a da Hussln
Brnnca Ocidental A Unido da» lie-

pfibllcris Russa» nflo «õ nfio afetou
n» inUiresHfs ds Polônia, como

pelo contrario Mlabalacmi umn Dr»
iria liasa para uma amigada ióllda
a |iarii)»inf>nla anua o povo polo»
ni» a nu vlzliiliiw povo* ria iJural»
nu, rtiiMlA MiaiKH « Mimai», O
gnvarnn da Mnwwii Iom r|»p|ni'flf|ii
com IiihIuIkiii'1» i|ua nHifi mu fiivnr
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gada luta do Exército vermelho e
as cada vez mais vastas opera-
ções militares de nossos aliados
aproximam a derrota da máquina
bélica nazista e a libertação da
Polônia e de outros paises do jugo
nazista. Nesta luta de libertação,
"a união de patriotas poloneses
com a União Soviética" está rea-
llzando sua gloriosa tarefa, e os
corpos de exércitos poloneses por
ela criados operam na frente con-
tra os nazistas, ombro a ombro
com o Exército vermelho. Agora
se abre para a Polônia a possibl-
lldade de ressurgir como um Es-
tado forte e independente. A Po-
lonia não -ee deve levantar me-
diante a ocupação de território que
faz parte da Ucralna e Rússia
Branca, senão mediante a restau-
ração de uma Polônia integrada
por terras polonesas que lhe foram
arrebatadas pelos alemães. So-
mente deste modo seria possível
estabelecer a confiança entre os
povos da Polônia, Ucralna, Rus-
sia Branca e Rússia. As frontel-
ras orientais da Polônia podem ser
estabelecidas de acordo com a
União Soviética. O governo sovlé-
tico considera que as fronteiras de
1939 não são inalteráveis, e pode-
riam ser corrigidas as três linhas
daquelas regiões em qua a popula-
ção polonesa fosse predominante,
rçglões que seriam cedidas A Po-
lonia. Desta maneira a fronteira
flovlétlco-polonesa poderia ser tra-
cada, por exemplo, ao longo da
linha "Curzon", aceita em 1919
pelo Conselho Supremo daa poten-
cias alindas, em quo se considera
a Ucralna Ocidental e a Rússia
Branca Ocidental como parto da
União Soviética, A» fronteiras
ocidentais da Polônia devem *ar
traçadas mediante n Incorporação
do torras polonesas tomadas ante-
rlorments ppla. Alemanha, Antas
r)a indo á necessário unir o povo
polonês cm anu Kriliidn, qilr» hhhíim
iililí-rn n necessária salda para o
nalllao,

O Jijsi.ii esforço i|() povo polo»
iifin para noiiaagiili' sua unlao sm
um K-Hado furte a lnr|apAnr|»nla
dava sar cflaonliacido a apoiado,
n guyarnn aDilüiinlo poloii*» m>
pllfll/lo lie h"H povo nao foi PBJlSlí
i|n <f liil)i'li."T| ii'l,n;6i'/i 1111)1*1'/*'.»
colii a M/tlao Mov|*i|aa. Taii)l>»l/i
il»<|))i/|)»liz/U «Ma Im m|iii«'I'|ihIm puni
i.i^i.iii/im ,1 |i|iii «Uva (Jniii)» d»
(DVMai/iat /isylpia, d» )im/)/iIm V»
lulila /,l/'iii illw./, ii|iíi)|aiiiu nua
JÍ,,||Ui'U |l.|,,IU'lu ll|l| hl* 'I00»A
njii'1,1 1,4 i,,,,u.nt aliiofii» Jiin
I,il,ii,di l:# t i|i lnliit.r.1 ,101» ,,
| , h.i.hl .1 (i.illl 11 lllilflii (5<l , l/H. I
j.ijv iií i *>i ii ¦ i-|í",ni tóMilu» i i'i|.l-i
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Noticias do Exército
(Conclusão dn 3J pA;lni)

Ismar Mnrschal, Ivan rie Melo Farli,
Roberto Ávila ria Cos'a, F.anrlrm 1;
Assiz Teixelrn, Gustavo Cis'a de 0':.
velra, Jnnlor rie Carvalho, Jorçc F:idt.
Jorp;e Street, Josií Seixas, José G-j-
çalves Toledo Sobrinho, Jnse Caíü
Pinheiro da Silvn. Josí Oodlnho R«-
drlgues, Josí Cardoso, Lnne MaiíUfl t\
Costa Neves, Leônirtas Amorim, h:i
Gonçalves de Albuqueroue, Luiz Chi
dio Oulmnrftes Louzada, Luiz Cattml
Seriane, Luiz Oullherme Marques Ba.
tlsla, Manuel Maurício rie Albtiqut-
que, Mnrrlo AROstinho Reme:. M.il'ni
Xavier Monteiro rie Si, Mar.-o Aurélio
Kllhner de Oliveira, NM Alçara? Fe-
reira, DeI?o Alvo? da Silva. Lfonll
Port.-la Ferreira Alves. Neslor Mama
c'e Carvalho Filho, Nevion da Frsnn
Ribeiro, Newton da Silva Santos. Si.
son Araújo do Oliveira e Cruz, Kllnn
Novais Rodrigues, Okir Pais de Barres.
Osmani Machado Bastos, Paulo Peili'
ra Mala, Paulo Alber'n Porür.ho il
Silva, Paulo Bastos Martins. PlulíU
José Slcsrd ds Costa. Pedro Coili,
Périeles Washington Júnior, Remlf.)
Revlgatl, Rodolft, Cardoso Ribeiro, »
bens Bayma Denlz. Rui Ramos de VI,
lo, Salim Beze, Teimo de AianvMI
Oliveira, Valdir Pousa Cintra, Teobíl'
rio Algaraz Ferreira, Valdir Gllabíra,
Valdir Leite Luz. Valdir Co»lho, V«W;
tim Je«ils Carvalho Sarmanho, \>l-
Neves Coutlnho. Valter Lu.lz do HüJ,
Wilson Rlb-lro Ral»er, Wilson M«IW
Altos. Wellington Leite Passos, ««>
nias Cavalcanti rie Almeir», »™
Auvrnv Nlin»s, Ivan Lassance M w
velra, JoSo Batista RndrlgtlM, AJei»;;
Rudge, Álvaro de Assis, Arnald»i «

>•_ Ihfies Glacomo, Carlos Da*-,
Dllson Alves Melo. Eenrle Fmil!»
Btlelra, Krnesto Viam e Bllnj, Fl •-

Bicudo. Fred Silva, Otlilherim J"
da Rocha, Ismael Paio, Jac ÍJ»
rin Costa Mesquita, Aluislo d» 611"

Ferrão. Darei Ferreira rie » »

bert Denls Pereira, ElzIr n.lWt^
ranlelrn. José ria Silva. W ™

da P-lva Melo N-l P-rflra J J
da, Pl.lonlo Barrnso D -. J"5'»^
rio Tor-es ria Rocha B'»^*^
Fernanries. Jo'é nennm: J(,
Costa, José Paulo Ribeiro B«rboi». »j

sé Henrique Leal I,uca«, «" "rt

rie Castro. Joubert Silva. Ju Io *™

Hackradt, Ju.-tlnn Cardoso, Mo "- 
ft|,

relra Magalhíies. T.,uW Cario, d» «

xa, Queiroz. Luiz Ooníâí» H 
,

Odir José Pinto Pert»- °*^, °s»»l»

Marques, Rubens Mendej d
Roberto Cardoso Alve-
Bellni, Sldney Nacu»

Rafael W^;
"¦ 0b,r,)ffl|ril

Melo Melra. Newton Carlos «^

Afonso da Costa Cru» f»br'í!0'PB|ii
rie Morais Fsrln. José Wg^
Maulnl, José Plr-; í 

/^«j B.
José Amarant.e ri" «'»" «surlclo '*•
nesto Otonl de Carvalho, M« ' 

„
loso, Maurício P'»híiron(n?%|âel ft '
Roch», Paulo José Paptal. ^^

tndlno de Bflo Paula. 9II»» rrentW

d» Asslz. e Apnmlnondss JMe

de Rous» Gouveia. .

Candidato, ao J." »n0' ^'.{í,», »
r» Barroso, Flavlo PereIr»»«^
Ruel Duarte Monte ro wm • 

^do Rao Msrllnbo, Mnrlo a . pi,;!,
xoto, Osvaldo ^XX, Vl«n» »lft

» S,lv"' , i. »:•
Salvador Pinto da 1
Rebnslllio Ilenrlqu» d*
rirnel, llai-dl l/>P"
lierto Calado de c";''°r',. 

Wel« cv
rrsnç» 0n^ln»,V',.Mn,err« «• "S
tez Aguiar, Nei 1^1 •* n 

\['Vrlli» »
e Hllvn, Micnnor de f« ,,„ (,,
||,0, Paulo Metrépol.^ ^"j^»*

msar l,e«l, Alfredo .1"' »" ¦ 
n„:0 «

liiMo Manlelro %"$&£ f*

Adolfo HHvcIr» P»iirn»n. %l0lW\ I
rie. Ribeiro. !."!' '¦»'""
|,e|lr, ,|« Csirn ' l'»»

uma tü
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NOTICIAS DA PREFEITURA

Designação para a Comissão Especial de Compras — Pagamentos no Servi-

o de Ligação — No gabinete — Atos e expediente das Secretarias: do Pre
Lto, de Administração, de Educação, de Saúde e Assistência, de Finan-

ças e na Caixa Reguladora de Empréstimos
Cabral Cardoso, Antenor Rodrigues e
Eduardo Glazer — submetam-se à ins-
peçfio de saúde.

Secretaria Geral de

Conselhos sobre
a gripe

r> «cretario geral de Administração | da Justiça; Instituto Brasil - à Se-
0 ' „ 

'hefe 
Ao Serviço de Orca- «etária Geral de Finanças; Oficio do

«isnou o chefe do serviço de urça 
Departamento AdmlnUtratlvo do Ser.

Secretaria de Ad-¦tinto do 
"Departamento 

de Organiza,
Gilberto de Paiva FernanAes, para

Jimclonar como membro da Comissão
Knecial de Compras daquela Secreta-
K. durante as ferias regulamentarei
V» chefe do Serviço de Controle Fun.
Jionnl do Departamento do Pessoal, Or-
Indo Pinheiro de Faria.

PÍOAMENTOS NO SERVIÇO DE
LIGAÇÃO

B»rdo efetuados dia 14, no Palácio
_• prefeitura, pagamentos aos seguln-

interessados: Carllna Santa Rosa,
Antônio To-LUI!„sto Cabral, Miguel

José Raimundo dos Santos, LI-
Correia Mendonça, Antônio Ca.

Muniu Barreto, Marieta
José Vicente Bar-

RH,
rurco

Luclo"rroso 
Mamede

aa.

NO GABINETE

0 pr»ííito recebeu ontem oa bts.
.iIjiüTo Ataulfo de Paiva, Herbert
Üasts Allm Pedro, Harmeto Socci, Ne-

áí Hocha, Hello d» Brito, Antônio
lívmí, roronel Florlano Peixoto Te-

i Hugo Barreto, Gabriel Passos,
nanfllr.o Ferreira de Carvalho, Raul
íns Firme, Oscar Clark, Jorgo Rlab,

fiel Fontes e Olímpio de Oliveira Cha.

Secretaria do Prefeito
SERVIÇO DE EXPEDIENTE!

1 p(ip«rho« do prefeito: Empresa Ce-
íntlno Moreira — faça-se concorren.

para o prazo citado, nos termos
It lei; Eliseu Roque da Fonseca — re-
¦onheça » firma; AssociaçSo Sanato.
tos Santa Clara — a Secretaria de

MucsçSn: Augusto Ferreira Pontífice,
H„ris Margarida Mlrllll de Sousa e
lojé Custodio de Araújo —• arquive-se,

cumprimento d0 despacho proferi-
pelo .<r. presldent; da República;

íonvento do Canso (Província Car-
ti?ll>sna Fluminense) — a Secretaria

Finanças; Oficio 547 do Doparta.
íiento Nacional da Criança — autorl-

no» termos do parecer. Oflcle-sc;
'oaqiilm Neves — aprovo; Oficio do

parlamento de Difusão Cultural —
jtcltreça.ie o objetivo e vantagem da'

nlssfio proposta; Centro Espirita Ir-
TlhiríçA — ouçruso o Ministério

viço Público — à
mlnlstraçflo.

Protocolo — Sebasltílo Mariio — com-
pareça.

Secretarva Geral de
Administração

SERVIÇO DE EXPEDIENTE
Despachos do secretario geral Ints.

rln«: Osvaldo de Almeida Barbosa. Ode-
to Alvear e Iraci Lopes da Silva —
deferido; Jair Landim — Indeferido,
a vista das informações prestadas pelo
colendp Tribunal de Contas, nos ter.
mos do parágrafo 1.° do artigo 163
do decreto-lei 3.770.
DEPARTAMENTO DO FESSOAT.

Despachos do diretor: Sérgio Teixeira
de Macedo, Eduardo Joaquim de Ml-
randa e Luiza de Sa — Indeferido.

SERVIÇO DE CONTROLE LEGAL
Exigência» d„ chefe: Antônio José

Rodrigues, Aracl dos Santos Cabral, VI-
cente Luclo^ Virgínia Magalhães de
Carvalho, Ormlnda Cândido de Carva-
lho, Jofio Henrique Merchlçr G. Pre-
glzer, Dlná Las Casas dos Santos, Se-
bastlana Silva Coelho, Edwiges de Por.
to Alegre, JoRo Otavlano de Alhuqucr-
que Filho, Antônio Pereira Grllho e
Amélia Viana Castilho — compareçam;
José Pereira Filho — prove nao haver
outros herdeiros e prove também ,«.
despesa de funeral.

SERVIÇO DE CONTROLE
FINANCEIRO

Despachos • exlgenolas do chefe: Na.
dlr da Cruz Matos, Gulomar de Al-
melda Cavalcanti, Marta P. de An-
drade Barbosa, Ligia Estrela Drcux e
Dllo Silvia de Sii — aguardem paga-
monto a ser anunciado oportunamente.
SERVIÇO DE CONTROLE FUNCIONAI

Dcsparho do chof5 de Serviço: Zózl-
mo do Sa Marlanl. José Manuel de
Araújo, Hernanl Lansa, Oscar Meyer,
Domingos Rodrigues de Sousn. Anto.
nlo Rosa da Silva e Sallm Antônio
Sayeg — aguardem pagamento do R.P.

SERVIÇO DE INSPEÇÃO MÉDICA
Exlgonolas do chefe do Serviço: Dulce

Educação e Cultura
SEItVIÇO DE EXPEDIENTE

Ato, do secretario geral: Foram do-
signados, .Carmem de Figueiredo Pos-
solo, Marina Rocha D'Avlla Garcez,
Hilda Ramos de Carvalho da Mata,
Edite Adcla.lc do Rego Barros Rlbel-
ro, Manuela Pinto Bravo, Lldla de
Castro, Jurncl Pinto d: Sousa, Zu-
lelca Moreira Nepomuceno, Hilda Ra-
mos do Carvalho da Mata e Lidla La-
ge Correia Estima para exercerem va-
rias funções na escola Ester de M?lo.

Despachos: Ademar de Meneses Ra-
mos, Flora da Silva, Maria José Ali-
mandro, Mnrla Leal Lourenço e PIA-
cida Correia Dutra — restituam-se.

DEPARTAMENTO DE EDUCA--
ÇAO T15CNICO PROFISSIONAL

Ato do diretor: Foi designado Paulo
Batista da Silva Pereira, para respon.
der pelo expediente do E.T. Bento
Ribeiro, durante o período de ferias
do respectivo diretor.

DEPARTAMENTO DE
SATJDE ESCOI.AR

Atos do diretor: Foram transferidos,
Alice Feltosa Gurgel, do Posto Médico
do l.o Distrito Médlco.Pedagóglco, pa-
ra o Centro Odontolrtglco Escolar e Sll-
zed José de Santana, do 11.° Dls-
trlto Médlco.Pedagóglco para o Colégio
Chile.

Secretaria Geral de
Saúde e Assistência

Notícias dos. Estados

[A situação dos mineiros de Butiá
e São Jerônimo

Ao jornal "Diário de Noticias" de Porto Alegre, diri-
fjlu o dr. Moisés Velhinho, vice-presidente do Conselho Admi-
|nistrativn dn Rio Grande do Sul, a seguinte carta:

—¦ "Acabo de ler o truculento ensaio de justificação dos
¦preços da hulha riograndense, que os poderosos e audaciosos ma-
pipuladoves do "trust", que atende pela abreviatura rie CADEM,
[fizeram estampar nas colunas desse conceituado matutino. Mal
[chegado a esta estação de repouso, onde vim passar as ferias em
[companhia de minha família, oportunamente voltarei ao assun-
lto, talvez cm forma mais concreta, como convém aos interesses
[da coletividade, os quais estão muito acima do indigno destempe-

|ro de linguagem us§do pelos infelizes "defensores" do carvão
[riogi-andcnse. Bem sei quanto é perigoso afrontei- a comodidade
Idos nababos quando em pleno gozo de seus fartos cabedais, so-
Ibrctudo se foram acumulados à custa da economia pública e o

dn suor, ou do desconforto, da miséria e da saúde de milhares
de infelizes. Admitindo que houvesse exagero em tuito isso, só
.c poderia conhecer a verdadeira situação social e econômica em
que vivem os mineiros de Butiá e São Jerônimo, e até que ponto
podo ser ela mitigada, se conseguíssemos saber, matematicamen-
te, qual o exato preço de custo do carvão e que parte dos vastos
lucros que proporciona é efetivamente invertida na melhoria das
condições sociais dos mineiros e suas' famílias e no desenvol-
vimenio da industriai. Também seria o caso de examinar de per-
to o mecanismo do já célebre armazém que abastece as popula-
Ções tributarias das minas e que se sabe ser de propriedade dos
diretores do CADEM, em comum com alguns amigos. Tais pes-
quisas, já se vê, não convém aos tranqüilos e venturosos donos
daquelas jazidas carboniferas. Mas eu cometi a imprudência de
tufcerí-las. Daí as trágicas evasivas desses magnatas, daí_ seus

[furores friamente calculados e de tão calva intenção, seus impa-
Igaveis arremessos de zelo cívico e humanitário, os quais devem

[ler sido acolhidos' com imensa repugnância pelas suas vítimas
(Do "Diário de Noticias", de Porto Alegre).

Disso!vaaGordura Anfiesféfica
Como as Estrelas de Cinema

Comece a Perder Peso
Na Primeira Semana e
Muitos Quilos .ao Mês

Mulheres e homens gordos, errij
todos os paises do mundo estão re-
tebendo com entusiasmo a noticia
íc que hà um novo método para re-
durlr o peso e remoçar 10 anos. Um
médico da Califórnia, ao atender lnú-
meras estrelas de Hollywood famo-
las cm torin o mundo pela perfeição
lie sua plástica, descobriu um meto-
lio seguro e rápido para dissolver a
gordura excessiva, muitos quilos por
mês. o produto desta nova descober-
ta que se denominou Formode»
loi lançado em nosso pais e encon-
tra-se a venda nas principais farmá-
cias e drogarias. Formode retor-
na a saime e dá uma nova energia
«o organismo ao dissolver a gordura«xcesslvn fazendo com que V. se
linta e pareça 10 após mais Jovem.

Como Atua Formode
N'5o * preciso fazer regime allmen-

lar nem exercícios em demasia, nem
lomar drogas de efeitos bruscos,
quando se está tratando por este

;"¦"/ mtmiiii i' i. ik/j #ju
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Os Perigos da Gordura
Alem de fazer com que v. se torne

pouco atrativa, ò excesso de gordu-
ra constituo, atualmente, um perigo
para a saúde. Um dos mais sérios
perigos é forçar o trabalho do cora-
ção. Você terá notado, naturalmente,
que qualquer esforço violento, como
subir correndo uma escada, foz com
que a respiração se acelere e, multas
vezes chego fl íflitnr o ar. F.ste é ura
alntorw. peilgoso e sp você deseja
recuperar o vlRor da sua sonde e
chegar até um» cert" Idade, não devo
perder tempo em llvi rir-se do exces-
«o de gordura que também exerça
um peso «norma nobre o» outro» or«
gnos, eomo por exemplo "» nua.

Fuça Por Uma Semana
li«t» Prova Garantida
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SERVIÇO DE EXPEDIEMI!

nespRcho» do soor?tarlo Reral: Al Ita
Miranda Carvalhals — deferido de
acordo com o parecer; LiV.nra. Brtzzlo

 cnncele.se, t'ndo em vista o pa-
recer; A. Fernandes MagalhScs & Cia.

 Indeferido, tendo em vista o pn.
recer; Couto & Sousa — mantenho a
multa, tendo cm vista o parecer; José
rie Sousa ¦— cancele-se, tendo em vis-
ta o parecer; Daniel Sebastião — cer.
tiflque-se o que constar; Manuel Pe-
relrn dos Santos — certifique-se o que
constar; Instituto Cientifico 3. Jorge
g A. — deferido, tendo em vista o
parecer; Alhertinn de Albuquerque Bas.
tos — do Hospital Geral Miguel Cou-
to — cancele-se a nota de socorro n.
1038. referente li Albertlna de Albu.
querquo Bastos, tiOndo em vista o
alegado; Antônio Ferreira Duarte —
relevo a multa, tendo em vista o pa-
recer do sr. diretor do Departamento
d" HiRlcne e Assistência! Social; Alfre-
do Crlsplm — autorizo, a vista do pa-
recer, nn período de 7 a 28 de Jancl.
ro de 1944 (Publicado novamente, por
Incorreção); Manuel Raimundo de OU-
velra Tavares — Lecpoldlna Teixeira
Leite de Borros — Manuel Luiz Go-
m0s _j dr. Pnulo Maurício de Andrade
Amora — Clarice Cordeiro da Silva —
Edison Jaborandi — Ollvia Drumond

 Btelvlna Gomes Martins — Hilda
Castilho Marque e Zalra de Oliveira
Santos — aguardem oportunidade, ten.
do em vista o parecer; Maria Cecília
Ribas Ferelra — de acordo com o no-
vo parecer do diretor do Departa-
monto d: Higiene e Assistência Social,
conceder as ferias requeridas pela ne-
Uclonarla. no período de 3 a 22 da

lanclro de 1M4; Albertlna Luiza da
Morais — José da Costa Martins e
Lourlval Lorenzl - Manuel Jcsé ds
p„r|a _ Elvlra Gonçalves — dr José
Jácomo Marcozzl — dr. Indaleçlci «
Araújo Iglesias — Cecília Lones Via.
na — Ablgail Coutinho da Costa -.

Antônio de Morais Pinto Melo e Josué
Leonel - José Schmldt Machado -.

Álvaro Domingos Inoccnclo e Matilde
Rodrigues de Jesus - dr. Léo Rodr1,
cues Lima de Gouveia — Iramala
Büeno Ormerod - Maria de Lourdes
rnldai Pinho — Alice Melo da' Rocha

Ltaa - autorizo, à vista do parecer,

HRPARTAMENTO PK

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR

Atos do diretor: Designação --Para

dirigir o instituto Pnsteur, o <""tor
dê estabelecimento dr. Roberto de Sou-
sa-Coelho, autorizado a reassumir o
exercício cU suas funções. Para o H.
G S F. de Asslz o escrlturarlo Hei-
tor Batista da Fonseca.

Despacho: Heitor Moreno - Concedo
00 dias em prorrogação (estagio no H.
O. de Pronto Socorro).

DEPARTAMENTO DE
TUBERCULOSE

Despacho» do diretor: Dr. Benigno
Barroso — Concedo a prorrogação de
estagio no Hospital Sanatório Sao Sc-
bastião, por 120 dias.

Secretaria Geral de
Finanças

SERVIÇO DE EXPEDIENTE

Despacho» do secretario geral: José
Antônio de Sousa - em face do pare-
cer do diretor do D. R. D. e daclr-
cunstancla de ter 0j senhorio direto
considerado o preço de conformidade
com o indicado na guia e nao o do pe
didn rie licença para venda do imovt)

para efeito de P^amento do laudenio
cancele-se a multa; - Ruth Maciel An-
tunes e Mafalda lolanda Pires —sim,
sem rirejuizo para o serviço; — J. A-
Corta & Cia. e Empresa Auxiliar de
Construções o Saneamento Ltda. —

autorizo, em termos.

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

Serão pagos, hoje os pedidos de cm-

préstlmos correspondente, às seguintes
matrículas; 6570, 20804. 31293, 918»,
["« li, 9742, 18313, 18418. 2090,
9738' 1716 5471, 1879, 2168, 1638, 31270,
9253' 1774, 27570, 9392, 30865, 8482,
7531 0242 9012, 9453, 18338, 9850,
0158 31391, 15387, 12207, 7679, 7602,
2988. 18219 0354, 28917, 9195, 11002,
9210 9508 

'7303,' 
18423 9293 20608,

0578 9582 18233, 9170, 12891, 7618,
16292, 94BÓ, 7098 9306, 40878 7074,
7089, 16601. 3823, 21444, 814 922Í,7069,
ISlfiH 3751 1057. 7114, 7079, 30831,
4838 

' 
707 

' 
7099,' 15378, 9083 4288,

3112. 2157 13658, 18179, 36950, 4808
11201 10851 22143, 8072, 1698, 0581,
30B7B,' 7591,0760, 31236, 18365, 11064,
15195',

Al rasados;

28H7'rllB3"S:27282, 18039, 9490, 31374,
31172; 4228.

Clube Municipal
Jí-iIA |)K AI1MISHAO -- Ser* Wt-

rBdo no prxlmo «Abado dl» H, Impror'
rogavalmíiita, n praito para WMb*>.
rie mc n« nó ClUba Municipal »«m "
iMiamaiUo ri« JAl" ri« artmlaalo,1 rv,"uliHr,') ¦ Km viigm.» aspaela»
,i„ i'_.i,i,„i rio Brasil o ''l'i»>« wnl/J;
,„i rnhmi linminan Mm» auauraM
!,, i))iii,ii, praia» 'i« fiMauruai*, lio B»'
in,t, ii,, mu i|>' Jiiiuiro"lí rnwtiw inwmfi» wrt» 'H,

,/n'íif O» »i> sawflartoa p mu
l,,','))),)))))!)») m 'ta* |»»'»a 'I» iM.I
)))ilín |)»i(ia'l|if«» ''a '
C#l|li)H ÍJIIIJJ

PREFEITURA DO DISTRITO
FEDERAL

Comunica-nos a Secretaria de Saúde
e Assistência, por Intermédio da Agcn-
cia Nacional:"A gripe pode atacar a criança em
qualquer Idade. Na literatura médtca
encontram.se referencias a epidemias
que mostraram predileção por crianças.

Proteja seu filho contra agrlre, atlo.
tando os seguintes cuidados especiais
de defesa:

l.o _ Suprimindo o habito de beijar.
2.o — NSo falando, nem tossindo ou

espirrando Junto ao seu rosto.
3.0 — Fazendo-o dormir em cama

separada.
4.0 — Nao usando lenço que tenha

servido a qualquer outra pessoa.
5.0 — Destinando copo, prato, talher

b guardanapo para seu uso exclusivo.
O.o — Evitando sua presença onde

haja aglomerações, principalmente em
ambientes fechados, mal ventilados.

7,o  Escolhendo e preparando cul-
riadosamente os alimentos que lhe fo-
rem destinados e alimentando.o conve-
nientemente. em horas certas.

8.o — Expondo-o moderadamente ao
sol pela manhíi ao ar livre, e ondo
nao haja aglomerações.

9.0 _ Habituando.o a um pequeno
repouso diurno (1 a 2 horas).

10.o — Recolhendo.o cedo ao leito
o procurando nao lnterrommer-lhe o
sono. A criança precl.sa dormir de dez
a doze horas, dlaraimente. cm apo-
sento ventilado.

11.a — Nao esquecendo que a água
pura é tfto necessária ao organismo da
criança quanto os alimentos. Ê acon-
selhavel a Ingar.tfio de pequenas pro.
porções, repetidas vezes ao dia, evi-
tando.se o seu uso antes ou durante
as refeições.

12,o — Chamando o médico, ou pro.
curando um serviço publico destinado
ao tratamento da criança, logo que se
apresentem os primeiros sinais de
doença.

NOTA — Procure seguir e divulgar
os conselhos ora emitidos, em defesa
da jaude da criança".

Amazonas
BENEF1C1AMENTO DE j47-KOZ

E MILHO
MANAUS, 11 (A. N.l — A Comissão

Brasileira de Alimentação, agindo em
colnhorflçfio com o Fomento Agrícola,
fará. Instalar, brevemente, mais duas
usinas de beneflclamento de arroz e
milho, sendo uma em Caldeirão, no
Baixo Sollmões, e, outra, em Parlntlns.
Essas usinas beneficiarão o arroz pro-
duzldo nas zonas de Maqulri, Paraná e
Ilha Barroso, cujas culturas estío em
franco desenvolvimento. Alem dessas
usinas JA existem varias outras, re-
centemente montadas. .

Pará
DISTRITOS SANITÁRIOS

BELÉM, 11 (A. N.l — O governo
paraense baixou um decreto sobre o
Serviço de Saúde em colaboração com
o SESP. Acontece que o coronel Ba-
rata, em suas constantes Inspeções pelo
Interior do Estado, verificou que em
certas zonas o trabalhador está sujeito
à malária o outras lnfccções pernlclo-
sas. Assim, para maior facilidade do
saneamento da população, criou sua ex-
cclencla, vários distritos sanitários,
subordinados diretamente ao Departa-
mento de Saúde Publica do Estado em
colaboração com o S. E. S. P.

Piauí
ESPERADO. EM TERESINA, O

MINISTRO DA AGRI-
CULTURA

TERESINA, 11 (A. N.) — Notlcla-se
nesta capital que chegará, brevemente
a esta capital, o sr. Apolonlo Sales,
ministro da Agricultura, que se moíSra
Interessado em percorrer as fazendas
nacionais sediadas no sul do Estado.

Assim fala o radio
_.de Berlim

(11 n> Janeiro de IÜ44)
ATRAS DA MURALHA CHINESA

A Alemanha se sente sozinha.
A Itália íol para o outro lado. Os
fiatc-.ites, diante rio avanço arra-
sador dos russos, estfto refletindo
se nfto seria melhor seguir-lhes o
exemplo.

E o Japáo ? A Ultima esperança
rios nazistas é que os nlpões dfiem
tanto trabalho aos norte-amertcii-
nos que estes nSo possam lançar
a maior parte do seu poderio con-
tra a Alemanha.

Narrou ontem o locutor do Sprce
novos êxitos nlpõnlcos sobre a
China. Mas calou cuidadosamente
os enormes progressos que estáo
realizando os chineses tanto no
preparo do seu exército quanto na
produçáo bélica.

Poucos se lembram de que o
oonflito mundial de hoje começou
exatamente em 18 rie setembro rie
1931. Foi nessa dato que, perto
do Mulcdcn, quartel geral da Es-
trada de Ferro do Sul da Mar.d-
cliurla, ocorreu uma cxplosáo "mis-
íeriosa", Jamais oficialmente e«-
clareclda. Tflo "misteriosa" como
o Incêndio do Relchstag...

Poucas horas depois oe Japone-
srs estavem em marcha, ocupavam
Mukden c sob o pretexto de estar
ameaçada a sua Estrada do Ferro,
começaram a ocupaçfto da Maurt-
churla. E. dilacerado o grande m'-
perlo da velha cultura e da pa»
duradoura, foi apresentado no
mundo o Estado titero do Min-
chukuo.

Foi a primeira agressão. Nln-
guem interveio. As grandes poten-
cias meterem-se nas encolhas. A
impunidade do primeiro crime en-
orajou os outros. Chegou Musso-
llnl o abocanhou a Abisslnla e a
Albânia. A Espanha transformou-se
em campo de ensaio dos fascista»
e dos nazistas. Um novo incidente,
encenado em Peq.ilm em )937, en-
sejou a guerra premeditada 

' 
pelo

Japão cootra a China. E enfim,
Hitler, que, só entrou em cena rie-
pois que concluiu todos 'os seu»
preparativos, começou com o seu
Jogo. Estavi criado o Eixo e proo-
to o circulo de ferro com qu« o»
totalitário» queriam cercar o
mundo.

Infelizmente para este» a» eotsai
tomaram rumo diverso rio quo er-
peravam e as ultimas noticias o»
China, nao obstante as falsidades
do locutor do Spree, mostram que
a grande naçSo. atrás da sua mu-
ralha velha de 2.400 anos, começa
a forjar a armadura com que podo
enfrentar o adversário nlpônlco.

E com Isto cal por terra a últl-
ma esperança dos nazistas.

SFECTATOR

Ceará
O PROBLEMA DA CARNE• VERDE

FORTALEZA, 11 (A. N.l — Estive-
ram reunidas, na manhft de hoje, no
Palácio da Luz, as comissões estadual
e municipal rie preços, afim de estudar
o problema da carne verde, cuja so-
luciio se Impõe Imediatamente. Foi es-
colhida uma comlssáo com a lncumben-
cia de estudar o assunto. A comlssáo
terá também a incumbência, se preciso
for. de adquirir gado no Interior cea-
rense ou de qualquer dos Estados vi-
zinhos, para o consumo local.

Paraiba

"Casa de Rui Barbosa"
A partir do dia 15 do corrente, por

motivo de limpeza, ficará fechado no
público, até o dia 25, o museu da
Casa d; Rui Barbosa.

O salfto de leitura, porem, permano.
cerr. aberto ao público, bem como os
serviços de expediente.

Reorganizou a Policia
paraense

ELOGIADO

FERIDO A FACA O DELEGADO
DE POLICIA DK CAMPI-

NA GRANDE

JOÃO PESSOA, 11 (A. N.) — CaU-
sou dolorosa imnressno nesta capital o
fato de havor sido ferido, gravemente,
a faca, na cldaric de Campina Grande,
o bacharel Toburtino Rabel de SA, de-
legado de Policia ria!!, por um elemen-
to destacado ,da sociedade, na ncasiío
em que detinha o mesmo, por motivo
de • distúrbio, num dos centros de dl-
versões da cidade.

Pernambuco
CURSO DE ENFERMAGEM

RECIFE, 11 (A. N.) — Realizou-se,
ontem, na sede da Cruz Vermelha Per-
nambucana, a primeira aula do curso
de enfermagem mantido pela Institui-
çáo. Antes do Inicio dos trabalhos o
diretor da Comlssáo do Ensino da Cruz
Vermelha Inquiriu uma por uma as
moças presentes, sobre se desejavam
servir lunto ao Corpo Expedicionário.
A totalidade das respostas foi uma só:
"Sim".

Alagoas
COOPERATIVAS

MACEIS. 11 (A. N.) — Segundo da-
dos colhidos no Departamento de As-
slstencia ao Cooperatlvlsmo, pela re-
portagem, este novel orgfto administra-
tlvo encontrou funcionando, em agosto
de 1942, apenas uma Cooperativa Es-
oolar e JA Instalou, até agora, mais
auarenta e uma cooperativas, com um
total de 4.336 sócios.

Sergipe
ESCOLA PROFISSIONAL

FEMININA
ARACAJU, 11 (Asapressl — A Comls-

sáo Estadual da LegiSo Brasileira de
Assistência cogita de dotar Ser&ipe de
uma escola profissional feminina. Essa
escola deverá ser construída nesta ca-
pitai, cm terreno a ser doado pdo
Estado.

Baía
EXONEROU-SE O SECRETARIO

DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

BAIA, 11 (A. N.) — Por decreto do
interventor federal, foi exonerado, a
pedido, o professor Aristides Novihs,
de secretario da Educaçfto e Saúde,
sendo designado, para responder pelo
expediente da mesma Secretaria, en-
quanto náo for nomeado o titular efe-
tlvo, o maior Hoche Pulquerlo, secre-
tario da Segurança Pública. Foram
trocadas expressivas cartas entre o ln-
terventor e o secretario demissionário.

EsDÍrito Santo
WONITORES TÉCNICOS

DESPORTIVOS
VITORIA, 11 (Asapress) — Foi on-

tem Inaugurado o Curso de Emergen-
cia para habllltaçáo de monitores tée-
nleos desportivos, os quais funclonsrfto
na temno"rada deste ano como orienta-
dores das sociedades desportivas desta
capital.

Rio de Janeiro
DBSCXi.flir.OLf O TREM

MISTO
CAMPOS, 11 (Asapress) — Entre as

estações de Tombo e Faria Lemos, re-
gistrou-se o descarrilamento de um
trem misto da Leopoldina, saindo fe-
ridas diversas pessoas, as quais foram
recolhidas ao hospital, em Santa Luzia
de Carangola. O maqulnista do trem
sinistrado faleceu no local, sendo o seu
corpo transportado para esta cidade,
para ser lnhumado.

São Paulo
NOMEAÇÃO

SAO PAULO, 11 (A. N.) — Por de-
creto ontem assinado na pasta de Se-
gurança. foi nomeado diretor da Guar-
dn Civil o sr. Antônio Silveira Cata
Preta.

OS ÔNIBUS PASSARIAM A CON-
SUMIR ÓLEO DK CAROÇO

DE ALGODÃO
SAO PAULO, 11 (Asapress) — Caso

n.lo cheguem suprimentos de combus-
tlvels até fevereiro, os ônibus desta
capital passarão a consumir óleo de
caroço de algodão. Caso Isso se dé, as
passagens seráo aumentadas, de vez que
esse combustível é multo mais caro.

AMEAÇADAS BJ? DESMORO-
NAMENTO

— Varias casas de Barra Funda en-
eontram-se ameaçadas de desmorona-
mento. cm conseqüência das exeava-
ções «11 feitos pnra a terraplanagem-
rio terreno. Na madrugada de hoje ruiu
uma dessas casas, soterrando uma
anclft.

Santa Catarina
ROUPAS E BALAS PARA

AS CRIANÇAS

FLORIANÓPOLIS, 11 (A. N.) — A
Legtfio Brasileira de Assistência, setor
estadual, acaba de oferecer a mil crlan-
ças mais de vinte mil peças do roupas
e dez mil sacos de balas.

Rio G. do Sul
DEFESA DE PORTO ALEGRE

CONTRA AS CHEIAS

PORTO ALEGRE, 11 (Asapress) —
Seráo Iniciadas, ainda este més, as
obras de construção do novo cais, Já
tendo sido nomenria a comlssáo que
se encarregará rio estudo da sltuoçáo
dos terrenos forelros nue marginam o
Guaiha. Os trabnlhos foram planejados
para a defesa de Porto Alegre contra as
cheias. Dentro desces trabalhos está
prevista a rnnstruçáo ria nova estacáo
da Viaçáo Férrea, cuias obras estfio
orçadas em tres müMcs de cruzeiros.

Precisam-se de trabalhadores braçais para o Departa-

mento de Limpeza Urbana da Prefeitura do Distrito Fe-

d€ral — Informações na Portaria, largo do Estado

de Sá n.° 6.

MECÂNICOS.
OPERÁRIOS,

PEDREIROS
SERVENTES

PRECISAMOS PARA A FÁBRICA DE VIDRO
À RUA VIUVA CLÁUDIO N." 456

EMPREGOS ESTÁVEIS E BEM PAGOS

I SECRETARIO
STENO-DATILÓGRAFO

Importante Companhia precisa de competente
para português e inglês.

Cartas indicando experiência, idade, nacionalida-
de, estado civil e pretensões para 12.791, na portaria
deste jornal.

Exigem-se referencias.

ÇhoJuz uma ação

\
%. *L a*, neu %. %¦. %. %,. %.^^^^X^% *%

Lioiaz
DESCOBERTAS MAIS DUAS JA-

ZIDAS DE CRISTAL DE
ROCHA

GOIÂNIA, 11 (Asapress) — Mais dois
garimpes de cristal de rocha acabam de
ser descobertos no município de Golaz.
locallzodos nas margens do rio Ver-
melho. Essas Jnzidas de quartzo abrnn-
gem uma considerável extensão terrlto.
rlal e os primeiros blocos do minério
extraído pelos garimpeiros apresentam
uma excelente graduaçf.o de pureza bem
como ótima conformaçí.o geométrica.

DESPERTE H MUS
DO SEU fIgudo

I Saltará da Cama Olspwte para lutfa

Seu fígado deve produzir duri*-
mente um litro de bilis. S* a bilu não
corre livremente, os ilimentoi nao
mo digeridos e apodrecem. Os gsses
incham o estômago. Sobre vémia pn-
sio de rentre. Voei sente-se abatido
t como que envenenado. Tudo e
«nargo e a vida t um martírio.

Uma simples evacuação não toca-
ri a causa.Neste caso.as PílulasCartt»
iSo extraordinariamente eficazes.Fa-
Eem correr esse litro de bihs e voc8
aente-se disposto para tudo. aao sua-
ves e, contudo, especialmente indi-
«das para farer a bilis correr livre-
«lente. Peça as Pílulas Carter. Nao
teci te outro produto. Pi^çoi Cr. S 3.00

OPERA
A ESTRANHA MORTE DE

ADOLFO HITLER
Imp. atA 10 nnoa

0 PREÇO DA PERFÍDIA
Imp. até 10 anos

Nac.s Clnctlia Jornal V. 4
N.» 39.

O DELEGADO
TORNAGHI

ALBERTO

O tenente-coronel Nelson de Melo,
chefe dn Policia, assinou portaria lou-
vando o delegado Alberto Tornagh! pela
maneira hábil e eficiente com que se
conduziu na remodelação dos serviços
da Policio Civil do Estado do Pará, con-
forme comunicação feita pelo sr. In-
terventor daquele Estado, dando, assim,
mais uma positiva demonstração de
Invulgar Inteligência, capacidade de
trabalho e espirito de organização.

DR. PEDRO DElÃSTRÕ
DOOENTK I)jV UNIVERSIDADE
Clinica médica — Tuborculoae

RUA MIGUEL COUTO N.» 5 —
3,t _ Do 4 Ag 0 horas
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UMA INIGUALÁVEL BEBIDA
PARA AS HORAS DA PRAIA

Os efeitos salutares dos banhos da
mar completam-se com esta jau*

davel bebida refrigerante)'
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União Metropolitana
dos Estudantes

i lepaíta-
ri solveuVesperals dansantcs — ü

tnento de Intercâmbio Social
estabelecer as seguintes condições ae

Ingresso às vespcrals dansantes; RA-

PAZES: — Estudantes do curso su-

perlor, com ns respectivas carteiras;
cadetes, aspirantes e cadetes do ar.

SENHOR1TAS: - Estudantes do curso
tupcrlor, com as suas respectivas car-
teira^ e demais senhoritas com o

cartão fornecido por est? Departa-
mento. /. , ....

NOTA' — Todas as sextas-feiras,
tías 17 á= 18 horas, há pessoas ao

clspnr das senhoritas para o forneci-

n emo de cartões.
Sr.-r-tarla dr Cultura - Foi d.-.g-

r,_dn nnra sijtj.-rr.r tarlo o acadein.""
ria Fac. Nac. de

pura
nor ai,
o dos

Mos-
s Se-

Aíranio Furtado
C ior.i -ocia.

Tcl-gramas - A U. M E. enviou ao

oresidrnte da República e ao jninlsiro
or Guerra telegramas arfeiando a meti-

krjem que a O. E. E. rio Fio Grande
dr, Sul r mrieu 'obre o caso ao ara-

drmico JoiV, Alh-rtn Schenkol Pilho,
- Ainda ao ministro da C.ueria.

• U M E. envi-u telegrama eom::"-

tVando-se com o recente discurso.
Denunciado em Recife, onde o mu ar

da Guerra fez referencias entusiastas

ao Corpo Expedicionário seu trema-

m-mtn e sua partiria em breve
Reunião - Estão convocado;

nma reunido, hoje, as ipo

torlos os membros rio Diretório

D parlamentos da U. M. E.
Novos Diretores — Ja assumiram

mus respectivos lugares os novos dlre-

to-" Leandro Tocantins e José

OUi'0 Santos, nomearios para a

Srètarlas de Cultura e Imprensa e

Publlcldadí.
' 

Federação Atlética de
Estudantes

A Federação Atlética de Estudantes

In elegeu sua diretoria nara o ano ne

1944 a qual ficou assim constituída,

presidente", Jorge Getulio Veiga; vice.-

irrsiriente, Pedro Afonso MlbBeil rie

Carvalho' 1.° secretario, Renato Ito-

derburg 
'de 

Medeiros Neto; 2.o secre-

tarlo, Vítor Mussa; l.o tesoureiro,
Jofio Gtinlberio Teixeira de Melo, 2.»

tesoureiro, Silvio Fotsch: diretor-tee-
Illco, Carlos Osório rie Almeida.

Curso de Formação de
Metrologistas

Continuam abertas as inscrições a
prova de seleção rio "Curso cie Forma-
çfio de Metroioglstas", no Instituto
Nacional rie Tecnologia. lAvenida Ve-
nezuela, 82, — Praça Mauá).

Faculdade Nacional de
Medicina

RELAÇÃO PARA O EXAME Fl.NAL
DZ HOJE

3 o an0 medico: Fisiclogia (exame
escrito, pratico e oralj, as 10 noia=,

no laboratório da cadeira. Será cha-

madti o aluno de n. 07, Sérgio d Ávila
Agulnala. , __.

AVISOS — Sfto convidados & compa-
rrcer à Secçâo de Expediente com a

máxima urgência os sjrs. Jaime Miguel
Lauand, Georgettl Heydt, Domingos
Otavlano Lima, Osvaldo Gonçalves,
Monsueta dos Santos Abreu, Fredlano
MartinelU, Josias de Freitas, Antônio
Luiz Soares Tocantins e Gilberto aur-
i.aux Strunx..

CURSO DE SIF1L1S NERVOSA
Acham-se tbertas até. o dia 15 do

corrente na Secretaria da Facumaai
Nacional de Medicina, as inscrições

para o curso de aperfeiçoamento sobre
Klnlis Nervosa", a cargo do docente

ir.-re dr. Aluisio Marques.
As inscrições são gratuitas e as au-

'.-.s sao darias as terças, quintas e sa-
bidos, das 14 às 15 horas, no Instl-
n:to Neuro-Sifilis.

ESCOLA MILITAR ®

Pulseira de relógio per-
dida em Copacabana

Ainda nflo foi encontrada uma pul-
•elra d- relógio pordida na noile de

Natal, n-j cinema Metro-Copacabana, ou

trajrtn deste cinema até á rua Siqueira
Oamposv rede-sc cnoarccldamenle a

Quem a tiver encontrado entregar a

taa Toneleiros, 101, em Copacabana,

tfat scn'L generosamente gratificado.

União Nacional dos
Estudantes

Secretaria de Assistência Econômica
e Financeira — O secretario está con-
vocando os estudantes Rubens Araujo,
Fernando Meireles, Paulo Fernandeb e
os sub-dlretores do Departamento de
Alimentação, para uma reunião, hoje,
às 18 horas.

Biiroau ile Empregos — A Secretaria
de Assistência Econômica e Flnan-
cira está avisando aos estudantes
Interessados e aos Já In.vrltos nos
cursos de escrlturarlo e duxlllar de
escritório, anexos ao Bureau do Em-
pregos, que os mesmos terfto Inicio
no dia 17. As matérias e np horários
rios respectivos cursos Já foram afl-
xado.s no Departamento de Alimen-
tr.çiio.

Comemorações dn rompimento com o
Eixo — A UNE participará do comício
que scr.1 organizado por entidades de
classe e orennlzações patrióticas no
dia 28 do corrente. Alem disso a UNE
realizará uma sessáo do Teatro Uni-
versltarlo, um Conrerto Musical Uni-
versltarlo e uma conferência, tudo re-
larionario com as comemorações do
rila 28. O estudante Genival Santos,

presidente em exercício ria UNE, es-
teve presente a uma rcunifto na A. B.
I., havendo sido eleito membro ria
remissão executiva encarregada da oo-
memorsção do dia 28.

CANDIDATOS AO CONCURSO UB
ADMISSÃO CHAMADOS PAKA

INSPEÇÃO DE SAÚDE
Afim de serem sumbetidos à inspe-

ção de caude, deverão comparecer mu-
nirios de suas carteiras de identidade,
na -3scola Militar, em Realengo, oj
seguintes ca.idldatos & matricula:

Dia 13 de Janeiro de 11)11 — (Quinta.
feira), às A I.oras — P. Acacio Mouia
Penteado, P — Afonso Augusto Tole-
rio «Tn.varro; P — Aírton Capela; P —
Alma- rie Andrade: P — Alberto de
Queiicz Guimarães; P — Amaro Juve-
nal Amado Ramos; P — Amaurl José
rie Carvalho Varejão; P — Antônio oo
Aguiar; P — Antônio Marcos de Ml-
nas; P - Ari Wenholz de Araujo; P
— Ciso Westphalen: P — Carlos Al-
berto pLnz; V — Casslo Paulo França
Domingues; r> — Davio Ribeiro d» Fa-
ria; P — Decio Cobra; P — Dalvmo
Camilo da Guia; P — Francisco da
Cost* e Silva; P — Flavlo Gomes Ma-
chacio; p — Geraldo Jardim Fernan-
des; p — Gilberto Guimarães Cardoso
Machado; P — Hello Andrade; P —
Hueo Caetano Coelho ds Almeida, P
-— li-rcllio rie Carvalho Duarte; P —
Hildebrando Timóteo da Costa; P —
João Carlos Lisboa Besouchet; P —
Jofre Coelho Chagas; P — Jorje Or-
lando Xavier rie Brito; P — José Cam-
pedelíl; P — José Luiz Gonçalves;
P — .tose Tomaz de Anulno Lnfaille de
Barros; P —- José Valter Lopes; P —
Juarez da Costa Albuquerque; P -
Lauro Pinheiro Nogueira; P — LUIJ
Fo; "?attl; P — Luiz Elias rie Sousa;
P — Mario rie Oliveira; P — Maurício
Clbulares; P — Milton Alves Danzia-
to; P — Moacir Coelho; P — Mucio
de Azevedo Nóbrega; P — Nel Alves
de Moura; ? — Nel Simas Pimpão;
P —- Nello de Almeida Pita: P — Nel-
cl da Rocha Pires; P — Peri Roseli-
wtiz Meneses: P — Peri 0'Reilly Ca-
bral; P — Pérlcles de Sousa Cavai-
canti, P — Raimundo Saraiva Mar-
tlns; P — Roberto Geolás Machado
Guimarães; P — Rui Colares Machado,
P — Saulo Monte Serrai; P — Se-
bastião Nagii Arbex: P — Teimo Anos-
to de Ata ide Bohrer; P — Venlclos Al-
ves da Cunhe' P — Valdir Perelra ti«
Almeida; P — Venceslau Braga dos
Santos; p _ Wilson Lopes Cantão;
P — Zllmar Andrade Medeiros de Al-
buquerque.

Quartel em Realengo, 11 de Janeiro
di 1944 — (a) Jaime Dantas — capi-
tfto-«ecretar!o.

D AR
Educação e Cultura

10 ESCOLAR
Movimento Universitário

ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA
CHAMADA PARA EXAMES

MECÂNICA APLICADA — Hoje, dia
12-1-44, às 14 horas — Prova orai
para os seguintes alunos: Álvaro Gon-
çalves Gomes Filho' — Álvaro Tama-
turgo de Sousa Carvalho — Artur Ge-
túlio Veiga — Alalr de Oliveira Gomes
— Cláudio Lourenço Gomes — Fran-
cisco João Bocaiúva Catáo — Rosolio
Guimarães de Azevedo — Igor Vei-
nert — João Luiz de Seixas Correia e
Joana Dê Deaus Araujo Fraga. Tur-
ma Suplementar: José Joaquim Car-
neiro de Mendonça — Antônio Augusto
da Sllva — Geyse de Almeida Pita —
Hélio Norat GUlmarfws — Antônio
Portela Neto — Fernando Luiz Sa-
vio — Armando Coelho de Freitas --
Amauri Pereira Munlz — Aimone Ca-
mardela e Abrão Isaac Schteinchnaid.

Tratar
a prl-
são de
ventre

com

PÍLULAS de
BRISTOL,
que asseguram uma
suave e peri elta Um-
peza do estômago e
Intestinos, é o mes-
mo que renovar es-
tes org&os, e isto
importa em um optl-
mo funcclonamento.

Entrega dos prêmios do
concurso da "Semana

da Criança"
Promovida pelo Conselho Nacional

do Serviço Social, Departamento Na-
cinnal da Criança e Prl" Departamento
Nacional de Eriucaçáo 'Divisão de Edu-
cação Extra-Escolar), devera realizar-
se no dia 15 rio corrente, às 16 horas,
no Teatro Municipal, a solenidade na
entrega dos prêmios do concurso da
"Semana ria Criança", em homenagem
ao presidente ria Republica, sr. Getulio
Vargas.

A parte brtlstlca de rtferlda soiem-
riarie será executaria pela orquestra e
coro do Teatro Municipal, sob a re-
gencia do maestro Eleazaf de Carva-
lho, sendo franca a entrada aos es-
tudantes.

Faculdade Nacional de
Filosofia

De acordo com instruções da Rei.
tona da Universidade, os candidatos
ao concurso de admissão deverão nprr-
sentar, no ato da inscrição, alem' dos
documentos enumerados no edital res-
pectivo, uni certificado de exame tu-
berculino-torácico, expedido pelo Ser-
viço Nacional de Tuberculose.

Solicita-se o comparermento à Se-
creiarU desta Faculdade da aluna Vera
Pereira.

Exposições

No Rio, uma exposição
do pintor baiano Oséias

dos Santos
Está funcionnndo, desde ante-ontem,

no 9.° andar da Casa da Bala, à ave-
nida Rio Branco n. 114, uma lnteres.
sante exposição dos mais recentes tra.
hnlhos do conhecido pintor baiano
Oséias dos Santos, professor da Escola
de Belas Artes daquele Estado.

O sr. Oséias Santos está apresen-
tando numerosos trabalhos sugestivos,
constituindo o certame em apreço unia
original mostra de aquarelas sobre as
margens do Rio São Francisco.

A mostra do prof. Oséias dos Santos
estará franqueada ao público, no local
ucima, até o próximo dia 15.

GALERIA BERNARDELL!. — Per-
manente. — No Museu N, de Be-
Ias Artes.

m

LUCILIO DE ALBUQUERQUE —
Permanente. — Rua Ribeiro de Al-
incida, n." 22.

CÂNDIDA E J. MENESES. — Ptrt-
turn. — ,4íé o próximo dia 15, no
salào nobre do Palacc Hotel.

CAROLE. — Até
31, no Museu N. de

; próximo ifin
Belas Artes.

GUSTAVO RUE1NGANTZ. — Na
Galeria Bagdad, à rua Sete de Se-
tembro, n." 111. *

'EXPOSIÇÃO DA EXCURSÃO A
SAQUARF.MA". — Na Associação
Cristã de Moços. *

PROF. OSÉIAS DOS SANTOS. —
Aquarelas. — Até o próxin'0 riin 15,
no Cosa da Baia, à Avenida Rio
Branco n." 114, 9." andar.

MECÂNICA APLICADA — Hoje, dia
12-1-44. às 14 horas — Prova escrita
de exame vago, para os seguintes alu-
nos: Antônio Gabriel Fróis — Antônio
Meneses Sidcu — André Gerbeg
icond.l — Alberto Furtado Brabows-

ky icondl — Adelaide Maria Vaccanl
Paixão — Clovis Vilela de Andrade
Nunes — Eriuarrio Constantino Sahlit
— Estanlslau Vitolrio Zaremba — Fran.
cisco Morand — Fernando Navarro —
Gcralrlino Espíndola Magalhães — Hil-
dalius César Vanderlel Cantanhede —
Jorce Greenhalg — José rios Santos
icoíid.i — José de Barros Ramalho
Ortigão iconri.i — Jorge Ierein La-
gD __ Júlio Arroja ria Silva — José
Luiz Co;rieiro de Oliveira —- Jair Lage
de Siqueira — Lui; Fernando Bocaiu-
va Cunha — Manuel Alves de Araujo
Lima -- Orlando Norbert.o Bloise —
Rivadavia Maciel Correia Meier — Sara
Roizner -- Esteia de Alencar Fialho —
Esperidião Gabino de Carvalho. Ju-
nior — Willey Medeiros de Vasconce-
los e Altivo Lara.

MECÂNICA APLICADA — Hoje, dia
12-1-44. às 14 horas, segunda chama-
da da 2.n prova parcial, para o aluno
José Cândido da Cunha Pereira.

TOPOGRAFIA — Dia 12-1-44. àjj 9
horas — Exame oral de vago, para
os seguintes alunos: Artur ele Carva-
lho Chelies — Celio P,nto de Padua —
Aleixo Alves de Sousa -- Hélio de Go-
dói Tavares — Hélio Salema Coimbra
labosa — Helvécio de Sales Mouráo —
Hernan Crisóstomo Centu.ion Cornei.
_ Isaac Eduardo Hazan — Ecle Sobral
rie Oliveira. Turma Suplementar:
Herrh Hoineíf — Jaime Alves Simões
— José Aguiar — Leonlslo Sãerates
Batista — Martelo Sanford de Bar-
ros — Murilo Neves Batista — Nehe-
mias Palatinik — Paulo William Bian-
do ->- Ralph Lorenz M«x Miller e Ml-
gucl Abbud Assiz.

FÍSICA — Quinta-feira, dia 13-1-44,
às 8 horas — Exame oral, para os
seguintes alunos: Hirch Fins — Ho-
mero Pinto Caputo — João Ribeiro
Natal — Jury George Hirshíeldt — Li-
cio Brandão de Camargo e Nilton Me-
dronho Guimarães. Turma ftuplemen-
tar: Moisés Geiger — Newton Ma-
chario — Paulo Rodrigues Lima — Sa-
lomão Menela — Silvia Bunea e Wer.
ther Luiz Muller ds Matos.

QUÍMICA INORGÂNICA — Quinta-
feira, dia 13-1-44. às 11 horas — Prova
escrita de vago, exame oral — Alunos
chamados para a prova escrita: Alceu
Sica — Clara Perelberg — Enrico Lcvl
-- Helío Salema Coimbra Tabosa — Ira.
ei Afonso Osório — Silvio Bunéia. Exa-
me oral para os seguintes alunos: Al-
berto Ferra: — Alberto Francisco Ja-
cobzen — Vitorio Georg Jo'é Capelaro.

QUÍMICA INORGÂNICA — Sexta-fel.

ra dia 14-1-44. às 11 horas, exame
oral de vago' para os alunos que fize.
ram a prova escrita.

RESISTÊNCIA — Dia 13-1-44. às 13
horas — Oral de vago. para os se-
guintes alunos: Hugo Goto — Hely
Nathanson Ferreira da Silva — Hen.
rique Stamile Coutinho — Ernesto Ro.
sonfeldt — JaJlme Alam — Joio Georg

—' I von Ockel Martin — Altivo Lara — Jor-

ge Iersin Lage — Júlio Arroja da Sil-
va — José Fernandes Pereira. Tur.
ma Suplementai: Lauro de Al-uquerque
Meneses — Luiz Carlos de Sousa Bit-
tencourt — Luiz Belamônica — Mauro
Tibau —¦ Manuel Alves de Araujo Li-
ma — Mario Pena Bhering — Oscar
Haensel Feijó — Olavo Augusto Vieira
— Odracir Ulasser Velicngo — Orlando
Norberto Bloise.

RESISTÊNCIA — Dia 13-1-44. às 13
horas — Exame oral. para o aluno.
Fernando de Almeida.

HIDRÁULICA — Dia 19.1-44, às 13
horas — Prova escrita de exame vago
e continuação do exame oral.

ESTABILIDADE — Da 13-1-44. às 11
horas — Segunda chamada da 2.°
prova parcial para o aluno: Alberto
de Lacerda Werneck.

Continuação da noticia para 0 dia
12-1-44: Estão chamados à Biblioteca
os alunos: Murilo Lopes de Sousa —

Alberto Furtaria Brabowsky — Clau.
dln Lourenço Gomes — Paulo Gentilo
rie Carvalho Melo — Valde Araujo -

Ivan da Costa Pinto — José Ribeiro -

Amaurl Pereira Muniz - Dalmlr Mui-
ler Antônio Augusto — Benjamin Stei.
bprg —- Plndaro Camarinha — Odraci;
G. Valiengo — Silmar Montauri —

Paulo Afonso G Barbosa da Silva -

Aleixo Alves rie Sousa — Floriano dos
Santos Lima — Rubens Souto Maio;
— Joaquim GalvSo - Olmera Viana -

João Carlos C. da Graça Filho — Jail
Lage de Siqueira — Sara Roizner —

Heill V. Martins — Paulo Leite -

Luiz Ferraz — Henrique Teixeira n
Valter Ferreira.

Chamado à Secçáo de Expediente:
P3tilo Gomes de Paula Leite.

-.<•> COLÉGIO MILITAR
CANDIDATOS A MATRlCULUA CHA-

MADOS PARA EXAME DE SAÚDE

Deverão comparecer ao colégio, no
dia 13 do corrente, quinta-feira, nas
horas abaixo, os seguintes candidatos
inscritos: 7.30 — Do número 1 a 20.
13,30 — Do número 21 a 40.

INSTRUÇÕES PARA O EXAME DE
SAÚDE DOS CANDIDATOS A

MATRICULA

l.o — A chamada será feita pelo
número de inscrição;

2.o — Serão chamados diariamente,
à exceção dos sábados, quando só ha-
verá- expediente pela manhã, 40 can-
diriatos divididos em duas turmas de 20
que deverão se encontrar no Colégio
ás 7,30 e 13.30 horas;

3.0 _ As horas acima os candidatos
deverão se encontrar no portão pnn-
cipal do Colégio, de onde o sargento
adjunto, após chamada e identificação,
os conduzirá ao Gabinete Dentário;

4,o ._ A proporção que forem sendo
desembaraçados desse Gaiinete. os can.
didatos serão encaminhados à,
rie Educação Fisica, para o
médico;

5,o _ As turmas submetidas a exame
médico na i arte da manhã dever-se-ào
encontrar às 13,30 horas, desse dia. e
as que o forem na parte da tarde e
no sábado pela manhã, às 8 horas do
dia útil seguinte, no saguão da Poli-
clínica Militar, à rua do Arelal. para
exames romplementares. Nesse local
estará um sargento que se encarregará
de conduzi-las à presença do radiolo.

gista;
6» — Cada candidato pagará a im-

poitancia cie Cr$ ô.OO por esse último
exame, no ato;

7,o Os exames terão Inicio no dia
13 do corrente, quinta-feira;

8,o _ E' indispensável que o candl-
dato esteja sempre de posse do cartão
cie inscrição;

9,o _ as segundas chamadas para
ns candidatos faltosos só seré-
mediante apresentação de S
médico que justifique a falta
parecimento do candidato,

i
PROFESSORES DE CALIGRAFIA

Curso de preparação e aperfeiçoamento de Ca"
de Caligrafia. Matrículas abertas até 1S de janeiro
Caligrafo do Itamarati, Professor de Caligrafia da 1

mento do DASP e de Escolas de Comercio. Ouvidor,

e aperfeiçoamento de Caligraln» „ pr .
abertas até 1S de janeiro Trof MACHini""

SCOLA DE AERONÁUTICA
Terão Inicio no dia 10 d? janeiro, no Curso Frcyclnel, ¦,

o concurso de admissão à Escola de Aeronáutica, a reali/.ir-

bro de 1914 e Janeiro de 1915. De acordo com a portaria n.°
dez-mbro de 1913, será exigido este ano o l.° ann rlprUif,,-
2 0 ano científico e de 1940 em diante o 3." ano rientifiyi

INFORMAÇÕES E MATRÍCULAS : RUA DO OUVIDOR, nu .
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CARREIRA DIPLOMÁTICA
As aula» dn Curso

UENASCKNÇA. tiveram
de Diplomata, anexo no INSTITUTO
Inicio ontem. E' o únlrn nrgnniia,),

no Brasil, rrofessores esperlnlmente convidados dentre os rnalj
ilustres do Rio de Janeiro. TRAÇA TIRADENTES, 85 .
2.» andares — Tel.: 42-0073.

!.•

í

irais e

na
cons.

CLUBE DE ENGENHARIA — No

próxlm0 dia 21, reunir-se.á a as-
sembléia geral rio Clube de Enge-
nharla, convocada pelo seu presi-
dente, eng, Edison Passos. Nessa
reunião, o Club: vai conferir ao

presidente da República e ao pre-
feito os títulos de sócios benemé-
ritos, nos termos d0 artigo 78 dos
Estatutos, por motivo da doação,

pelo Governo, de um terrtno
Esplanada do Castelo, para
truçào da nova serie do Clube.

SOCIEDADE DE HOMENS DE
LETRAS DO BRASIL - Realizou-se
segunda-feira, no salão nobre do
L'ceu Literário Português, a ses-
são solene da Sociedade de Ho-
mens de Letras do Brasil, sob a

presidência do general Arnaldo Da-
masceno Vieira, para a posse da
nova diretoria, conselhos delibera-
tivo e fiscal dessa instituição. Fi-
zeram uso da palavra os srs.
Dlalma Rocha, prof. Albuquerque
Gondin. Amelio Dias de Morais,
Atila dos Santos, Hecilda Clark,
Marcelo dei Dorado. Santuza Doria
e o intelectual chileno Sérgio Ro-
berts que fez entrega de uma
medalha rie honra, do "Circulo de
Cooperacion Americana", h escrl-
tora patrícia Hecilda Clark. Pela
diretoria da Scviedade de Ho.
mens de Letras do Brasil foi en-
Vlada, por intermédio daquele re-
pre^entante do Chile, uma banriel-
ra nacional, acompanharia de cx-
nressiva mensagem dirigiria ao
mencionado "Circulo de Coopera-
cion Americana". A parte artística
foi desempenharia pela declamado-

i ra Rosa Violeta Roxo, cantora Haí-
dé Teles timor Adolfo Tomassinl
e tovem pianista Lídia Podorolskl.

feitas
stado
com-

nâo h.iven-
rio. em hipótese alguma, terceira cha-
mada.

ai Samuel da Fonseca Fernandei -

major secretario.

GINÁSIO SUL FLUMINENSE DE
PARAÍBA DO SUL

Uso gratuito das águas salutaris. Infor-
mações nb Rio — Rua do Livramento, 135

 Tel.: 43-5775 .

TROF.
Hoje. às

WILMAM CRAWFORD —
17,15, Iniciando a serie de

conferências deste ano, sob o patrocl-
nio do Departamento Administrativo d0
Serviço Público, por intermédio da Dl-
visão de Aperfeiçoamento, no audlto-
rio do Ministério rio Trabalho, n0 3.°
andar rio eriificlo da av. Apariclo Bor.
ges. O conferencista, que é adido cul-
rural à Embaixada Norte-Americana no
Brasil, falará sobre o tema: "Economia

Política nos Estados Unidos", A coo-
ferencia será em português. Entrada
franca.

SR. EMIMANO MENDONÇA — Do-
mingo, às 18 horas, na Liga Espirita
do Brasil, à rua Urugualana, 141-sob.
Entrada franca.

SR. DANIEL CRISTÓVÃO — Domln-

go, às 16.30, no Redil de João Batis-
ta, à rua Marechal Bittencourt n. 116,
Riachuelo. sobre um tema evangélico.
Entrada franca.

JLJ9 A • \~J9
Terão Inicio

para os 1." 2-°
no dia 10 de Janeiro, no Curso Frevrlnct,

S.° ano da Escola Preparatória do Cadetes
Para o 1." ano é exigido o Curso ginasial
rara o 2.0 ano ê exigido o 1,° ano cientifico,
rara n 3.° ano é exigido o 2.° ano científico.

"< uli*

INFORMAÇÕES E MATRÍCULAS : RUA DO OUVIDOR, 113 . i,.
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0 COLÉGIO BATISTA INFOi
i. que cstA recebendo

cursos comercial e
Inscrições para

cinasial cm
exames

época.
do ndmlssSo loi

2." — que pari os aluno» Inscritos até 15 de Janeiro está orjanliind»
novas turma» para o CURSO INTENSIVO DE FERIAS.

3.° — que há aulas noturnas e diurna» para os curso» de Jidmlssio, ||.
naslal, colegial e comercial.

4." — que os colégios batistas mantém externato feminino, Internsto It.
mlnlno, internato masculino, externato misto e Cursoi rrlmitío,
Ginasial, Colegial e Comercial.

PROSPECTOS E INFORMAÇÕES
RUA CONDE BONFIM, 743 RUA JOSÉ' HIGIKO, 415

Telefone : 38-0508 Telefone» : 48-3660 c 48-3069

Jóias Antigas - Brilhantes
De ouro — prata — crlsollta — coral
 marfim — raridades de grande

valor, compramos pelo máximo. Srs.
Joalheiros do Interior, não vendam
s'm nos consultar I A nossa casa é
a mais acreditada e com a melhor
freguesia, portanto pode pagar o preço
mais alto.

JOALHERIA ÚNICA
A Casa dos Bon» Brilhante»

Recebemos Jóias usadas em tro*1*
54 — RUA 7 DE SETEMBRO — 54

VISITE 0 COLÉGIO SYLVIO LE
Externato e Internato, antes de matricular seu filho ou filha.
Vlsitâ-lo é preferi-lo. A melhor realização educacional desla
cidade em matéria de Internato. Um verdadeiro Sanatório. Vida
em plena natureza, no melhor clima da cidade, eom. alimentação
abundante em verduras e leite provenientes de horta e gado do

próprio estabelecimento. Auto-ônlbus para conduç&o,
Aulas de ensino Intensivo para os exames de admissão em feve-
relro. Rua Aqulrlabã, n. 281, no salubérrlmo arrabalde da Boca

do Mato. Informações pelo telefone 29-3137.

¦

A PARTIR DAS 13 1IR.

ÍÕSTRtSPATCTAS

na ivci/uqtAÍssimcv

SUBMARINOiniMjço
POPtVi
QÇç&àiMcy

R RITÍERICR
CPnTfi!
Voniedades

[0(»UESíRA?INfÓNICA'
JU^ejNIL DA ,

Cursos de ferias para o
professorado fluminense

Terá lugar r.manhâ, às 17 horas, no
Colégio Estadual Nll'i Peç&nha Uns-
tltuto de Educaçào), em Niterói, a
cerimonia da Instalação dos Cursos
de ferias pa~a o..-.professorado fluml-
nense.

O prof. \rtur Ramos, catedrattlco
da Universidade do Brasil, pronuncia-
rá a aula inaugural.

Óperas líricas e mú-
sica em geral

As mais rarns óperns e todo o
gênero de mfislea usnda. A única
casa no gênero.

VENDE E COMPRA — "FEI-
RA MUSICAL", à rua Gonçalves
l,edo, 24 (a dois pnssos da Trnçn
Tlradontes).

Os programas para hoje :

Cri

TEATROS
- REGINA - 42-1839. Cia. Pro-
copio Ferreira, às 20 e 22 hs. -
"Gente Honesta".
-JOÃO CAETANO - 43-4276.
Cia. Beatriz-Oscarito, às 19,45
e 21,45 hs. - "A Garota d'Alem
Mar".

CINEMAS

CINELAND1A
CAPITÓLIO - 22-6798. Sessões

Passatempo.
-CINEAC O. K. - 43-9525.
Novidades.''

GLORIA - 22-9146. "Barulho

a Bordo".
IMTERIO - 22-9348. "Náo se

Ama por Encomenda".
-METRO - 22-6490. "O De-
monio do Congo".
-ODEON - 22-1508. "Espiões

do Eixo".
PAI.ACIO - 22-0838. "Um

Mergulho no Inferno".
PATHE' - 22-8795. "Em Cada

CoraçSo um Pecado",
PI.AZA - 22-1097. "Agente

Subterrâneo" .
REX - 22-6327. "Cinco Covas

nn Egito".
VITORIA - 42-9020. "Caça-

dora de Marido".

"Pede-se

"Mis-
"Ma-

Chico Viramundo — Pia Patrulha Guarda-Costas raça do DIÁRIO DE NQJICIAS o ie% jornal Por Lyman Voung

M1*

íiiilTi

li

CENTRO
43-8543."Xllin-

8,90
osta vendendo o
afamndo brlm
caroú, orgulho
da nossa Indns-
trla. Todns n*
qualidades, mer.
corlzadn, alveja.
Uo, nsHpflnndn,
perfeição c ei-
çluçlvidade, so
da A NOBRE-
/,A — » f'r$ «.«O
o metro,
Hrlm de pnrn
Unho Inglês le-
glllnio, dn valor
,|e _ Cr» 1)0,0(1
o metro, por Cr?
18,00. O no«s»
iilfnisln c.iiUrn
[iol» feltlo iil"'-
nus Cr* «8,00
iiiiii ótimos ml".
mentnt,

43-6024.

42-8512.

-CENTENÁRIO
"Tigres Voadores"
dró".

CINEAC-TRIANON
"Variedades" .
-COLONIAL
"Correspondente Fenômeno" e
"Alvorada, da Alegria".
-D. PEDRO - 43-6154. "Qua-

tro Mães" e "A Incendiaria"
(I, ati^ 181.
-ELDORADO - 42-3145. "Su-

prema Cartada".
FI.ftRIANO - 43-9071

ria nn Deserto" e "Uni

ao Coração" li, ali 10>
-GUARANI - 22-9435. "A Mu-
lher de Cabelo Vermelho" e
"O Pequeno Refugiado".

n>FA!, -
le/as".

ÍRIS - 42-0763
meu Cora çfto" c
Estrelas".
-LAPA - 22-2513. "A Vida e
uma Comedia" e "Minha Lon-
r» Fn viril a".

MP.M DE SA' - 42-2232 "Se-
e "Prisioneiro de

"Vlto-
Golpe

42-121B. "Alo, Be-

"Sempre em
"Coquetel de

iiijiii|il'' lniiinl" iHntlfl**
A» I,imitir»).

"A<u<illil<i'li'i> tiliivlilnin"
ni nwiiili, »i, Al»li"i'i»»»ittr>niiM» Iquàlhn*"

i»)/)l|l(l«M».
' || .,H)llf, li 4 Ifllt" Hl* I,

.,«*i- .- .

39,00

riopipfli W'H'ii<'x, »»p»'
c|nl|i1ndii puni o V«'
rio, Inrgiim >.C0, ''"'
i7is muAiuimi, ni'1' "'

i;m io PRESTAÇÕES
• •iiinfiio nomin» »>»** Mi'H,f) l(t'

>„» avuii\»r\i)u i\li A lWI*M/t*i
,u\v,l„nu»; fAW>'t » iWW).

rennin A/.ul"
Convenlrncia'

MITItrtPOLE - 22-8280 "CU-

rAo no Horl/onie" e "cuidado

pom »*¦ Hr\h*\" •
MÍIDLIINO - 22 7979 "AIpiii

do HoiT/onH> Azul" e "Sere-

iifttíi Mrx)f:fllUl" .
-OMMCIA - 43-4983. 'Mdm"
e "I'orJs i|e Bravos'1.

OPIliA - iW-64fl3 "A f.nn-
dIhi Multe ,1» Ad'ilf IIHliT"
i- ""O Preço du Perfídia"

VhMWMW ¦ IPWt "Al-

vuiiiiln du AIiiíiiii" t "O /'!«•
ri.i fioliiiiiu,".

1'llVI'IAtl r 43 ldl>4 
'Oilíl-

|)|,| puntiUi1' p "f) Mi'**'l'l'i Ao
ÍJilllll i [ffCllll) 

'

ftUtilDII ¦ 43 0001 ''diilWM*
d,- Vmlti» ' e "O fieliü d» iJii
i,i,ili»"

tUD MHHUt
Ü„,,,;l Diilj Mi'll

APOLO - 48-4693. "O Clube
dos Inocentes" e "Proa ao
Perigo".

ASTORIA - 47-04G6. "Agente

Subterrâneo".
AVENIDA - 48-1667

um Marido".
-BANDEIRA - 26-7575.
sfto Secreta na China"
tuto Esperto".

BEIJA - FLOR - 29-8174. "A

Pena Envenenada" e "A Letra
Acusarinríi" .
-CARIOCA - 28-8174. "Caça-

dora rie Marido".
CATÜ.MBf - 22-3681. "Melo-

dia Trágica" e "Mulher de
Verdade" (I. até 141 .
-COLISEU - 29-8753. "Bonita

Como Nunca" e "A Caça do
.Inimigo".
-EDISON - 29-4449. "Casa-

blanca" (I. até 10).
ESTACIO DE SA' - 42-0817.

"Feira rie Amostras" e "Cava-

lelros rie Nevaria".
-FLUMINENSE - 28-1404. "O

Tesouro rie Tarzan" e "Dois

Caipiras Lariinos".
GRAJAÚ' - 38-1311. "Missão

Reereta na China" e "Meu

Filho nfto se Vende".
-GUANABARA - 26-9339. "A

Letra Acusadora" II. até 14' .
-HADDOCK LOBO - 43-9610.
"Aventureiro de Sorte" (I.
até 141.
-IPANEMA - 47-3806. "InvaEíio

de Bárbaros".
IRA.IA' - 39-8330. "Cavalhel-

ro da Galhofa" e "Sedutora

Inlrieante" .
-JOVIAL - 29-0652. "Sempre

em meu CoraçSo" e "Xllin-

rir*".
1,1'X - "O Monstro das Tre-

vas" e "Miss Annie Ronney",
-MADUREIRA - 29-8733. "Bar-

ra,-T'm rie Fogo" e "Yankees

à Vista".
-MARACANÃ - 48-1910. "Am-

blcftn sem Freio" e "O Desfi-
ladelrn Perdido".
-MASCOTE - 29-0411. "Aven-

turolrn de Sorte" (I. nté 141 ,
.MEIER - 29-1222. "O Jovem
Mr. Pitf." p "Quando uma
MulhT é Valente".

METRO - COPACABANA -
47-2720 "Eu I» Esnerarel".
-METRO - TIJUCA - 48-9970
"Eu In Esperarei"

MODELO - 29-1578 "Pode

s-r nu E--ln Difícil 7" e "Ca-

veleiros do Oeste".
MODERNO - "Parranem de

F.ii/o" e "Prisioneiro de Con-
vrnlrnfín" •
-NATAL - 48-14R0. 

"Camns

Separadas" e "Homens de pe-
'. 

OI.INJM - 41-1032. "Agente
Silhl' tranco" . .
, ORIENTE - 30-1131 "Parjitn
dos liundolellos" "W»rfl«)r»
Desaparecida".

PAIA» /') VITORIA 41 ¦¦H'71
"O"im 1'eewl'ir*" 'O I iJ-
iiuiln dn Mumln" ') à,t
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naval ri» Vida".

ílj? \ Slnf°' Trixle. mas se Já se) quc eie desapa- \f V. K^^wTu^W^^^^"^^'
O tenente deve ( Temos i Trixle. De \ deseja falar com rPCeu quanto atendia Como W^, IW .\\f§Riy^^m'^ "

l ter desapare- / de | onde vem I tenente, ele a um falso en- K vocT -^^J^M^Jè^NÍ* <M%^
cido no tra- ^_ procurá-lo.,. I você J nfto... 

^ contro. S/ B0Ube V^IuM M^RJSS^^^^Ím

Pequenas Tragédias Conjugais Por Jimmy Murph^

Gaspar, a Sofia quer Impedir que eu

seja eleito governador. Nâo me

deixa mais sossegado...

PONHA SEUS PÉS EM Tr-^ÇA
\ P I R M E, CORONEL ! PODE SER

QUE A TERESA INICIE UMA CAM"
PANHA PARA EU SEK

ELEITO SENADOR

í7 nr—~-—^—w
ELA JA' DEVE ESTAR POR TALVEZ VOCÊ E A SOFIA NAO -

' 
CONTA COM O QUE CONFIEM EM MIM, MA3

^VOCÊFAZ... ^S BABEREI AGIR

II

O Marinheiro Popeyo O DIÁRIO DE NOTICIAS * um fornnl para as <Hfei de todat ai classes iocioii Por E. C. Sciíar
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Os casos dolorosos da cidade
- i.ii.m on» nio qnls«rera levar pessoalmente o» «eu» donativo! aos
°' . indTcado! poderão trarê-los ao DIABIO DE NOTICIAS, onde serio

waerMOS tadlcaflM pooera° *£ 
|f Jo&<> F BoteIho> dM 9 B, i8 hor„.

r(,rrbidos peio v» 
DIARI0 DE N0TIC1AS, das Importância, recebidas « feita

.V/manas às sc-ftunrlns-felra», entre 18 e 18 horas, quando poderão
*•**! *nos"a 'redaçào 

os leitores que desejarem assisti-la.

CASO 341 SEGUNDA SECÇÃO Quarta-feira, 12 de Janeiro de 1911

a ma Monte Páscoa!, em Caohambl, ne Meler, nlo i bem uma
, F' ainda um» estrada, que serpenteia ate um morro distante,

"^ilnilo 
da rua Tcrelra de Andrade. A uns duientos metros do seu

P„, X ení frente aos ns. 84 e 80, hà uma chácara de flores, que
a li ter o n» Sfl Na chácara, em melo dos seus vastos terrenos,
llll. um rrupo de sórdidos barraeòe» de madeira, cobertos de folhas
»hás d» «m<?<>. o"'1» »• Bbrl*a *ente 1",bro' Numa de"!'B* ho^rlTei•
'",,,, „tii morrendo de fome uma erlanolnha de poucos meses de

mL lactette alda, portanto. Essa Infell» criatura * filha de humilde
llnlher cujo marido a abandonou quando ainda em estado interessante,
"m 

nenhum motivo que justificasse essa atitude. Nascido o pelis e

ínTe. do tempo em quo devia fazí-lo, tontlda pela necessidade, correu
ílV nara a tina, entropando-se à lavagem do roup» e procurando
tonhar o necessário para o seu sustento e de um outro filho qm
i m le 7 anos de Idade. As conseqüências dessa Imprudência nilo se
!f,.;nm esnernr e » pobre mulher adoeceu. Reagiram à InfecçSo suai

„r"nrlas defesas orgânicas, mas, o leite secou O barraco em quo
ÍmÍ mie desventurada se abrlja com seu. dol. filhos e pavoroso.
ó„ase nSo cabem dentro dele o oatre e os paupérrimos petrecho.
d„m"tlcos da mulher. O teto fica à altura da cabeça e cm dia. d»
,n| nuente * a morada uma verdadeira estufa. Depois da moléstia,
Cometida de profundo desânimo, sub-allmentada, nào foi mal» pos.
tirei a essa Infcllr. continuar, como antes fotla, conseguindo o mesmo
resultado do trabalho, n» lavarem d» roupas. K com Isso minguaram
,„,'„» ns «eus proventos, nfio cheirando por» adquirir, regularmente,
, leite Indispensável à aobrevlvencla do rcccm-nascldo. Dias e dias
r„r |*«o outra coisa nSo Insere a criancinha senlio um pouco da acua
do arro* com que se alimentam a mulher e o outro filho Jà aludido.
r InHI Imaclnar-se, dessa maneira, como se encontra o pctlz, rnqul-
Mc o, atrofiado, as pernas a os braclnhos, pele e ossos, uma figurinha
ininrfi^lonnn to. .

A miséria * completa, portanto. Nao hà o que comer, não hã
nti» vestir e nem mesmo pode dlicr-se que haja o teto. Urgem

.ocorros E' nceessnrlo nfio (ftlxar morrer à mingua de leito essa
Inocente criancinha, assistir a mulher ainda seriamente combalida
,. internar num patronato o outro seu filho, entregue Já ao mau
destino dos petl7.es ao njiandnno, soltos pelas ruas da vizinhança.

Entrega de donativos

inn

r\-ríorme ftrnra nsscntorlo. realb.rimos, ante-ontem, a entrer/a dos
„."' oós c:í,;m nu 2, 3, 7, 34, 44, 47, 57, 107, 147. 186. 193,

1S2' 286 20!) 320. 324, 326. 327. 328, 336. 332, 333, 334, 335,
¦m'e 338 no' totai rie CrÇ 1 290.00. Nao compareceram os bene-

,™, rt„s' 
'ri,cnp 

ns 4, s, 23. 42. 43. 56. 5R, 80. 137. 146, 158.' 
161 167 175 177, mn. 210, 217, 210, 220. 222. 228, 233, 234,

274 237. r-38. 280. 201. 292, 302, 306 o 310, no total rle CrS 1.216.00.
¦piais devera ti comparecer aa próxima FCRiincln-fclra, entro 16 e

Realizou-se ontem a entrega de espadas aos novos guardas-mannha
Presidiu a solenidade o chefe do Governo - Relação dos diplomados - A ordem do

dia - 0 discurso do comandante da Escola Naval

'.8 horas

Donativos em nosso poder
¦ . em nos-.i poder dos casos que firarnm por pa-
k..ir rmíornie discriminação feita na edição de do

¦?p." tVmns mnls :
i o li I, ¦ rasos 337 e 338, CrS 20 00

•:'.-, , ada, e mais raso 339. Cr? 10.00. no
/vai rie 

e.iío 300 
V I. - raso 340 

raso 340 
memória de Pedro e Maria Rocha —

ri--n 330 
-;i Maria Galvno — caso 261  CrS
-.:, Helena Galvftn — caso 330 

nnAnimo por alma de seu filho
-V-O .140 

. Abel — caso 333 

 CrS 1.216,00

CrS 50.00
CrÇ 5,00
Cr% 150,00
CrS 50.00

I
CrS 20.00
CrS 25.00
Cr? 25.00

Cri 20.00
CrS 10.00 Cr$ 364.00

CrS 1.580.00

Ds banhistas não poderão usar tra-
jes atentatórios à moral e aos bons

costumes
Enérgica portaria (do V delegado auxiliar sobre

o policiamento nas zonas balnearias

que nPFHmis f*rn
n nossa nnrlcna-

O s.r
t: a IN

Pclcns Porto, 1." delega- I
ur, ns.íinou, ontem, a Be-

re j-^rtarln :
liaivln cumprimento ôs deter-

sr. tte.-cel. chefe dedr
constantes da Portaria

publicada em Boletim de

Dl
Fe
in
Bnviçn n ' S, de, 11 do corrente,
rti.ilivamontn ao policiamento da.3

praias freqüentadas por banhls-
ias resolvo baixar as seguintes
Instruções :

l."i — São considerados Dls.
tiiir.s Policiais de zonas ba.lnoa-
Ho? ns ! -, 2.°, 3.", i.«, 5.°, 16."i
[0 ' '.'.- -. 20." e 30,°.

2."i — O serviço de pollclamen-
Io ir':' se limitará apenas nos pos-
tos rle banho demarcados pelo
Servic/i .Io Salvamento da Assis-
ten ia Municipal masMnctdlrá so-
bre >, ,|n <, extensão das praias.

S "t - A.3 Delegacias Distritais

po'.ir,.!ir5n, coni os elementos <lue
lhes fornecer a I.G.P., as zonas
balneários de suas jurisdições res-

per|-,\ns, devendo ser escalado um
comissário para fiscalizar a rlgo-
rosa execução destas instruções.

4'' - A uma distancia de 60
Bi et roa da linha do demarcação
úoj pr,=t,is de banho, fica expros-
lamento proibida a pratica do

quaisquer Jogos esportivos. A

Jpratlca de futebol, em todas as
mu moda.hdades, é termlnante-
mem» proibida e as autoridades
policiais poderão impedir qualquer
outro )opo que ofereça perigo ou
Incomodo aos banhistas ou tran-
leuntes,

f>¦"' -- E' expresamento proibi-
4o ii-nier ft.s praias do banhos,
anlmnl.i de quaisquer especlo. Os
animais ali trazidos e dali nâo re-
tirados, depois de advertidos os
•eus proprietários, üerao recolhi-

dos pelos carros da Prefeitura.
Municipal.

6,o) _ As autoridades policiais
ou seus ngentes chamarão a o ten-

ção dos banhistas cujos trajes
forem francamente atentatórios
a moral e aos bons costumes e
se nã.o forem atendidos, conduzi-
los-ão à presença do delegado dls-

trltal, que o.girã. como for de di-
reito.

7,«)  Não serã permitido as
embarcações doH clubes de rega-
ta.s ou particulares aproximarem-
se das praias usadas pelos ba.
nhistas, salvo se nelas estiverem
laca.lizadas aK suas ga.rages. Es-
sa parte do policiamento ficara
a cargo da Policia, Marítima.

As embarcações dos infratores
serão apreendidas c depositadas
na Capitania do Porto, responden-
do os clubes respectivos, ou os

seus proprietários, se partícula-
res pelas despesas, multas por-
ventura aplicadas e acidentes ve-

rificados.
g.o) _ A equitaçâo so poderá

ser praticada nas avenidas o ruas

e nunca nas praias propriamente
ditas.

g.o) _ Os Infratores das deter-
minações constantes destas lns-

truções serão previamente adver-

lidos pelos encarregados do poli-
ciamento das praias e se insisti-

rem na prática da Infração, serão
conduzidos ao distrito edmpeten-
te. devendo ser apreendidos ob-

Jetos que derem causa a mesma.

]0.«)  Os casos omissos serão

solucionados pelos srs. delegados
distritais quo poderão, em «tf50

de dúvida, consultar o 1." Delega-
do Auxiliar, bem como apresen-

tarem a este as sugestões que jul-

garem oportunas".

Teve lugar ofitcm na Escola Naval,
sob a. presidência do chefe do Governo,
sr. Getulio Vargas, a cerimonia da
entrega de espadas aos novos guardas-
marinha.

Ao ato estiveram presente» as altas
autoridades civis e militares e nume-
rosas famílias da nossa sociedade. As
Escolas Militar o do Aeronáutica fl-
r.enim-so reprcr-nlar por numerosas
delegações.

A turma compunha-s» de 103 guar-
das-marinha, sendo 78 do Corpo do
Oficiais da Armaria o os demais In.
tendentes navais.

A CHEGADA HO CHUTE T)0
GOVERNO

O presidente ria Eepúbllca c/-gou As
10 horas, em companhia do ministro
da Marinha, almirante Aristiries Gul-
lhem, do general Firmo Freire, co.
mandante Otávio Medeiros, comandan-
te Ab"lardo Mata e comandante Artur
Orlando Gusmão, sendo recebido pelo
diretor ria Escola, almirante Mario
Hecksher o por todas as altas paten.
tes, da Armada, do Exercito p dr. Ae-
ronáuüCR presentes, com o cerlmonlnl
do estilo, Iniciou-se. entilo, a solenl-
cl-irlo, estando formado n Balnlhão Es-
colar sob as ordens do comandante
Orlando Gáudio, chefe rio Departamen.
to Escolar. O sr. Getulio Vareas pas.
sou revista a pe. c. rm seguida, se jcolo-ou no pnssarilcv, da Escola para
presidir no ato. . i

A ORDEM DO DIA

Os guardas.marinha, em fila de nm, i
ao som de uma marcha militar, d"s- I
locaram-se ria formatura e colocaram
seus cspntlins sobre unm mesa rm quo. ]
se via tim p"ri;irn rin heróica fracata
"Amazonas". Em seguida, o cnmnn-
dant» Aldn F.ebelo. r.n oualldade de
assistente rir, diretor ria Escola, pro-
rprleu rt leitura (in Boletim K^fninr,
em qtir eram noni"arios os guardas.ma-
rlnha. Esse oficial, por fim, leu a se.
gulntp "Ordem rio Dia" do diretor:"Guardns-Mvinha:

O rila rie hoje i* rie Jiibllo para vó»,
pois representa o termo de nm curso
escolar trabalhoso para n rnns-cuçâo
da vossa aspiração ri" c.nni|ulstar o
ambicionado galão rie Giiarda-Mannha.

Mas. com a nomençSo que acabais rie
receber Inrin -lão finrio-i a vossa Jor-
nnria rie aluno, que aTO-n se apresen-
ti mais rude cm fac- ele re«-misabl-
liriarie^ mnls grave
b^rn rlesiclva para
llriarie.

Tr^is ulMnT o vo*so pr^pnrn fn^nn.
rio o curso dr Anlicaçao. emhnrrados
nos navios das nossas Forcas Navais
cmprnrradoí. nn drf"sn rios nossos p' r-
tos. n-i putrulhamen*o rias nossas
pf»uas p n i prcurnncn do nos^n tra.
feco marítimo, pa-a a carantia ri"
no-sa integridade c respeito a nossa
soberania.

Pnr !e"n vns lembro qnp. s"m ns qua-
Ildades físicas, morais c te.cn'c.o pro-
flsslonais nora o mande e para a ad-
mlnlstrncíio, que vos dl«t.ine':irio aos
olhos drs vossos subordlnadcVi c vos
olpvarío no conceito mcritorlo des vos.
sos superiores, nao se-els 'canazes d"
tirar o maior rendimento da gente
que estivar sob a vossa direção e n
mf-ximn pficlen"la rio mat-rlnl rie com.
bate que vos for confiado, rn,s 1"e na
etirrra moderna ainda mais se ajusta
o conh-cirin cnn""ito rie M"han. rie que
"a efirlenein r).'. nm apar-lhamento ml-
lltar consiste mais no método rie f-m.
rrcs,5.1o e na habilidade pratica do
piprnen'0 hompm que o usa. do que na

p«.-f-}rpn rio p-oorlo mntertal".
E no cumprimento das vossas obrl-

gnejes, nunca deverels esquecer que
n"m sempre tcrels de guerrear o ini-
mlgo externo conhecido: fi preciso tam-
bem combater os Inimigos Internos fuie
fomentam as dlssencôes e o ^tMimo,
e que constituem um perigo maior que

adve-sarlo estrangeiro que repelis.
em vista r'^-. grnnd-s males que pode
rfln cautnr sob o pretexto rie um fal-
so patriotismo.

Eu comrartilho do vosso Júbilo, e

vos deselando sucesso completo no cur-
so pratico para a vossa integração de-

finiliva no oflclalato. faço votos ao

mesmo t-mno nara que continue,s rie-

votados e esforçados cooperadores con-
cientes na rirfcfa ria Intecrldarie. rin

llbe-riari" e ria inriependtncla rio lmeti-
so e glor!o>o l"^ado que recebemos rios

nossos heróicos e ven"raveis antppassa.
dos c colaboradores precisos no grau.
dlosn e grave problema de canhar a

n-,7 vencendo a guerra, rara a for-
macSo rio mundo melhor que se apro-

xlma".
A ENTREGA "« FIADAS K DOS

PRÊMIOS

Anos as madrinhas mudarem as pia-
tinas nos uniformes dos novos ofl-
riais ria Armaria, procedeu-se a entre-
tra rias espadas e prêmiosB"o 

aluno Tose Carlos Coelho de Sou-
sa, primeiro ria turma, recebeu das
mãos rio presidente ria Republica sua
espada Teve o sr. Getulio Vargas

palavras rie estimulo e rie louvor para
esse guarria-marlnha e em seguiria

lhe entregou a medalha de ouro, de
cunho próprio. 

"Prêmio Faraday , lns-
tltulrio em 1023 ^]n professor \ ar o
Ramos para o aluno mais ri -.tinto

e mais capaz nos estudos relativos a
eletricidade e suas aplicações na Ma-

rio Estado Maior da Aeronáutica feito
a entrega da espada.

O almirante Arlstides Gullhem, em
nome do Interventor Fernando costa,
procedeu n, entrega dn.s espadas aos
guardas-marinha Antônio Salvlo, Bo-
nlfacio Carvalho Neto, Max Domiii-
gues, Pedro Moreira, Lopes rio Castro,
Barbosa Lima, Haroldo Rosa Martins
u Antônio Martins Fontes.

As demais espadas foram «ntre-
gues pelos instrutores da Escola, vln-
rio, a seguir, os guardas-marinha, um
a 

' 
um, fazer continência, diante do

presidente da República.

DEVE-SE OU HÃO USAR CASACO? I

DESFILE 110 CORrO
ALUNOS

I)K qüe nao
rlccento urna pessoa

0 PARENTE INDESEJÁVEL
Cld:
Ber
vulg
co rs
da
tiur
de
rio
a e

ío importa indagar dn vera.
de ou nfio da noticia que
lm se deu'ao trabalho rle di-

¦:• para o mundo: a conde-
çfio de Stalin pelo soberano
ltalla com a Ordem da An-
,l.-,t,i. Isto é, com a dignida-
le primo do rei, Muitos acha-

preliminarmente, que falta
'..i noticia até a verostmllhan-
Multa co|r,a tnveroslmel, en-

nulo, tem ocorrido e ainda
¦•pia na guerra. O movlmen-
:.aturai do leitor ante aquele
ipgrama tle Roma" para Ber-

í interpreta-lo como uma In-
i';'io dn propaganda nazista,
filieis quereria, com esr-n "po.

.<iinpi-riniel''i' ns dun.s fl-
in np|n envolvidas. Tara o

>•!'¦ nr;i, seria decerUi ]if'l"
um pequeno redlculo n

dutii num parcviieaco tao
no nniiioi.o, Mhji quanto lio
-nino inai-i ou mono* iioml-

'In Pailii. hnvfra nliula ai-
-rn i om quem iw! ptPcUn In.

' |. iMlilll/^ \n1
I'. i ouirn Indo * um ílnnl
i'/i fn- oinvl, min- lniit'>n ou-

iiiiiln irnixii 1 mii'¦«, dn derreo
'¦H hft/litri i* ;f ijlfJ» 'l'' htjil

;.i;. .ii')'i ii umii pliidn ' 'ío In"
(II |!.pll/e» do índio d'-

• • ... •.',,, li ,•¦,,, fiinn rf.nio
i' '•, i i,,-, >]<-i ¦ n) nu riilll' n!'"i ''
'¦¦'• »¦-,.'. ii!,.|, •! ;, i. k •'. .i 'I m

'. I> ; 11',

rem-fe de boatos e "boutades"

que podem ser engenhosos mas

nâo tom finalidade como propa.

ganda-
Podemos, entretanto aceitar

como verdadeira a homenagem

do relzlnho em apuros. Conflr-

macio o absurdo, çnáo seria dlfl-

cll compreender o gesto de VI-

tor Manuel. Um fim de dinastia

reduzido a tão triste lrrlsâo e

ameaçado de perder a elnecura,

A capa?, de todas as amablllda-

des Uma tentativa de conquista

do éeu grande Inimigo, por parte
do último dos SavolftB, meí>rno

através ria arma tao desmorall-

znda dos crachás, náo seria mui-

to mais disparatada do que a

própria repentina abjuraçfto que
do c alguna cios seus homens fl-

zeram rio fascismo, Há vinte e

dois anos, Vítor Mnnuel entre-

Bou-Be a Mussollnl como a um

chefe de "gn,n^^storÃ,• para estar

mnls certo da conservação da co-

ton. Dou no aventureiro plebeu
aquela mesmn dignidade; no-

meou o «eu primo. O cx-anar-

qiil/ita oríanlzou "ma guarda
iif.H.-oiil composta de Jovens arls-

uicrntn» Durnnte todo esse tem-

,,o „ coioi. viveu cio nnolo da ra
.,,,,.,^,.1,, ,ln cnmlnn preta. To- ,

!|oS „, rrliu'-» d" Mu.'--ollnl oon- 
|

,ril o» IHilInnoa e conda os po- |
, foram ptiiMriidou rrn nome e I

,m ,„.•,„• ,. cm o «polo do rei 
j

, ..,, ,,,„ ,',v A r-i-rra da ;u I

lia contra as Nações Unidas foi

como ltuba de ser, declarada pelo
soberano. O príncipe herdeiro

aceitou comandos nessa guerra;
Badogllo, mais do que 

"primo",

amlgn incondicional do rei, foi

generallsslmo na guerra nazl-fas-

clsta como o fora na guerra de

latrocínio contra a Ablsslnia. E

não vimos há seis meses, Vitor

Manuel, o filho e toda a sua cor-

te e os seus generais repudia-

rem o fascismo e a guerra las-

clsta, falando co,ntra Mussolinl

a mesma linguagem dos velhos

an'1-fasclstas exilados?
A casa real da Itália. cn".<,

Mussolinl. como Hit.ler, oomo to.

das ns tiranias fascistas viveram

sempre da "defesa da clvlllzaçôo

cristã" contra a Rússia. A guer-
ra qtie eles próprios desfecharam

liquidem esse melo de vida. Um

soberano apavorado com a perda'iminente 
da. coroa fará. coisas

prores do que distribuir títulos

de parentesco aos inimigos. Ele

bem que está precisando de pa-

rentes ImporUntes. Caberá aos

outros não querer entrar para

uma família tão comprometida.

Nem seria o pobre pequeno rei

o primeiro a mudar tão radical-

mente de tratamento para com

o inimigo capital. A carranca

rio ex-"clltarior vermelho tor-

nouse repentinamente multo

simpática para muitos rios que.

,.m todo o mundo, mais o antl-

pntlznvnm.

Alguns flagrantes da vendo- ordem:,,,„„„, ,,„..„  cerimonia,
vresidente da República cumprimentando o primeiro aluno
da turma de Guarâas-Marinha, José Coelho de Sousa; o
chefe do Governo, passando em revista ás tropas formadas
durante a solenidade; o comandante da Escola Naval, alnu-
rante Mario Hecksher, lendo o seu discurso; e um aspecto
da troca das platinas do Guarãa-Marinlia Ramon Labartne

na prática

O almirantes Mario Hecksher, Co-
mandante da Escola, proferiu, entilo,
o discurso, quo publicamos abaixo,
desperiindo-ss dos novos oficiais dn
Armaria.

B a cerimonia íe encerrou com o
desfile rie todo o Corpo do Alunos
cm honra ao presidente da Republica.

No gabinete do Comando foi ofere-
ctda ao sr. Getulio Vargas uma tnc,a
rio "cbarnpr.gno".

Quando o presidente da Republica
deixava a Escola, novas honras inili-
tares, pelo Corpo rie Fuzileiros Na-
vais, lhe foram prestadas, de acoruo
com o protocolo.

OS NOVOS OFICIAIS DA
ARMADA

Receberam, ontem, a espada rie ofl-
ciais da Marinha, os seguintes aspl-
rantes :

NO CORPÜ DE OFICIAIS DA AH-
MADA — JO50 Carlos Coelho de Sousa,
Paulo Domingos Ribas Fcrreiva, José
Geraldo Teólilo Alban0 cie AnUanha,
Nelson Rict Correia, Osório cio Aoieu
Pereira 1'into, Decio Simch de Cam-
pos, Alfredo Américo rie Oliveira R<>xo,
Ktimon Gomes Leite Labarte, Maurjcio
Peixoto Meira, Carlos Bezerra na NU-
randn, Antônio Leopoldo rio AmarrU
Sabóln, Luiz Figueira Machacl >, lape-
ri Tupinssu de Brito Guerra, Arnamo
Cotirrcge Lage, Anísio de Carvalho Pa-
lhano, Accio Pereira de Sousa, ."cv.-
ton Braija ue Faria. Josci Valenlino,
Esio tíeinc, Fernando Aquiles ue Fa-
na Melo, Antônio Caries Dldler Bar-
bosa Viana, Fernando rio Noronha lia-
rata, Murilo Lins Mallet Soares, Mu-
nlo de Sousa, Haroldo de Almeida
Rego, BonUacio Ferreira rie Carvalho
Neto, Irank. Robert Amor a Lovier, Max
Horry AUenburg DomiiiBues, José Car-
los iiustamante do Carvalho, Edgarci
bravo, Nei i-arente da Costa, Tullo ue
Azevedo, Pedro Ferreira Moreira, Jal-
mo Brandão rio Paiva. José Cnvaloan-
le Aranha, Cassio Frado Ribeiro, Al-
lredo Canos Boarcs Dutra Filho, Ce-
cA uodlrey riolmcs, José Lisboa Frei-
re. Lywel Sales, Miguel Tunpont Ju-
mor Júnior Darli Correia, Paulo oo
No.icso Duarte Pinto, Gltai da Silva
Valente, CC-'iS0 de Almeida Piano, De-
cio du Oliveira Guimarães, Dilo Modea-
to du Almeida, Isaao Amaral Lima,
Carlos Alberto de Salvo e Sousa, Ana-
nio Pinho dos Santos, Raul Lopes
c.ard, ío, Paulo Maurício Douart, Fer-
imune. Ribeiro Macedo, Alexandre Por-
leia Barbosa Lima, Haroldo da Rosa
Martins, üabuio Vieira ala Silva, Fia-
vio Qiuxada Linhares, Laerto Pereira
ria Mota, Talma Prado Castelo Bran
co, Luciano Gaortner cie Vasconcelos,
Carlos Alberto Ferreira Gomes, Lloyu
Bormann Sygwalt, Milton Jansen de
Faria, Fernando Macedo Cavalcanti de
Oliveira, Adi- Veloso de Albuquerque,
Luiz Felipe Meneses le Magalhães,
Antor.io Ma-iins F'onte.-, ise Freire
de (JarvaMio, Nelson de ij...cira, Dol-
mar Fernandes Nntario, l-rederlco RI-
beiro Boniempo, Vicente Conte, Car-
los Alberto o'Ávila Savataro, Agenor
ae Brito, Mu.Ho Rangel Ribeiro Lopes,
ValtT Gonçalves, Marcos Floravunte
cia Silva Bittencourt, Murilo Fernando
de Sousa Barbosa Viana.

NO CORPO DE INTENDENTES NA-
VAIS — Geraldo cie Araújo Sã, Ari
Vllar Maurício Magu-ssi Suslnl Ribei-
ro, Roberto ílllvares Serta, Lula Lar-

Baltazar cia Silveira Cota, Alatde.
Matos Pilho, Jo.-é Cláudio Fortes
Santos, Raimundo Deno Cardoso.

Raul Sihn, Ollr Correia da
Silvio Malhelro, Carlos Alberto

Hélio da Cunha Braga,
de Aguiar, Horncto Au-

Ilá certos assuntos tão intrincados que, para resolvê-los,
temos necessidade de trabalhar em mangas de camisa e muitas
vezes até de mangas arregaçadas.

Por exemplo: — os homens devem ou não devem usar ca-
saco no verão? ....—

Aparentemente simples, esta pergunta se complica do sai-
da, diante de uma outra que surge automaticamente e " ~"~

pode ficar sem resposta: — é ou não ó ind
apresentar-se em público sem casaco'.'

Mas se ó indigno andar-se em mangas de camisa, então,
por que se anda? E onde está, por favor, a imoralidade? Nn
camisa ou na manga? Se a inconveniência está na camisa, por-
que não se tira n camisa, usando-se tão somente as mangas?
Mas se está nas mangas, porque não se passa a usar definiti-
vãmente camisas sem mangas?

Mas se não é imoral andar-se de camisa sem mangas, en-
tão, porque não se anda logo em mangas de camisa?

Respondam, agora, se puderem, a esta outra interroga-
ção, lambem intimamente ligada à primeira e indissolúvel-
mente articulada com a última: — será racional que um ei-
dadão, numa época em quo toda a economia é pouca, gasto
um monte de cruzeiros, mandando confeccionai- casacos e
mais casacos sob medida, para depois andar com eles no bra-
ço, quando sai à rua, e pendurá-los no cabide, logo que chega
ao escritório?

Para que, portanto, casaco so não so veste o casaco?
Mas se se insiste cm usar casaco, por que não se inventa

um modelo próprio para a estação? Por exemplo, um_ casaco
sem costas, sem gola, sem frente, sem bolsos, sem botões, eiir
fim, sem nada, mas com mangas de colete?

rossegue a crise ão c Fe
Em conferência com os interessados, o coordena-
dor manteve a proibição de elevação do preço do
produto — Insistem os negociantes na manobr;
da retenção — Generalizou-se a escassez do

no mercado varejista
café

rinha e o livro "Forty Famous Ship ,
Instituído em 1941 pela Cruzaria Na-
clonal rie Educação ao aluno mais
destacado no estudo e na pratica de
máquinas marítimas. Também foi-lhe
cieree.ldo um cheque de cinco mil
cruzeiros, prêmio Henrique Lage.

O ministro ria Marinha entregou no
rniarria-marinha Taulo Domingos Ri-
bas Ferreira, segundo colocado na
turma, a esnnda. e o diretor ria Escola,

"Prêmio Hugles", destinado ao alu-

no mais hábil no estudo e
ófi navegação astronômica.

Ao guarria-marlnha Intendente Na-
vnl, Geralrio rie Araújo Sá, ntímero
um' ria turma, foram ofertados tini
cheque rie riois mil cruzeiros e um
i elogio de ouro, oferecidos pela Orga-
n'zarão Henrique Lage para o aluno
mais' distinto do Corpo rie Intendentes
Navais. Os chefes rios Estnrios Maiores
ri? Marinha e rio Exercito fizeram en-
trega desses prêmios, tendo o Chefe

lo,s
de
dos
Rubtn
Cunha
dos Santos.
José- Martins
ler, Rena Ido Feijo de Pontes, Ncho
Rouchim Lima, Carlos Simões Paclie-
co, Silvio Barros Costa, Silvio de
Arauto Samvaio, Francisco Augusto
Stock de Paiva e Heintu Hermann AvI-
l.i Carl.

DISCURSO DO COMANDANTE
ESCOLA NAVAL

DA

enqyantoao serão fe
dancings da cidade

A chefia de Policia ainda não recebeu nenhuma
solicitação nesse sentido da Secretaria Geral de

Saúde e Assistência
pronto a colaborar com as au-
loridades sanitárias, dentro da
sua esfera de ação, no sentido
de evitar o surto epidêmico que
ameaça a população.

Tendo chegado ao nosso co-
nhecimento que a Secretaria
de Saúde e Assistência da Pre-
feitura, como medida de pre-
venção contra a gripe. havia
sugerido à Chefia de Policia o
fechamento, em caráter provi-
sorio. dos clubes recreativos,
"dancings" e sociedades car-
navalescas, procuramos infor-
inações a respeito no gabine-
te do tenente-coronel Nelson de
Melo.

Pelo que nos foi dado apurar,
até ontem não havia o chefe
de Policia recebido qualquer su-

gestão ou solicitação naquele
sentido, mustrando-se, porem o
tenente-coronel Nelson Melo,

Multa mínima de dez e
cinco cruzeiros para os

passageiros encontrados

Injuriou as forças arma-
das do Brasil

Na Delegacia de Ordem Polltl-
ca e Social do Estarlo do Rio foi
instaurado Inquérito afim de ser
'processado 

o Indivíduo Ramon
Esteves Cld, de. nacionalidade es-

ponholn, proprietário dp uma casa
de habitação coletiva à rua Vis-
ronde do Rio Brinco 139, em NI-

teról, acusado d* injuriar as for-

ças armadas do Brasil. Foram ar.

inlarlos como testemunhas vários
¦nqulllnos da casa.

Depondo nn referida, Delegacia
o acusado confirmou as declara-
cões das testemunhas.

Foi o seguinte o discurso proferido
na solenidade de ontem pelo alinl-
rante Mario Hecksher, comandante da
Escola Naval :"Sr. p.-esidepts Getulio Vargaj. O
ann que findou .mrircn uma i^poca rclfí-
vante para a viria rlesla escola, por-
tine nn peu decorrer foram inir^ral-
mentç cumpridas ns diretrizes de
emergência Impostas pela guerra, oom
a formação rie duas turmas de guar-
das-mnjinha, destinadas ao corpo da
ormada. Em Junho, sob a honrosa
presença rie' V. Exeia., foram riecla-
rados guardas-marinha os aspirantes
ria primeira turma, epie teve nn'e-
ciparia saula rieçta escola por etelto
da guerra e também, por essa causa,
embarcou nos navios das nossas for-
ças navais em operação de guerra,
para ultimar o preparo no curso de
aplicarão dos conhecimentos técnicos
profissionais adquiridos na escola e
da aprendizagem dos serviços ria ro-
tina rie borrio. Hoje igual honra In-
slgne nos concede V. Excia., presl-
dlnrio a esta cerimonia em que se
formam mais duas turmas de guar-
rias-mnj-lnha, uma destinada ao corpo
ria armaria, como a de Junho, e a
outra ao rorpn rie Intendentes navais,
e que vão também fazer o curso rie
aplicação nos nossos navios, que estão
cumprindo tarefa de guerra. E a pre-
sença rie V. Excia., nesta solenidade,
que' n-.ulto agradeço respeitosamente,
pela Escola Naval, não é só uma
honra e Um Incentivo para todos os
rpie aqui trabalham, em prol da ma-
rinha e para o Brasil; no momenio
tregirn que o mundo atravessa, ela
representa também uma prova rio
apoio rie V. Excia., a todos que tra-
halhnm pelo resurgimento ria nossa
mrrlnha rie guerra e rio seu apreço
nelo esforço rios que recfbem a' cul-
tura física, moral, intelectual e tec-
nlco-profisslonal, com patriotismo e
devotnmenl.0. por um Brasil grande,
poderoso e respeitado. Ao excelen-
tlsslmo sr, ministro ria Marinha, meu
Mcdc!o?o reconhecimento pelo multo
que tem feito por esta escola e fts
altas autorlriaries e convidados que
realçaram esta solenidade com a dls-
tinção do seu comparcr.lmento, os
meus cordiais agradecimentos".

Continua a encass«5i do cafej no
mercado carioca, provocada pelaj
manobras ai tista dos torradores.

Conforme dlrulgamos ontem em

minuciosa reportagem, 03 pro-
prletarlos de torrefncoes, em face
cia determinação do Coordenador
de. Mobilização Econômica, vedan-
do a pretendida maJoraçAo do pre-
ço da niblacea —• que., filias, Ji
havia sido posta em prática —

resolveram provocar n alta rw.
trlnglndo ou abolindo os forneci-
mentos ao comercio varejista, ,^,.

Ontem, eegundo a nota, que
abaixo publicamos, o sr. João At-

berto, em conferência oom «eu

numeroso grupo de torradorss,

manteve a proibição da elevação
do preço. Com essa decisão nao
se conformaram os donos da tor-

refaçôes, que Insistem na mano-
bra da retenção. Ontem ft escas-

sea do café no varejo, que se ma.

infestara em vários bairros, gene-
rallzou-se. Do totas as partes da

cidade surgem reclamações contra

a falta do produto, deliberada-
mente provocada pelos torradores.
Vários destes, ao quo apuramos,
recusam fazer a entrega dos for-

neclmentos aos varejistas, decla-

rendo o seu propOstto do f.ó vem

der o produto em seus próprios
estabelecimentos. Assim, sfto mui-
tas por todo parte, as casas ro-
vendedoras quo, distantes dos for-

r.ecedores, ficam praticamento na

Impossibilidade de adquirir o pro-
dtito para atender a clientela.

Daste modo, a manobra da ra.

tençfto esta, ao menos por enquan-

to burlando as detcTm,*nações da
Coordenação no sentido do m.an-
ter o abastecimento dn cafo a
cidade ao preço anteriormente cm
vigor. ¦„.,

A CONFERÊNCIA lios TORRA-
DOTtES COM O COORDENADOR

Foi distribuída à Imprensa a
segulnto nota 1

"Burn.ntíi cerca de duas horns
•uma grande comissão,, composta
do 24 torradores do café, dlscu-
tlu, no gabinete do Coordenador,
a possibilidade do aumento desse

produto no varejo. Apesar de to
dns (ia alegações dos interessados,
0 Coordenador reslstlui opondo d
solução majoratlva uma outra
quo nilo eocrlflcasss o público.
Assim, clô ncordo com as altas au.
torldades federais, o ministro Joáa
Alberto proporá a sua tática eco-
nômloa. típica 1 quo os prejuízos
do preço Interno sejam cobertos

pelos lucros da exportação da

produto.
Enquanto, porem, essa ou ou-

tra üoluçfto nfio for posta cm pra,
tica, os comerciantes Bfio obriga-
dos a vender o café a CrS 4,00 o

quilo, devendo o público comu-
r.lcar íis autoridades policiais n

resistência dos reealcitrantes".

B R I N S

REGINA
A RAINHA DAS ACUAS

DE COLÔNIA !

DE TODOS OS TIPOS

DESDE CRS 8..00

mim de ouro
159 - R. Rosário - 159

*M1SSÂ 
EM AÇÃO BE GiRÂÇÂS

A 3.* Turma do Especialistas de Aeronáutica tem a honra de

convidar V. Ex. e Exma. Família a assistir a cerimonia da benção

dos brevets e missa em ação de graças pela conclusão do curso, s

ser realizada no altnr-mor da Igreja ío S.lo Francisco do Paula,

as 10 fioraH do dia 13, quinta-feira próxima. Antecipadamente 05

novos brevetados agradecem.

Osório BORBA

sem bilhete
Entrou ontem em visor, na Cen-

trai do Brasil, o novo sistema de

multas para os paísageiras ejicon-
irados som os respectivos bllhe-

tes A multa será d" 30"- sobre
,,'custo total dns passagens, frn.

cio no mínimo d" dez cruzeiros.

no 1 » classe e cinco cruzeiros na

2 "
v;.r5 tr^ns dos suburhlos contl-

nua em vigor o regime antigo.

(CLINICA MÉDICO - I.EOAI.)
Exames, perícias, assistência téc-

nica e pareceres. — Alcindo Gua
nabara, 23. Diariamente, á tarde.

FALTA DK MEMÓRIA?
PERDA DE APETITE?

OLESTiaS DOS PULMÕES
Tratamento especializado dn TUBERCULOSE em tndns ys suas formas.
TtR. III. RNANI NEGRÃO - Assembléia, 07. Fnnc: 42-9.1!) (2 às h).

CIRURGIA — VIAS URINÀRIAS — Proslalltps — Urclrltcs — CIstitei —
Doenças rin aparelho scnii.il manoullno — UCüiirdens sexuais — Afccçoes
cirúrgicas clryi rins c hcvlsa — Estreitamentos da uretra ccalo) — Exames

microscópicos — Eniloscopla — Onclnter.ipia.

DR. RUBEN ROCHA
1 a cons. CrS -Jll.fln — Curativos CrÇ 50,00. Diariamente, rias 13 às 1S Tinrss
AV. RIO BRANCO, 277 — Eiliticio S. Bcirja, apto. 1.1112 — Tel.: 22-20HB

N E U R 0 B101
O TÔNICO DO cérebro:, i

saSbSSSSSBSB^l^^^ cinfdia jorhalvTn^o» como pode a serpente $«$&. \ Y -iajáW,' ''l^^/M
^i^K^I^-^PlS^á^W, EMfJUl IR. fcri'fia>s in imitciS-CCOP.O a EVc5ui<^ •;.-. r>.\ \^*v^s v .i.'^^.-;.^^',' i
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NOTICIAS PA AERONÁUTICA

Alterado o efetivo do Quadro de Oficiais Aviadores do
Corpo de Oficiais da Aeronáutica

Estabelecidas normas transitórias na organização do quadro de acesso

para promoção por escolha a brigadeiro do ar — Regressa, hoje, a esta

capital, o titular da pasta — Sargentos reservistas convocados para o ser-

viço ativo — Organização de Juntas Especiais de Inspeção de Saúde —
Novos especialistas da Aeronáutica

Alterando o« efetivos do Quadro do
oficiais aviadores do Corpo de Oficiais
da Aeronáutica, o presidenta da n.oprt.
bllca assinou o seguinte decreto-lei:

"Art. l.o — O Quadro do Oficiais
Aviadores do Corpo de Oficiais da Ae-
ronautlca, criado pelo decreto-lei n.
Í.838, de 18 de novembro de 1941, pas-
sara a ter o efetivo seguinte:

Major brigadeiro do ar —• 1; briga-
delro do ar — 8; coronel aviador —
80; tenente-coronel aviador — 40; ma.
Jor aviador — 80; «apitfto aviador —
800; primeiro tenente aviador — 200;
segundo tenente aviador — variável.

Art. 3." — A promoção a brlgadel-
ro do ar, concorrerão os coronéis que

fossuirem 
o curso da Escola do Es.

ado Maior do Exòrclto ou o seu cor-
respondente — superior da Escola de
Guerra Naval.

Parágrafo único — Alem dos oficiais
nas eondlcfles acima mencionadas, con-
correrá o, também, os coronéis aviado.
res que tiverem o curjo de engenha.
ria do aeronáutica wi o curto de Co-
mando da Escola a>\ Guerra Naval.

Art. 3.° — Este decreto-lei entrará
«m vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições cm contrario,

A PROMOÇÃO POR ESCOLHA A
BRIGADEIRO DO AR

Estabelecendo normas transitórias na
ôrganlzacAo do Quadro de acesso para
promoçíln por escolha a brigadeiro do
ar, o presidente da República assinou
o seguln--' ripcreto-let:"Art. i ¦' — A Comissáo d» Promo-
çBes ria aeronáutica, de quo trata o
art. 38 cio Regulamento Provisório de
Promncnc"; pnra os Oficiais da Força
Aérea Brasileira, sprovndo pelo deero-
to n. 8.261, de 20.11-1941, no caso es.
pcclal da organização do Qaudro de
acesso par» o promoçáo por escolha a
brigadeiro do ar, será constituída pelo
chefe do Estado Maior da Aeronáutl-
e», como presidente e mais dois briga-
deiros do ar, designados pelo ministro
da Aeronáutica.

Parágraf0 único — A presents dispo.
siçfln vigorará enquanto a Comissáo de
Fromoçfies dn Aeronáutica náo for ex.
clusivamente formada por oficiais ge-
nerals da Força Aérea Brasileira.

Art. 2.° — Fica dispensada no 1,0
trimestre de 1944, a exigência prevista
no parágrafo 7.0 do art. 29 do docre.
to n. 8.3(51, de 20-11-1941, para a pro.
moçáo a brigadeiro do ar.

Art. 3." — O presento decreto en«
trará em vigor na data do sua publl,
eaçfto. revogadas as disposições em coo-1
tra-rlo."

REGRESSA HOJE O MINISTRO DA
AERONÁUTICA

Segundo comunicação reccbld» pelo
leu gabinete, o titular da pasta, eo-
gulu, ontem, á.s 11 horas, de Pelotas
para a cidade do Rio Orando, onde
presidiu ft solenidade da entrega de
diplomas* do Aero Clube. Por ocasião
dessa visita, o titular da Aeronáutica
foi alvo de carinhosa homenagem por
parte do Sindicato dos Estivadores. A
noite o sr. Salgado Filho regressou a
pelotas, de ond; partirá hoje para os.
ta capital, em viagem direta.

NO ESTADO MAIOB DA
AERONÁUTICA

O cnpltáo aviador Ollbérto Cunha
Meneses assumiu as funções do aju-
dnnte de ordens do chefe do Estado
Mi\ior da Aeronáutica.
SARGENTOS RESERVISTAS CONVO-

CADOS PARA O SERVIÇO ATIVO

F-iram co ivocados para o serviço
ativo da FAB o» seguinte» sargentos
Tcser- istas; Damláo Capoblanoo Neto,
da classe rio 1920, filho do Remo Capo-
bionco e Ro6lna Bandonl Capoblanco,
natural ài Estado de Báo Paifloi For-
tunato Campos Júnior, da olasse do
1923, filho de Bebastl&o de Campos
Ferreira e Nlsla' Lulia de Campos, na-
tural do Estado do Sáo Paulo; Orlando
Arantes de Carvalho, da cSassa úo
1917, filho de Altlno Arantes de Car-
valho o DuvvsHna Andrade Ferreira,
latural do Estado de Báo Paulo; Paulo
le Andrade Bonanl, da classo de 1921,
Uno de Sebastláo do Andrade Bonanl.

e Maria Coiomblna, natural do Esta-
do do Sá0 l->aulo; Roberto de Freitas
Carncciolo, da classo de 1921, filho de
Anlonio rie Freitas Caraociolo e do
Florenco Annie de Freitas Caracclolo,
natural do Distrito Federal, e Roberto
Venernndo Pereira, da classe de 1921,
filho cie José Venerando Pereira, na-
turnl do Minas Gerais.

Os sargentos acima nomeados devem
ae apresentar * Unidade do Aeronáu-
tlca mais próxima do sua residência,
ate o dia 20 'do corrento mes.

ORGANIZAÇÃO DE JUNTAS KBfr.uiAio
DE INSPEÇÃO DE SAÚDE

Em aviso dirigido ao diretor geral
d0 Pessoal, o ministro da Aeronáutica
atendendo á conveniência do limitar
ao minlmo o afastamento do pessoal
navegante da» oomlssoes em que ser-
vem, sem prejudloar a realização da»
lnspoçoes do saúde periódicas que, por
força da prescrição regulamentar, se
devem realizar semestralmente — do-
terminou a organlaaçáo de Juntas Es-
peclais de Inspoçáo de Saúde nas se-
des das 1.», 2.», 4,t e 6.» Zonas
Aéreas, quo funclonaráo de aoordo oom
as dlsposiçôos regulamentares em vi-
gor, utilizando, quando necessário, e
mediante entendimento com os servi-
ços módicos públioos ou particulares
existentes nas sede das Zonas e en-
oamlohando a Junta Especial de Ins-
peçáo de Baude do Departamento e Be-

osleo&o, Controle • Pesquisas, apenas,
«asos que exijam essa providencia.

As Juntas Espeolals de Inspeção •
Baude da» Zonas seráo oonstltuldas
por tros membros, todos oficiais do
Quadros de Saúde da Aeronáutica,
sendo Integrada», sempre que possível,
pelo ohefe • adjunto do Serviço dt
Sauds da Zona • de outro oficial me-
dloo, todos nomeado» pelo» coman-
dantos das fconaa.

NOVOS ESPECIALISTAS DA
AERONÁUTICA

Reallsa-se, hoje, à» » hora», na Es-
oola de Especialista» de Aeronáutica
(Ilha do Governador), a cerimonia da
entrega do oertlílcados & terceira Tur-
ma de Especialista» de Aeronáutica.
Oa oonvldados teráo oonduçfto partindo
do porto do Engenho da Pedra. Bon-
sucesso, desde ás 8 horas. Uniforme —
Branco desarmado.

NO GABINETE
Estiveram, ontem, no Gabinete! so-

íonel aviador Ivan Carpenter Ferrei-
ra, diretor do Material; dr. Frederico
Duartel oorontíl Joaquim Moreira Sam-
paio, dr. César Grilo, diretor da Aero-
náutica Civil; coronel aviador Henrl-
qua Fontenoll, oomandante da Escola
de Aeronáutica; tenente coronel Dano
Azambuja; tenente coronel Henrique
Flaulss, chefe do gabinete do cheie.
do Estado Maior da Aeronáutioa

DOIS OPERÁRIOS CEGOS
NA IMPRENSA NACIONAL
0 aproveitamento das pessoas de capacidade re-

duzida nos estabelecimentos oficiais
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.Édmar Machado.
Ai eitd a trlst* novidade: a Ra-

dlo Afoyrlnfc Veiga acaba ds contra-
far o 'Trio de Osso", composto do»
sri. Herbert de Bóscoli, Iara Sales
e Lamartine Babo,

Como ot antigos componentes dn
"Trem da Alegria" ndo fim outro
mérito no ginero atual que escolhe-
ram, a ndo ser dt excelentes corre-
tnres de anúncios, esse contrato sig-
ní/lco apenas que o sr. Edmar MU-
chado vendeu por trinta dinhelros o
prestigio da sua estação.

A PflA-9 vem, hd longos anos,
mantendo o lugar de primeira tmis-
«ora local no cuidado que dispensa a
parti literária das suai transmts.
ties. Embora a músico de classe
seja ali suplantada pela música po-
pular, as crônicas apresentadas pelo
sr. Ccsar Ladeira sío um motivo
permanente de interesse i cultura.

Agora, porem, a "Biblioteca do Ar"
turgtrd ao lado das molecagens do
"Trio rfe Osso". A Mayrink terá uma
sucursal na praça Tiradentes, porque
o sr. Rõscoll s seus companheiros
precisam de grandes recintos para as
suas vastas asneiras. E o sr. Edmar
Machado, fascinado pelo lucro, hd ae
ver a onda maj/rlnfcíana espalhando
peío Brasil a corrupção artística e
intelectual, na mais deshonrosa ca-
pitulação da historia do radio no
Brasil, cnplfu!flÇ<5o da compostura 4
balfttircMa, da instruçdo ao anal/abe-
tismo, da educação às pilhérias /o-
mentadas por concursos de feira.

A Mayrink Veiga I

A Iniclaílua do sr. Edmar Macha-
do não enche de tristeza somente aos
ouvintes e cronistas bem intenetona-
dos. Ela representa um retrocesso na
engrenagem dos jatos progressista»
da nação,

Mas, acima ias iranslgenclas dn
sr. Edmar Machado, capaz de levar
ao balcão o passado glorioso de uma
estação respeitável, está o próprio
nome dessa emissora pertencente a
membroj ilustres da sociedade oa>
rioca.

ímpojífuel eu» tudo isto reuerta
em bcneíicio exclusivo de anunetan-
te», atraídos pela popularidade do
"Trio de Osso".

O sr. Edmar Machado julga que a
renda, unicamente, basta para elevar
uma estação de radio. Está engana-
do. Herbert de Bôscolt significa, na
verdade, uma fonte de cruzeiros para
a PiíA-9. Para o sr. Edmar Macha-
do, entretanto, Herbert de Bôscoll
representa a traição para com todos
aqueles que impuseram a Mayrink ao
conceito ptlbZico. B' a decadência ra-
plcía em plena gloria. A derrota vo-
luntaría conquistada sob um triunfo
certo..

Por Isso, defendemos aqui a May-
rlnk Veiga. E apontamos o único res-
ponsavel pela sua vergonhosa capt-
tulação: Edmar Machado, seu diretor
comercial, a quem o radio brasileiro
fica a dever essa façanha sem pre-
cedentes, de restltutr ao tráfego da
mentalidade nacional o funesto e de-
tenfreado "Trem ia Alegria".

Mag.

NOTICIAS DA CENTRAL DO BRASIL

Quinze mil certificados de reservista

avisos Fúnebres
inrii'iMiinir»iMniumirwnimrTrannrgB3iEB

Desembargador Luiz
Guedes de Moraes

Sarmento
. RESIDENVBJ DA SOCrBJDADH

A.MANTE DA INSTRUÇÃO

tA 

Sociedade Amante) dn
Instruçdo, mantenedora do
Instituto João Alves Aífon-

eo. o do Patronato Margarida AI-
íqnso, representada por sua Dlre-
toria e pelos membros do Oon-
•elho Administrativo o da Co-
mis! Io de Contas, íais celebrar
mias. por alma do seu saudosls-
•lmo Presidente, DESEMBARCA.-
DOR T.TJIZ GUEDES DE MO-
JBAES SARMENTO, amanha,
qulntn-felrii, 13 do corrente, as
8 horas, cm sua Capela, a rua
Ipiranga, n. 70, e convida, para
assisti-la, sua cxmn, íamilia, seus
parentes e amigos e os sócios da
Sociedade, a todos agradecendo,
antecipadamente, polo seu com-
pareclmento a esse piedoso ato.

Um dos operários cegos
Um dooroto-Jel recentemente) aa-'

olnado pelo cheio do governo de-
termina o aproveitamento das pea-
eoaa de reduzida capacidade flsl-
ca, como os cegos o os surdos-
mudoa nos estabelecimentos ofl-
ciaLs.

Ontem entraram para o botvI-
«o das oficinas da Imprensa Ofl-
dal, dois Internados do Instituto
Benjamim Constant. A direção
daquela estubeleoimento está cer-
ta de que, após o estagie e trel-
namento necessários, podorao os
cegos produzir tfi.o bem como qual-
quer operário de visão perfeita.

Oa cogoa admitidos no serviço
da Imprensa Nacional sfio Tau-
Tino B. Nevos e Moaclr da SU-
velra Avlla. Chegando ao estabe-
leolmento as 0 horas, em compa-
nhla do professor cego Veiga
Splndolo, chefe da Secçao de
Educação do Instituto Benjamim
Constant, foram recebidos a por-
ta pelos »ra. Alberto Brito Pe-
relra • Francisco Wlasek. Fel-
taa as apresentações, foram os
operários cegos encaminhados *•
sua secçao e, depois de recebe-
rem os respectivos uniformes de
trabalho, Iniciaram suas atlvlda-
des. Perceberão eles o salário de
Cr? 18,00 diários e terão a mea-
ma situação do operário normal.

A propósito da entrada dos dois
cegos para as oficinas da Impren.
sa Naclono.1 o prof. 

"Veiga Spin-

MOS vario» programas que o radio es-
trangelro noa transmite, surgem às

veies, verdadeiras horas do arte, quo
facultam aos ouvintes momento» de
grando encantamento. Entre esses pro-
gramas, devem ser salientados o» que
freqüentemente silo Irradiados para o
Brasil, pela grando orquestra da Bíitish
Broadcastlng Corporation, que transmi-
tira nojo, das 19,30 às 19,45 fhora lo-
cal) "Les Jeux d'Enfants", do Blzet,
o das 21,30 às 21,45 (hora local), um
recita] do fagote, por Archle Camdem,
considerado um dos maiores dominado,
res desso instrumento.• *
güPLEMENTO musical p*r» > "Hora,

do Brasil de hoje: Programa de cau-
oíes populares oom o concurso do can.
tor Morais Noto e da orquestra dirigi-
da por Lauro Cardoso.• « '
JTOJE, ai 81 horas, a PRA.S, Radio «o

Ministério da Educação, apresen.
tando um dos seus programas do estu.
dlo, transmitira 0 concerto do planls-
ta Orlano de Almeida.

TNICIANDO a temporada radiofônica de
1944, a Radio Mayrinlc Veiga apre-

senta hoje, às 21,30 horas, no seu au-
ditorio os "Hawalinn Serenaders", que,
comandados por Osvaldo Navarro, In-
terpretartlo ritmos dns Américas.* •
O Moç0 da Loja — é o carta* do Ra.

dlo-Tcatro da TRA-O, esta noite.
Tomam part?: Ccsar Ladeira, Sara No.
bre, Lldla Matos, Edmundo Mala, Se-
bastião Leporacc o outros. Direção B6-
ral do Manuel Braga.• •
A pianista Edite BulhBes Marcial vai

apresentar hoje, às 22 horas, na
PRA-2, o seu apreciado programa 

"Li-

teratura Musical", constante de comen.
tarlos sobre os grandes compositores.

• •
"A música que você Inspirou* ê um

novo programa da Radio Sociedade
Fluminense, qus terá sua estréia, boje
às 22 horas, consistindo na Interpreta,
çfio das melodias Indicadas pelos pro-
prios ouvintes da PRE-6.

PROGRAMAS PARA HOJE

Adelaide Viera Winter
(Maisinha)

MISSA DE 7.» DIA

tSeus 

filhos, genros, nora
e netos agradecem a todos
os parentes e amigos que

»e acompanharam na grando dor
• convidam paro a missa de 7.°
dia que será realizada no dia 13
do corrente (quinta-feira), às
10,30 horas, no altar-mor da Igre-
Ja da Candelária, o que ontecl-
padamente agradecem.

Registro do imposto de
consumo relativo a 1944

A Recebedorla d0 Distrito Federal,
já Instalada no novo edifício do Ml-
nlsterto da Fazenda começou a rece-
ber os pedidos do patentes de registro
do Imposto de consumo, referente ao
oxerciclo do 1044.

Os pedidos dover&o ser ontregues no
"Guichet" n 63, da S. P. A. e es-
tarão em condições de merecer o pa-
ganTr.nto respectivo, dots dias após, no
"Guichet" n. 60.

A S. P. A., Secç&o encarregada des-
ss serviço, está dovldamento aparelha-
da e disposta para que a cobrança
decorra com eficiência o rapidez, como
tem acontecido com as cobranças -an-
terlores.

Em face do grando volume e Impor-
tancla da arrecadação, pois atlngo a
todos os comerciantes e Industriais
que tiverem produtos sujeitos ao lm-
posto de consumo, ô de todo oonve-
niente que »ão seja relegada para os
seus últimos dias, afim ds evitar o
congestionamento do rcnrlço.

Assim, os Interesses gerais, prInol«
palmente os dos próprios contribuintes,
estaráo resguardados pela eliminação
da pnrda do tempo e da multa, ao»
que deixarem de efetuar esse débito
fiscal, no prazo regulamentar.

Maria Alice Leal Giunes
1 Ubaltlo Leal Guimarães, Célia Garcia Gul-

fSmUVit',— rnavães (ausente), Elvira Guimarães Ferraz,
lMrtBÍ;~.' Dr. Hugo Vitor Sampaio Ferraz, Antônio Leal

Guimarães, Alzira Porto Guimarães (ausente),
Lourdes Guimarães Meireles, Joaquim Américo
de Meireles, Zilda Guimarães de Vasconcelos,
Josó da Mata Cabral de Vasconcelos (ausentes),

Manoel Leal Guimarães, Aida França Guimarães e seus
filhos cumprem o doloroso dever de comunicar a seus
parentes e amigos o falecimento de sua saudosa mãe,
sogra e avó, MARIA ALICE LEAL GUIMARÃES, e con-
vidam-nos para seu sepultamento a realizar-so hoje, dia
12, às í) horas da manhã, saindo o féretro da rua Silveira
Martins, n.° 72, casa 1, para o cemitério de S. João Ba-
tista, confessando-se desde logo penhorados por GSjse ato
de piedade cristã..

Iniciando o traoaUio
doía fes as seguintes declaraçõesi

— "Aa máquinas modernas qua-
no nao necessitam de especlalls-
tast afastam o operário normal
que se podo especializar em tra-
balho manual e deixa, assim, do
ser necesarlo, podendo o cego fa-
aer o serviço mecânico de alimen-
taçâo. Vários operários mudos JA
aatâo servindo aqut na Imprensa
Nacional, conforme nos declarou
ha pouco o sr. Brito Pereira, e
oom ótimos resultados, e a admls-
a&o agora, dos cegos, nos quais
depositamos a maior confiança
om trabalhos como aqueles em
que vflo ser aproveitados, servem
paxá atestar o carinho com que
ns nossas autoridades vêm assis-
tlndo os homens de capacidade
reduzida e a grande visito do sr.
presidente Getullo 

"Vargas, decre-
tando a utilização dos mesmos em
serviços públicos".

As comemorações ao 2.°
aniversário do rompi-
mento de relações com

o "Eixo"
I>0 PROGRAMA CONSTAM TJMA
MTSSA POR AMIA DAS VÍTIMAS
BRASILEIRAS DA GUERRA E
UM COMÍCIO EM FRENTE AO

MUNICIPAL

Por Iniciativa da Liga de Defesa
Nacional, reuniram-se ontem, as
16 horas| na A. B. I, represen-
teo de diversas associações cívicas,
culturais, e estudantis para as-
sentarem o programa das come-
morações ao segundo aniversário
do rompimento de relações do
Brasil com as potências do "Eixo".

Presidiu & reunião o capitão
Henrique Cordeiro Oeste, da L.
D. N., estando presentes o co.
mandante Valdemar Mota, coronel
Mario Pinto da Silva Vale, pela
Associação dos ex-alunos do Cole-
glo Militar; major Henrique Fer-
relra, pela Cruz Vermelha Brasl-
letra; sr. Sérgio Bonjan, pela Fe-
deraçao Nacional das Industrias;
Rodolfo Mota Lima, presidente do
Sindicato dos Jornalistas; mlnis.
tro Cunha Melo, presidente da L.
D. N.; Herbert Moses, presidenta
da A. B. I,j e delegações de entl-
tíades estudantis.

O programa aprovado para as
comemorações constava do seguln-
te t a) Mlssa( na manha do dia 28,
«m Intenção dos brasileiros vitl.
mas da guerra, para a qual serão
oonvldados representantes do Cor-
po Diplomático das Nações aml.
gas, e altas autoridades civis e
militares; b) Comício "monstro"

às 17.30 horas, em frente ao Tea-
tro Municipal, e no qual usarão
da palavra representantes dos uni-
versltarlos, dos trabalhadores, das
profissões liberais, das classss
conservadoras e da Liga da Da-
fesa Nacional.

Para patrocinar as comemora-
ções íol aclamada uma comissão
de honra, constituída pelos ml.
nistros das pnftas militares e do
Kxt.erlor, interventor fluminense,
rhefe cie policia, prefeito, diretor
dn D. I. P., presidente da Leçifto
Brasileira de Assistência, coman-
cinnte da 1.» Região Militar o ou-
Iras autoridades.

Os presentes designaram tnm-
bem uma Comissão Executiva,
quo so reunlrA amanha £ts 17 ho-
ras no m&smo local.

MINISTEEIO DA EDUCAÇÃO

(PRA-2)
17 — "O dl» de hoje hA muitos

anos..." (Combate da Forquilha) —
"Solos Instrumentais", 17,30 —¦ "Cur.
so do ferias". 18 — "Suplemento mu-
sloal". 18,15 — "Quarto de hora mé-
dlco". 18,30 — "Suplemento musical".
18,43 — "Noticiário do DASP". 19 —
"Vamos brnear do falar Inglês". 19,45

"Londres Informa". 21 — "Recital
do pianista Oriano de Almeida". 21,30

"A guerra dia a dia" — "Programa
dos Grandes Mestres". 22 — "Lltera.
tura musical", de Edite Bulh&es Mar-
ciai. 22,10 — "Programa dos Grandes
Mestres" (conclusão). 23 — Encerra-
mento.

DIFUSORA DA PREFEITURA
(PRD.5)

8 horas — Jornal Falado do Dls-
trito Federal. B — A Voz do DASP.
9,30 — Jornnl Falado da Policia. 10,30

O Mundo em Revista. 11 — Hora
do Lar — Leituras e suplemento mu-
sleal. 17 — O Brasil na Guerra. 18

Jornal dos Professores — Noticias
e comentários — Suplemento musical:
Suite Quebra Nozes, de Tschalkowsky.
18,30 ¦— Programa lírico, com Totl Dal
Mont'l e Gigli. 19 — Meia Hora de
Orquestra. 19,30 — Programa de Can-
ç6es. 19.45 — Programa "A Terra
e o Homem". 20 — Hora do Brasil.
21 — Jornal da Prefeitura — Noticia,
rio administrativo — Suplemento mu-
sleal: Trio em 14 menor, de Brahms.
21,30 — Programa lírico, com o so-
prano Claudia Muzlo, tenor Georges
Thlll, Roseta Pampanlnl, Velasquez,
Granda e Carlos Rnmlrez. 22 — Mú-
slcn de Homens Livres: Abertura do
"Guarani", de Carlos Gomes; Dansas
Eslavas ns. 3, 7, 1, de Dvorak e Sin-
fcmla em fa menor de Vaughan Wll-
liam.

RADIO JORNAI, DO BRASn,
(PRF-4)

8 — Suplemento musical (autores e
Intérpretes brasileiros!; Jazz de Ray
Ventura. 11 — Programa do almoço:
Seleçfto de sucessos de Rudy Vallee e
sua orquestra; Yes, Madam, selcçflo da
revista, de Weston e Lee, pela New
Mayfntr Orchestra; Rmpsodla em blue.
do Gershwln, pela Orquestra Paul Whl-
teman; Silvia, ballet-sulte, cie Dellbes,
pela Orquestra Covent Garden; Impe.
rador, valsa, opuí 437, de Strauss e
Ouverture e Marcha Nupeial, da suite
Sonho de Uma Nolto de VerSo, de Men.
delssohn, pela Orquestra Popular de
Boston; Música Vocnl: Rlchar Crooks,
Nlnon Vallin, F. Challapln; Solos ins-
trumentals: Recital Choçln, pelo pia-
nlsta Alfrod Cortot; Programa lírico:
Benlnamlno Giglio, Ivone Gall, Anto-
nlo Cortls o ígor Gorln; Orquestral:
Don Juan, poema sinfônico, opus 20.
do Richard Strauss. pela Fili,-mímica
de Londres. 17 — Programa da tarde:
Trio n. 1, em ml bemol maior, opus
99, de Schubert, pelos solistas Rublns-
teln, Helfetz e Emanuel Feuermann,
plano, violino e violoncelo, respectiva-
mene; O Pássaro de Fogo, suite,, do
Sravlnsky, pela Sinfônica da NBC, sob
a dlrecfío de L. Stokowsky; Estudos
sinfônicos, de Sehumnnn, pelo planls.
ta Alfredo Cortot. 18.30 — Programa
Cosmopolita, em gravações: Charlie
Kunz e seu ritmo, Orquestra típica de
Canaro, Jrzz do Jan Savltt, Adelina
Garcia e Organista Eddie Dunstedter.
19,30 —• Programa Maria Amélia (es.
tt\dio>. 21 — Crônica e Programa de
estúdio: Phacton, poema sinfônico, de
Solnt-Saens, pelo Orquestra, sob a re-
genola de Francisco Chlaffltelll: So-
los de violino, pelo prof. Francisco
Chlaffltelll: Noturno, cm ml bemol, de
Chopln e Rondo Caprichoso, do Saint.
Sacns; Delalssoe, de Glna Araújo. NSo,
do J. Otavlano e Angelus, de Chlaffi-
telll. pelo melo soprano Guinar Ban-
deira; Hino ao Sol, de Rlmsky.Korsa-
koff, Orlentale, de César Gul B Ba-
dinnge, de Chlaffltelll — solos de vlo-
Uno com acompanhamento-; de orques.
tra, pelo prof. Fr. Chlaffltelll: Suite
para flauta » Orquestra de cordas, de
Baeh. pelo prof. Josí Teodoro Melre-
les; O dPl mio amato ben e Sento nel
core, de Dnnaudy e Esser madre é un
inferno, da "Arlczlann", de Ciifa. pe.
lo melo soprano Guinar Bandeira; Sul-
te Baltlen. de C. Morena e Ouverture
de "Lo Rol d'Ys", do Lalo, pela Or.
questra.

RADIO TUPI
(PRG-3)

19 — Boa nolts para você... —
Esportes. 19,15 — AracI de Almeida.
19,30 — Marcha da Guerra. 10,45 —
Família Borges. 21 — Folias de 1944:
Gilberto Alves — Ademlldo Fonseca —
Jorge Veiga — Anjos do Inferno —
AracI do Almeida — Dorival Caymi.
21,30 — Sllvlno Neto — Cristina Ma-
rlstany. 22 — Gilberto Alves. 22,25 —•
Estelinha Egg. 22,43 — Anjos do In.
ferno. 23,30 — Penumbra — Encerra-
mento.

RADIO MAYRINK VEIGA
(PRA.0)

18 — Carmelia Alves — Fernando
Barreto, Quem tem razão — Quarteto
de Bronze, 19 — Esportes com Oduval-
do Cozzi ç Galho do Urttga com A.
Conselheiro — Xerem — Onda do Fre.
vo. 21 — Programa carnavalesco. 21,35
— Estreia de Hawalan Serenaders —
22 — Comentário de Gilson Amado —
Teatro com "O moço da loja", de
Berllet Júnior. 23 — Biblioteca do Ar.

RADIO NACIONAL
19,10 -r Sucessos para o Carnaval.

19,40 — Conjunto Tocantins. 21 —
A Margem da Vida. 21,35 — Um ml-
lhSo de melodias. 22 — Os omores
célebres da Historia. 22.35 — Darclla
Barros. 23 — Notas do Departamento
Político e Cultural. 23,13 — Serenata.
24 — Encerramento.

RADIO TRANSMISSORA
(PRE-8)

Ifl — Pensamento do presidente Var.
gas — Leda Barbosa. 19,13 — Dller-
mando Pinheiro. 19,30 — Resenha Es-
portlva Brasileira, com Gagllano Neto.
21 — Ataulfo Alves. 21,15 — Alcides
Gherardl. 21.30 — Leda Barbosa. 21.45
Dllermondo Pinheiro. 22 — Nações Uni-
das —< Haldê Marcondes. 22.15 — Vai.
demiro Silva. 22.30 — Ivete Garcia.
22.45 — Silvio Roberto. 23.10 — Bole-
tim da Vitoria. 2.1,15 — Boa nolto.

RADIO CLUBE FLUMINENSE
(PRD-8 — Niterói)

17 — Taboleiro da Bolana. 18 —.
Luso-Brasllciro. 19 — As Américas Uni-
das. 19,30 — Musicas com Pedro Var.
gas. 21 — Hora Israelita Brasileira.
22 — No Mundo da Valsa. 22,30 —
Lembra-se disto? 23 — Rei Momo na
Chacrinha. — Boa noite.

BADIO CLUBB
(PRA.S)

19 — Regional. 19,10 — Erickson
Marta. 19.25 —' A hora que vivemos,

A Marcha de Guerra. 19,45 — A
Família Borges. 21 — O Instante Na-
clonal. 21,10 — Luana Franco. 21,25
-, Carlos Garcia. 21,40 — Erickson
Marta. 21,55 — Regional. — Deolinda
Ferreira. 22,20 — Gravações Seloclo-
nadas. 22.30 — Comentaria Internado-
nal — C*í".vaçõcs Sricclonadas. 23,30

Final.

N4TIONAL
(N.B.C.

BROADCASTINQ
— Nova York)

17 — Resumo dos Programas e O
Mundo Hoje. 17,15 — Valsas Famosas.
17,45 — Serenata Tropical. 18 —• Bo.
letlro Noticioso. 18,15 — Seleções do
ópera. 18,45 — O Noss0 Sul. 19 —
O Radio Jomal da NBC. 19,15 — Con.
trastes Musicais. 19,30 — Aviação Ame.
rlcana. 19,45 — Orquestra do Mo.
mento.

BRITISH BROADCASTINtJ
(B.B.C. — Lcmdr?s)

12,30 — Noticiário. 12.45 — Assuntos
do momento. 19 — Anúncios — Re-
sumo do progyima de hoje — Pró-
logo. 19,15 — Comentário da Rússia,
por Alexander Werth. 19,30 — Orques-
tra tocando "Jeux d'Enfants", do BI,
zet. 19,45 — Noticiário. 20 —• Crônl.
ca parlamentar- e Crônica esportiva.
20,15 — Orquestra d; Teatro da BBC!
dirigida por Clarcnce Raybould. 21 —.
Noticiário. 21,13 — Revista semanal
da guerra, por Sahwclor de Madarlaga,
21,30 — Recital de fagote .por Archlí
Camden. 21,45 — Atualidades. 22 —
Noticiário — Epílogo — Resumo da
nrograma para nmanhA — Hino naelo.
nal. 22,13 — Fim.

DR. ANÍBAL VARGES. Rua
Sete rie Setembro, 141. Das 15
às 18 e Hora marcada. Tels.:
43-2522 e 38-3703.

A 1.* Regido Militar Instalou um
posto da 1.» Circunscrlção de Recru-
tamento na Central do Brasil, afim
de facilitar o "visto" nos certificados
dos reservistas empregados da Estra-
da. Esse serviço íol dirigido peflo le-
nente Péricles de Oliveira Pinto, au-
xlllaeo pelo sargento Durval Barroso
e o soldado João Trevisani. O posto
funcionou no Departamento de Tuns-
mo e Publicidade, tendo sido visados
15 mil certificados. Os trabalhos ti-
veram a colaboração do cheio daquele
Departamento, sr. Astolfo Serra, e
seus auxiliares Joíio Stramandino, An-
tonl0 Bernardlno da Silva n Nilsa Vas-
concelos. Ontem foram encerrados
aqueles trabalhos, tendo o tenente PC-
rlcles agradecido ao sr. Astolfo Seria
a colaboração que prestou.
ENCOMENDAS TARA VITORlA-MlIXAa

Foi autorlzjdo o recebimento do en-
comendas para a Estrada do Ferro
Vltorla-Minas, continuando suspensos
os despachos do mercadorias.

I.irORINA EXTRAORDINÁRIA
Circulará hoje para São Paulo uma

"Utoi-ina" extraordinária, quo devera
voltar' para esta capital no dia 13.
NOVO CHErE DO DEPARTAMENTO

COMERCIAL
O diretor da Central designou o en-

genheiio Artur Pereira de Castilho
para exercer, em comissão, o cargo da
chefe do Departamento Comercial da
Estrada, em substituição ao seu cole-
ga Jurandlr Pires Ferreira.

APOSENTADORIAS
Obtiveram aposentadoria os seguln-

tes empregados: Luiz Edmundo da Cos-
ta — DT "J"; Miguel de Oliveira —
GM-6.&; Rafael Martins Rocha — PE"V"; Rui Francisco Paixão — M "Q";
Vlrlato Gonçalves 

'— 
GM ""0*1.

DISPENSAS
Foram dispensados: Abílio Rodrl-

gues dos Santos, Antônio Bernaraino,
Argemiro Manuel Gomes, claudlouoi
Boavcntura, Francisco Sarmento da
Silva, Isidoro Estrela, Jorge Gregono
da S.lva, José Reinaldo da Silva, Ma-
nuel Josô da Silva, Sebastião Felizardo
Matias, Valdevino Bento de Oliveira,
Vítor de Andrade, Armando Pereira
Cotrim, Ilidn Dias, Moacir Luiz, Pau-
5p de Sousa, Sebastlío Antônio Xavier
ae Faria, Valdemiro José dos Santos,
Antônio Fellx, Etelvino Inocencio da
Silva, João cie Oliveira Alves, Jpso
Francisco, Amaro Ribeiro da Silva.
Antônio ¦ Alexandre de Oliveira. Ernan)
José des Santos, José Geraldo Teonoio.
Luiz Jjse Gomes, Rubens Leite Fer-
nandes, Antônio Anastácio da Silva,
Antônio Fon.-.eca, Capitulino Rolmun-
do, flrmlno Freitas da Silva, Hello
Martins Emidlo, Jorge Ferreira Mar-
tlns, José Gomes da Silva, José Tel-
xeira Gverra, Nicanor do Nascimento,
Simeâo Pereira, Valdir Rodrigues rio»
Santcs, Cristóvão , Ventura, ManuM
Moreira, Natario da Silva, Plínio Vi.
eira rio Carmo, Sebastião Lima, Sebas.
ttao Virgílio de Sousa, Antônio Bebas-
tifio Rodrigues, Gonçalo Rodrigues ai
Mareio, Joaquim Miguel, Moisés Fer-
relra, da Pedreira de Retiro; Antônio
Ciprlano, Braz Marlano da Silva, Joa-
qulm Francisco de Moral», Luiz Bar-
bosa e Roque Alves.

LICENÇAS
Obtiveram licença os seguintes em-

pregados: Juraci Braga, Manuel Sar-
mento, Maria Eugenia Ribeiro, Mar-
tins Olímpio dos Santos, Nestor Verls-
simo, Paulo de Lima, Raimundo de
Almeida, Sátiro Ernosto de Resende,
Selme Mozarino de Brito, Valter Cha-
museu, Leopoldina Leite, Maria Au-
gusta do Amaral Coutinho, Mario rte
Castro Moreira, Maurício Ribeiro, NU-
ton Lemos de Sousa, Pedro Ferreira
da Silva, Salatiel Fernandes, Sebas-
tlêo Santana, Valdemar Lago e Vanda
Leitão.

Tiveram 03 seus pedidos negados:
Antenor Sereno, Benvlndo Nascimento
Ramalho, Chiudionor dR Gama, Fran-
cisco Moreira, João Manuel da Con-
ceiçãe, José Gomes Simeão, Oton Mel-
reles Garcia, Pèóro Nascimento, Van-
derlei de Alcântara, Antônio Gonçai-
ves, Cândido Guarino da Silva, Qlau-
dioncr Felipe de Oliveira, Daniel Ne-
ves dos Reis, Geraldo Amancio. Joso
AdriSo da Costa, Norival Fernandes
Machado, Pedro Manuel Damazto e
Rui Moreira da Silva.

Foi permitida a ausência de Afonso
Alves, Arllndo de Morais, Carmem Cer-
queira Campos, Frederico Cerezo, José
Pereira da Cruz, Paulo Valter Raposo,
Antônio Francisco Gomes, Benvlndo
Nascimento Ramalho, Egidio Blanco
Filho, José Feliz Chamon, Manuel Go-
mes de Aguiar o Valdemar Saterno do
Miranda.

Conselho Nacional de
Trânsito

ASSUNTOS TRATADOS NA Hfiiv
DE ONTEM 1AI)

O Conselho Nacional de t.»
iou, ontem, a sua segunda „«ordinária deste ano, tendo - Wv"

lta

WM^MÈ^iQ;

IfllllilNlIilíii
ÍRÓXIMÇ> Í MIGUElí JPEREIRA

I^GÍRMACÒES i TEIi 2&3036

REQUERIA1ENTOS DESPACHADO»
Foram despachado! ontem, o» «e-

gulntes requerimentos:
Antônio Basillo Pereira — R "VIU"

— Concedo; Aristides do Sousa Ju-
nlor — pe "V" — Indeferido; Bene-
dito de Oliveira Pinto — AC "IV" —
Justifiqujrn-se as faltas; Darci Cícero
de Miranda — AGT-2.» — Aguardo
oportunidade, Dulcidio Vieira — TM
-IV" — Aguarde oportunidade; Qual-
ter Mendes — SE "VI" — Justifique-
se a falta; Sebastião José Ribeiro —

MM -vi" — Indeferido; Sebastião Mo-
reira Ribeiro - MM "VII"-- Inde-
ferido; Solon Furtado Sardinha — ws
«V" - Indeferido; Ulisses de Carva-
lho Netn — ÜS "XIII" - Justifiquem-

e as faltas, sem direito à percepção
do respectivo salário; Ismael da Costa

AR -V" — Concedo; José Adalberto
Teixeira — AGT "Vir - Indeferido;
Jo6sé AÍmelda - PO "E" - Ind.»-
rido; José Ezequlel Brasil — MM VII
-indeferido; José Fonseca - MM
¦•vi" — Concedo; José Galdlno ao

Medeiros - AR "V" - Concedo; Jort
Joaquim de Oliveira Filho - TM VI
_ Permito a ausência por »f«n'R
(60) dias; José Lima - GT, Belo HO-
rlzonte — Deflro o pedido do agente,
José Lourenço Viana Júnior — ui
¦•H"  Concedo; José Machado —

MM "VIU" — Concedo; José Maria
Lloret Gandara — R. "XI" — Con-
cedo; José Ribeiro Pencho — B »
— Indeferido, José Serra Filho — «
«vn" — Dviterido; José Veiga — OF-
16,00, ICFL — Aguardo oportuntda-
de; José Vltorlno da Silva — TM
a a _ indeferido; Llndolfo Antônio oe
Barros _ R "IX", 3.» CBD -.Torno
lnsubtistente o despacho do 6*8-1)",
Lauro Roque - AR "V" - Concedo.
Luiz Leitão da Paixão — R XI -

Concedo; Magnolla de Aquino Macha-
do - Tarefelro. S. R. P.-l. - Per-
mito a ausjncla por noventa (90),
dias; Manuel Teixeira Cabral — MA
•¦Vil" — Indeferido; Marinho Pereira
Leão — GM "VI" — Concedo; Mario
de Oliveira Borges — AGT "IX.' —
Deferido; Mirlo Subtll — GM VI —
Indeferido; onofre Pereira Coelho —
AO-t a — Aguarde oportunidade; Os.
valdo de Aguiar — AR "V" — Con.
cedo; Orionao Ribeiro da Silva —
ABT-2 n — Autorizo; Osvaldo Fernan-
des de Oliveira — AZ-6.» — Justlfl-
quem-se as faltas; Osvaldo da SU.
velra Conceição — AGT "IX" — De-
ferido; Osvaldo Teixeira Sarjão — AU
«Vi" — Permito a ausência por de.
zessels (16) dias; Raimundo Nonata
de Oliveira — AO-l.ft — Justifiquem,
se as faltas; Reinaldo de Amorim Ai-
canUra,  PE "VI" — Deferido.

roallzou, onttm, a sua segunda »,ordinária deste ano, tendo como,,,-
do aos trabalhos e sr. Pranciív, '
Sousa Dantas, diretor do Deo»n,,„ ne
t0 do Fiscalização da Preleliur.
Distrito Federal, e que, rccentewe„.M
designado por decreto do nreMn.*
da República para aquele oreànadministração, tomam posse n 

"*
antes, perante o ministro da ju<V"Ao dar inicio aos trabalhou
ledo Fiúza, presidente do Conw!V
proferiu bre.-es palavras de snud, '
ao novo colega, que, em seguida a»."''deceu. ' 8,a-

No expediente, o major Renato Br.gldo, fez um-i longa exposição sobre «entencimento-, que, pelo Conselho ••
clonal de Trãrslto, tem tido nos ,5"timos dias, com o Conselho' %cL!ldo Petróleo, sobre a revisão da '
cenças excepcionais e novas restrM.no tráfego automotor, em face da nse de combustível, recentemente ».,vada. -'"•

O Conselho também aprovou um,proposta do resolução ai!toriíanri„
inscrição de motoristas amadores ^.Jse habilitarem como profissionais ií,dependentemente do limite máximo «IIdade do 45 anos, preenchidas as n.mais formalidades legais

Foram indeferidos vários rMMnmentos do dllatação do pra«o ««»¦troca do carteiras, prnzn qUe exií"'a 31 de. dezembro .Ultimo. ; 
exlnro»

Noticias do Ministério
da Agricultura

O Ministério da Agricultura reco-
beu comunicação de que o orçamento
do Rio Grande do Sul para o corrente
exercício consigna, nu Secretaria da
Agricultura, uma quota de Cr$ 
23.517.200,00. assim distribuída: Dl-
retoria da Agricultura: CrS 
7.103.800,00; Produção Animal — CrJ
5.166.200,00; Terras o Colonização —
Cr$ 4.761.200 00; Produção Mineral —
Cr? 1.082.600,00.

A despesa da Secretaria da Agri-
cultura vem aumentando de ano para
uno. Em 1942, foi de Cr$ 16.194.144,CU;
em 1943 do Cr$ 20.286.400,00, o para
1944 é, como vimos, ds Cr* 
23.537.200,00. *

O Ministério da Agricultura acaba
do lançar mais um Interessante e opor-
tuno trabalho para a distribuição aos
lntarossados. Trata-se do folheto"Clubes Agricolajs", de autoria dos
srs. Jorge Pinto Lima e Carlos Buhr,
respectivamente, chefe de Secçao e
técnico em publicidade do Serviço de
Informação Agrícola.

O novo trabalho focaliza o impor-
tante problema da educação da Ju-
ventude rural, documentando a valiosa
atuação dos "Cubes H4", dos Estados
Unidos o dos nossos Clubes Agrícolas.*

O ministro recebeu, ontem, em con-
íerencla, as seguintes pessoas: embai-
xador Freitas Vale; capitão Janary
GenMi Nunes, interventor federal no
Território do Amapá, e major. Punaro
Blei, diretor da Companhia Valo do
Rio Doce.

*
O ministro da Agricultura o o agro-

nomo Heitov Grilo, diretor gerai do
CNEPA, continuam recebendo congra-
tulaçóes pela criação da Universidade
Rural, aprovada por decreto-lei do
presidente da República. Nesse senti-
do, o diretório acadêmico da Escol»
Nacional de Agronomia enviou teie-
gramas.

PRATA ANTIGA
Comprom-so bandejas, castiçais <.,viços para chá o eafí, paiitelros ta?roa o bacias, copos e outros objetaido prata antiga. Pagado o valor S.antiguldado Rua Assembléia n iiTelefone 22-96M. '

Vias urinarias — Ginecologia -
Sífilis. — Quitanda, 20 - 2.', da5
9 às 12 — 14 às 19 horas.' Tel
22-3051
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Saude e Raça

rie

, oiiHticiciclo pnrci o dia 15 do
,,/f ,(!ii grande banquete no
nhirnn Palace,

„ o último eco da Terceira
.... ,i,i Saude e da Raça, ha

, rirtiiiida nesta capital, pro.
.,,,;„ ri sociedade Brasileira

¦nlnaia c a Sociedade, de Meai-
cnti Social, instituições médicas do
main prestigio.

r liem de ver que o cardnpto
nhrii.rerá a um rigoroso critério
rlentifloo, de modo a reunir, piçtt-
rulcamente dosadas, todas as flfn-
„,„.,, nu- os nutrólogos moderno*
Mee.onisam como essenciais d scifde
, nartanto, cl rnçc

Mr.s se esse ponto nos parece
ciem,'entretanto náo sucede o "ri-

tr0Quando se realizou o referida Ter-
.tira semana, observamos que, de
'rorio eom a nota distribuída cl

^prensa, a respectiva presidência
„ ceiber ao ministro da Fazenda.
Ur<iiimos um engano, de vez que
í, nroblemas nli debatidos incidiam,
i„ttl~ot na órbita da ação do Ml-
«Mfrrlò' da Educação e... Saude.
vrrlltcanios, aqorti, porem, que ta-
,...„ -,-,-¦•'¦• o banquete será ofereci-
.. „o ,r Sousa Costa, que.-foi quem.
f.t ia to. presidiu "3 Ircitinl/ioj da
çpijwnn pm questão,' 

rn- todo o raso. è de esperar que
,. Gustavo Capanema, conrlclc»-

ir,~ participe da mesa festiva, sia-
.{'tirando com Isso que o seu mi-
•Ilícito lambem olha com desvela-
ir airnçtlo essas coisas dc Saude e
ie Raça. -- l.

nascimentos \
fitftpA — Fstd aumentado o lar ao
rnall-fa Batista de Oliveira, diretor

revista "Astrologia", f. da sra. Be.r-
Ct oliveira, eom o «ciíclmenfo cie"ma 

rr.enlnn que se chamará Ornara.
i

!« \Anwersarios
_ Furem anos hojei

O dr. Celso Vieira, da Academia
Branüelra de Letras

_ Coronel Amnrio Mena Bnrreto
_ Maestro Silvio FlerRili' _. Sr Henrique do Moura Llbera.1,

ilretnr-Berente do "Diário Carioca"
. dn "Brasília Press"

_ Jornalista Srttlro da Rocha
_ Dr. Alberto Machado ds Castro

_ Menina Dalva, filha do Jornal!»-
Cristóvão Freire a da sra. Krnes-

a Cassnln Freire
_ Marlene filha do sr. Oto Soare»
ímeicifi funcionário municipal apo-
mt«rlo, • da sra. Maria Camargo d»
jneida.

0 CRIX í CüVidtb
j&i Ô-êCnx^i Arras.

Exercite sua
memória

FALTA DE TATO ! — Num restaurante ou clube não se
ponha a saudar os que entram, a fazer acenos aos conlie-

ciclos ou de qualquer maneira mostrar mais interesse velo
que se passa cm torno do que pela pessoa que a acompanha

dr. Steinberg tel.
NIgri, tel. 43-1635.

Viajantes

22-0879 • Tauílo

— De Mlaml e viajando a bordo do"cllpper" da Pnn American Airways,
chegou, ontem, o sr. Armando Fleury
de Barros, cônsul do Brasil em Bal-
timor».
Missas i

, fíiSTITVTO BRASIIEIIRO DF. CO-
totRCIO — Sábado, ro Unido Nacio-
LoI <fo| Fstudantes, á praia do Fia-
ittnar, n ' 132, baile de despedida dos
klutioj que concluíram o curso comer-
Mo! em 1943 As dansas terdo Inicio as

(j horas.

í TI.IVCA TErlIS CUJBF. — Domingo,

feita r-i(-carnavalesca, dai 21 à* 24
loroí.

Homenagens
rnor. nAVin elneoave' — Rea-

ll?ar t-e-A no (Ha 18. n0 Automóvel
Clube ft; 21 h"ms, uma homenagem
jo (Hcsnclu da Universidade Hebraica
dr Jerusalém cm nosso pais. prof.
Dav.d Eincrnvé, s ao interventor
Amiral Pcxoto, prof. Raul Leitão da
Cunha " prof. Inácio Asevedo Ama.
rol A homenagem é prestada pelo
Con n n.r. iniciativa para a formação
d.i Circulo Brasileiro der Intercâmbio
Cil'ural cnm a Universidade Hebraica
da Ji-rusnlem, o qunl terá sua sede
ti<--'í rapüal' As adesões deverão ser
o'mun.radas nos seguintes endereços:

CELEBRAM-SE HOJE AS SEGUTN-
TES :

Alexandrina C. Serpa — 8 e 30
hora.s. Igreja de São Fco. do Paula.

Álvaro A. Peixoto — 10 o 30 ho-
ras. Matriz do SS. Sacramento.

Amélia G. Martins — 8 » 30 ho-
ras. Igreja de S. José e N. S. Dores.

Augusto Amorim. — 8 horas. Can-
delarla.

Carlos Alvrn de Sousa — 10 horas.
Igreja do Santa Rita.

Domingos C. GulmarSei — 10 ho.
ras. Igreja do Carmo.

Eugenia de Melo Câmara — 9 ho-
ras. Igreja de N. 8. Copacabana.

Eugenia dos Santos Almeida — 0
• 30 horas. Candelária.

Haldéo d» Alcântara Gomeis — 10 o
30 horas. Igreja de S. Fco. de Paula.

Ivan S, Vinhais, tenente — 10 ho-
ras. Igreja da Mfte dos Homens.

.Tos* C. Benedito — 8 horas. Igre-
Ja de Sflo Francisco de Paula.

Leopoldlna W. Fernandes — 11 ho-
ras. Igreja de S. Fco. de Paula.

Maria F. e Sousa, — 10 horas.
Igreja de S. Miguel.

Pedro Alves Carneiro — fl « 30 ho-
ras. Igreja da Sta. Cruz dos Militares.

TEATRO

LEITOR t Responda, mentalmente,
às perguntas abaixo r. depois con-
fronte as suas respostas eom as
nossas, que serão publicadas ama.
nliíl :

4741 — De quantos membros
se compunha o tribti-
nal que julgou e con-
(feriou Sócratesf

4742 — Por que foi condenado
o famoso filósofo?

4743 — Quem comandou a "re-

tirada dos dez mil"?
4744 — Por que essa proeza mi-

litar ê considerada uma
das maiores façanhas
da historia?

4745 ¦— Quem foi Pasion?

AS CINCO PERGUNTAS DE DO-
M1NGO E AS RESPECTIVAS

RKSPOSTAS

473(J — Qual o conde espartano
da guerra do Pcloponeso?

Brasidas.
4737 — Ein casa de quem Alce-

liiadcs foi educado? — Na
rie Péricles.
473g — Sobro que povo o« fre-

go«t ganharam aa famosas
batalhas de Maratona e Salamina?

Sobre os persas.
Jjojq — A que categoria iodai

pertencia Aristóteles? —
Era aristocrata.
4740 — ^uo presente o general

persa Farnabaro deu »
Aleehlades? — Um castelo s uma
cortezil.

"Mergulho no inferno'
estréia hoje

O problema do teatro e
o momento

0 D A S
Por Lucie Seguier

Br. Guilherme G. Vianna
nnrnr.iA — vias urinaria»
Consultas a partir das 15 horas

frugualana, 23 — 1.° andar.

Dl Lemos Basto
CIRURGIÃO

|Uni, bevk*. próstata, otero, ovarlo,

Ieto 

Ondas Curtas.
BBEMBLÉtA, 98 - 7.° - ED. KAMTZ
I li 19 hnras ou hora marcada —

Tel. : 22-1.140.

Compram-se latas |*

S,Compram-se 

lntns «andas e per-
(Itas, dns nfnmndns cerns para
isoallio Rnynl o Esmeralda, ao
reco de CrS 0,50. Rua redro Trl-
telrn, n.' 45, ou rua Moral» e
Uva, n.« 31.

Afinâdor de pianos
Oero haWlltadlssimo, diplomado

pelo Iiiitltuto Denjamlm Constant,
Urna dn»r!o Cr» 20,00. Tol.i 28.0580.

c
^_________
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Subitamente, o problema do tea-
tro reveste-se da uma repercussão
extraordinária, llá a representação
de um oriqinol brasileiro em Monte-
video que oriqlnn atitudes diploma-
Uca.8, reforçando a amizade «ru-
pucilo-brnsdelrn. Fala-se, franca-
mente, na crlnçdo dn CflSíi cie Tea-
tro Getulio Vargas, nfim de. alojar
as instituições de classe, a "Come-
dia Brasileiro", o Curso Prdtico aa
Teatro t o próprio S. N. T. Vem
á baila, novamente, a construção ao
teatro da rua do rasseta, prometi-
do pelo governo Municipal, desde
que foi demolido o Teatro Cassino
He.lra-Mar. A temporada de "Oi
Comediantes", com dois espetáculos,
pelo menos, dignos dc encomios, co-
mo representações de teatro-arte,
recomenda-se n ndiiiirnçdo cio pu-
lilico. Assiste-se a um desenvolvi-
mento de amadorismo un Estado ao
i?ío que promete realizações como a
criação de uma Escola de Teatro e
Cinema em Niterói. As obras por
que está pnssando o nosso Munici-
pai garantem um funcionamento
perfeito do paleo dessa grande, casa
de espetáculos. Em nela Horizonte
levanta-se um teatro da Prefeitura
t nn Hnln esfurfci-se igual empre-
endimenlo. O amadorismo medra
por toda parle e o teatro de. estu-
dante multiplica-se pelas capitais
estaduais. As magníficas têmpora-
das de teatro ligeiro que realizaram
o ano passado as nossas compa-
nltlas estáveis, aqui, em São Paulo
t em suas "tournèes", como Jaime
Costa, nulclna, F.va Todor, ncatm-
Oscnrtto, Cazarré, Palmelrlm, Vdl-
ter Pinto, e tantas outras, e a tem-
porada vitoriosa que Procoplo está
realizando, cm pleno verão, no Re-
çina, reforçam esplendidamente, o
surto de teatro que anima desde ;d
o pro/(sslono!ljmo pnra nornj ten-
tativas de teatro apoiado nos rendas
da bilheteria, portanto amparaao
na preferencia do piihlico. A "CO-
media Brasileira" teimando em en-
cenar originais ncenluadamente bra-
tlleiros não permite o esquecimento
do nosso teatro retrospectivo.

Ora, tudo isso, parece-nos. è uma
amostra vira e palpitante de que o
teatro ressurge e preocupa o gover-
no e o pnbiiro, alím de encontrar
uma solução definitiva para tão
magno problema.

Ab.

OPERA AO AR LIVRE
A questão da ópera no ar livre, entre nos, é coisa. Ja multa falada,

algumas ver.es tentada, mas que nunca passou rie expeitencias nem maiores
resultados. Um. dois, três espetnculos se renllznm e logo o ponto final
surge na iniciativa, como aconteceu naquela levada a efeito por Besanzonl,
há nlguns d nos.

No entanto, outros países, nté mesmo de menos possibilidades do que o
nosso, tím Já montado esses espetáculos culturais, que funcionam regular-
mente com sólido fundamento. Citaremos 03 teatros líricos, ao ar livre,
de Montevidéu • ile Buenos Aires.

Nesta ultima capital sulamerlcana, ainda nesse momento so realizam
espetáculos de óperas nesse gênero, no campo da .sociedade Rural Argentl-
na, constando do repertório, entre outras multas partituras, por Isso que a
temporada é bem Innca, "P-arlielro de Sevillia", "Travlata". ' Rlíolplto",
"Trovador", "Marta" e "Fl Boero", de compositor poitenho. Alem disso,
serão montados bailados, dos mais belos, romo "Silfides, aprendiz de fel-
tlcelro", "Schebera/ade", "El nmor hrujo", etc.

Observe-se, porem, que tal Iniciativa nán ó particular. Parte do Teatro
Colori, ou seja, da Municipalidade e só Isso sçarante o êxito da empreitada.

Fizéssemos o mesmo aqui. e tudo correria bem, uma vez que o financia-
mento estivesse nssegurado de ante-mãn, dispondo a Municipalidade, como
dlspóe, de orquestra, de coros de bailes, de cnr*os, de cenários, de guarda
roupa; bastando transportar esse material para. o local escolhido, enquanto
um particular, como è o caso de Gabrlcla Besanuonl, vê seus lucros limita-
dfcsimos ou anulados, ante a obtenção de todo isse arsenal de gemto e
de coisas necessárias ao funcionamento de espeta culos dessa na tu reza.

K por que havemos de ficar atrás dos nosso» limão* (ho Sul? Por que
nfto experimentarmos este ano, dando-lhe o caráter dp criação definitiva,
o teatro de verão ? Quem tem natureza mais bela, noites mais Iludas do
que nós, para emoldurar realizações do arto como essa ?

D'<5R

NOTICIAS DO DASP

Tyrone Power
Iniciam-sfl hoje, no Palácio, as apre-

seaitaçôcs do filme da 20th Century-
Fox '"Mergulho no inferno", que re.u-
ne no "cnst" os nomes rio Tyrone Po-
wer. Dana Andrews, James Gleason o
Dame May Whitty.

Próximos cartazes
"O Sherlock do ar"

O Met.ro-Pas-
bo10 esta n.nun-
ciando para
amanha a estréia
da produção M.
G. M. "O sher.
lork cio ar", de

quo sfio figuras
principais Red
Skeltnm, Ann Rn-
the'forri, Diana
Lewts e Georsre,
Bancroft.

— "O demo-
nlo rio Conrro",
iiterpretndo por

Waltor Pidgeon e
r-rlct" i.-..,-.T
passnrn, ama-

nhã, para as
tolas dci.s Me.

Copacnbana.

Conservatório Nacional
de Canto Orfeônico

ENTREGA DE DIPLOMAS
Realiza r-se-A amanha, às 20, .1(1 ho-

ras, e nfto As 16,30 hnias, como foi
antes noticiado, no Palfio "Leopoldo
Mlgucz", da Escola Nacional de Mu-
slca, a solenidade de cilstrihuiçSo de
diplomas cio Conservatório Nacional
dc Canto Ortefinlco. Para essa sole-
nidocle foi organizado o seguinte pio-
grama:

I — Hino Nacional — Osório Duque
Estrada-Francisco Manuel da Silva;
II — Abertura da sessão; III —¦ Et
incamntus pm — I,. Vittoria. Rcgen-
te: Artur Eugênio Strutt; IV — Pala-
vras cia oradora (Io Curso Seriado —
l.lliiina Masle-l Penella; V — a) Pre-
íuriio n, 22 (coro a capela» .1. *J.
Bach; b) Fuga n. 21 (coro a capela)
J. S. Bach; VI — Palavras cio para-
nlnfo ria 3.n serie — Maestro H. VUla
Lobos- VII — Lamento (coro a cape-
In), Homero Bnrreto; VIII — Palavras
da oradora d0 Curso de Emergência

Ilca Silveira; IX — Prelúdio (coro
a capela), Rachmanlnoff. Arr. de H,
Vila Lobos: X — Palavras do para-
nlnfo do Curso de Emergência, proles,
sora Armincla Neves de 'Almeida; XI
— Ergo-te o meu coração (coro a ca-
pelai, Iberê de.Lemos, Letra cie Chrls.
tlan Morgenstern, Recente: Noroerto
Catalcli; XII — Distribuição de rilplo-
mis; XIII — Hino íl Vitoria (coro n
capela), Gusiavo Capanema-H. Vila
Lobw

Discoteca Pública
Uma tias mais recentes Iniciativas

da Discoteca Pública rio Distrito Fe-
deral foi a instalação de uma secçfto
infantil, que funciona na Biblioteca
Central rie Educação, diarlnmcnte, oo
11 ns lfi horas. i

A Discoteca Infantil estíi em pleno |
funcionamento, prestiglnria pela evl- !
dent.i simprma rins crianças, que te j
mnnlfesta na freqüência sempre crês- j
cente as mesas de audição.

CONCURSOS EM REALIZAÇÃO
Transferencia de Carreira — Prova

d» sanidade: Os srs. Aldemlro Manuel
Vaz. Benedito Ruflno da Rosa, Raul
Rabelo do Melo, Silvio Pereira Soares,
Antônio Lisboa, Godofredo ria Silveira
e Romero Dostens estilo convidados a
comparecer no próximo dia 14, às 8 ho-
ras « 30 minutos, no Serviço de Blo-
metria Módica do I.N.E.P. (rua Sa-
endura Cabral, 1781, afim de se sub-
meterem à prova de «aniclada c ca-
pacldado física.

Arniazenista VTTI « IX do Serviço de
Transportes do Departamento da Adml-
nlstrnçíio do M.E.S. — As partes I
e II .cerno realizadas no próximo dlA
lfl, a.s 8 horas, no Externato do Co-
IprIo Pedro n (avenida Marochal Fio-
riano. 80).

Armazenlsta At qualquer Ministério
As partes I o II serílo realizadas

n0 próximo dia 16. às 8 horas, no
Externato do coIcrío Pedro II.

Armnzrnista VII do Museu Imperial
do M.E.S. — As partes I e II «e-
rfio realizadas no próximo dia lfl, as fl
hnras, no Externato do Colcglo Po-
dro II.

Annaienlsta VIÍ, VIII • IX da FA-
brlca do GrIoAo do M. Aer. — As
partes I e II scrao realizadas no pró-
xlnio dia in, íis 8 horas, no Extcr-
nato d0 Colégio Pedro II.

Armazenlsta VII e IX do Depósito
do Aer. do Rio do Janeiro do M. Aer.

As partes I e II serfto realizadas
no próximo dia lfi, as B horas, no
Externnto rio Cologlo Pedro II (avo-
nlcia Marcrlinl Florlano, B0.

Prova de melhoria de snlarlo para
preenchimento das funçóes vagas na 8.
F. de Auxiliar dc Eseritorlo do DASP

Esta prova serA realizada no pró.
xlmo dia 10, de acordo com a segutn-
te escala: Tipo "A" - as 11 horas, na
Escola Remlngton (rua 1 de Betem-
hro, 69) ou na casa Edison (rua 7 de
setembro. 90), conforme a preferencia
rio candidato; Tipo "B" - hs 8 hnras,
nn Externato rio Co!rf;io Pedro II
(avenida Marechal Florlano, 801; Tipo"C" - ns 8 hnrns, no Externnto do
Coleclo Peclro II (avenida Marechal
Florlano, R0i.

Auxilia^ de Escritório do M.F. —
Esta prova será rcnlldada no prcj^J-
mo dia 10. c*.e ncordo cnm a (legufnOO
escala: Tipo "A" - as 8 horas, no
Extcrnntn rio Colégio Pedro II (ave-
nida Marechal Florlano, 801; Tipo "B"

- às 10 horas e 0 minutos, na Escola
Remlngton (rua 1 de Setembro. 59),
ou na Casa Edison (rua 7 de Selem-
bro, 901, conformo a preferencia do
candidato.

Médico Psiquiatra do M.E.S. — A
prova escrita de habilitação (Item Ai
será realizada no próximo dia 19, ás
7 horns, na Dlvlsfto do Seleção (praça
Marechal Ancora).

INSCRIÇÕES ABERTAS
Concurso (Distrito Federal « nos Es-

tado») — Mestre de Linhas do M.V.
O. P., nte o dia 30.

Provas do HabllItaçSo (Distrito Fe.
deral) — Auxiliar e Pratlcn.nte de Es.
critorlo do qualquer Ministério - per-
manente; Auxiliar de Escritório (ie
qualquer Repartição do M, F., alô
hoje. dia 12; Auxiliar de Escritório do
Ministério da Marinha — Tipo B (Da.
tllograflal o Desenhista IX da Dlvlsfto
do Organlzaçfto Sanitária do M.E.S.,
nté o dia 17; Assistente de Orçamen-
to da Comissão dc Orçamento do M.P.
Lnbnratorista VI (Laboratório cie Pes-
qulsas Clinicasi do Serviço Nacional
dn Doenças Mentais do M.E.S., ate
o dia 20; Auxiliar de Seleçfto do DASP
o Auxiliar cie Escritório da Escola do
Especialistas do Aer. o da Diretoria do
Obras do M. Aer.. até o dia 21; Labo-
ratorista VI o VII do Instituto de Ex-
perlmentaçno Agrícola do M.A., até o
dia 3S; Mensageiro IV dns Dlretonn*
Regionais dos Correios • Telégrafos do
Distrito Federal o dn Rio ds Janeiro
do M.V.O P.. ntó o dia 20.
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Ann Rutherford

troa TIJuca
"Casei-me com urna

Curiosidades Musicaes
VF.RDI E OS REALEJOS

A popularidade de Vcrdl na TíflMa
foi quAsq sem precedentes nos domi-
nlos ria musica. Seu nome era apre-
goado por todos, suas músicas por to-
dos cantadas. Mas a popularidade ex-
cesslvn, torna-se um martírio e o nu-
tor da "Travlata" não escapou aos
prccnlços rlcssa floria.

Não hnvia realejo da cidade que nno
tocfiBSe "La donna é mobile'*, a "Ce-
Insto Altia" ou o "Miserere". VerclJ
vivia doido com essas máquinas flott
as suas Jnn^t.^s, buzinando as próprias
árias. O resultado é que Ia rompran-
rio um por um dos realejos que lhe
calam nis vistas. E Juntou, por fim,
nada menos rie oitenta dessas caixi-
nhas de música inferneis...

À INAUGURAÇÃO DA VIAÇÃO AÉREA BRASIL S. A.

feiticeira"
Verônica Lake, Frederlc March, Su-

snn Hayword e Cecll Kellaway de-
BOmpenham os papéis cgnt-"1.1; rio filme
"Casel-m? com uma felin.ra", que
os rinemns Blnn, Vitoria e Carioca
estrearfto nmanlift.

Garoto prodígio"

Einstein acredita num
futuro melhor

ESTOCOLMO iPor telegrama) — No
Jornal "Soclcl-Demokratcn", 7 possui-
dorrs rio prêmio Nobel, o<! quais vi-
vem na América do Norte, irnr.sml-
tem rie Nova York pnra a Ruecla seus
melhores votos rie fpllz ano novo.

Um deles, a famos0 professor Eins-
t*?ln, vft na ação .«ueeti a favor dos
Judeus dinamarqueses, "uma nova es.
perança para todos aqueles qu i acre-
c'it"m num futuro melhor" e esp«ra "a
mesma ordem na política Internacional
como a ex-istpnt? nas rnndíçôes sociais
p econômicas ria Suecln".

ECONOMIZE SEU TEMPO ir
A Colegial lhe
fornecerá os
prospectos de to-
dos os colégios,
seus Uniformes

e Enxovais.

v \

Modelo feito tm seda lev estam-
pada, cortado em duas peças uni-
das por um largo cinto. O cinto,
no centro, leva um lacinho de teia
da oor do campo do estampado qu*
poderá ser branco, azul ou rosa-
claro. A gola é também deste tom,
bem como o enfeltt das mangai
acima dos cotovelos. Saia bastante

"godet", ——

FABRTCA "AZTECA"
Rua Rebente Fel-
Jó, 1», única que
fabrica e dlstrl-
l,ua oi Terdadel-
ro» anel» "ZO-
DAICOS", com
Slsno, Planeta e
Tedra do mfs
em Trata com
Ouro. (I)lreltos
Autorais o Mar-
ca» garantidas
por lei). Veçani
catáloiroii e dela-
lhe» desta Jóia

Maravilhosa.UMA-JÓIA-MARAVILHOSA

Noticias Diversas
Amanha no Jofto Caetano será fes-

tejado o 1.0 centenário de represen.
tações da burlcta "A Garota da Alem
Mar".

Nas obras recentemente realizadas
no Municipal, o funcionamento do no.
vo horizonte artificial mecânico, Ins-
talado ali com toda a técnica moder-
na, constitua verdadeira novidade na
arta cenoffraflca. Foi .substituído o
movimento manual por uma açfto cló-
trlca que permite a movimentação do
grande horizonte com a máxima ra-
pldez.

Foi reaberto o museu do Teatro Mu-
nlclpal que recebeu do sr. Andrade
Muricl a primeira ediçfio da ópera
"Abul", do Alberto Nopomuceno, com
os autógrafos de todos os intérpretes
da ópera no Colon de Buonos Aires.

As matrículas para a» aulas de arte
do representar, do canto teatral e coral
e bailado clássico o estilizado brasl-
lelro do Curso Prático do Teatro, man-
tido'pelo S. N. T. do Ministério da
Educação, estão abertas a partir do
15 do corrente, na secretaria do C. P.
T., Teatro Ginástico, das 13 as 17
horas.

O Curso Prático de Teatro do B.
N. T. ja está cuidando do realizar a
sua primeira prova pública desto ano,
arregimentando os alunos para uma
exibição de teatio musicado.

Pol transferida para o dia 21 do
corrente a Inauguração das obras do
Hecreio marcada para hoje. pela Cia.
Valter 

'pinto. 
Assim, só na próxima

semana se reabrirá o popular teatro
da rua Pedro I. subindo á cena a
revista "Pó de mico'', assinada por
Valter Pinto o Custodio Mesquita.
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Cera Ro
A cera ROYAL foi, é

sempre a Rainha das
e será
ceras,

assoalhos,para lustrar moveis,
mosaicos, painéis, paisagens nas
paredes, couros, crocodilos, li-
vros, etc, dando-lhes vida p-
beleza. Lata Cr$ 10,50. .

:l

COMPrtO A DOMICILIO

Tel 22-

VÁLVULAS
PARA RÁDIOS

Se nilo encontrar as que Pre'

cisa. para seu radio mesmo
¦is de baterias, telefone para

Almeida, saia 4.13-2421.
«. C. GtEy - C 16

JM) DEIXE QUE 05
TRAIÇOEIROS ATAQUES

/EPILÉPTICOS LHE TIREM %
/OS PRAZERES DA VIDA! <§fil{

LIBERTE-SE DESTE MAL,
II TOMANDO OCONHE- .-
\VCID0E EFICIENTE S
\ MEDICAMENTO %

5568

... .NI
Ü?/irt cena do filme

Está marcada para segunda-feira
próxima nos cinemas Plaza, Astoria,
Olinda c Ritz. a aprescntnçáo do ce-
lnlóicie da Universal "Garoto prodl-
cio" com Doiial O' Connor. PegRy
Ryaii. Gloria Jenn, llobert Palge e Ely^o
Knox.

"E' proibido sonhar
O cinema Sâo Luiz estreará.

nhá o filme brasileiro "B' proibido
sonhar", produzido pela Atlantida e
Interpretado por Mesquitinha. Mario
Brazlnl. Lurdinha Bittencourt, José
Carlos Burle c Déift hcn\.

"O filho cie Drácula
A Universal apresentará segunda.

feira próxima, no Parisiense, a pell.
oula "O filno rie Drácula". sendo Lon
Chaney a principal figura,
ainda' o procrama cio Umo
lante lmpostor".

Filmes em exibição
Pathé. "em cada coraçfto

RAIOS X
RADIODIAONrtSTICO - KADIO

TERAPIA PROFUNDA

Dr. Maneei de Abreu
DRS. OIL RIBEIRO e AI.CIDI.S

I.OIT.S
K. Senador Dantas, 45-B — Apto

702 — Tels.: 22-0412 e 42-1307.

Flagrante do brinde erguido peto oanqueuc sr. Elidio Soares Filho
da Kl pública

siüentt

COM.PIIAM-S.K

DA CAIXA, DE JÓIAS
E MERCADORIAS

AV. PASSOS, 46-1.'
Tel.: 43-9813

Entre os fatores que
melhor testemunham o

progresso de nossa Lerra,

deslaca-se, sem dúvida, o

extraordinário desenvol-

vinunlo alcançado pela
nossa aviação comercial.

ração
REA

V. a prova t.i' que nao es- | do

(folamos ainda nossa ea

pacidade
nesse senlido

de progredir

da VIAÇÃO
BRASIL S A., rea-

lizada segunda-feira úlü-

ma.

O alo inaugural, que de-

correu num amhienlc de

expressiva animação, pou-
con lar não st'i com a

presença dos srs. ineorpo-

radores e subscritores co-

mo lambem de jornalis-

AE- ! Ias e pessoas gradas dc
nosso mundo social, sal:-
enlando-sc entre eslas a
dn viuva sra. Moreira Sa-

se fazia acompa-
sua filha d. Ma

Medade Santos.

discursos e os

comemorativos,
os convida-
iodos a me-

o
da

les que
nhar
ria

Após
brindes
retiraram-se
dos

os

levando

llior das impressões.

"Espiões
passeio,

dn Eixo"."O demônio

No
pecado"'.No Odeon.

— No Mílro
d°_ 

Nif';0 Metros T-Jiica e Copacabana,
"En le píperarei". ,r,

Luiz. Carioca. Rlan e VI-
dora de ma.'ldo"."Cin"o covas no Eg-to .

No Si
. "Cae
No P.ex.

1'i;ri;i;:
270 215, dn
Kosíirlo.

Caixa
1'iiulpia núnicri
Econômica, Ag

e a inaugu- |
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PÁGINA DEZ - SEGUNDA SECÇÃO

BOxElM üTümETORIA DAS ARMAS
Apresentações de oficiais - Curso de Preparação de Monitores

deArmeiros e Mecânicos de Artilharia - Pe™" de of,

Adição de oficiais - Perm issões - Ida de oficial ao 1 arana

DIÁRIO DE NOTICIAS QUARTA-FEIRA, 12 DE JANEIRO D£ ig44

mi-
se-

ciais
QUARTEL GENERAL DO EXERCITO

CAPITAL FEDERAL, 11 DE JANEI-
RO DE 1944. - BOLETIM

INTERNO N.° 8.

Publico, de ordem rio exmo. fr.
nlstro, pnrn a devida execução, (
"curso 

DE PREPARAÇÃOi DE moni
TORES DE ARMEIROS E MECÂNICOS
DE ARTILHARIA. - DESIGNAÇÃO
PARA MATRICULA. - São designa-los
para matricula no Curso de Prop--B-
çâo de Monttoics de Armelros e Me-
cânlccs de Artilliarin. criaoo nn A .,e-
nal de Gue.ra do Rio e destinado ao
Centro de Ini-tniçao Especializaria, os
seguintes sargentos, ora servindo nos
Serviço de Material Bélico rias Segunda,
Quarta, Quinta e Nona Regiões Ml-
11 tares;

SEGUNDA REGIÃO MILITAR: —
Terceiro sargento mecânico Odilio Bres-
Oanclnl, ria Oficina Regional de Mate-
rlal Bélico; terceiro sargento armelro
Antônio Leopardl, ria Oficina Regional
de Material" Bélico; c terceiro snrgen-
to armriro José Bezerra de Meneses,
do (¦/.miingente rio Depó ito Regional
de Material Bélico.

QUARTA REGIÃO MILITAR: —
Sargento mecânico Otávio Paiva, do 1 °
Batalhão c'e Pontoncirns; sargento ar-
meiro Luiz Gonzaga da Silva, do 4.»
Regimento rie Cavalaria Divlsionnrlo; e
sargento armelro Armando Freitas, do
10." Regimento de Infantaria,

QUINTA REGIÃO MILITAR: —
Terceiro sn Tento mecânico Fausto Pon-
taroll, di 3." Regimento de Artilharia
Montaria: e terceiro sargento armelro
José Arniindo Rohenkohle, do Serviço
de Material Bélico.

NON-» REGIÃO MILITAR: — Dlo-
Blslo de Arruda Falcão, ria Oficina Ro-
glonal rie Material Bélico.

O; candidatos acima der.ignadns
deverão ser mrnriarios apreontar ao
Centro rie Instrução Especializada até
O dia 15 rio corrente inés.

APRESENTAÇÕES A ESTA DIRETO-
RIA. — Apresentaram-se, ontem, a es-
ta Diretoria, os seguintes oficiais:

INFANTARIA:
COROiríIS - Alcides Mnntrnopro

Maciel, do 26." Batalhão rie Caçado-
res, por ter terminado um Inquérito
Policial Militar, rip-ügado pelo extno.
ur. ministro e entrar em transito para
sua unidade; c I/berntn Cruz Barroso,
do 5." Regimento rie Infantaria, por ter
de recolher-se ao seu Regimento, rie-
vendo gozar o trânsito nesta capital,
a partir de 10 rio corrente.

TENENTES-CORONÍOTS — Roberto
Deollndo Santiago, do .!0." Batalhão dp
Caçadores, por ter de se recolher á
BUa unidade; Go-lofredo Leite, (lesta
Diretoria, por ter sírio s-rteario pie-
ílriente do Conselho rie Justiça Perma-
nente ria Terceira Auriitona ria Prl-
melra. Região Militar: e Jof.o Battta
de Matos, do 2R." Batalhão de Caçarin-
res. por ter rie se recelher á, sua uni-
darip.

MAJORES — Aníbal (le Andrade.
do Estnrtn Maior rin Exército, por ter
de se-uir para cs Estnrt"s Unidos, no
dia 12 de 1anel"o rie WA, annrie vai
estagiar na Escola ri» Estado Maior rio
Exército daquele país: Anlbo! Barreto,
da Ese.ola Preparatória rie Fortaleza,
por ter vindo rie Fortaleza com per-
mlsfüo do exmo. sr. ministro; Pingo
de Figueirerio Moreira Junlcr, do 1."
Ovnpo de Regiões, por ter de sonulr,
no dia 12 do corrente, para os Esta-
dos Unidos, afim rie fazer estagio na
Escola de Estado Maior daquele pais;
Jurondlr de Blzarrla Mnmerie, rio Es-
cola rie Estado Maior, por ter sírio de-
slgnado para estagiar no Exército dos
Estados Unidos.

— CAPITÃES — 0-.nl Caldeira, rio
Quadro Suplementar Geral, por ter virl-
do de Cambuquira aonde cbllvcrn per-
missão para interromper o tr:'n-i'o;
ter sido dispensado das funções de aju-
dante de ordens do exmo. sr. general
de divisão Newton Cavalcanti e ter rie
assumir suas funções rie auxiliar de
Instrutor do Centro de Instrução Es-
peclalizada; Cândido Flaris Cruz, rio
III/4." Regimento de Infantaria, por
ter ficado adido à esta Diretoria; Sil-
vlo Barbosa Coelho, da Escola rie Mo-
to-Mocanlzaçáo, por ter obtido oito
dias de dlsnensa e permissão para Ir
a Juiz de Fora; Francisco Cavalcanti
Filho, do 2." Regimento de infantaria,
por ter sido retificada a sua trans-
forcncla do 7." para o 2." Regimento
de Infantaria; e Virgílio Jeolãs Ral-
mundo da Silva, do 7." Regimento de
Infantaria, por ter rindo a esta ca-
pitai comandando um Contingente da
Terceira Região Militar.

— PRIMEIROS TENENTES — Heitor
Furtado Arnizant de Matos, do 7."
Regimento rie Infantaria, por ter 8l'rio
chamado nara seguir para os Estarios
Unido* afim rie estagia- em se-j Tvxér-
cito; F.rl Furtado naori^-a ri" Assim-
CH„ ,•-, r ., ri"-'—n'n rio Infantaria,

I--per
ela
Tr '¦••••"
Alb"'tn
do 1 "

sírio retificada s"p tratisferen-
1." nri^-n o fl.° T"* PíjlniPtltO d**

i-. c" entrprio cm trânsito; e
Carreiro da Cunha Nobroea,
Regimento rie Infantaria, pnr

ter 'l''o classificado no l.« Re^linentn
de Infantaria c designado para esta-
glar ro Fxércitorins ^stnrlos Unidos.

— SEGUNDOS TENFNTES — Hello
de Moura, por ter obtido permissão

?ora 
rieter-se neta capita', durante o

rãnslto; José Ou'ntlllann rie Castrn e
Bllva, do 11." Rerrimento rie Infanta-
Tia. por ter tlrio pe^mlssüo para gozar
o trânsito no Rio: Newton Ribeiro Ca'-
doso e Mario I'«rclo Fentanllas ria
Cunha, ambos rio 11." Pe-imento de In-
fantnrla, por terem cbtHo permissão
para gozar o trãr-"". ne Rio. ,,

SEGUNDO T-N^TK DA R"SER-
VA DE PRIMEIRA CLASSE — Alfredo
Orlmnrfies Mota, rio C-n'ro de Iirtru-
efio Esneclalizada. por ter sírio riesig-
nado p*ara servir no Centro de Instru-
cão Especializada.

SEGUNDOS TENENTES DA RE-
BERVA DE SEGUNDA CLASSE -- Anl-
bnl da Cruz Vieira, rio 11." Regimento
da Infantaria, por ter sírio riesllgario
t seculr destino: Aido da Cnsta Plquet,
do 2." Batalhão de Carros de Comba-
te por ter sido licenciado do serviço
ativo: Farlri Chinnla e Amorlno João
Guerreiro, ambos da Escola de Moto-
Mecanização, por terem sido desliga-
dos des«o Escola e amiardarem destino.

_ AINDA PRIMEIRO TENENTE —
BlMo Silveira, do 11." Regimento de
Infantaria, por ter sido promovido a
primeiro tenente, classificado no 11."
Regimento de Infantaria e seguir des-
«no.

CAVALARIA:
 CAPITÃES — Dlonlslo Maciel do

Nascimento Júnior, da Escola d» Moto-
Mecanização, por ter concluído o curso
dessa Escola e sido posto à disposição
do Centro de Instrução Especializada
e José Luiz Palhares dos Santos, do
Quadro Técnico da Ativa, da Direto-
«a de Moto-Meconlzaçfto, por ter sido
desligado da F. R., e oprcsentai -se á
Diretoria de Moto-Mecanlzação, para
onde foi designado.

— PRIMEIRO -lENENTE — Mario
Marques da Costa, do 12.» Regimento
de Cavalaria Independente, por ter de
permanecer mais cinco dias nesta ca-
pitai e seguir dia 14 para Bagé, por
avlfio.

Banco de Descontos do
Rio de Janeiro S. A.
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CAPITÃO DA RESERV.' DE SE-
GUNDA CLASSE - Pedro Miranda, ria
11. Clrcunscrição de Recrutamento,

por ter obtido permissão para perma-
r.ecer nesta capitai até o dia 26 do
corrente.

ARTILHARIA:
TENENTE-CORONEL — Nelson

Gonçalves Etchegoyen, do Estado Maior
do Exército, por ter de cgulr para
os Estados Unidos no próximo (lia 12,
aonde vai estagiar na Escola de t-sta-
do Maior do Exército daquele pais.

MAJORES — George Americano
F-eirc do Distrito de Defesa de Costa,
por terminação de trânsito c ter de
se apresentar ao Distrito de Defesa de
Costa; e Heitor Borges Fortes, do Es-
lado Maior rio Exé\-Ho, por ter vindo
do estado Maior ria Ouinta Região
Militar nara o Estado Maior do Exer-
cito e sido designado para ir aos Es-
tados Unidos, para onde segue a 12
do corrente.

_ CAPITÃES -- Paulo Carneiro To-
m.ás Alves, rio I'2." Regimento de Obu-
ses Au-.o-Ret.ocadu, por ter s^o trans-
ferido do II/4." Regimento de Aitllha-
ria Montada para o 1/2." Regimento
de Obuses Auto-RAocado; Osman RI-
beiro de Moura, rio 0." Grupo Movei de
Artilharia de Costa, por ter concluído
o cuiro da Escela rie Artilharia de Cos-
ta e «Ido clasriflcado no 0.'- Grupo Mn-
vel rie Artilharia rie Costa; Luiz Fe-
lipe ri" Azevedo, da Primeira Bateria
Movei rie Artilharia rie Costa, por ter
concluído o curso ria Escola de Art -

llirrla rie Costa, classificado na Primei-
ra Bateria Movei rie Artilharia de Cos-
ta " entrado cm irànitc; Celso de Azo-
vedo DaV-ro Santos, ria l.« Diretoria de
Intenricncia (Io Exército, por ter ie-
prensado rie São Paulo; Augusto Lm?
Paulo rie Lima, rio Quadro Suplementai
Geral por conclusão do Cursei da Es-
cola de Artilharia de Costa; Roberto
de Carvalho Martins, por terminação
rio Curso da Escola de Artilharia de
Cns'a e classificado na Sexta Batcla
Independente rie Artilharia de Costa;
José rie Ribamar Guimarães, por ter
concluído o Curso ria Escola de Arti-
lharla rie Cesta, ter sirlo transferido
rio Quadro Snolenientar Geral para o
Quadro Ordinário, classificado no 13."
Grupo Movei rie Artilharia rie Costa e
recoll-.er-se ã sua unidade; Antônio Ma-
xlmn, por haver concluído o Curso da
Escola de Artilharia de Costa e haver
rido clasriilcndo no 13." Grupo Movei
de Artilharia rie Costa: Alcides Boiteux
Plza rio Quadro Suplementar Geral,
pnr 

'conclusão rio Curso ria Escola de
Anilharia rie Costa e ter passado a
disposição do exmo. sr. general Mas-
carenhns rie Morais,

— PRIMEIROS TENENTES - Nnrç-
rllm Braga rie Andrade, por ter sido

promovido e classificado no 1." Regi-
mento rie Artilharia Montado; Celso rios
Santos Meicr, por conclusão rie curso,
ter sido classificado na Segunda Bate-
ria Independente rie Artilharia de Cos-
ta e entrar em trânsito; Jain-.o Augusto
ria Costa e Silva, por ter sido desliga-
rio ria Ercoia rie Artilharia rie Costa,
ter sido classificado no 0." Grupo rie
Artilharia de Cosia e seguir destino;
Carlos Max de Andrade, por ter sido
transferido rio Qunriro Suplementar Ge-
ral para o B." Grupo Movei de Arti-
lharia de Costa; Oto Almeida rie Oll-
velra, por terminação rie Curso ria Es-
cnla rie Artilharia rie Costa e classi-
ficado no 1.» Grupo rie Artilharia de
Costa: Ferriinanrio de Carvalho, do Qua-
riro Suplementar Geral, por ter con-
riulrio õ curso da Escola rie Artilharia
rie Cosia: Isaclr Teles Ribeiro, rio Qua-
dro Ordinário, por haver terminado o
curso ria Escola rie Ari Ilha ria de Costa
e classificado no S." Grupo Move] de
Artilharia de Cesta; Colbert Gouveia
Espíndola, per ter sido transferido de
adido ao 1." Grupo de Artilharia de
Dorso para o U/l.» Regimento rie Obu-
ses Auto-Robocado; Mauro Alves Gul-
mara.es Cotia, por conclusão de curso
ria Escola rie Artilharia rie Costa e ter
sido classificado no 2." Grupo de Arti-
lharla de Costa: Luiz Henrique Borges
Fortes, por conclusão de curso, desll-
gamento, classifi/rção na Primeira Ba-
teria de Projetorcs do Distrito de De-
lesa de Costa e recolher-se á sua uni-
dade; Guilherme José Rodrigues Ju-
nlor. por terminação rie curso da Es-
rola rie Artilharia de Costa, transle-
rencla do Quadro Suplementar Geral
para o Quadro Ordinário, classifica-
ção no 3." Grupo de Artilharia de Cos-
ta e seguir destino; José Araken Ro-
drigues, por conclusão de curso da Es-
cola do Artilharia de Costa e ter sido
classificado na Quinta Bateria Inde-
pendente de Artilharia rie Costa.

— PRIMEIROS TENENTES DA RE-
SERVA DE SEGUNDA CLASSE — Fia-
vlo rie Mingo, por haver concluído o
curso da Escola de Artilharia rie Cos-
ta ter sitio classificado no 7." Grupo
Movei de Artilharia de Cosia e entrar
em trânsito; Flavio de Sã Ulerrenbacli,
por ter terminado o curso ria Escola
rie Artilharia ri? Costa, ter sido cias-
siricado no 5." Grupo rie Artilharia rie
Cesta c entrar cm trânsito; Clirie Mil-
ton Caops, por ter terminado o curso
da Escola de Anilharia de Costa, cias-
slficado na Quinta Bateria Independeu-
te de Artilharia de Coata e ter tido
permissão para gozar o trânsito em
Hão raulo; Roberto Valter Rudolfo Rapp
Júnior, rio A. G. R., por ter voltado
rie São Paulo, aonde fora com permis-
são do exmo. sr. ministro.

SEGUNDO TENENTE — Enio Lippo
Verlanglerl, por ter sido transferido
do 1... Gruoo de Artilharia rie Dorso
para o 11*1." Regimento de Obuses
Aulo-p.í-bccado.

SEGUNDOS TENENTES DA RE-
SERVA DE SEGUNDA CLASSE — Ed-
gar de Oliveira Fonseca, por termina-
Oio rie curso, desligamento, classifica-
ção na Quinta Bateria Independente
rie Artilharia rie Costa e entrar em
transito; Drloval Torres Homem, por
ter terminado o curso da Escola de
Artilharia de Costa e ter sido classi-
llcario no 2." Grupo Movei de Artilha-
ria rie Costa; Antônio Carlos de Sousa
Salazar, por ter concluído o curso da
Escola de Artilharia de Costa, classi-
ficado no 7." Grupo Movei do Artilha-
ria de Costa e entrar em trânsito; Ivo
Llblo Henry Pugnalnnl, por termina-
ção do curso da Escola de Artilharia
de Costa, desligamento, classificação no
1.» Grupo Movei de Artilharia de Cos-
ta e entrar em transito; Joaquim Fran-
cisco Capistrano do Amaral, por ter-
mlnação do curso da Escola de Arti-
lharla do Costa o classificação no 1."
Grupo Movei de Artilharia de Costa;
Roberto Braga, por conclusão do curso
da Escola de Artilharia de Costa e
classlllcação no 2.» Grupo Movei de
Artilharia de Costa; Manuel Leão Filho
por ter concluído o curso da Escola
de Artilharia rie Costa, ter sido des-
ligado e classificado no 3." Grupo Mo-
vel de Artilharia de Costa; Diógcncs
Vieira Silva, por ler concluído o curso
ria Escola de Artilharia de Costa, ter
sido desligado c classificado no 1 "
Grupo Movei de Artilharia de Costa;
Gcorges Charles Walborn, por término
do curso da Escola cie Artilharia de
Cosia, ter sírio classificado na 0." Ha-
lerla Independente de Artilharia d»
Costa c entrar em trânsito; Joré Cai-
los Pnrchiil, por ter concluído o cun-o
da Escoia de Artilharia (le Cnsta, ler
sírio classificado na O.' Bntorift lnrie-
pendente rie Artilharia de Cosia o mi-
trar cm trânsito; Bamli !lml""(l, |)»r
haver elidindo o curso riu Encoln fie
Artilharia de Conta, ler Md» denllUHrio
e clnfriflctirin lio 3" Oriipo ri" AlH-
lharla rie Con»; Alonrn Cel«(l »<'ll"H.
rie Ouro Prelo, pvi' "r «Irio n Hil/.I'riri»
ria üscnlii rie Artlililirlil rie OoH» |i»l"

Banco Aute-asho
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o 4» Gruoo Movei de Artilharia de
Costa e entrar em transito; Paulo De-
móstenes da Fonseca, Dor ter sido des-
ligado da Escola de Moto-Mecanlzação
e ter ficado adido a esta Diretoria;
Jorge Cslllag Ponzinl, por ter sido 11-
cenclado do serviço otivo do Exercito.

ENGENHARIA:
— MAJORES — Ladislau Neto de

Azevedo do Quadro Suplementar Ge-
ral por ter sido derignado para es-
tagiar no Curso de Transmissões cio
Exército dos Estados Unidos da Amê-
rica rio Norte; Rui Cotias, da Dlre-
teria de Transmtssícs, por ter sido de-
slgnado nara estagiar no Exército dos
Estac.os Unidos; Antônio de Sousa Ju-
nlor da Primeira Diretoria de Inten-
dencia do Exército, por ter sido desig-
nado nara estagiar no Exército amerl-
canc 

*e 
seguir a destino no próximo

dia 12; Augusto Fragoso, da Escola de
Estado Maior, por. ter sido designado
para estagiar no Exército dos Estados
Unidos da" América rio Norte.

_ CAPITÃES — Oscar Ramos Pe-
reira do Quadro Suplementar, por ter
regressado dos Estados Unidos, aor.de
esteve ã disposição da Comissão MUI-
tar Brasileira rie Compras; Roberto
Ulhoa Cavalcante, ria Diretoria de En-
genharln: Sadi Magalhães Monteiro, da
Companhia Escola de Engenharia; Eu-
ler Bcntcs Momei-c, da Escola Militar,
e Zenon Silva, desta Diretoria, tortos
por terem regres'i,do dos Estados Uni-
dos. . .PRIMEIROS TENENTES — Anto-
nio Luiz (le Morais Filho e Aroldo Pe-
relra Soares, ambos por terem sido
classificados no Batalhão Vilagra Ca-
brita; José da Cunha Ribeiro, do 5."
Batalhão de Engenharia, por ter sido
riesienado para estagiar nos Estados
Unidos.

SEGUNDO TENENTE — Ello Ml-
guel Pereira, do Batalhão Vllagrã Ca-
brita, por ter terminado o transito e
ter rie se recolher à sua unidade.

ADIÇÃO DE OFICIAL. - RETIFICA-
CAO. — Declara-se, por ter sido pu-
hllcado erroneamente, que o capitão
Alberto Carlos de Mendonça Lima, da
Arma rie Infantaria, fica adido a esta
Diretoria por ter sírio inspecionado de
saúde e aguardando matricula na Es-
cola de Estado Maior, em cujo con-
curso í^l aprovado.

DIRETORIA DE MOTO-MECANIZA-
ÇAO — ADIÇÃO DE OFICIAL. — Fica
adido a Diretoria rie Moto-Mecanlzação
o rulmelro tenente ria Reserva de se-
guíirta classe Artur Thompson aguar-
dom'o solução de uma proposta.

PERMANÊNCIA DE OFICIAIS NESTA
CAPITAL. — Tém permissão para per-
manecer nesta capital, cs seguintes ofl-
cIpIp; _ por dez dias. alem do período
oue tã lhe foi concedido, o major Os-
car Valdetaro de Carvalho e Melo, rio
7 " Regimento de Cavalaria Indepen-
dente: por mais cinco dias, o primeiro
tenente" Mario Marques ria Costa, do
12." Regimento de Cavalaria Indepen-
deiDA 

DE OFICIAL AS CIDADES DE
PARANAGUÁ E PORTO UNIÃO. - Foi
permitido oue o capitão de Artilharia
Osman Ribeiro de Moura, rio 5." O™00
Movei de Artilharia rie Costa, vâ as
cidade rie Paranaguá e Porto União,
riuranle o período de trânsito a que
tem direito.

ADIÇÃO DE OFICIAIS. - Ficam adi-
rios a esta Diretoria, pelos motivos
abaixo, os seguintes oficiais:

Aguardando comlss:'.o, o major as-
cendlno José rinhelro, do Quadro Su-
plementar Geral.

_ v.or ter sido designado para esta-
glar nn Exército americano, o capitão
rie Engenharia, Aírton Pereira Tnurl-
nho, rio Centro rie Preparação de Oll-
ciais ria Reserva rie Curitiba. .

Para efeito rie vencimentos e por
lerem sido designados para estagiar no
Exército dos Estados Unidos, o capitão
Slrto rio Andrade Nino e o primeiro le-
nente Heitor Furtado Arnlzaut de Ma-

°o'« 
REGIMENTO DE CAVALARIA Dl-

VISIONÁRIO. - ADIÇÃO DE OFICIAL
— Determino que o segundo tenente
da Reserva de segunda ciasse, convo-
cado. ria Arma de Cavalaria Francls-
co Xexéo rie Arauto Duarte, f que od -

do ao 5." Regimento de Cavalaria Dl-
visionário (Curitiba), aguardando so-
lução de um seu requerimento pedindo
licenciamento.

A adição acima é determinada em
atenção ao radio n." 17-C, de 8 do
corrente, do exmo. sr. gn"""-' ™man-
riante da Quinta Regi&o Militar.

CLASSIFICAÇÃO DE OFICIAL DA
ARMA DE ENGENHARIA. — Classlfl-
ro nor necessidade do serviço, no 5."
Batalhão rie Engenharia, Porto União,
o segundo tenente da Reserva, convo-
cario, rie segunda classe, Manuel Tava-
res de Sousa.

DESTINO DE SARGENTO. — Com o
oficio n.'. 5-Gab., de 3 de Janeiro de
in^l lei mandado apresentar ao co-
mandante da Escola rie Aeronáutica, o
terceiro sargento Aristides Tlnoço Bar-
reto rio Contingente desta Diretoria,
que Inl aprovado no concurso de nd-
ml=sãn ao' prlmel-o ano daquela Esco-
Ia conformo solicitação constante do
o.'ic!o n." 851'D. 1, de 27 do mãs In-
rio rio comandante da referida Escola.

Esta Diretoria aguarda a comunica-
cão rie haver o sargento em apreço
efetuado a respectiva matricula para
exclui-lo rio Contingente.

DESLIGAMENTO DE OFICIAIS. —

Selam desligados de adidos a esta Dl-
rctorla. os seguintes oficiais:

_ por ter conc.lulilo um Inqtiétlto
Policial Militar de que se achava en-
carroçado, o coronel- Alcides Montene-
,.,-n Maciel, do 26." Batalhão de Ca-
esdorõs

— Por se achar à disposição do ex-
celentlssimo sr. general João Batista
Mascarenhas de Morais, o capitão Car-
los rie Melra Matos. .hih««

PERMISSÕES. — Foram concedidas
as seguintes permissões: — Ao n\r.\or
Osvaldo Melquíades de Almeida, do 1.
Batalhão rie Carros rie Combate, vir a
esta canttal. dentro da dispensa 00
serviço que lhe for concedida: ao ca-
nltão da Reserva, convocado, Silvio ve-
relra de Arau.lo, ultimamente designo-
rio para servir na Terceira Clrcunscr -

ção de Recrutamento, rieter-se em VI-
torta, Esnlrlto Santo, durante o trftn-
sito; ao canttão Relnaldo Hartz Filho,
do 3" Regimento de Artilharia Mon-
taria, deter-se em Curitiba, durante o
trânsito; ao primeiro tenente Cantem
Pescadlnha, ultimamente classificado

i no 11." Regimento de Infantaria, ae-
ter-se nesta capital, durante o trftn-
sito; ao nrimelro tenente Caetano Mar-
zolla, ultimamente transferido para o
15." Batalhão de Caçadores deter-se
em São Paulo, durante o trânsito; ao
primeiros tenentes da Reserva, convo-
certos, Clovl" José Lage e Chananeco
perplra rie Sou-a. ultimamente classi-
ficados no n." Regimento rie c."i'i""'i
Tnrienenriente. rtpterem-se em Sfto Pou-
Io durante o Ironsito; ao primeiro te-
..Ante Flavio Demlnoo, rio 7." Orupo
t--v"1 rie Arillharla rie Costa, rieter-se
cm pan Pnulo, durante o trânsito; ao
Fecundo tenente José Ferreira U>V",
ultimamente transferido para o 11-
ReelniPiito rie Infantaria, rieter-se em
famno Grande e Ilelo Horizonte, nu-
rante o tramito: no segundo tenen e
Pcalrio l.ones. ulllmnmenie tranulerliln
imn. o II," Regimento de Infantaria,
.'Mcr-M- nesln ninllnl, riuranle o trnn-
Mto: nn negundo tononU Lnopnldo rm-
.(. rio 10" HiiUiliif-o riu Caçadores, per.
,..p.,e'-^ ne»ln f,ll|l|llll, »U< 0 fll* l« "0
eoneiili.' i<n i.p|/i|iiri'j li.|,eii(» ria |{a»»r.
.-a ,..iii..iei.(ln, Mlllnn (''"rim Alenenr,
il/i' 4 i. |i.ii|i|l|''» ri» <!«e«dnre», li-ltr^m
.oi ,f»i.i|l|M(ín, M'n»> flemln i- n» 'ed"
ria li"H HI'Marte, riu iiiHe o Ir* 11*11 Ai
n„ n...||iiri'i leiicMio II''!'.' ile M"iir«, An
f." iii'H)|.i|.i|lii ri». |Mfa|.M|l»t, rliilei'»»
,„, i(i.h.»i..i nu* n Ai» fl tii Horruni»,
d,, |i'nri"i n" flAiAn fcf.fl llniin fl'
lim iln Mi" \ir"i')'H'i; lin AHI'I""H

EOIJSA òa CAPE

Ti |
O financiamento da lavoura

cafeeira
O decreto-lei expedido pelo Governo da Re-

pública, p.ovídenciando quanto ao linanciamen-
to da lavoura cafeeira, não é novidade. Porque
teve por objetivo ampliar prazos de decretos
anteriores. Não se trata, porem, de uma pror-
rogação' como se prorroga o vencimento de
uma divida. Houve, cm verdade, a prorroga-
ção de uma medida de amparo à lavoura ca-
feclra, exatamente porque perduram, ainda ago-
ra, os motivos que, de Inicio^levaram o poder
público a tomá-la, há cerca de trôs anos, e que
Já fora objeto de duas prorrogações anteriores.

As origens do primeiro decreto sobre a
ampliação do prazo para financiamento da la-
voura cafeeira por parte da Carteira de Cré-
riito Agicola e Industrial do' Banco do Brasil
foram por nós comentadas, nesta coluna, em
crônica que escrevemos a 15 de fevereiro de
1941. Prendiam-se n. situação critica em que
ficou a lavoura paulista, em conseqüência da

grande seca verificada no ano anterior, de
1940. A estiagem havia durado mais de cinco
meses Ininterruptos. A safra paulista, em me-
dia rie 15 milhões de sacas, ficara reduziria a
cerca rie seis milhões. A vista de tal catástrote,
o Governo comissionou os srs. Jaime Fernandes
Guedes, presidente do Departamento Nacional do
Caíé, e Antônio Luiz de Sousa Melo, diretor

daquela Carteira do nosso prInçliptí »"«*££

c-édito para estudarem, "ln loco , as eo»s»

quencías da estiagem e sugerirem ao Governo

medidas de amparo aos lavradores.
Aqueles dois altos funcionário, *P™?™1*-

ram o seu relatório ao Governo da Republica

E o resultado foi a expedição do decreto lei

n o i 040 de 13 de fevereiro de 1941."• 
As condições para o «nanclamento deve-

riam, como o foram, ser ajustadas entre o

Banco do Brasil e o Departamento N^ona ,

do Café e aprovadas, previamente, pelo ml-

nlstro da Fazenda. .-Anlra-
Comentando-o, dissemos, naquela crônica.

"O decreto náo parece multq claro, a

quem nfto esteja familiarizado com a legls-

lação sobre o crédito agrícola Dele verl-

fica-se, porem, que o Banco do Brasil, por
sua Carteira de Crédito Agrícola e Industrial,
foi autorizado a fazer o «nBnoía"eKnt° ?"
lavouras de café do Estado de Sfto Paulo

relativo ao período de 1.» de novembro de

1940 a 31 de outubro de 1943. Quer Isto dl-

zer que as operações sobre penhor agrícola,

que até aqui, tinham limitação de prazo
mais restrita, passarão a ser feitas, de açor-
do com mecanismo a ser estabelecido por
três safras e em condições especiais. Estas

condições especiais estão definidas no decre-
to sob as palavras: "cujo custeio devido a

reduçfto da produtividade conseqüente a seca,
nfto se enquadre nas disposições do Regula-
nv.nto da mencionada carteira". Este trecho
refere-se, evidentemente, à safra cafeeira

pendente da Arvore, a ser colhida no ano
agrícola de 1941/42 e que, nos termos da

estimativa feita, deverá ficar reduzida de 30
a 40 por cento de uma colheita normal.

Sc o financiamento fosse feito sobre a
bav da estimativa da colheita pendente, os

lavradores nfto receberiam o necessário se-

quer para custear as suas lavouras. Para
sucorré-los, nesta emergência, foi expedido o

novo decreto, de acordo com o qual o custeio
será feito na base das necessidades, ou seja,

do su"clento para manutenção das fazendas.
Como, porem, a Carteira não poderia ficar

a descoberto, a garantia será dlstendlda,
até final cobertura, por mais duas safras.

» « \
No trecho acima está contido o espirito do

decreto Inicial, de 13 de fevereiro de 1941. Ao

terminar o ano, como perdurasse a mesma si-

tuaçfto aflitiva, expediu o Governo novo lns-

trumento, ampliando até 31 de outubro de 1944^

compreendida a safra de 1943/44, o per odo em

que o Banco do Brasil estava autorizado a

realizar o financiamento das lavouras de café

do Estado de Sfto Paulo.
Comentando-o, nestas colunas, em nossa cro-

nica de 14 de dezembro daquele ano. dissemos.
"Acontece, porem, que a seca de l»4u

teve efeitos mais amplos do que os prlm"»-
vãmente Imaginados. Distendeu-se por duas

safras seguidas. Prejudicou a colheita pau-
lista de 1941/42, reduzindo-a a menos de seis

milhões de sacas e prejudicou tambem «ae
1D42/43, que se augura multo parca ora

ressalta evidente que sendo a safra futura
tfto má em volume quanto a presente, os ia-

zendelros nfto poderão satisfazer os cownro-
missos assumidos perante a Carteira de Crê-

dito Agrícola e Industrial do Banco do Brasil,
mediante penhor de suas colheitas até 31 de

outubro de 1943. A única solução, nfto só

para a boa liquidação dos créditos Já con

cedidos, como dos novos a serem ««trata.-
dos, era a ampliação do prazo pela safra

seguinte. Foi a adotada pelo Governo oa

República com a assinatura, a 12 do cor-

rente (decreto-lei n.» 3.934, de 12 de dezem-

bro de 19411, de um decreto pelo qual ficou
ampliado, até 31 de outubro de 1944 com-

preendlda a safra de 1943/44. o período em

que o Banco do Brasil está autorizado a rea-

llzar o financiamento das lavouras do caie
do Estado de São Paulo de que trata o de-

creto-lel n.» 3.049, de 13 de fevereiro de 1941,
devendo as condições para o f'n!™lnment°
serem ajustadas entre o Banco do Brasil e o

Departamento Nacional do Café. aprovadas

previamente pelo ministro da Fazenda.

Decorrido um ano, a 30 de dezembro de 1942,

foi o Governo levado pelas c!rcunstanc|,,
expedir novo decreto, que recebeu o n.« 5 U
ampliando até 31 de outubro de 1945, compre'
endlda a safra de 1944/45, o período en, .„",
o Banco do Brasil fora autorizado a realií,r
o íinanciomento das lavouras rt» café i0 E,
tado de São Paulo, nos termos dos decreto]
anteriormente citados. E' que, no inverno 01
qucle ono de 1942, entre Junho e Julho, » j,|
voura paulista fora atingida por ume. nove, ei!
tástrofo tflmatérjca. desta vez a geada, m.j
das maiores JA verificadas e que foi comp
rada à d? 1918, embora na realidade houve.!e
sido menor. E o peor foi que o novo desastre,
atingiu tambem o Estado do Pnranã, ciijs eu
lhelta foi reduzida, de uma estlmatlvn de quas,
2 milhões, para cerca de 200.000 sacas. Pot
Isso mesmo, o decreto dlstendeu oa benefícios
antes destinados aos lovrndores qtte sofr.rsm
com a seca, aos que foram atingidos pela gts.
da, tanto em Sfto Paulo, como no Paraná.

. Depois de uma seca e de umn geada, eit
de esperar, que a situação ellmstérlca. se'nor.
mallzasse, permitindo a volta rias colheitas nor-
mais. Eis. porem, que no Inverno do ano pro.
ximo findo, de 10*3, nova geada atingiu 11
lavouras de Sfto Paulo e Paraná, embora sem
a gravidade da anterior. Como, porem, ns írvo.
rss JA estivessem fracos, a produtividade fitou
reduzida, embora, depois da geada, em aetem.
bro último, se houvessem verificado boas (lo-
radas, graças a chuva que se seguiu no trio.
A vista disso, viu-se o Governo na contlngen^
cia de, mais umn vez, correr em socorro om
lavouras de S»o Paulo e Pnrana. expedindo g
decreto-lei de 8 do corrente, que ampliou >U
31 de 'outubro rie 1048, compreendida a saíra
de 1945/46. o nerlorio em que o Banro do Bradl
está !*»lsrlzadn a realizar o financiamento dtt
lavouras daqueles dois Estados.

Os prazos previstos, no Regulamento da Car-
telra de Crédito Agrícola e Industrial sfto, as-
sim, mais uma vez prorrogados, em beneficio
dos'lavradores de café, devendo o ílnnnclamen'
to fazer-se, como das outras vezes, com a to-
laboraçfto do Departamento Nacional do Cafí.

"¦tosa

l«5í.l

O M RCIO, PRODUÇÃO E FINANÇAS
MERCADO CAMBIAL

sobre Londres
Cr? 78,46 7/16

Assim ficou
briu e fechou.

O mercado cambial abriu, ontem, calmo 1
sem modificação nns. taxas.

O Banco do Brasil sacava a Crj 79.6! 9/16
e a Cr$ 19,63 e comprava a
e a CrS 19,47. respectivamente,
no primeiro fechamento. Rea-

e itui»», Inalterado.
O Banco do Brasil afixou as seguintes taxas

paia as suas cobranças, cobranças oe outros
bancos, quotas e remessos para importação:

Libra, á vista
Dólar
E:>ciido
Franco suíço , •• • •
Coron sueca ' •. • •
Peso argentino 
Peso urugueio .. .. 
Peso chileno
Peso boliviano
Po5') chileno * ¦ ¦

O Banco do Brasil afixou os seguintes taxas
paru comrra no mercado livre e oficial:

10.48 3/8 10.89

1.87

0.62

79.58
19.63
0.80
4.65
4.72
4.94
10.48
0.63
0.46
0.63

9/16

1/2
3/8
3/8
3/4
3/E

Uruguai. —
Canadá. 
Espanha 
Suécia . —•
Chile. . 0'83 '

Coberturas do Banco do-Brasil:
Libra. . ~~^uro"fFnO

O Banco do Brasil comprou, ontem, a g""}8
de ouro fino na base de 1.000/1.000, a razáo
de CrS 22,90, em barra ou amoedado.

OURO COMPRADO 
^^

dSÍS? o" 
-1.Ó- 

dó 
'mês •.•.;¦. :: :: 136.725.739

136.725.73a

TELEGRAMA FINANCIAL
LONDRES, 11. „.„.„

FECHAMENTO
Hoje

Banco da Inglaterra .. 1
Lisboa, s/Londrea, t/c

por £. escudoa . ¦ •
Lisboa, a/Londrea, t/e

por t. eacudo» .
Em 'Londres. 3 meaes .
Banco d» Itália .. ..
Em N líorlc, 3 m.. t/e

Anter.or%
09.80

100 20
1 1.-16
4 'A

7/U

99.80

100.30
1 1/1»
4 >A

7/19

Libra 
Dólar
E-curio .. ..
Peso argentino
Peso uruguaio
Peso clrleno
Coroa sueca .
Franco suíço

7/16

Livre
CrS

78.46
19.47
0.79

4.86 /16
10.20 7/8

0.59 15/16
4.62 1/16
4.51 3/4

Oficial
CrS

66.49
16.50
0.67

1/2

1/4

Libra
Dólar

NOVA YORK, 11.

MOEDAS DE OURO
167,7z II Franco . . .

34 40 II Franco suíço
EM NOVA YORR

6.00
6,60

p/t$. .
p/£ $ • •
p/I * .
tel. p/S

8.65 1/16

3.93
3.84

66.76
16.58

3/3
5/8

3/8

Libra
Libra.
Libra,
Libra

Dólar,

9/10
7/10
9/10
7/16

REPASSE AOS BANCOS
Libra loíiclali
Dólar (oficial» •• -

COBERTURA AOS BANCOS
(venda) .. ..  "'?«
compra  1„ :„
venda  W.H
(comprai  78.46

CAMBIO LIVRE ESrECIAL
. compra  ™-f

Dólar, venda. ... ¦¦¦••¦•_ ÍV"CÂMARA SINDICAL
MÉDIAS DE CAMBIO

Em 10 de Janeiro foi registrada na Cftmara
Sindical, as seguintes médias cambiais:

S/Londres, tel.,
S/Lisboa, tel.,
S/Maariri, tc-l„
S/Berna lllvre)
B/Berna, tel., por P. .
S/B. Aires, tel.. por P.
S/Estocolmo, tel.. p/£ K
S/Montreal (Canadá)

EM "
MONTEVIDEO,

8 r«ech«mento
S/Londrts, í. t/venda

£, utomp.

Abert.
402/404

4.00
9.20

38.55
23.33
25.11
23.84

„, . . 89.75
MONTEVIDEO
11.

S/Londres,
A vista:

d/N. York
8/N. York,

Hoje
nlo.
co.

HoJ»
11.00
16 90

praças

Libra. . .
Portugal .
N. York .
Argentina

16.58

MERCADOS
Livre Oficial

79.58 1/2 79.58 9,16
0.80 5/16 0.86 1/6

19.63 19.96
4.94 1/2 5.18

100 S t/venda 189 25
109 ». t/comp. 1S9 00

EM BUENO". AIRES
BUENOS AIRES, 11.

8 Fechamento
S/Londres. £, t/venaa
S/Londres. £. t/comp.

S/N. York, 100 S. t/venda 398.50
S/N. York, 100 S. t/comp. 398.00EM 

LONDRES
Abertura

LONDRES, 11.
S/N. York, p/u $
S/Berna, p/£, f- .
S/Madrid, p/£ P-
S/Lisboa. p/£ es-
tí/Estocolmo, p/£

Feehar».
403/404

4.09
V áv

38.30
23 31
25.11
23.84
89.75

Anterior
n|o.
nlt.

. 189.25
. 1W-M

BOLSA DE VALORES
O» negócios verificados ontem na Bolsa„^^

Valores que esteve bastante animada e rme
forem mais desenvolvidos com se vê em seguiaa.loram mais at 

REALIZADAS ONTEM
J/rclat. Época

Anterior
17.00
16.90

398.75
398.25

Fechamento

4 03.50 a 4.03.50 4.02.50 > 4.03.50
17.30 a 17.40 17 30 a 17.40
40 50 40.50
99.80 a 100.30 99.80 a 100.20

18.85 a 16.95 16.85 a 16.96

Apólices gerais:
173 UUnlformlzadas .

2 Idem Cr$ 500,00
103 D. Emls.. nom.

65 Idem port. . ..
Municipais:

70 Decreto 1999. ..
204 Emprést. 1931 ..

P. Estados:
20 B. Horizonte ..

2 P. Alegre 3Vi%.
Estaduais:

2 E. Santo, 8%. pt.
ExlJ.o

100 Minas 7%. port,-
62 Idem Cr$ 200,00.

132 Minas 1.» Serio .
280 Idem
500 Idem 2.» Serie .
200 Idem
231 Idem
225 Idem 2.» Serie .
500 Idem
384 Idem

1 Idem
86 Pernambuco . ..

4 Idem
62 Rod. R. O. Sul .

156 S. Paulo
6 Idem Unlform. .

Bancos:
í Port. Brasil, no.

Companhias:
4 Const. Alcides B.
Cotia

37 D. Santos, nom.
800 Sta. Rosa .. ..

Cr$
958 00
450,00
958,00
908,00

206 00
230,00

1 010,00
35,00

527 00
1 020.00' 200,00

201.00
201.50
202.50
203,00
202,00
206,50
207 00
206.00
205.50

99,50
100.00

1 075,00
250.00

1 146 00

310,00

630.00
258.00
505,00

5,22Ç:

5,22%
5,50%

6,80%
4,357o

6,93%

pagam.
1-7

1-7
1-7

3-9
1-7

1-7
1-7

700 Idem . - - ¦ • • •
100 Ferro Brasileiro .

50 F. e L. de M. Ge.
70 Martins Ferrenra

7 Isa Moveis .. ..
60 B. Min., port. .

200 Idem PIBeneflcla.
Debèntures:

85 Bco. L. Brasileiro
"stock" Exchange""de londkes
LONDRE3riTUI.OS ESTRANGEIROS

510.00
588 no
33ÍUI0
450.(10

1 300.00
570,00

1 000.00

I

$

230.00
231 00

FEDERAIS Ho]e
68. 0. 0
,5. 0. 0
32. 0. 0
35. 0. 0

Comp. i.doren
Antiriot
68.10. 0
55.10, 0
32.10. 0
35.10. 0

%
58. 0. 0

38. 0. 0
35. 0. 0

Trlm.
4-10

1-7

4-10

6,86%

4,98%

6,91%
6.92%
6,96%

8,77% 2-8

6-12

7,44
4 %
6,93% mensal

29. o.
12. 0.

6.10

Fundlng, 5 % .. •• •
Novo Fundlng 1914 5r
Conversão 1914. 5 %
Fundlng em 1931, 5 r
Fundlng em 1931. 5

B . (20 anos) .. ..
ESTADUAIS

Dist. Federal. 5 r'r ..
Rio Janeiro, 1027. 7 %
Baia. 1928, 5 %
Pará, 5 % . ••••••

TÍTULOS DIVERSOS :
City of S. Paulo Impro-
vements and Freb ld
Co. Pref  .123.10

Bank oi Lon. & Souta
América Ltda  8.17

S. Paulo Gai Co. Ltda.
BrazIUon Warrant Age

& Flnance C. Limited
Cables & Warrants Ltd.
Industries . .... • •

Ocean Cosls A Wilsons
Ltd. Va %, 1925 .

Imp. Chemical Ind. Ltd
Leopoldlna Rallvray Co

6 '/a %. 1925
Lloyds Bank. Ltda. (A
Shares) ¦ ••

Rio de Janeiro City
Improvements

Rio Flour Mills & Ora-
narlo», Ltda

S. Paulo Rallways Co.
Ltda •¦

Western Tel.. Co Ltd.
4 u, % & Oeb Stock 102. 0. J

TÍTULOS ESTRANGEIROS

^cP;¥£TÍ0?7-«: 102.12. 6 103.12.
Consól,3 a** .... 79 10. 0 79.10.0

0.11. o

79. 0. 0

0. 3 4
0.18. 1

48.10. 0

3. 0. 6

1. 3. 3

1.12. 6

56. 0. 0

53. 0. 0

38. 0. 0
31.10. 0
30. 0. 0
13. I. I

126.10. 0

«.17. «
i.10. tJ

0.11. «

10. 0. 0

, 0. J. 4 II
0.18. 0

46.10. 0

3. 0. 9 t

1. 3 1

1.11. I

59. 0. 0

102. t. t

v., |

CAFÉ
O mercado deste produto fun-

cionou ontem firme e bem co-
locado porem sem alteração
nas cotações. O tipo 7 foi co-
tado ao preço de CrS 26,30 por
10 quilos, na tábua e foram
vendida* 1.322 sacas.

Fechou inalterado.
COTAÇÕES POR 10 QUTLOS
Tipo CrS 28,30
Tipo CrS
Tipo CrS
Tipo CrS
Tipo 7 .. .
Tipo  - - .
— Pauta mensal (E de Ml-

nasi: — Café comum. CrS 2,80,
Idem, fino Cr» 4.10 - Pauta
semanal (E do Rio): - Caie
comum, CrS 2.20.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Sacas

Central  7.198

37,80
27,30
26,80

CrS 26,30
Cri 25,80

Leopoldlna .. ..
Cabotagem .. ..
Reg. Esp. Santo
Reg. Flum. Rio

6.219

2.330
4.317

Total 20.073
Stock em 10 604.703
Entradas até 10 .. .. 78.231
Embarques até 10 .. ..

Em Santos
' Hoje. nominal; anterior, no-
minai; ano passado, nominal.

N ° 5, disponível por 10 qui-
los (duro) — Hoje. nominal;
anterior, nominal; ano passa-
do, nominal.

N.° 5 imole) — Hoje. noml-
nal; anterior, nominal; ano pas-
sado, nominal.

Entradas — Hoje, 40.321 sa-
cas; anterior. 32.500; ano pas-
eado, 9.661 ditas.

Embarques — Hoje, 38.413 sa-
cas; anterior, 36.955; ano pas-
sado, 5.111 ditas.

Existência — Hoje 2.101.966
aacas; anterior, 2.100.058; ano
passado, 1.466.315 ditas.

Náo houve exportação.
Em Vitoria

MOVIMENTO DE ONTEM
Funcionou calmo, cotando-se

o tipo % ao preço de CrS 23,20
por 10 quilos.

AÇÚCAR
Em São Paulo

MOVIMENTO DE QNTEM
Preço do disponível no fecha,

mento do mercado:
Lomenos .. .. Nominal
Mascavo .. ¦ • Nominal
Branoo cristal . Nominal

Em Pernambuco
MOVIMENTO DE ONTEM

Cotações por
60 quilo»: Hoja Ant.

Mercado .... «st. Est
Usina da 1.» . Cri 78,00 18.00

Demeraras .
Usina de 2.»
3.» sorte .. .
Cristais ..

por 15 ki,.:
Somenos ..
Mascavo» .

Entradas . .
De 1.° set. .
Existência .
Exportação .
Cons. local

. CrS 62,00 62,00
.. .. nlc. n|c.

, CrS 54,00 54,00
. CrS 68.80 68.00

,. CrS 18.00 18,00
. CrS 15,00 15,00

Saca»
62.141

2.383.389 2.321.248
1.625.925 1.570.584

5.900
900 1800ns. muni «%.- -

ALGODÃO
Em São Pauio

MOVIMENTO DE ONTEM
COMPRADORES
Contrato tinico

Abert.
Joneiro  

^.70Fevereiro „„„„
Março  "f-
Abril  °0.30
Maio  £0.70

Pech
79.30
nic.

79.60
n',c.

80.10

TUnho  81 -20 n'c'
jumo° .. ii i. - aa-oo 82.00
Acosto 82.50 nc.
Setembro . .. .. 83.00 82.30
Out,C\. ii 83-50 83 40
Novembro 84.00 n.c.
Dezembro 84.60 84 40
vendas  rrr 27F5,°t°
Mercado  Esl- Est"

PREÇO DO DISPONÍVEL
Tio"  Cr$ 82.U0
Tino 5 •• •• Cr* oO.OO
Tipo  ™ "."O

Em Pernambuco
MOVIMENTO DE ONTEM

Hoje Ant.
vrerrado . ¦ . • Firme Firme
Serões, tipo 5 CrS 02.00 82 00
Matas, tipo 5 CrS 80,00 80,00

Fardos

nflTad set. M.3M 85~27o
Exristencía . 28.800 28.900
Exportação. . 200
Consumo local 700 700

Em Nova York
ABERTURA

NOVA YORK, 11
Ent.:

Em Janeiro .. .-
Em março
Em maio
Em Junho
Em outubro . ..
Em dezembro . ..
Am. Miri. Uplands
Mercado

Na abertura —
a 3 'pontos.

No fechamento
3 a 5 pontos.

Abert. FM»-
nc. 19.80

19.79 19-85
19.51 18-"1
19.21 19 51
13 05 19.10
18.91 18-81

20.70
. Est. ESI.

Baüs d' I

_ Baixa dl

TRIGO
CHICAGO.

Preço por
bu.shell:

Em maio .
Em Julho .

Hoje
1 72 00
1 10.12

iti.|i.i»i>«'i A"' ».-iilii>u»
iluruw nlim >.'" "'
in .)., rin.i i.i I i ii '

,i,.|,iln>, A» i .I'1
6 rir .inibi' »t ''•<'
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illl) Ifi .lu CHI li II!» |l«/im
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|„|llll i|l
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li il, hi in
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I I h l 14 1
| , .1 l .

 ,1

l
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|i.H|l|i. lIlM»!.'' *
,li,, |*ln |(|. HI»

(A primeira cotação é a do fechamento
Hoje; a seguinte é a Anterior)

NOVA YORK, 11 (United Press) —

STOCK EXCHANGE — Ailied Chimi-
cal 149 75-147: American can 85-84,8i;
American Forcign Power 5-5; Amcri-
can Metals 23,751—; American Radia-
tor 9 50-9.62; American Smelting and
Refining 38,25-37,75; American Tel.
and Teleg. 156.50-156,37; American
Tobacco "B" 61,75-61,50; American
Woolen 6.37-6,37; Anaconda Copper
25,50 15,28; Andes Copper 10,37-9,70;
Armour Delaware prel. 5,75-5,75; Ar-
mour Iílinois "A" n-c|—; Atdant c
Gulf and West Indies — \—\ Atlantic
Refining 11,87-11,87; Bendix Aviation
35 12-34,87; Bethlemen Steel 58,75-
58'37; Canadlan Pacific 9-8,87; Caso
Treshtng Michine 37,37-37; Cerro de
Pasco 34-34.50; Chile Copper n-c|n-c;
Chrysler Motors —1—; Colômbia Gaz
Electric 81,87-81,37; Consolidated Ediso
4 50-4,60; Continental can 22,25-22,25;
Contmental Steel 34,37-34,25; Cuban
American Sugard n-c|n-c; Dupont cie
Nemors 12.62-13.12; Com Product.
140 50-139; Eastern Airlines J8,50|—,
Easteman Kidack 164|—; Electric Po-
ver and Llghl 4,37|—; General Electrio
37 gol -, Gênero! FoodB Corporation,
4287-42,50; General Motors 63,6t>-
53!62; Gilletto Sofcty Razor B-8,87;
Goodyear Rubber 39-38,37; Hudson Mo-
tor» 9-8,75; International Business
Macnlno n-c 172,50; International Har-
vester 71,75-71,75; International Nlckel
27 26-27,25; Interniitloiial Tel. and
Teleg. 12,26 i2,12; Interiliitlonai Tel.
ICng. 12,25-12; Kennecnti Copper 31,7b-
C22SAJI— ;»nrnIctnI2;,TAOIN BTAOIN
31 60; Krogery CJrocery 32,62-33,60;
Lainbcil Corporation 211,60-21),60; Lell-
iiuinn CnrpniUKin .10-30, l.ock»c<l 16,U«
Ifi H7; l,'i«we Inc. 60-611,25' l.mie h'«r
C'.'l,i"H. 40-46 76, MI»«i)Url Khiii.i» nlld
Texni. II,25-11.Ü6; Union lUIlrOBl 4fl,W).
4(1,60; NiiMhimI C»«h IUíl«l»l ilH.Iri/-
SH.ftU; N»Uo/iBl l.cail '-'in, i0,N>ll|J7l
r;»w Vorlí Centre! i<i,«3.io,:n; Hylli
Aiiinr.iiiii (.'niinliitluM lfl,J2»líiHl '>ll*
j!|i.Vfliini| VIVI; )'n.'llin Üií» K\te\1l<i
mi,A'í-,\ii; l'mi Amirlcíii A11 w»v» SliOü«
,ll,n'l, )'iifslii'iiilH riirixii-» »4,76*34,3l)i
l'»i|||.| Mllin» m,7»'|H.Di<, fniiMylviiiiu
lilllfOalj y«,»7-i"l,ll7; 1'Hlllli» P»ÍWl»ll«l
W,IS0'4li7í) l'"l)li'; mvw» of H»'W V'if*
lA.M.WIt,, llmll'/ i;<«u'/fHtl«/n ih»1'
ismí mu muin vw i«,iíi -! »"'¦»'
uy Vkíuuii »ii7| , HmiDitin H»**»)!

• Al"i i'i'i'ii»I Hi ¥MMm wi
)., i ,.,. i.lilri,/ liti» i) Mit.l"(

,: ,, )i,nmi i (iDifi-Mrii '!'<
)'l,|Jll !,...'.I A,' /•/¦'li.... Mc

, ,„,», , Hut„m„ Miifdij
, „.. p.,,.4„ A,, fiillKI Al»
,,,.„ >u ii('.'l'»i »>i|i »"!»• **'"

1H ALVES gr. 
'*

\)1 SPINOSA KOTHIKK

Pef 12 75-12,50; Standard Brands ...
43 62-43; Standard Oil of Califórnia,
30-30 12; Standard Oil of Indiana 38-
38; Standard Oil ofp New Jersey 33.75-
33 50; Swift and Cia. 54,62-54; bwltt
International 27,75-27.50; Texas Cor-
poratlon 28,75-28.25; Texas Gult Sul-
ohur 50,25-41,62; Union Carbid 34,37-
35- Union I-aclIic 80.50-80,75; United
Aircroft 96,75|-; United Frult 28 87-
28 87; United Gaz Improvement 76,2Í>-
76'62; U. S. Leather 2,50-2,37; U. B.
Smelting Refining 5,62jn-c; U. S. Steel
58-57 Warntr Brothers 53,62-52,87,
Warner Bross 12,75-12,50; WestinghoU-
se Electric 95,75-05,25; Wollworth ....
38,50-38,62.

CURB STOCK — American Dai Eleo-
tric 28,25-28,12; Brazilian Traction,
19,50-20; Electric Bond and Share,
8,37-P,12; Ni.igara Hudson and Powei
2 25-2 25,'BANCOS —' Banker» Trust 48-47,371
Chase National Bank 35,87-35,63; Flrsl
National Bank of Boston 48-48,37; Na-
tlonal City Bank of New York, 34,34-
34,12; Royal Bank of Canadá —|—.

DIVERSOS — Estrada de Ferro
Central do Brasil 7% 1952 53,35-51;
Empiéstlmo brasileiro 6 1(2% 1920-51
50,50-40,75; Empréstimo brasileiro 8 •
112% 1927-57 50-40,76; Rio Orande do
Sul 8% 1003 31,60-31,62; Muiilcipallda-
de de São Paulo 8% —|—! Municipa.
lldode do Rio de JanetM 8% 1053
31,62i—; Braj.i Federal 8% 1941 62,50-
51,75; Rio Ura lida rio Sul 8"o 1940,
n-ciiic; Títulos rio Estudo rie Báo Pau-
Io 6 112"" 10Ó7 ii-cin-c; Títulos (ln E».
indo rin Hfti Pnulo V,r 1940 n-(.',n,ci
Titulo» rio Lutado rie Win Pnulo H%
11)66 58,12-67,26, Titulo» rio EMrnlo BI
BAo Piiuld /", 1066 3P,37II).0{ HoiiU»
dn Mlllll» Oinih. 6 12',,. IBÍO n«0|ll*0,
li.mus ile Mina» Oeml» fl l.2"i° l»6l»
n-ciii-c; Jidiiu» ri» Provindo d* llu»-
nn* ATei 4 1,3% » 3J4 )I-(:|791ÍJ,

HAIVAK ou COUTA nnuiA f-S-
iii;.,'i'i)A i Vrogn Au \nvoum, mn
ilii»inili,fiii, mUnón prAtlim •• mui»
i|l«|.|'iii||i.M, I nilim |inni Muniu

Inili, Hliflll», Mim* ílí-oil»

ANTIGÜIDADES
0/5ii)|)'i/)i'»» priUiiiii üoitrttnn

»rl»<u)«, |i)ii(iimi f#ii'i mtiliin, ('»'"

V»M,l>Hi n VlUlI Al »lllí»l)lnl(l, li'll
/UiniiWín. // ii f»'i nMi

Registro bibliográfico
"PLANO BEVERIDGE" — TRADU-

ÇAO TIO SR. AI.MIR RE ANDRADE —

O "Plano Beveridge" é um sistema
Inteligente ; racional para a consoll-
drção da paz futura. Dai o enorme
interesse que ele vem despertando em
toda parte, principalmente entre as
nações democráticas. Beveridge é um

grande economista e sociólogo, e por
meio de uma técnica econômica é que
ele pretende dar outras normas de
vida para os coletividades humanas, de
maneira a estabelecer a segurança ma.
terlal de todos e abolir definitlvamen-
te a miséria. A tradução deste Impor-
tanto documento, compendlado num
volume de quatrocentas e cinqüenta
páginas, foi confiada ao sr. Almlr de
Andrade. — N.L. _.»,»»»

"OS PREDESTINADOS" — D AURA
GONÇALVES — A Agencia Internado-
nal Editora acaba de publicar 

"Os pre-
destinados", romance de Daura Oon.
çalves, — escritora que, certo, '•»«""

Porá ao» leitores e à critica mercí
da» qualidade» do «eu e»tllo o do mu

poder de criação. "Os Prfd"t'nR<,°».
valem por apreciável amostra dos aeu»

pendore» literário». — N-^.
"PRAIA VIVA" - IIGIA r*0"*™8

— A Livraria Martin», de SSo Paulo,
vem de publicar um livro de conto,
da »rn. Llgla Fagundes, Intitulado
"Praia viva". No dlflctl gênero, a
sra Llgla Fogunde» eoniegullt Impor.
so como citltora vigorosa, dona do»
segredo» dn técnica e a altura ri» pro-
riuzlr trabalho» ainda mal» ncalindo.
a valiosos. "Praln viva" nUsIn lodo»
esi,ns virtudes, que çnperamn» »« con-

firmem m livro» fuHlH». — »¦"¦

Dr, Asdnibai Rocha

Sociedades Anônimas

PrBanco de Operações MercantU ÉI.A.
— Extraordinária — as 15,30 hoias -

Rua da Alfândega. 86. rnnvn.
PEN Clube do Brasil — 2.» convo

cação - às 17 horas - na sede da
ABI _ rua Araújo Porto Alegre 71.

Sanatório Rio Comprido - 1.» ÇOn-
vocaçáo - às 13 horas - ma Senador
Dantas n.° 38. 1.° andar.

RÁDIOS
De qualquer marca e modelo

ARISTIDES SILVA lhe vendera,
com grandei descontos, a Tlsta,
facilitando um longo praio. Temos
oficina para consertos, por tio-
nloo competente. Telefone 41-1961.
Hua Luli de Camões, SI.

Banco do Comercio, S. í.
DIVIDENDO 135

A partir do dia 1! -1» "•"«*

pagar-se-ft o dividendo correi»»

dente ao semestre findo em u

dezembro último, a razão oe u»

a/a.

O pagamento do dividendo »

ferente à 1.» chamada de w.i

do aumento de capital de 

Cr$ 20.000.000,00 para •"'•"

Cr« 50.000.000,00 fica na dep

dencia da aprovajfto legal de«

aumento.

Blo do Janeiro, 11 de J»»»1"

do 1&4*1.

M. T. DB OAüVALHO BB»1

TO — Presidente.

Ata da décima (10.*) Assembléia Geral Extraor*

naria, realizada em 31 de Dezembro de 1943

ti-i-ip
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No dia 31 d. denembro d. 1Í4J, kl 1» borjl, M "d,.bíuò"."""»iS
Borliorema, 340, nesta cldad», reunlram-.o M Mlonlltj•»»»„„ , tl0
rVpreiii tondo setenta mil (70.000) açfie» im nu; »• iÇh* "^ 

„ t§ d,
da Companhia 1'laçflo do Rio de Jnnelro Ml for me conitI o »„,,„„,.«««
isnui. quo lembom iiiiliuiim. A «««««o foi »,«"*_& oi iri. •'<*,
Ir o t cunnlnglinm, nue. mumlndo » P»«W»20'f•, •""ÍS io»»w»**JÊ
ri» íriltíi » ?, ', Bowland \w* «ervirem como Io *J-I,rm t w*
lecúínlnnn.n. A pedido do V^IptJU^V^titfto*™ tl.*nn(. dn n,,tii .!.• oruineti e.mn m riollioi An diponw ,,[;„,„;, „.„ uinj
n di » «nn eoncoKlnncla, À vista disto, o pr»*'"',»'" [,„, „ »»•«

nOinva Iwil para Mi»mbi<»» podw d.liiwir nlld» "",» 'A ,, nKi*.
3" «im cónvoMílo, enniunli An* »nun8ln» publlfd'* ,\, 
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AUTOMOBILISMO E TRAFEGO
união Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro

Utilidade Pública
ua Evaristo da Velg
Expediente todoi oi

4*.feira, 12 de janeiro
Adiado d« dl» - Dr. Silvio Bar-

tosa Sampaio^ ,h à ra, An.
À"c va^ntl. 16, apto. 201. Tele-

. ,5.0749.'"Partamento Jurídico - Devem
DnP»recer a» 1» horaa, par» «uma-

•0BP" associados Guilherme Gomes.|o, o» »M^caa var» Criminal; Arlln-
jirroso, a =• fc 9 a Crl.
l°S'Àurcdo Augusto Gonçalves, It

. tf ara Criminal.
Ü ..riri» — Os pagamento* de be-
Bü"aerao efetuados das í M
í'?., devendo os associados apre-

-„?« a carteira de Identidade aaso-
Iftlv» . o "clb° d9 lultac&°-
II Lnln Médico — Devetn com-

,.X oT candidatos3: Fellsberto N.rl
¦f. í» Ruienlo da Silva, Nllton JoBo
ífr ?la? José da Costa'Lemos, Vai-
' ., íôsé Vivo, NBo de Aqulno Al-

|BBurníe Osvaído de Almeida, Ve-
Tüfi Teixeira da Silva, Osvaldo Pas-

'"d, 
Sousa, Antônio Lute de Car-

por Deo. n.» 17 902, em 4I10|II)34
a, n.° 180, aobrado. Telefones : 42-451)5
dlaa ateis, daa 8 àa »2 horas.

valho. José Lopes Neves, Salvador Ko-
drigues de Carvalho Filho, Joào Bo-
drlgues, Valter Maessl, Euvaldo da
Silveira Barros, Bernardlno de Almei-
da Correia, Evandro Gomes, Gilberto
de Oliveira Cardoso e Raul das Neves
Rocha.

Estatutos — Parágrafo 2.° do artl-
go 30 dos Estatutos: Alem do que ais-
pôe a parágrafo anterior, 

'deverá tam-
bem na primeira sessão ordinária do
ano ser lido e Julgado o relatório do
presidente da Diretoria que terminou
o mandato e procedcr-se-á à eleição
da qwè H'ai administrar durante o ano
social. O Conselho Deliberativo reu-
ne-se sexta-feira, 14 do corrente, as
20 horas.

INSPETORIA DO
TRÁFEGO

Infrações registradas
"Jl

Excesso de velocidade — P. 800,
28228, 38420, ônibus 287, 649; Estado-
nar em local não permitido — C.
16393; Desobediência ao Binai — P.
30752, 32078, 32235, 33178, 35160, 36954,
C. S547á Interromper o trânsito —
11877 C. 8178, 7313, 12808; Contra mfto
de díreçfto — P. 32677, C. 7313, bicl-
cleta 2299; Falta de atenção e cau-
tela — P. 36672, C. 108, 163, 5330.
7734, 8488, 11821, bonde 26, ônibus 23
573, 722; Vazar ole0 — ônibus 626,
943; Fila dupla — C. 1015, ônibus 245,
427, 642, 644, 687, 750; I. A. P. K.
TE. C. — P. 22824, 25194, 29048,
C. 2374, 12843, carrinho 4870; Falia
de írelos — "ônibus 167. 271, 427, 515,
559, Í74, 685, 073, 997; Falta ou de-
flclencia de setas — C. 1541, 8944; Re.
cusar passageiros — P. 14639; Nao fa-
aer o sinal regulamentar — C. 9606;
Diversas Infrações — P. 161, 335, 5613,
6500, 11962, 29057, C. 176, 9468, 12195,
bicicleta 328i>. .ônibus 735, 736, 898.

VIDA BANCARIA
Instituto dos Bancários

ASSISTÊNCIA MÉDICA

Movimento do dia 10 do corrente:
60 primeiras consultas, 3 visitas do-
mlciiinres, 40 exames de laboratório,
15 radiografias, 5 Internações hos^-i-
talares, 4 tratamentos especializados,
2 inspeções de saúde. .

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS
Demonstrativo do movimento de on-

tem: Totais anteriores 30.194 emp. CrS
70.361.000,00; Distrito Federal 4 emp.
11.900.00; Interior, 15 emp. 57.400,00;
Totais 30.213 emp Crí) 70.430.300,00.

HJliV/ BRILHANTES
PRATABIA, CAUTELAS
DA CAIXA ECONÔMICA

líâlhor comprador - JOALHERIA

fÓMES, . 87, R. da Carioca, 37.

Relógio pulseira
!,. 1145 « 12.^0. um relógio pulseira

l»! nedra». - Gratlfica.se generosa..
Zl a quem entregar à portaria de-

" 
1 Jornal. Trata-se de Jóia de

estimação.

Jiji^Benêficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
-ssss& to^^J^^^^^. ar4'

hauicio j) v 
Te]efonM . 43.4595 « 42-4793.

¦<„ .r nresldente, oumpre-me convidar os senhores conselheiros
ordem oo sr. P"8'"""^^™^ do conselho Deliberativo a realizar-se

r 
tom,r,exU-felr»r 14 d"ò cor°rente mêa. aa 20 horas, na sede social.

„.. . « ,o Aa „» 80.» aos Estatutos da Unlâo em vigor.
,EDEM DO DIA, I 2.» *. »«. JJ.^* 

oonse,heir„, „ TEIXEIBA
, d, Janeiro, 12-1-1944 - O l.o Secretario - (a) MANUEL PIRES TEIXEIRA.

DESCONTOS
EMPRÉSTIMOS
DEPÓSITOS ¦
COBRANÇAS
CAUÇÕES
ADMINISTRAÇÃO

DE BENS

j. J. MARINHO & CIA.
SECÇÃO BANCÁRIA

BUENOS AYRES, 251
Rio de Janeiro

O calçamento da rua
13 de Maio

APROVADA A CONCORRÊNCIA
PUBLICA REALIZADA

O prefeito, em despacho de ontem,
na Secretaria Geral de Vlaçao apro-
vou a concorrência publica rcallaada,
para o calçamento a concreto asfál.
tico da rua 13 de Maio., Esse logra-
douro, que acaba de ser considerável,
mente alargado, s;ra uma das impor,
tantes vias de accesso e escoamento
de tráfego do centro comercial da ei-
dade.

MOVIMENTO TURFISTA

A TEMPORADA EXTRAORDINÁRIA
Como ficaram organizados os programas das próximas reuniões

na Gávea — Resoluções da Comissão de Corridas

!

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

Estão de plantfio, hoje, a partir daa
20 horas, aa seguintes farmácias :

-L. Teixeira 383L. da Carioca 10
L. da Carioca 13
V. Rio Branco 31

Matoso 101-b
Santa Maria 6

-Av. L. Muller 64
80

238
Catumbt

A. Lobo
-Had. Lobo 123-b

Bispo 139-b
P. C. P. Front. 13

Catete 380
Gloria 80

P. Flnmengo 118
-.P. Fia. 118-a

J. Sllva 106-a
P. Américo 73-n

-Laranjeiras 131
-A.A.Paiva 201-a
-Vol. Pátria 451
-Vise. O. Preto C4

S. Clemente 186
J. Botânico 720
Mar. Cant.
A. QulntelaB. Ribeiro
M. Lemos
F. Otaviano

-Vise. Pirajá
Fco. SA
Sta. Clara

• Av. Cop.
S. L. Gonzaga 6fi

-Bela 854
-Fig. de Melo 372
-Ana Nerl 2

Bela 78
C. Bonfim 301
C. Bonfim 952-b
S. F. Xavier 268
B. Mesquita 738
B. Mesquita 45C

-Av. 28 Set.
-Av. 28 Set.Itabalana

P. Nunes
-T. Sllva
-L. Cardoso

8-a
40

698
25
32

616
23

127
SM

236
194
1-a
221
986
261

• S. F. Xavier 993

C. Meier 12-a
J. dos Reis 45

• Av. Sub. 7.840
C. Melo 9
A. Carneiro 20

-Alv. Miranda 451
A. Cordeiro 622

-D. da Cruz 6ie
Av. J. Rlb. 61-a
Av. Sub. 8.701
E. B. Verm. S27
C. C. Meneses 28
Av. A. Clube 2.297
E. M. Rang. 918-b
E. M. Fellx 405

-Paraobl 171
C. GalvSo 654

-J. Vicente 1.121
Av. l.o Maio 17
F. Marinho 13
P. da Rocha 106
A. Rocha 418
L. Pavuna 45-a
E. M. Rangel 7»
Sidonlo Pais 19

C. Daltro
C. .Melo
N. Gouveia
C. Machado 490

-Pça. Nações 74
V. Ferreira 10
L, Rego 28
C. de Morais 530
Costa Mendes 200
JoSo Rego 116
L. Rego 414

-B. Marcial 3S5-D
Orojô 43

. Nicarágua 346-»
Jucuruta

L. Júnior
C. Benlclo 1.037
A. G. Dantas 12
Av. C. Vaso. 4r>
E. Sta. Cruz 837

Maranguá 4
E. Eng. Novo 12
C. Agostinho 17
S. Câmara 29

374
798
443

13
2.130

'24 ds Maio 1.005 - F. Cardoso 123

• A HISTORIA DE TRÊS IRMÃS..
E OS ESCÂNDALOS DE SEU»

ROMANCES AMOROSOS I

GfORGE GERAIOINE

/ BRENWÍTZGERALD
^TRES HERDEIRAS
THE GAY SISTERS* IAAP.14 ANOS * co/^p.NAÇlONAl

J CwiMw\iQa/>.tese0fo/tPJ?a£*.0* J^ TVTA TVT¥¥ A jjII RENEClfl,ftj|ÉlÍtes». i\J- '£*figfcSy 15.

MARCtí
VERÔNICA

LAKE
Robert Benchley • Susan Hayward

I Cecíi Keliawav . nMn
tMP MANO*

IINITIU)
ÍUMISIS

' "lHARRílílí A WITCH"

No Proíímmftj COMPL8, NACIONAIS
v* \\m%wmmimU\\\\ x ^^mêmbêsêêiu

Para as próximas reuniões no Hipô-
dromo da Gávea, ficaram ontem orga-
nlzados os seguintes programas:

Reunião de 15 de
janeiro

PRIMEIRA CARREIRA — 1.400 ME-
TROS (APROXIMADAMENTE) —
CRS 10.000,00.

Larproprio, 52 quilos; Clzos, 56; Ura-
nio, Íi6; Odrlfio, 56 e Cerura, 50.

SEGUNDA CARREIRA — 1.600 ME-
TROS (APROXIMADAMENTE) —
CR$ 10.000,00.

Olua, 56 quilos; Ciclone, 54; Bato-
ta, 56; Operlna, 56 e Otário, 54.

TERCEIRA CARREIRA — 1.400 ME-
TROS (APROXIMADAMENTE! —
CR$ 8.000,00.

Kemál, 50 quilos; Oreada, 54; Bla-
picú, 56; OJos Negros, 49; Cabuassú.
50 e Galbú, 51.

QUARTA CARREIRA — 1.200 ME-
TR03 (APROXIMADAMENTE) —
CRS 10.000,00. í

Negrita, 55 quilos; Eclusa, 55; Gôn-
doía, 55; Melanle, 55; Querencia, 59
e Plmpinela, 55. j

QUINTA CARREIRA — 1.400 ME-
TROS (APROXIMADAMENTE) —
CR$ 8.000,00.

BETTING
Buriti, 52 quilos; Palhaço, 53; Oce-

lera, 54; Tamolo, 49: Tango, 52; Ita-
nino, 56; Astrakan, 53 e Slrlnge, 48.

SEXTA CARREIRA — 1.200 ME-
TROS (APROXIMADAMENTE) —

¦ CRS 10.000.00.
BETTING

Escora. 54 quilos; Leda, 50; Mlckey.
56; Promlss&o. 54; Mareva, 54; Jara-
guá, 58; Fru-Frú, 54 e Cerrlto, 52.

SÉTIMA CARREIRA — 1.500 ME-
TROS (APROXIMADAMENTE) —
CRÍ 10.000.00.

BETTING
Dosei, 56 quilos; Rafaelo, 52; Talu-

mina, 54; Tupaclguara, 52: Volante, 56;
Farsa, 54: Dórlca, 54 e Ccllnl. 54.

Reunião de 16 de
janeiro

PRIMEIRA CARREIRA — 1.500 MÜ-
TROS (APROXIMADAMENTE) —
CR$ 15.000.00.

Gaia, 55 quilos; Mareta, 55; Fllcka,
55; Iséla, 55 e Diabra, 55.

SEGUNDA CARREIRA — 1.500 ME-
TROS (APROXIMADAMENTE) —
CRS 15.000,00.

Periqulto, 55 quilos; Transval, 55:
Buenópolls, 55: Gran Duque, 55; Po-
tentado, 55; Rataplan, 55 e Damarü,
56 quilos.

TERCEIRA CARREIRA — 1.800 ME-
TROS (APROXIMADAMENTE) —
CRS 10.000,00.

Jaca. 54 quilos; Barulhento, 57; An-
gaí. 48: Camões, 52; Montalvfi, 58;
TupR, 55 e Apls, 48.

QUARTA CARREIRA — 1.200 ME.
TROS (APROXIMADAMENTE) —
CRS 10.000,00.

Asalfo, 52 quilos; Refugado, 52: Car-
lucha. 50; Royal Master, 52 e Jerlba,
54 quilos.

QUINTA CARREIRA — 1.400 MB-
TROS (APROXIMADAMENTE) —
CRS 10.000,00.

Caimâo, 55 quilos; Tanajura, 53;
Educada, 53; Je Reviens, 53; Glaclal,
55; Estadista, 55 e Quo Vadls, 55.

SEXTA CARREIRA — 1.200 ME-
TROS (APROXIMADAMENTE) —
CRS 10.000.00.

BETTING
Bombardeio 55 quilos; Chui, 55; Bo-

lelro, 55: Bagres," 55; Sirigi, 55; OJe-
res, 55; Geiser, 55; Heróico, 55 e Dlo-
go, 55.

SÉTIMA CARREIRA — 1.800 ME-
TROS (APROXIMADAMENTE) —
CRS 10.000,00.

BETTING
Calicut, 50 . quilos; Passos, 84; ¦ Ro-

busto, 80; Caxton, 54; Conselho, 58:
Condoreira, 48; Checker, 58; Aragel,
54 c Calnl, 68.

OITAVA CARREIRA — 1600 ME-
TROS (APROXIMADAMENTE) -
CRS 10.000.00.

BETTING
Marcial, 58 quilos; B. I. M., 87,

Motincro, 54; Pallnodla, 48; Mirai, 49!
TrovRo, 50; Relâmpago, 50; Serranllo.
54; Pepet, 48; Soberbo, 49; De Llnea,
87, FanchO 48 e Atls, 52.

Resoluções da Comissão
de Corridas

a) — Deixar de punir o Jockey Eu-
dldes Sllva, por ter Independido dos
esforços por ele empregados, a salda
de linha do animal Winter Garden,
no 5.0 pareô da reunião do dia 9,

b) — Multar em CrS 200,00, os Jóe-
keys Rubens Sllva e Valter Cunha, e
em CrS 400,00 o Jockey Ataualpa Brl-
to, por nfto lerem conservado a linha
na reta de chegada, montando os
animais Cerura, Exú e Adulon nas
reunlóes de 8 e 9 do corrente;

c) — Suspender por oito corridas o
aprendiz Anosio Barbosa, e por duas
corridas o aprendiz Jofto dos Santos
e os lockeys Timóteo Batista e Inácio
de Sousa, por ter prejudicado os seua
competidores nas reuniões de 8 e u
do corrente, montando os animais
Sagres, Jerlbá, Comarln e Aragel;

d) — Ordenar o pagamento dos pre-
mios das reuniões de 1 e 2 desto mês.

Varias no turfe
Ao tratador José S. Sllva foram

confiados os animais que defendem a
Jaqueta da sra. Beatriz Rocha.

Vendido a) "turfman" Ademar de
Faria o cavalo Baron.*

Com o resultado da corrida reall-
zada sábado último ficou sendo a se-
gulnto a clitslficaçfto dos concorren-
tes Inscritos nos concursos abaixo, pa-
trocinados prfa A. C. D.:

4— —-

No ano passado o Tri-
bunal de Apelação jul-

gou 1.878 processos
Por uma eatatlatloa que acaba de

aer organizada peloa funcionários Ha-
maton de Bouaa • Jorwllno Pinto,
vàrlllca-ae HUt transitaram • foram
cumpridas pd» aecçAo í/JW»"» W
Tribunal ri» Apelação, no ri»oorr»r do
«no paaaado, 2,080 proceaaoa • dlll-
"mim .«primei i:W.otMJ?h„fS'
alvar»» ria ioltllr» * « «rtvoT«n«liiwi.
I'»rnm publicado» 1,077 «"onlnn»,

A» Uffljini «rlmlnala RfUlíiMavrai>
lliirím ao iimomi nu qu»Ii fflwm jui»
liaria» 31» invHihii»,ai,» akmm, 'i»« ruJlMii.fí »»;•
//In», HlfOU IJM *hlWH'W«M" 171»

ala, 71 NlUrifil "f HllHMl», W SWI**
In* ii 1 OlIllWníilt/ pníiimati Ullmi
m D(i»i d* «n» mêmmoii17.1 > , *m fl f>

Corruxa, depois de lutar cerca oe
1.200 metroj, nâo resistiu com El
Faro, na última prova clássica dlspu-
tada em "Ciuade Jardim". Entrou ul-
timo batido pelo "crack" do stuo
Paula Machado, Extra Dry e Miami.

TAÇA "ALFREOO FOKU"
1—Silvio Falao 5-8
2—Juracl de Araujo 61'»
3—A. Bastos 4-b
4—J. L. Custa Pereira 4-B
5—Aclr Bastos 4-B
6—Oscar de Carvalho 4-ii
7—Paulo Moneto 4-5
8—Isaac Moutinho 4-5
9—Rnlmunco Chaves 4-5

10—Darlo Santos 3-5
11—J. B. Santiago Loques .. .. 3-4

12—Rubens de P. Sousa  3-4
13—Samuel Babo  3-4
14—A. Ctruoso Machado .. .. 3-4

TAÇA "O GLOBO"
1—Oscar de Carvalho . .... 21
2—Silvio Falfto 21
3—Juracl ie Araujo 17
4—Rubens de P. Sousa ........ 1«
5—Pauld Moneto 18
6—Isaac Moutinho 13
7—Raimundo Chaves 13
8—Darlo Ssntos 14
9—Samuel Babo 14

10—A. Cardoso Machado 13
11—A. Bastos 1 .. .. 13
12—J. L. Costa Pereira 13
13—Acir Bastos 11
(14—J. B. Santiago Loques .... 10

EMPREGO
Ordenado de CrS 300,00 a Cr$ 600,00, em tarefa íacll, que pode

ser fl noite, para quem tenha outro ompreg;o. Basta saber ler e
escrever. Multas vapas devido à convocação para a guerra. Orde-
nados de Cr$ 800,00 até Cr$ 2.000,00, em cargos de chefia, com
futuro certo e firme, depois de pequeno "test" de produção. Ha
também serviço externo bem remunerado o sem horário. Ambos os
sexos. Tratar fl Avenida Rio Branco, 173 - 5.» andar, desde 8,30
horas, com o Sr. Mendonça Lima.

CONCURSO DO I. INDUSTRIÁMOS
O "MANUAL TÉCNICO DOS CONCURSOS" contem toda a 

(
mnteria programada para esse concurso, bem como a pratica

das provas.
Cr$ 20,00 — Nas livrarias.

EDITORA PANAMERICANA — TRAÇA T1RADENTES, 79 - 1.'

BANCO DO COMERCIO, S. A.
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943

ATIVO

REALIZÁVEL.
Acionistas 
Menos: 1.» chama-
da de 50% — rea-
lizada 

Cr»
I

30.000.000,00

Cr* Cr?

15.000.000,00 15.000.000,00

Letras Descontadas 
Empréstimos era Contas Correntes
Correspondentes no Interior 
Títulos pertencentes ao Banco ....
Bens e Imóveis pertencentes ao
Banco — (Desapropriação
Cr? 4.125.241,80) 
Matriz e Filiais 

70.871.601,20
215.370.268,20

2.611.330,90
13.799.240,70

11.725.431,60
543.186,40

DISPONÍVEL
Caixa: Em moeda corrente e em depósito no
Banco do Brasil e em outros Bancos 
IMOBILIZADO
Moveis e Utensílios 1.123.369,60
Objetos de.Escritório 114.004,50

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
• Efeitos a Receber 33.720.153,70

Valores Depositados 224.965.894,40
Valores Cauclonados 240.576.980,20

440,042,00140.000,00

1.000.000,00

329.921.059,00

79.503.749,40

1.237.374.10

PASSIVO

Cr»
NAO EXIGIVEL
Capital (dependendo de aprovação
legal) 
Fundo de Reserva
Ilegal 1.149.818,40
Fundo de Reserva
Disponível 28.402.863,20
Fundo de Depre-
ciaçao 137.230,40

Cr» Cr»

50.000.000,00

29.689.912,00 79.689.912,00

Fianças 
Ações Cauclonadas

Hipotecas 

DIVERSAS CONTAS

Diversas Contas 

/
500.843.070,30

809.841,50

EXIGIVEL
Depósito à vista :

C/C Movimento
C/C Limitadas
C/C Sem Juros
Depósitos Popu-
lares 

- Depósitos a prazo i
C/C com aviso
e depósitos a
prazo fixo ....

170.105.699,00
15.673.624,50
1.761.698,70

9.867.683,40

125.703.423,00

Correspondentes no Interior
Dividendos a Pagar

Do Capital de
Cr$ 20.000.000,00
Da 1.* chamada
de 50% do au-"mérito de Capi-
tal — Cr$ ....
80.000.000,00 —
dependente de
aprovação legal

323.112.128,60

182.303,20

1.671.475,00

927.080,20

Depósitos Obrigatórios
(Dec.-Lel n.» 4.166) ..
Matriz e Filiais 

2.598.555,20

85.221,40
832.199,30 326.760.407,70

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
¦ Depósitos em Contas de Cobrança

Títulos em Caução e em Depósito
Deposltantes de Títulos a Valores

(Déc.-Lel n." 4.166) 
Caução da Diretoria 

— Valores Hipotecários 

33.720.153,70
465.922.916,60'

60.000,00
140.000,00

1.000.000,00 500.843.070,30

;„.".

811.715.094,30

DIVERSAS CONTAS
¦ Diversas Contas .... «.421.704,30

811.715.094,30

¦

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943

D £ B I T O

Despesas Gerais, Ordenados e Gratificações, Percen-
tagens da Diretoria e dos funcionários 

Impostos 
Juros :

Pagos e creditados
Fundo de Depreciação

Creditado a esta conta para amortização de
moveis e utensílios e instalações

Fundo de Reserva Legal
Creditado a esta conta — 8% sobre e lucro
liquido 

Fundo de Reserva Disponível
Creditado a esta conta 

Valores em Liquidação
Creditado a esta conta ,.

Dividendo ,Ji.° 135
O do semestre findo, à razão d»
15% a.a 1.499.468,30
Idem, idem, dependendo da apro-
vaçâo do aumento de Capital .... 927.080,20

Caixa Auxiliadora dos Funcionários do Banco do
Comercio
Doação do Banco à Caixa acima 

Cr»

8.434.534,30
296.260,20

10.825.422,40

66.158,50

831.886,50

2.221.838,90

626.799,80

2.426.548,50

\

85.000,00

O R « D I T O

Descontos, Comissões, Juros e lucros em outras
operações sociais; Já deduzidos os descontos
pertencentes ao semestre seguinte 

Cr»

20.254.448,60

20.254.448,60

I

10.254.448,60

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1943.

T. de Carvalho Britto — Dlretor-Presidente B. Derlzans — Contador (Reg. n.» 34.894).
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isoutado em
À resolução tomada ontem pela dire-
torla da C. B. D. - Reunsr^se-á, ama-

litação
Diário IfollClBS

Não será cm Porto Alegre o lo-

enl do campeonato brasileiro in-

fanto-Juvenil de natação. Con-

forme já publicamos, os dlrigen-
tes cia Confederação Brasileira de

Desportos estavam empenhados cm

fazer realizar na capital gauch.i
o certame infanto.juvenll, ¦ qu-.
está marcado para 13 de íevereir.
vindouro. Não tendo entretanto,
conseguido resolver a questão <n

transporte das dclcr ações, a dlr •

Agra v̂ada a crise no
futebol baiano

SALVADOR, U lAsapress) .
rodas esportivas locais acredita
a, cenas desagradáveis ocorri'
.inte a peleja de domingo ultimo en-
tre o Vitoria e o Iplrança, que ter-
minou empataria pela contagem de 3-J.
irirâ" agravar a crise Ja exlstrnte no

futfbo! baiano.

Nas
t|iie
du-

O Del CajB*fllo jogará
em Barra Mansa

O Del Castllo pediu permisío à en-
idade oficial para excursionar no pro-

torta da entidade máxima, ontem
reunida deliberou que o campeo.
nato náo mais será realizado no
Fio Grande do Sul.

Para designar outro local, pro-
vavelmente, o Distrito Federal.
foi convocado para amanha, a
tarde, o Conselho Técnico de Na
tncão da Confederação.

Ainda na reunião de ontem, a

diretoria da C. B. D. resolveu
fazer constar da ata um voto do
ar.rndeclm.ento ao Conselho Tée-
oteo de Futebol pelo êxito
alcançado pelo campeonato bra.
Mlrlro de 1943, bem como convo-
car n assembléia geral para o dia
31 do corrente, afim de tomar co.
iiheclmento do relatório das aM-
\ idades do 1943.

Rio de Janeiro, Quarta-feira, 12 de Janeiro de 1944

Intimada a Federação Metro-
politana de Futebol

Ainda o lamentável desastre do campo
do São Cristóvão

i.___t»fl I ira-X/f

fóq dh no -wnd-.

TEMP
peodo
nico,
queta,

ORGANIZADO O CALENDÁRIO DE VELA PARA 1944 r
Nos dias 1, 8, 15 e 22 de outubro o Campeonato Metropolitano

Mansa, ondelide
ximo domingo a Barra
lutara com o clube do mesmo nome,
campeão local.

Fácil vitoria do Juvenil
Vila

A equipe do Juvenil Vila, no com-
pd da Portuguesa, venceu o S5o Ge-
n.ldo, pela contagem de 8-1, tentos
do autoria de Veríssimo, Alfredo e He-
lm (dois .cada um) e Vítor e Luiz. A
oõulne de Pimenta teve a sen-ulnte cons.
titulçao: Valdir, China, 'íriiipifni»

Horacio, Atila, Valdir II
lio, Veríssimo, Vítor e

Alfredo,
Luiz,

He-

Torneio de Basquetebol de Aspirantes
Grajaú x Botafogo, América x Mackenzie e Flumi-

nense x Tijaca, os jogos de amanhã
Tara amanha estão marcados

três interessantes partidas do
Torneio de Basquetebol de Aspl-
rantes, ou sejam :

GR.UAl ' X BOTAFOGO
quadra da av. Bngcnlielro

Rochard

Aladlno Astuto, árbitro; Heitor
O. Pereira, fiscal; Benjamim Ba-
tlsta Vieira, cronometrlsta: Carlos
Soares do Couto, apontador e Ce.
ear dos Santos, delegado.

AMÉRICA x MACKENZIE
Quadra da rua Campos Sales
Luiz Mergulhão, árbitro; Ores-

tes Montenegro, fiscal; Adolfo Pe-

rez Filho, cronometrlsta; Artur
de Carvalho, apontador e Alair
G. de Oliveira, delegado.

FLUMINENSE Q TIJUCA
Ginásio dá rua Álvaro Chaves
João Lopes Coelho, árbitro; Ma-

rio de Almeida Santos, fiscal;; Is-
mael Ribeiro Machado, cronome-
trlsta; Hello da Veiga Martins,
apontador e Carlos Baerleln, de.
legado.

A Federação Metropolitana de
Vela e^jMotor organizou um ex-
tenso e Interessante calendnrio
para a temporada de-ste ano. Nu-
merosas regatas se efetuarão sen-
do que o Campeonato Metropoll.
tano será nos dias 1, 8, 15, e 22
de outubro.

E' o seguinte, o resumo das pro-
vas :

Janeiro 2, 8, 9, 15 e 16 — Eli-
mlnatorias para escolha dos seus
representantes no Campeonato
Brasileiro de Vela.

Janeiro 20 a 30 — Campeonato
Brasileiro de Vela — locais baia
de Guanabara e Represa de Santo
Amaro, São Paulo.

Fevereiro 6 — Regata promovi-
ia pelo Rio Iate Clube com a

f..»rtlcIpação dos filiados — locai
bala de Guanabara.

Março 4 e 5 — Regatas entre as
eoulpes do C. R. Guanabara e o
Iate Clube Brasileiro em disputa
da Taça Donald.

Local — Saco de São Francisco
— Niterói.

Março — Grande Jantar de
Amizade dos Veleiros com a en-
trega dos prêmios conquistado?
na temporada de 1943.

Mfll0 _ 7( 14, 21, 28 — Regatas
inter-clubes patrocinadas pelo Ia.
te Clube Brasileiro — Local Saca
de São Francisco — Niterói.

junho 11, 18, 25 e
Julho 2 — Regatas inter-clubea

para sharpies e dlnghies promo- |
vidas pelo Clu'.:e dos Caiçaras —

Local Lagoa Rodrigo de Freitas.
Julho 9 — Regatas da Taça

Lafont — Lagoa Rodrigo de Frei-
tas.

Julho 23 e 30 — Regatas da
Taça Mappln & Webb — Local
Lagoa Rodrigo de Freitas.

Agosto 13 — Almoço oferecido

pelo0 Iate Clube do Rio de Janel-
ro seguindo-se desfile náutico, o

grande baile a noite, para come
morar o inicio da temporada do
\c\a nas águas do sul da bala d'J
Guanabara.

ter-clubes promovidas pelo lato
Clube do Rio de Janeiro — Local
baia de Guanabara -- enseada da
Botafogo. Para todas as classes.

Setcmr.ro 10 — Regata lnter-
clubes promovida pelo Iate Club.i
Brasileiro em comemoração de
seu aniversário.

Outubro 1, 8, 15 e 22 — Rega-
tas do Campeonato Metropolita.
no, promovidas" pela Federação
Metropolitana de Vela e Motor —

para todas as classes. Local —

bula de Guanabara, sendo um doi
lados do triângulo paralelo i»

praia do Flamengo.
Dezembro 2 e 3 Regatas de Cru-

O delegado do 16." Distrito po-
licial, intimou, ontem, à Federa-
ção Metropolitana d« Futebol, pa-
ra fazer apresentar os responsa-
veis pela venda excessiva de in-

e:sos no malfadado jogo entre
Flamengo e o São Cristóvão.

no qual desabando parte de uma
arquibancada, motivou lamentável
desastre, resultando ficarem fe-
ridas duas centenas de pessoas.

Essa determinação das aut.ori-
dades policiais é uma consequen.
cia rio inquérito que vem sendo
feito para apurar os responsa-
veis do triste acidente.

A presidência da entidade men-
tora do futebol metropolitana
designou os srs. Francisco Pinto e

Francisco Melo, o primeiro tesou-
relro da Federação Metropolitana
de Futebol e o segundo chefe de

serviço das bilheterias no fatídico
cotejo entre o São Cristóvão e os
rubro-negros.

Em maio, nesta capital,
o Campeonato Brasileiro

de Remo
O que resolveu o Conse-
lho Técnico da C. B. D.

os

S^mbro°3ee2717e- Regatas in- | «ST- M-". voltai Paquetá

Campeonato Carioca de Basquetebol
Os jogos marcados para sexta-feira

atuações,
forma-se cm

auxillares, mas
á nua função criarem
terminar de uma vez por todas

Juiz c o

fizéssemos durante
fiscal ile linha peran-

Depois de amanhã, teremos dois
jogos do Campeonato de Basque-
tebol transferido devido ao mau
tempo, e a conclusão do prelio
Grajaú x Riachuelo.

esla semana a
viagem do Flamengo

Programa da semana

para o
Incerta a ida do zaguei-

ro Domingos -- Trei-
narão hoje

Os dirigentes do Plnmingo, no que
apuramos, nân 

'conseguiram ultimar na

Íirovtdencias 
paru o trr.nsnort" r',i d,-

epiicao que exctirslonorn pelo Norte do
pais. Fsperam. cntretnnto, que b via-
gem ?pja realizado nindn osfn semana,
Isto e, s:xta-f?irn nu sábado, A dei",
parfio |*A diretamente ao Para. Jnqnn-
d0 depois em Fortaleza, Recife ° Bnln-

INCERTA A TT>.i PE DOMINGOS

Ap"sar de ter sido noticiada como
certa a ida do zagueiro Domingos no
Norte, com a delegncSo do Flamengo,
podemos adiantar nua a presença da.
rjuelp Jogador nn delegarão rubro-negra
nfio ficou resolvi-la cm definitivo. Trn-
do sido recebido, ontem, pelo dlr-tor
de futebol do Flameniro. sr. Alfredo
Curvelo, armei" profissional declarou
ejuo pretende rtlrf.r-.ic desta capital
por alguns dias. nfio tendo sido ven.
tll-idn, entretanto, a questfio da reno-
vação do seu contrato com o Flamen-
jro. Todavia, esneram os dlrlge.nt-s do
Flamengo demover o r'fer:'o Jogador
dn lntencfio de nfio acompanhar a de.
legaçao.

TREINARÃO HOJE

Hoje, fi tarde, os profissionais di
flamengo treinarão em conjunto, nr
aompo do Carioca E. C.

HOJE
BILHAR

Torneio Internacional
Na Sociedade Sul-Biognandense.

•\s 20 horas: Massagll maulistai
^ Dr-1 Vecchio (paulista); íis 22
horas — Juan Navarra largen-
Uno) x Silvio Tei::elra (cariocai.

AMANHA
BASQUETEBOL

Torneio ele Aspirantes
Grajaú X Botafogo

-América X Mackenzie
Fluminense x Tijuca

BILHAR
Torneio Internacional

Na Soledade Sul-Hiograndense.
As 20 horas: Silvio (cariocal x
D'i vecchio ípaul'stai; fis 22
horas: Junn Navarra largenünoi
x Marsagli (paulistai.

SEXTA-FEIRA
BASQUETEBOL

Campeonato da Cidade

<___;aiaú :: Riachuelo
Mackenzle x Fluminense
America x São Crlstovfio

SÁBADO
BASQUETEBOL

Campennatn Juvenil. Farto final

Funcionarão no controle as so
gulntes autoridades :

AMÉRICA x S. CRISTÓVÃO
Quadra fia rua Campos Sales
Luiz Mergulhão, árbitro; Hei

(or G. Pereira, fiscal; Américo da
Silva Gomes, cronometrlsta; He-
lio da Veiga Martins, apontador e
Alair G. de Oliveira, delegado.

MACKENZIE x FLUMINENSE

Quadra ila rua Dias da Cruz
Afonfo Lefever, Arbitro; Pene-

lon R. Vasconcelos, fiscal; Ismael
Ribeiro Machado, cronomctrlst.v,
Plclo de Almeida Santos, aponta-
dor e Moaclr Duarte de Sousa,
delegado.

GRAJAÚ' x RIACHUELO

Quadra do Tijuca T. C.
Tempo restante 2 minutos, e

51 segundos.
Aladlno Astuto, arbitro; Mario

de Almeida Santos, fiscal; Ben-
jamim Batista Vieira, cronome-
trlsta; Artur de Carvalho, apon.
tador e Hélio Teixeira Calaza, de-
legade.

RASPANDO A TRAVE...

troPoUtana de Futebol aindo nao chegaram a uniformizar ns sua*.
H P" E. 

um mal que vem de raiz e, em tais circunstancias, trans-

árvore torta. Outra observação que
i temporada de -13 diz respeito fi autoridade do

teTArWteO da partida. Vimos muitos fiscais lio linha, no melo .0

Lo deixarem o seu posto para irem assinalar uma falta, colocando

oMula cm situará,, delicada diante rio público. Por nutro lado, tam-

bem vimos muitos profissionais do apito não prestigiarem os seus

Lambem temos visto fiscais de linha pouco tfeltoa
embaraços ã atuação lios juizes. E preciso

Ias com esr.es desentendimentos. Entre

„ jur/, e o fiscal de linha -leve haver perfeita união .le Vistas, «ndo

recomendável que a estabeleçam nm combinação previa Ositobtto*

ingleses, que sao minto experimentados, dão aos seus auxllates

plenas poderei, para decidir sobre o bando que deve repor a bota em

logo ou se íol escanteio ou bola de "goal". Agora, pedem os juizes

máxima atenção em todos os detalhes ria peleja para consultá-los
• . dúvida Somente quando solicitados pelos árbitros os

fiscais de Unha britânicos trocam impressões sobre determinados

lances. O sistema é prático e os nossos juizes devIam defg£>

porque a Intromissão dos fiscais de Unha em vez de facilitar a taiefa

ao ulz, única autoridade em campo, cria casos e deixa má lmpres

sao. Dentro das suas atribuições os fiscais de Unha são auxillares

necessários. — A. 15.

Treinarão hoje
tricolores

Os profissionais do Flumlnen-
se serão submetidos, hoje, à tar-
de, a um exercício individual, de-
vendo treinar na próxima sexta-
feira em conjunto, no campo do
Carioca B. C.

nesta
fixado es-

a rea-
era novem.

do Con-

Antecipado para sa-
bado o prelio Grajaú

x América
A peleja Grajaú x América do

Campeonato Juvenil de Basque-
tebol, marcada pela tabela para
domingo, foi antecipada para sA-
bado, á tarde.

Cnnr.orme antecipamos, o Con.
selho Técnico de Remo da Con-
federação Brasileira de Desportos,
em sua reunião de ontem, resol-
veu sugerir ã diretoria a. realiza-

ção do campeonato brasileiro, na

segunda quinzena de maio
capital. Antes de ser
se período, foi ventilada
lizaçã.0 do certame
bro, porem os membros
selho Técnico chegaram à con-
clusáo de que, na época fixada,
seria mais conveniente aos de-
mais Estados.

Compareceram A reunião de on-
tem os srs. Air Pinheiro, presl-
dente, e os membros Luiz Gael-
zer, Arnaldo Costa, Máximo Mar-
tineli e Manuel Furtado de OU-
veira.

O Jabaquara vai
a Curitiba

O jabaquara., de Santos, sollcl-
tou licença à CB.D. para jogar
em Curitiba, domingo e terça-tel-
ra próximos.

a
em

Varias exigências terá
de cumprir o Madureira

eiá vistoriado, hoje, o estádio do Vasco
FoJ vistoriado na manhã de

domingo último o gramado do

Madureira pelo sr. Carlos Alber-
to Peixoto, responsável pelo De-

Marcadas para o dia 29 as eliminatórias infanto-juvenis
Resoluções do Conselho Técnico aprovadas pelo presidente da F.M.N.

O presidente da Federação Metropo.
litnna de Natação vem de aprovar an
seguintes, resoluções do Conselho Tée-
nico: aprovar as resoluções tomadas
pelo presidente deste Conselho, apro-
vando os Concursos Aquáticos realiza-
rios em 12 e 13 e 27 do dezembro liltl-
mo. bem eom a homologação de re-
corda de classe e carioca, constantes
das notas oficiais ns. 641 e 644143 e
que são os seguintes: Em 11 de de-
zembro de 1943 - 100 metros - Novfs.
simos - nado de peito: Alcindo Lelpzl-
ger Iml5s9; 100 metros - Seniors -
nado de costas - Paulo W. Fonseca e
Silva Im08s2; 3x100 metros . Novis-
simos - 3 nados: Erlle César, Alcindo
Lelpziger e Serslo Geraldo de Alen-
enr Rodrigues, 3m41s0; 4x100 metros-
Moças novíssimas . nado livre; Mar-
garlda Teresa Nunes Leite, Helena de

>: América
da rua Engenheiro Ri-

Grajaú
Quadra

chard.
DOMINGO

B \SQUETEBOL
Campeonato Juvenil. Parte flnaJ

x Flamengo. — Qua-
Marechal Bittencourt.
FUTEBOL

Jogos Interestaduais

Canto do Rio x Cruzeiro — Em
Belo Horizonte.

Del Castlllo * Barra Mansa —
Em Barra Mansa.

Riachuelo
dra da rua

"Record" de inscrições no Campeo-
nato Infanto-Juvenil de Natação

Quatrocentos e quarenta e quatro nadadores efeti-
vos e 51 reservas alistados no certame carioca
Está provocando grande sensação

nos meios aquáticos da cidade o Cam-
peonato Infante—Juvenil, que será rea.
lizado no próximo dia 23.

Estranho como pareça Por JOHN HIX

Interditado o Oriente
O Oriente A. C, clube da 3.'

categoria, teve a sua sede e o seu
campo interditados pelo Distrito
Policial de Santa Cruz.

A presidência da F.M.F. foi
cientificada., ontem do ocorrido.

-, era LísbocL,
eracUteatot

; da. vários
Xf&lwivm
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Volta-se a falar na ida
de Jair

8. PAULO, 11 (A. N.) — Noticias
nflo confirmadas, dizem ser possível a
transferencia do Jogador Jair, do Vasco
da Gama para o Corlnthlans, desta
capital. Segundo um matutino destaca-
pitai o clube ria Cruz de Malta está riis-
posto a ceder esse seu Jogador.

Em crescimento
constante a flotilha

do Iate Clube do
Rio de Janeiro

¦"«K S. PAtJI.O OIIBOA MAIS
UM "SUA 11!'IR" I2M»

INTK.HNACIONAI.
rriiepriu nnlom, n<in "hiinjínif

dn Jaln Clllba dn Jllo d« Janeiro
n terceiro "nlwple" I2m2 Intor.
nnclnnnl, da nerid d« 8, fii''»m'M-
dflda por «hsi clulia, O sr, Jvo
A/,evft'1o b»U7/íJI»'0 ''"OI o nr4í\t
tia "CiHg/t",

O NOVO "ÜTAB" INTIiliNA
I \I)HM,

O Interesse do Ainérica em arreba-
tar ao Fluminense o titulo que os-
tenta desde 1941 e o do tricolor em
realizar a façanha inédita de tor.
nar.se trl-campcao, empresta ao cer-
tame um cunho de real sensaclonalls.
mo. Por outro lado. o certame citado
servirá, de base para escolha da equl-
pe que disputará o Campeonato Brasi-
loiro. . ,,,

O "record" de Inscrições e, alias,
um Índice de seu sucesso.

Nada menos de 495 nadadores foram
alistados pelo América. Fluminense,
Botafogo, Guanabara. Icaral, Piedade,
Tijuca e Vasco da Gama, sendo 444
como efetivos e 51 como reservas.

Andrade, Cleide Van Tol de Almeida e
Maria Dulce Cardoso Gazio. 5'56"9;.
Em 12 de dezembro de 1943: 200 me-
tros - Aspirantes - nado do peito -
Manfredo Leipziger, 2m59s5; procla-
mar o Fluminense F. C. campeão de
"Novíssimos", rie 1943, fellcitando-o
pelo brilhante feito; designar a pisei-
na rio C. R. Guanabara para as ell-
mlnatorias e finais do Campeonato
Carioca Infanto.juvenll. sendo as ell-
mlnatorias levadas a efeito em 16 do
corrente, as 15 horas, e as finais às
15,30 horas, do dia 23 do corrente;
marcar a piscina do Botafogo F. R.
para as eliminatórias e finais do Con-
curso para Adultos, com o Campeonato
de Juniors, sendo ns eliminatórias rea.
azadas na quarta-feira. 19 do corrente,
às 21 horas, e as finais, às mesmas
horas, dos dias 26 e 28 do corrente;
tomar conhecimento do que o próximo
Campeonato Brasileiro Infanto-Juvenil
será, provavelmente, a 13 de feverei-
ro. em Porto Alegre: marcar ri ell-
mlnatorias para o Campeonato Brasl-
lelro Infanto-JJuvenil nara às 15 ho.
ras. do dia 29 do corrente, devendo
apenas concorrer os nadadores que
possam, oom licença de seus pais, Irem
a Porto Alegre, em viagem de trem e
em companhia de diretores e técnicos
de seus clubes. Os pais dos nadadores
deverSo comparecer às eliminatórias e,
uma vez que seus filhos sejam classl-
ficados, dar autorização para a via-
gem; designar os seguintes oficiais
para os dias 16. 23. 26 e 28 do cor.
rente- Arbitro: José Rocha Lemos;
Juizes de partida: Moacir Marques
Machado e Gastfto Ladeira; Auxillares:
Maurlno Macedo Costa e Fred PI-
nheiro Cunha; Juizes de chegada e
cronometristas do l.o lugar: Domingos
de Castro Sá Reis. Carlos Américo dos
Reis Júnior e Durvnlino Ribeiro; 2.o
lugar: Américo de Almeida Rodrigues;
3.0 lugar: SalomSo Pochazewskl; 4.»

lugar: Newton Ribeiro de Oliveira; B.g
lugar: Pérlcles Nelva; 6.o lugar: Dilson
José Rebelo; 7.» lugar: José Ferreira
Lima; Juizes desempatadores - 2.°, 3."
e 4.° lugares: Paulo Nogueira de Cas-
r.ro: 5.°, 6.° e 7.° lugares: Joaquim Tel-
xelra da Costa; Juizes de rala: Álvaro
Tato, José Duarte Macedo e Benedito
de Brito; Suplente: Elias Nasclfe; Ano.
tador: Rubens Rlmentei Cela; Anun-
ciador: Eitel Dannemann, e Médico:
dr. Aldo Januzzi.

partamento de Profissionais da

entidade dirigida pelo sr. Vargas

Neto.
A nossa reporta.gem apurou que

o campo da rua Conselheiro Gal-
vSo terá de sofrer vários melho-
ramentos. Foi entregue & direto-
ria do Madureira um "memoran-

dum" com- as exigências de lei

e as obras deverão estar conclui-
das antes da 2.» vistoria.

• * *
Hoje, pela parte da manha, «e-

rá vistoriada a praça de espor-
tes* do Vasco da Gama.

Difícil o retorno de
Sastre

8. PAULO, 11 (A. N.) — Considera-
se quase Impossível o retorno de Sas-
tre para' o S6'o Paulo F. C. Segundo
se afirma nos meios futebolísticos desta
capital, o' Independiente Clube, ao
qual o popular Jogador pertence, es-
tarla, exigindo a Importância de 40
mil pesos pelo passe do conhecido íu-
tebolista argentino. Alem dessa impor-
tancia o campeão paulista teria qu'
pagar a Sastre. a importância de cem
mil cruzeiros, o que totalizaria lira
gasto de 300 mil cruzeiros, para tê-lo,
do novo, em suas fileiras.

Dados estatísticos
dos profissionais

tricolores
O Fluminense remeteu ontem,

à Federação Metropolitana de Fu-
tebol, os dados estatísticos doa
bcus profissionais, afim dos mes-
mos serem registrados nas "n"-r-

telras de Atleta.

"Car-

Embora não consideremos Imp...
iivel a s>aida de Domingos ao ei,..
rubro-negro. reputamo-la Imprnn
vel. O fato do referido zagueiro i:
ao Norte com a delegação do cm.
da Gávea Já conMiiue motivo .,
i.rnnquliiv.r-çào da família ...to-
nogra. que tem andado nreocup..
da com a possibilidp.np rtc seu en-
gajamento rmm clubc paulista, t :
Corlnthlans. Nunca se deve p.toti ;
de todo a esperança, enquanto
existu uma probabilidade lavoravei,
por mais Insignificante o,u; st).' I
O zagueiro em questão, como qih. j
;;e todo profissional do balipoao, I
pode ver de prefi-retiCia, os s..i j
interesses materiais. Entretanto,
"nem só (1p P^f> vive o homem"]
isto ò, s?tnpre havçrft Interessa
outros, que não os materiais, ttu
mais dignos tle consideração, Esüi
tnivez possam Influir ao Animo it
cobiçado Jogador, induzmdo-o i
permaniiccr nesta ^i<inde.

*
A .organizaram técnlco-admlnl..

tratlva lo Fluminense F. C, tan.
tas vezes enaltecida por aqu.i»!
que colocam d sentimento de Justu
ca acima de quaisquer preconcti-
tos partidários, continua merecm,
do irrestritos louvores, despertai!..
a admiração dos que o vílo contie-
cer de perto, penetrnndo-lha a ta.
Umidade Sem alarde., mas co,n
elegante somedimento, n clube ín
Laranjeiras, freqüentemente, lavo.
rece os sous co-lrmftos, permitlko-
llies colher os frutos da orienta-
ção quo o conduziu ti posição 1!
singular destaque que destruía m
esporte nacional .'á dissemos aqui,
fundamentados em testemunho it-
guro, que um grande clube ps.-
Usta Já lot ao Fluminense F, C.
para cop.ar-lhe a estrutura tetnl.
co-adminlstrativa, 

• 'rdadeiramente
modelar. O clube tricolor, compTt-
endendo o nlcaire da sua coope-
ração nesse sentido, ajudou o co
Irmão bandeirante a assimilar i
mãximo pcsslvel r sua organiza-
v-âo. Efelivamente, so ha louvo:»
para o Fluminense, 0,11» nao se It-
cha num Isolamento egolstlco, mu
promove a disseminação de suai
virtudes, riaiuin de bom grado t>
que podi- contribuir para o pro-
grosso rie outros nurleos esportivo!,
ha lambem louvores para aquel»
que, indiferentes a sentimentos par-
tldarlos. a preconceitos malsSos,
procuram espontaneamente vaiei-
se da nvilor experiência, do m»a
desenvolvimento, do maior progres-
ro, se podemos dizer nsslm, do tu-
cnmpeflo carioca rie futebol. Ura
grande clube desta cnpiim, air.u
lia pouco tempo. Unha um repre-
sentante seu convivendo no s«o
do Fluminense F. C, com o ob)e-
tlvo rie colher preciosos dados pus
a reorganização do sua ordem lie-
nleo-admlnlstratlva. E a todos o
Fluminense F. C. t"m acolhido stffl
restrições, com Inequívoca alegria,
porque, embora combatido, printi-
p.ilmente pelos qu-i o desconhecem,
pelos que Jamais lhe penetraram»!
umbrais, o grande clube da ius
Álvaro Chaves trabalha pelo maior
progresso esportivo dn pais, ali
mesmo .m setores que fogem >
blsbllhotlce da publicidade. EH!
recato da maior relevo, mais am-
plitude. significação mais dilatam
ainda, à cooperação que o Fluml-1
nense F. C. presta nos seus o- |
irmücs, dtiqul e rio fera. semjt!
que se 'ho oferece uma opartum- I
dado. Podamos atrstn-lo, mesmo
pvrque or, fatos r. que aclim n-s i
referimos não nos velo ao contie- j
cimento por intermédio de quem :
quer quo esteja '.irado ao clabí l
tricolor, mas por pessoas que '"'¦'¦ :
nfto fazem parte. Eis parque, ipil-
ciando com Isenção ri» Salmo tuoo |
isso, reputnmos rie Justiça (ílt
registro, porque o Flimilaen!" P :
C, trabalha sempre. <"ndo sempf
útil, quer no esplender das temto-
radas esportivas, quer cm qu«l
quer época, mesmo quando as ia-
langes do esporte repousam, .rai-
zenanrio energias para compctIÇMl
'UtUfa'' .To<e BBIOIWI |
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Os paulistas querem o
Campeonato Brasileiro

de Amadores
S. PAULO, 11 (Asapressl — Soube-

mos que a F.P.F. vai se dirigir a
CB.D. consultando a entidade maxi-
ma sdbre a realizaçfto do Campeonato
Brasileiro de Amadores, que nfto teve
lugar em 1943 e que em 41 e 42, em
caráter experimental, alcançou grande
êxito.

JOGARÁ EM MINAS 0
Contra o Cruzeiro a estréia

O Canto do Klo fará. uma ex-
cursão a • Minas Gerais, onde
disputará vários jogos.

A estréia, segundo o pedido da
licença formulado à F.M.F. para

se:í

O Fluminense foi o que maior mime-
ro de elementos Inscreveu, com B3 efe-
ti vos e 1.1 reservas. Seguem-se o Amé-
rica com BB e 12, Botafogo com 62
e 14- Icarni com 62 e 1, Gnuanabara
com 45 o 4, Tijuca com 37 e 2, Pie-
dade 35 e 1. e Vasco com 22 e 2.
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Novo sistema admi-
nistrativo para o

rubro-negro
PROSSEGUE A REUNIÃO DO
CONSELHO DELIBERATIVO

O Conselho Deliberativo do Fia-
mengo rounlu-se, ante-ontem, pa-
ra. tomar conhecimento do relato-
rio d»H atividade» do nnn findo,
alem il" outro» iifisnntoH de inte-
1-oHnn garal. a dlHcu»Bftn rio rela-
loiio dpu ensejo » m"0 "h ,|"1"1"
ins tianuoorretiuem bastante nm-
.iiimIor, em certas ocn^loas, e fl-
nalmanla lesnlvau o CJnnsallii)
adiar a dlueiiMan para a nolle
i|n hiijí», i|iiando lac/l invwífgni-
mantn a rpililll". "s trflb*llios
funwi »ii«|ifiiHHH ti* % hora* d*
iilllcni,

|t..HI/|Vftl| Bllldll «I iVlIlMlIllU d«

nignnr num imminnhfi para prnne.
dar a yntnnm i1"s e«tHtnlii|i 'I"
ilulm, um ijiialíi ilcyaiflíi lllllwM'
m mu nuvn »iin#i»it •)» n-iimini*'
iriiijHii, iinmiiiiin mimn ppísldeiififl
« min vi'» |»»wnj*ii"l«s, Hi*g'Hi'i'
(ii)iil7iiiM^, iiiti) n intuíam u »»>'
imillfiiii», n »)•, Duri» M"i'i /'"»"'
linikUlh H \il i'*\iini)'il) ii') 'li/''".
wmiii n niime 'in »fi Murliui Mi
liiiiiiu »\wii^i,n miiiii a M') *""'»
lilMH/

REPRESENTANTE LEGAL
DO FLUMINENSE

0 sr. Gastão Soares de Moura Filho credenciado
junto ao C. N. i)., C. B. D. e F. M. F,

Pelos Estados
RODRIGUES MTWOÜ DE CLUBE —

S80 Paulo, 11 (Asapressi — O goleiro
Rodrigues deixou a Portuguesa de Des-
portos, tendo assinado contrato com o
Comercial pelo nra7,o de um ano.

UMA E' O .TOCADOR MAIS TOPTJ-
LAR DE SAO rAUI.0 — Sao Taulo, 11
(Agencia Nacional) — Ontem o con-
curso realizado nesta capital pela Ba-
dlo Difusora, o "Dlarlo de Sfío Paulo",
para escolha do Jogador mais querido
de Sflo Paulo. Lima. do Palmeiras, com
272 mil votos, classificou-se em 1." lu-
gar, sendo em segundo, BrandSo, do
Corlnthlans, com 24!) mil votos,
nidas, que tinha 41 mil votos, retirou-

ser encaminhado A. C.B.D.
contra o Cruzeiro, na tarde «

domingo, na cidade de Belo H»

rizonte.
A equipe do grot

Niterói virá atuar
mineiros, Intepradt
vos valores e an

„ Blvi-azul <K

nos grama*1
pelos seus n''
.,.= logadwt-'

que permanecei nm
cores.

fiéis as E«!

O Fluminense, em oficio nss1-
nado pelo sr. Arnaldo Gulnle, seu

prealdenie, cientificou bo Conse-
lho Nacional de Desportos. Confe.
c'.eraçan Brasileira rie Desportos o
Federação Metropolitana de Fu-
tebol que o sr. Gnítflo Soares do
Moura Filho, seu vloe.persldente
encarregado da sncçilo cie futebol
tem plenos poderes pura repre-
sentar o clube em minlquer as.
Bombléia,

O esportista, que defendera, on
IntoresHe» do Rremlo tricolor iioí

orgftos esportivos, é um veterano,
tendo sido presidente da entlda-
de oficial do futebol carioca.

A maquete do futuro
estádio do América

Jà está pronta a maquete do r*'
estádio do America F.J.,,«»»-.. ..,,

11

mn,; r, detalhei do t
5erao dado, '

truçRo pretendem os dlrlí»» «^
seja iniciaria ainda no co rente «^

A maquete encontra-se ;»•*»,,,

A abertura cias ins-"Su-
»•
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Será no Leme o tem-
po restante do prelio

Botafogo x Vasco
Por unanimidade, o Conselho

do .Julgamentos da Pederaçfto M"
txíipnlll.nna de Basquetebol dou
provimento no recurso do Hotnfo-
go con trn ns renoliiçoe* da dlre-
torln no caso,

AíhId), o prelio ser* termlnndo
lio Cftmpo <lo l,('i))e e n« peiuill,
drides npUcndsi no grêmio alvl-ne.
gro, IoiiiixJhs í>«m er*ltOi

Sem fundaminto o
I» role» to

fiiHiniiA, 11 íAMnrmi Wi» Min
/i)i)i)())i)'i)ii) i) ftiUndi i)i»iD'l'i D" <¦')
DIMl* li') t')»" 'l* ii'»»1»»" l]f,'> '"'Í,J
lf))l, íl#í»l)íl<í í* ^ **M>* I**»i*l***l -¦ HO fW*'
/in ii» jiiDiiiiu) "HmiiDl» nm» »'f»
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Corlnthlans, com 24!) mil votos. Lcô
nidas, que
se do concurso.

NAO TERDERAM A ESPERANÇA —
Salvador, 11 ÍAsapress) — Apesar das
noticias procedentes rio Rio, n/llantan.
do o cancelamento ria excursão do
Flamengo ao Norte, confla.se em que
o campeio carioca cumprira aquela
promessa, viajando por toda esta se-
mana.

O S. FAUI-0 QUER SER BI-CAM.
PEÃO — Suo rauln, 11 (Agencia Nn-
clonal) — Faz-se, nesta capital, grnn-
dn alarde em tomo dos preparativos
que estfio sendo fritos pelo Büo Paulo
F. d pa^a fonqulstar 0 hl.campeo-
nnlo. Diariamente os tornais noticiam
Inrtmcrns negociações que seriam man.
tida» entre o clube de Pcrlo P"drofio
* famosos Jogadores, entre o» quais se
Inclun o zagueiro Vaz, do Rio Grande
d„ Rui.

HANTA CRUZ ÍAMPIAO -- Nalal, II
lAsnpreçsi -- Com a iodaria dn do-
mingo íiIUiiio, o Baniu CriJH sagrou-se
cninir.no ile 1041, no nlinter o Am*,
rlrn peln i-untiii/eiii d» 2-1 .

BRANDÃO CONTINUAM' C0RIN.
TIUAN0 - Ml l'»iil't. II lAirencU
t-iiicloiinli HnuidB'», o fuinho een -
Ho incii,, rio cn'lnllll»n«, deveiO reno-
viu- linji) fei) iTiilrntn mm o referido
|.|i.|)ii, npA| o que. Iicrilld 10 (llíl f)«
llcflii-o, para de»-('3liM. N» qiifiiel»
ii» HianriCo, 1)11)0. medi») »M,»»ri1(> nu
vire nimiietiD |ifli)H'"i. d''v«r* OCIipír
11 uni-lo oV' "i'i'lil'i- li»l/".
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Campos Sales
tadlo somente
cidade depois de api
no prefeito Henrlqu. ...
para e*se fim «era convidado p»«
visita a sede do America.

«juntado o
, Dodsworth.

pro|t'!

llíl

Obteve ücença
Guimarães, B«*

legislativo 
í!

;n dias de »«»'
dessa entlii»

O ar. Joaquim
bro do Conselho
F.M.F., solieltmi
ça á presidência

-sendo atendido.

Reunião do orgao fi-
nanceiro

Reunir.ce-1.
rn.s, o Tribunal
liei açfln
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